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OLYMA .'■ 

"*" DE 

DIOGO BERNARDES. 

"Em o qual fe contém as ílias ! 
Eglogas, e Cartas. 

lerigtfo por elle ao ExceUente 
Príncipe , e.Serentffimo Senhor 
OOM ÁLVARO D 'A LLE MC A ST RO. , 

Duque L>aveiro &c. 



.L-ISBO A: •"V, 

'Na Òfficina de António Vicen- 
te da Silva, 

"~~ Anno de MDCCLX1. 

Som todas, as liitnç. r.ecejfarias. 
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CARTA 

dedicatória; 

Senhor. 

A O achei coufa , «*• 
dando mffb muitas ve~ 
ses, coma mais podef* 
fe acreditar ejle meu 
jyma ( tal nome me pàreceo qne 
lhe raõ quadrava mal , pr.is tudo 
o mats do $ rtíte'vey e f cru o, com- 
puxiàftta ribeira)qtmn o dtrigir 
aV. Excelleúcia , porque nad cui- 
de eu cte pdde haver nomtmdo 
pelloa de tcd po U ro entendimento, 
q ld per efe re /peito o nufrtonha 
em muito grande eflima, e o rat 
iouxe n.um mais de que por fo 
: «««£ E o que ma : f m e accet 
deo ep.e dejep; e me feirou do . 
receo em- ate me punha , parecer- 
we quenijló me atrevia muito, 
foy achar o Padre meu. Irma3\ 
ir. Agoftinbo da Cruz , Capucha 

§ * , &ar- 
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jyarramátfulfittfdey» Excel- ; 
/Atfty ^dejíarntnhfl qiêfmaoppi- 
miaô 5 Õ*que êaro fe Vé Heffe So- 
neto feu , que 4%fH fiz imprimir 
para def culpa nimba, <e honra àP 
mrfmo TJfvha. Velo que V. Excel- 
Jencia o aceite fom pejjkàmner?* 
4> recolha ço/n pua natural clemên- 
cia j inútwdo , o lar s go titar, oquoi 
pofip que -erftfi recolhe toà@s % . ar 
grandes ericos Rios % nem por tf 
fo engeita ar pequenas e pobres 
fontes. É ficar aS, fendo ifio ajfítn, 
(somo efpero que fejà ) as Lufi~ 
fanas Atufas muttQ mais [açretfir 
taàas \ E cantarão ( vendo-fe fa- 
vorecidas de V-Excellencia )fem 
terem inveja das eftrangeirar , a 
quem nunca em altos trincipes 
fattaS l&aes fauones. 



\ x * 



Nojfo Senhor a vida de Vojfa* 
Excellencia goarde , e acrejcen- 
te\ eofeu E/lado conferve com 
fumma felicidade. 
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SONETO 

Do Padre Fr. Jígqftinbo da 
Cruz, Aoauthwfeu 

IrmàÕ. v 

, f • 

■ * ■' . 

DO Lyma , donde vim já defpedido ; 
Cavar cá ncfta ferra a fcpultura + 
Naó finto qt?e iouyar poíTa brandura.» 
Sem me fentir turbar do meu fentido. 

A làa de que me v^m andar veftiâo « 
Torcendo cm varias partes acoftura, 
Os pés que nús fc daò á pedra dura» 
Nem me deixaó ouvir > nem fer ouvido* 

O pover cujo appfauft^feasbjrfte r 
Vendo teu brandoXyma dedicado 
A Príncipe Real , chrro , excéllentc , 

Louvará muito mais quanto lcrevefte. 
De m im, meu caro irrnaó menos louvada 
Louva comigo a Deos ctcrnaracutc. 
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LICENÇAS. 

DO SANTO OFFICIO. 

PO*de-fe reimprimir o Livri- 
nho que fe aprefenta de E- 
glogas , e Cartas , intitulado : 
)Lyma de Diogo Bernardes , e 
depois voltará conferido par? íjfc ' 
dar licença que corra , íem a 
qual naô correrá. Lisboa hõ Pa- 
ço dePalhavaã 11. da Março de 
1761. 

Silva. trtgnfó\; Silveira Lobo. 
Carv^hp* Mello. 



DO ORDINÁRIO. 

POMe-fe reimprimir o Livri- 
nho de qne trata a petição , 
c depois de rcimpreflb virá cou- 
ferido para fe dar licença que 

cor- 



ccrrra. Lisboa 12. de Março de 
D. J. A. de Lacedem. 



DO PAQO, 

QUe fe pofla reimprimir vi- 
ftas as licenças do Santo 
Officio , e Ordinário , e de- 
pois de reimpreflb tornará á Me- 
ia para fe conferir , e dar licen- 
ça para que corra. Lisboa 14. de 
Março de 1760* 

Carvalha. B.Velho. Emaús. 
Cordeiro. Caflello. 



f corta. Lisboa n. de Março de 
rfit. 
D-J. A. de Lindem. 



D O PAÇO- 



QUefe pcrf^i 
iras as H^riça: w. í 
OrEão,cOíinarr, .- 
pois de reimprefio turar.* ; 
ia para fe conferir . "ar.. 
ça para que corra. Lúik& í. 
Março de 1760. 

Carvalho. D.Ve.ÍK. 'm*. 
Cardar». Ccjfcfe 




LICENÇAS. 

DO SANTO OFF^CIO. 

EStá conforme ao feu origi- 
nal Lisboa 'S'. Domingos 
2$.de]\^nhp de 176?. 

Fr. Jorge da Incarnação. 

PO'de correr. Lisboa i6\ de ' 
Junho de 176 1. 
«. » 

Trigo/o. Siheirfi Lobo.Carvalbo* 
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DO ORDINÁRIO. 

0'de correr. Lisboa 6. de 
Julho de 176 1. 

Cofia. 
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D OPAQO. 

QUe pofla correr , e taxaò 
em cento e trinta reis. Lis- 
boa 9.de Julho de 1761. * 

Carvalho. Emaús. D.Velbo. 
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A D O NI S 

EGLOGA I. 

SYIVIO , E SERRANO. 



AS fuás vacas a beber levando : 
Hum dia ó Lima , Silviograõ 
vaqueiro , 
O morto Adónis entre (i cho- 
rando , 
\ r io á fombra da rama d*hum vimeiro 
Dormir Serrano , junto da ribeira « , 
Serrano feu amigo , e companheiro. 
E foliando do peito a voz inteira 

Com trifte rodo em lagrima» banhado » 
Começou -lhe a dizer defta maneira. 
Como dormes Serrano defeanfado 
Ao fom do claro rio, quccomfigo 
Parece que te leva o mais cuidado! 
Scrr. Antes de muy caniàdo, S yi vio ami- 
Aqut d 'hum leve íòmno me venci» (gC[. 
Que de ncite naó pode entrar comigo. 
Quantos montes tu ves , tanto* corri, 
De vallc cm valle andei.de matoem ma- 
Em bufea d'hum bezerro, que pcrdU C to 

A * Btç- 



> E G L Q G A L 

E tenho par* mim auc em vaó o- cato , (te 

Pois hótem fem ninguém mais íàber dcl- 

Da miy fó s*apartou , c do mais fato. 
Cuido qu r algun*ladra6 andou comeile > 

Porque fe foraõ lobos ma! fazentes.. 

Puder* o Tangue achar , offos , ou peHc. 
Jtas a ti que te çanfa , que mal íènte* ,. 

Que grande no teu rofto fe figura, - 

£ neíias tuas lagrimai correntes r 
Syiv.^ Ah novas triftes, atídefaventura , 

Ah fados no mór beni, mores tyrannos; 

O* manhã convertida em noite efcura: 
SccaUvos verdes campos Luíltanoa* 

• Secai fontes , e rios , fecai flores , . 
Moítrat neftc graõ damúo grades danos» 

-Cobri-voí verdes bofques d outras cores, 
. Taõ triftça como traz a dor configo , 
Senti tamanha perda de pa dores. 

Ser* Defcubtfc eífc mal ja,ah Sylvio amigo. 
Que pois hc mal comum, fegundo vejo, 
Também o chorarei aqui contigo. 

uBylv. Levou a cruel morte , íèm ter pejo * 
Áquellc bcllo moço, a quem tributo , 
Efperavaò pagar o Indo , e o Tejo. 

Que bem na vida ja ? que roíto enxuto 
De Ninfa, ou de paftot fe pode ver , 

• Qual ave efeufa dor , qual fero bruto» 
Morreõ contigo , Adónis , o prazer» 

A brandura , o amor, o aviío raro» 
De tudo fe quiz o Ceo enriquecer. 

'ficr. O* Adónis paftor fermolb , e charo » 
Contigo nos crefeia herva naierra, 

•«. < Edas 
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EGLOGÂI. » 

E das fontes corria cryftal -claro.' 

Os finitos (em trabalho dava a terra , 
Seguro andava o gado uai montanha* 
Kaó lhe Fazia o lobo cruel guerra. 

Sy lv. Chorai taman ho ma] , gentes eftfa- 
Nas frias, e nas quentes regiões , (nhãs. 
Chorai perda , que fez perdas tamanha*. 

Sctt. Dai lagrimas fem hm. varias nações» 
A* dor que enche de dor, enche defpáto , 
A* dor de Tygres magoa • e de Lcoens, 

Naó* negue coufa viva , vivo pranto » 
De quantas o Ceo vè . a terra cria* 
Asqu' o mar cobre , façaó outro tanto.' 

Sylv. Efcuro torne fempre aqueliedia» 

• Em que da branca neve andou roubado 
A morte t as frefeas rafas eom maó ftife 

Sevr. Afli fe foy teu rofto defcòcando 
Como o lyrio no campo , ou a btfntnâ • 
A quem o arado talha em tiçfagfòndob 

Sylv. Lcvou-fc peta fi. 6 flor divina ■. 
Effe que gira o foi , cnfVea o* ventos , 

. A quem o Cco , a terra, o mar s*inclina, 

Serr. Ja gozas immortais contentamentos» 
• Nós Meamos fem ti nefta baixeza» 
Em magoas, em miferias, cm tormentos» 

De que he chea cila nofTa natureza* 
SyJvio a mim mepefa d*acabar. 
Mas naó tenho vagar , pêra que nós 
Cborcmos aqui foos • e fe tivera * 
Bem lei que fallecera, em tanta mingoa 
A trifte voz á lingoa , ós olhos agoa , 
Porque numa grade magoa nunca deixa 

»- • A % Aquém 
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A quem delia fe queixa, poder taf r 
Que como fente o mal . o manifcftè : 
Quanto mais que >a neftc cafo triftc 
Km choro naóconíifte o íèmimento* 

• Tenhamos fofrimento moderado , 
Pois que tudo ordenado vem do Ceo, 

. Em fim elle nafeco pera morrer , 
Quem poderá faber fe foy melhor 
Partirfe tal paftor na mocidade , 

. Sedefpois cm idade de cem annos ; 
Tenhaó peitos humanos paciência , 
Divina providencia ja roais errai 

.' Julguemos o da terra ♦ naõ julguemos 

, Coufas que naõ podemos alcançar. 

Sylv. Terá quem tal negar juizo cego r 

. Portanto naõ te nego ifTo que dizes • 
Quc-fermos nós juizes do divino , 

. Partoê defatino , ou pcor erro. (ma. 

Ser, Ei» fim o meu bezerro por mim cha- 
È fua M3y que brama , ainda m obriga , 

• -A que de novo figa em fua bufea, 

. Antes que a noite fufca a viíla eílrcitc , 
. Pode ler. qu' aproveite alguma coufa. 
Sjlv. Inda o. gado repoufa,naõ t'aprefies, 

* Se por caio conheces quem Já vem 
Pola. banda dalém, olha primeiro 
Que paftor eft range iro me parece. 

Ser. < Ah quanto m entriftece , a vifta dellc, 
E do que vemcõmclie i iè bem vejo , 
. Paftores faõ do Tejo , antes do Uma, 

E a dor, que os laftima, he de maneira» 
- Que na lua ribeira os dcfconheccm; 
" * . • - . " Inda 



EGtOGA I. * 

fada que te parecem • d'outras terras» 
Ja tihporeftas íerras os verias 
Em mais alegres dias » com mais goíta. 
Mudanças faz rto rofto o fprito triftc» 
O que primeiro viftcaquelle digo 
-. He Franco , e trás coniigo Ltmiano • 
Ambos no com m um dam no receberão 

• Tal perda , que ti veraó por melhor , 
Por abrandar tal dor . fe pôde fer , 
Tornar-fc a recolher antr' eftes montei, 

Sylv. Abafla , naó me contes delies mai*> ' 

Que bem moftraõ fina es de feu pezar. 
Ser. Ao menos em bufear lugar efeufo 

• Fora do commum ufo • iolitario , 
Cõformc.c nece (Vario a quem dor fentCr 

< O Lyma brandamente vay correndo • 
O vento efta movendo a folha leve • 
A hora • qual fer deve , abranda o Sol* 
Lá canta hum. ruyíinòl,inas naõ fcy onde 
Hum melro lherefponde dçjta banda ; 

. Vay dando n agua branda athiyta faltos* 
Daquelles montes altos fambrus caem» 
CMha que torres facm lá do tnar , . 

. Ondeie vay banhar ja Fcbo louro'»' 
Humas parecem d*outo, outras de prata 
Mas como as desbarata o Sol fugindo, 

. Como fe vaõ cobrindo doutras cores. ". 

Sylv. Os dous tfifles paílorcs fofpirando 
A língua ao prato dando,olhos ao choro* 
Querem pagar o foro cm magoa, em dor 
A vida que na flor viraõ cortada : 
A triftc «.£ magoada voz levantctd , . 

.« . Ja 



* EGLOGA l 

Ja que chorah do canta5 , efcutemõft 

Que daqui ouviremos queixa* triíles. 
Fcanc. Can fados oitas, fcdcfqucpartiftes 

Donde tal perda viftes. 

Nunca fizefícs ai fenaó chora* , 

Que razaõ me dareis de naó -cegar, '. 

Pois , pêra defeanfar, 

Vendo, naó podeis ver contentamento! 
Lim. Vend©,naó podeis ver cótentamentoj 

Que voftnaódi tormento. 
1%) Olhos, qu e morrer viftes tal paftor > â ^ 

Ah dura cftrclla , ah nunca \ ifía dor , 

Ah furdo , c cego amor i ( goa f ; 

Surdo ,e cego mais cego em taõ grã ma* 
frãc.Surdo * e cego , mais cego cm taõ grã 

Qu os olhos cobre d'agoa . (magda, 

.©peiío iWjrijando cache dçfego,, 

Ditofo<© que faz da vida jogo i 

Trifte quem perde o rogo 

Contigo , contra nós morre tyranna. 
lim. Contigo , contra nós morte tyraima 
, Defta mi feria humana 

Me naó queres levar , tanto talçafte ■ 

Quando o fermofo Adónis nos levaífc , 

Que logo dcfprczaftc. 

Em defprezada vida ufar crueza. 
Franc. Em defprezada vida ufar crueza • 

Se julgas fer baixeza , 
' Matando-me uíaraa de piedade , 

Deixarcs-mc viver he crueldade , 

Pois neft? faudade , 

Nunca verei prazer , nem yida v ej o. 



E<JL<JGA I * 

Lim. Nunca vcrc i prazer , nem vida vejo « 
Que lá junto do Tejo, 
Tu morte me roubaíle a melhor vida* 
Ah fera f fem razaò endurecida, 
Inda naó era urdida . 
'Faõ ricatcya • quando a tu cortafte. 

Franc. Taò rica teya.quando a tu eortafte* 
Cruel que naõ olhafte 
-Quantas com teu mortal golpe cortavas» 
Ou acabaras ja • pois começavas * 
Porqucnaõ acabavas • 
Que nos-deixaftc cá cm choro, «pranto* 

Lim. Que nos deixafte cá em choro,e pran- 
Paftor fcrraoíb , e Tanto , ( to 

Sem gofto , femeonfelho , fem abrigo * 
Ou naõ foras , ou fôramos contigo ♦ 
Ataque naó fei que digo 
Quem merecia iubir a tanto bem t 

Franc. Quem merecia íitbir a tanto bem 
Tu bello moço , a quem « 
Naõ merecia ter o mundo triíle , 
íras digno do Ceo , ao Cco fobiíle, 
JMar»h • cedo partiftc 
Ido choramo* nós » :iíto fen timos. 

Lim. Ifto choramos nos ► jflo íentimos « 
JL.cmbrar-nos que te ^imos , 
Quando menos havia que temer* 
Num volver, cf.olhos deíappareccr 
Pêra te nunca vor , 
Pêra nunca ver mais hum dia claro* . 

Pran. Pêra nunca ver mais hum dia claro». 

Quem vio jtai delcmpa&o * 
. . iNciu 



EGLOGA fr 

Nem vontade , nem olhos nunca tenha '♦ 

Efte Sol que fe vay nunca mais venha ; 

Lá o dia nos detenha , 

Vós tenhamos cá fempre noite efeura. 

n. Nós tenhamos ca jempre noite eftura 

>cm flores , fem verdura , 

Tomem o verde Abril, e o Jindo May©, * 

'afiou o noíTo gofto como tayo , 

ímtaõ geral de fmayo 

3omo naó chorais vós, valle&c montesf 

nc. Como naó chorais vós>valle3,e mon- 

l vós Nirtfas das fontes ♦ (tesf 

Jelifíimas Nap&s, c Driada» , 

Dreadas fermofas, eNayadas * 

Zotn vozes magoadas 

tjudai a chorar tamanhos damnos. 

í. Ajudai a chorar tamanhos damnos 

atyros , e Sylvanos 

om tais acentos, qaaes tal dor ordena » 

eixai de cantar , Progne, e Filomena 

voffa antiga pena 

;ra chorar con nofco a noíTa nova. 

c. Pêra chorar con nofco a nolia nova 

oda a gente fe mova ; 

iõ haja haver no mundo parte cftranha ' 

: quantas o Sol rodea, e o mar banha» 

rq&c perda tamanha 

\ue com ícu devido íèntimentb. 

Fique com íèu devido fentimento 
rito cíle tormento 
i duras plantas , nos penedos duros 
les valles» que Febo deixa efeur os , 

A rim 



A fim que nos futuros 

Tempos.dànòífo terópo haja memoria» 
Fraru:.. Tempos do noíío tempo fuja me- 

Vença uãtrifte hiftoiia '!$ moria 

A força dos annps, ièja immortal. 

Ncfta ribeira ( fe ella tento vai) 

Tal perda , magoa tal , 

. Tal idade , fai vida *á morte dada." " 
Um. Tal idade, tal vida» á morte dada « 
, . .. Sem rim feia chorada ; 

Agoas do brando hy ma dcJejtofàs ; 
- T ornem- fe voífas oadas vagãroías, 

Lagrimas faudoi as , 

Pois naõ podem meus olhos chorar tãtto. 

Franc. Pois nao podem meus olhos chorar 

. Quanto a dor pede, c quanto . (tanto 

Defcja eíValma trifle de chorar » l 

Lagrimas que por ti ca derramar» 

Naó queira» dcfprezar 

Adónis , íc noceo choro- s eftimt. 
Lim. Adónis fe no eco choro s*eftima • 

Sc láfobem acima 

Sofpiros meíFagctro* da vontade, ; 

Recebe-os que te manda a faudade r . 

Be quem taõ de verdade; 

Da tua vida chora o roto fio. ; 

Aqui porque já tudo era fombrio , 

Deraó rima feu pranto os dous paflore*, 

E foraô fufpirando ao fom do rio. 

Os outros dous que ouvirão fuás dore* , 

Também a léus currais fe foraõ logo. 

Onde lhe tirthaô ja os fervi dores .-■< 
. O gado recolhido.e feito o fogo. FLÔ« 
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FL ORA. 

ÍGLOG.1È 

Limiaoo* . 

NUm fofítarfo valle, frefedn e verde »• 
Onde com veya doce , e vagaroía, 

O Vei, no Lyma entrãdo»o nome perde- 
Kuma tarde rolada , graciofa * 

Quando no- mar ícus rayos resfir Uva* 

O foi deixando a terra faudoía ; 
<©uyi huma voz triftc que foava 

Taõ brandamente alli, que parecia 
• Hum rio que com outte murmuravam 
© gado» que do campo recolhia 

Deixando nclle , por antre a cfpcfíura* 

Me fui chegando átriftevoz que ouvia*. 
yi Tirfe > e Melíbeu ♦ que na verdura 
< Antre baftot-falgueiros efeondidos 

Choravaõ duras magoas com brandura- 
ftefta noffa ribeira ambos nacidos , 

Mas como* pouco nella converfáraò, 

Eraô mais na do Tejo conhecidos* 
Em moços foraõ lá , lá te criarão 

Com outros da mór nome * mor cftima 
t De tanger, de cantar fama cobrarão». 
Kaõdas noflas cantigas cá de cima , 
• JDoutras de taõ bom foro, qu* inda paílor 

Tégora asnaõ cantou junto dtf Lyma. 
Ditofos foraõ <dles > 1& na flor 

De. 
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£>c fua mocidade ,. os tenros pcitoa» 
Puddraõ defender de cego amob. 

líieraó de tal modo a fcr íligcito* 
Do brando parecer dê duas belJar 
Ninfas.que ícm olhar outros rcf peite* 

Deter m inodo t in haõ já naquellaa. 

Partes, que o Tejo banha, guardar gad* 
Negando a fua pátria pala delias. 

Maseíle fundamento, derrubado 
Viraõ no trifte dia , quando virão 
Da vida o bei lo Adónis ferroubadov 

Logo contra feugefto fe partirão 

Da terra , onde tal bem tantos perdera^ 
O qnc pêra mais mal também 1 fcutirao* 

A trifteza contina » a que fe deraÔ 

- Com tamanha largueza fe lhes deo » 
Que me fez duvidar fe aquelles era& 

Continuava Tirfe d pranto leu 
Queixando-fc do caio duro , e fero> 
Fez o mefmo após eJIeMéJibeu. 

O que difleraõ ambos „ diter quero 
A vós fermofa Nmfe deita fonte , 
De quem com magoa ouvido fcr cíperot 

In da que vos naõ veja, a bella fronte 
Erguei, e a linda maô deixe Oitavares» 
Em quttao Amor me manda q vos conte " 
Os verfos deftes dous t rifles paftores. 



Q 
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Ue farei trifle , neílas fombras frias» 
Aa íom defias ribeiras que farei t 

Que 
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Que pofTo fazer ja fenaó- chorar r 
Ja tempo foi que por aqui cantei r » 
O* quanto ie mudou em poucos dias r ' 
Trine de quem nad pode alma mudar» 
Riosquefemcaníar 
Sempre vejo correr „ 

i Montes que eftaw num ícr ; 

S*algum ora d*amor força ienttftes , 
Ouvi dTium paftor triftc magoas trifttíi* 
Qu' inda. que na ^ ião enas as primeiras- 
Qwe vós cantar me ouviftes , 
Ja pode ferque fejaõ derradeiras. 

Quam livre de cuidado», quam contente 

• Me lembra que pifava efta verdura . 
Cantando nefte valle ,.ohde me vejo- . 
Trifte, poíto em prifaópezada , c feura 
Ond'alma chora cm vaô o manque fente 
Chea de faudade. e de defejo. 
Famofo , e rico Tejo , 
Que banhas osditofo» 
Campos , on de os fe rro® íb« 
OJhos de Flora ao foi fazem envej», 

. Quando fera que taó ledo te veja 

Quão trifte m*cftá vendo>c ouvindo aqui 
Q Lyma que defe ja 

: Agoasque leva ao mar . levar a ti. 

Fewn©fa Flora , pode eft alma tua 
Vontade ter pera de ti partirme t 
Trifte vontade naõ, caufafi tive , 
Levou a morte Adónis , deftruirme 

í De tal maneira quiz; ali morte crua» 
Crua a quem uiorrco, crua a quem vive. 

Anus 
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. Jt/rtcs quedei cative 
Meu doce amor o leu r 
Doce amor da meu 
. O tio corta deita fraca tca , 
Chea d', dores r demiferias chea, \ 
Naô vejaõ o* meus olhos , que ja d*agos 
Saõ feitos viva vea * ( goa. 

Sobre magoas tamanhas , taógraòma* 

Quem podia cuidar qiic taó alinha 
Medembáfc o fado» ah fado dura.' 
Daquelle alegre rftado , em que me via 
Vendo . fermoía Flora, o raro puro 
Da tua doce vida , por quem minha 
Alma , ftiave mente em fogo ardia. 
A noite louva © dia , 
Soube eftc dtfengar.o , 
Agora com talr damno 
Que me fora melhor «ida enganado 
Viver, pois que vivia defeanfado, 
Mas quem fera quê fuja ao qu' o eco tem 
Em íi determinador 
Qucf íeja pêra mal „ quer pêra bem»! 

Tcifte , que neda aufencia vou gaitando» 
Em lagrimas a vida , que ja fora 
De todo con fumida . íe cuidara 
Que tanto s'alonga(le . <$$ora em hora : 

. EÔe cruel defterro . rio qual atido 
Já tal , que fe me vir netVagoa clara » 
Que ja me foi taõ cara •• 
Naõ me conhecerei ► 
Porque quando deixei 
Dever os verdes oihos, porquem mowror 

*oía* 
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Rolas enr viva neve ►. tranças d^bur* i. 

Logo me transformou amor efquivo* 

Em pedra* naõ , nem louro» ,. 

Em fonte d"àgoa pura ', em fòg©< vivo*. 
©' dias vaga«ofofr, dias triftes , 
' Sc vós do voflb curfo acoftumado; 

Pcraniecanfaf maisvosdcfcuidais* 

- Efe contwa meu tritle cuidado* 
Eftá vida que ja com vida viftes> 
Vos faça deipregar as*azas maiSv 
Ah naõ vos detenhais 

Em tanto mal t aã quedos, 

Pois quando rbftes- ledos 

Voaftcs íctn parar, voai agora; 

Ou morte me trazei, ou trazei hora 

Na qual eftes meus olhos deícontentes. 

Contentes dever Flora 

Chorem lagrimas dcftasdífferentes.« 

MEL I B E IL 

INcultos montes , altos , cavernofbt, 
Alegres valles , verdes . e florido» , 
Rios, que brancas Ninfas encobris, 
E vós Satyros , Faunos qu* efeondidos 
De mortaes olhos , neftes, faudofos 
Bofaucs , le'dos morais, dondem ouvis,. 
ise alheio mal fentis , 
Senti tamanho mal , 
Que nunca nenhum tal 
Chorado foi aqui , onde meu fado 

- Ordenou qu' eile uicu fofíe chorado r 

Porque 
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fòrquefcvós aquientnfteceíf * 
Qualquer ledo ctitdad* ,. 
Em cuidado- taó trifteque rasei* i 

©r DciUa de meus. olhos claro lume 
.O' vida da rrunlTalma , d alma minfa»4. 
Alma naó tende ca ,. tu lá contigo 
A tens , la te deixei huma que tinha , 
Ávida naó te vendo íeconíume. 
Cr** tu ó branda Dellia iftaque digon 
£ vós chorai comigo» 
De piedade pura. 
Agoas que de miítura* 
Convofco minhas lagrimas levais r- 
Sc vós aguas doLyma naó chovais 

• Vendo que vos mereço fentimento,. 
Dizcime quem cuidais 
Que tenha dor dador de meu tormento 

Que força taó cruel atado a males 
Me tem có cem mil nós de chorar cego* 
Quem minha paz mudou em tãta guerra 
Como pude paíTar Douro , c Mondego i 
Tantos montes taó altos , tantos vaile* 
Se peratnim fc faz. huma gtaó Ccera 

§uaiquer palmo de terra, 
u' em meyo ficar vejo 
De mim , c meu defejo * 
E.Amor fabendo iflo naó me cfó 
As fuás leves azas , com que vá 
Voando . onde con ver-tc defeanfava ; 
Antes me quebrou lá 
Outras ( quando parti) com que voava. 

Triftc, que por dlvcrfos triítes modos 

Aa- 
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Ando<r*iidando em %i fem perder píònto» 
O que podes cuidar cuido também ; 
Os dia» hum c hum . chorando conto ; 
Hum me parece mil , etriíle* todos». > 

, Coitado de quem taes- cu idades tem ; 
Paflores que me vem 
Andar taõ pefljfativo .... 
S*efpantaó como. vivo*,. ■ . 

£u de naó morrer ja também m*cfpanto 
Se meu» cuidados, Del J ia, podem tanto. 
Que ja naó fei que faço, nem que cuido. 
Cuida contigo quanto 
Poder em mim terá hum teu dcfowdo* 

Teus olhos onde fempre ardendo eftaó 
A s chammaSr de que Vénus. s*enriqucce 
Que neve podem vcr,quenaõ fe accenda; 
Aquclies ricos laços, que amor tece ' 
Dos teus rayos de íbl, cabellos naô „* 

. A quempMpdem prender q fe dcfprendat 
Quem na que (è naó renda >■ 

Ao rifo doce . e grave i 
Ao brando fom íuave 
Da tua. doce falia , que dureza 
Se naó abrandara t o que defpreza 
O mando de Cupido , o feu poder ; 
Brandura , afpereza , 
Guardc-fe de t*ouvir , e de te ver. 

Ah paflores, fugi da vifta branda, 

Mas afpera com tudo a quem defe ja, 
Mais bera que poder ver coufa taô bella : 
Veja-te bella Ninfa , c nunca veja • 
Outto prazer quem taõ fem prazer anda, 

Quem 
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Quem vive de triAcza , e morte delia. 
Só nifto minha eftrclia 
Me íèja piadofa , 
Mas naõ be taó ditofa , • • 
Que pêra tanto bem daqui me leve • 
Antes me vai gaftando a vida Jc\c, 
'Sem me valerem lagrima», nem rogo. 
Como fe foíTe neve 

Mifttirada com agoa , ou cera ao fogo. 
Dando aífí Melibeu fim a feu pranto 
Deixou o verde aífento , o trifte Tiríe 
Banhado com mudo choro , entretanto 

O tempo lhes foi caufa de partir-fe . 
Era de todo oíbi nomar. cuberto 
A lua. começava a - defcobrir-íc. 

Tinhaó íuae choupanus dalli perto 
íbradrfc recolhendo inda chorando 
Jium bem duvidoíb, hujJrfmi taó clrt#. 

Mais delks por então naòefper^odo, 
Também me recolhi por tom atalho 
Co gado mais depreda caminhando, 
Por fugir do fereno húmido orvalho. 

LIARDA, 

EÇLOGA III. 

Dellio. Alçido. GaHcio. 

(gado 
Del. A GoraÀlcidoemquantoonofíb 
JTjL Pacc diante nós. mãfo.c feguro, 
Scntcmo-aos aqui nefle abrigado. 

Logre 
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Logremos eflc foi Jcrcno , c puro 

Que livre fe nos dá , antes que venha ■ 
A noite fria, com feu manto efeuro, 

O rio com íèu ouro Já fe avenha , 

Naó fc farta cobiça com riqueza , . ) 
Mais arde o fogo quando tem mais le* 

De pouco fe contenta a natureza ♦ (nha. 
Quem nifto bem olhaífc , certifico 
Qac naõ íugiffe tanto da pobreza. 

O foi taurbcai me quenta como ó rico , 
v A fonte agoa me dá, fruitos a terra,-» 

j^Com pouco mantimento farto fico. 

An , que má vaidade nos faz guerra , 
Pcra que gafto tempo cm mais palavras, 
O* olhos da razaó> cfta nos cerra 

AJcido tens ovelhas , e tens cabras 
De que tiras da láá , tiras do !e*tc > • 
E naó te faltaõ campos em que lav 

Inda tu queres mais .» Amigo eu <hcy*te 
De f aliar claro : as iifon jarias 
Naó hajas medo que nunca as arfei te . 

Tu cantavas amor.» a mor tan gias. 
bailava atua frauta, agora hc muda 4 
Que mal te mudou tatu em poucos dia« 

AJc. Muda-fe a idade deDellio,e fe fie muda 
Com cila a condição , liada m*efpanto * 
O godo nfajudou , ja naó m'ajuda. 

Sc ja cantei amor , fe ja naó canto 
Culpa do fado moo , que foi mudando 
O meu cantar alegre «cm t rifle pranto. 

O tempo, que taò leve vai voando .. 
Dellio naó torna mais , c aíli fugindo 

Cama» 



/ 
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Carnanhos dcfenganos nos vai dando i 
Foy-fe-anc pouco a pouco defcobrindo 
O mal da efpcrança falia» incerta, . 
Que me deixou chorando.c foi-íc «indo, 
Quero fem ventura nafee, ou quem acerta 
-De fazer fundamento cm peito aiheyo 
De rarl contas que faz • qual fane certa \ 
Del. Se tu conhecei» tilo > donde veyo 
Sentir, taó de verdade fem razoens , 
. Nao fendo cf outra coula o roendo cheyo» 
Ale. Naõ queres tu que 4inta<5 coraçoens. 
Obrigados com dor a fentimento. 
Vendo razão vencida cTaffeiçocns i 
De). Em fim, todas as coufas a ucrem tente 
Entubre tua dor , guar-te d eftrcmos , , 
Que fempre trazem arrependimento, 

Açfroífe doce canto &os*o*iK&#*. 

Dasnoítas tinias, tf d^amor í migas, 
Crueza» eferoiofora celebremos. 

Ale. Como cantarei eu novas cantigas 
EtnJerra mãy de cardos, e dcfpiíihass 
E madrafta de vides , e «fefpigasi 

De me .mandar chorar mais razão tinhas 
Quãdo taó fem fentido alguém me vira,* 
Que naõ vira correr lagrimas minhas. 

Pendurei n'um fálgueiro a minha lyra .. 
Ouviilasofom do vento hc huma magoa» 
Em «lugar de tanger geme , e fufpira* 

MariKa , que pintada numa taboa 

. Aqui no fcyo trago \ também chora, 

Seus olhos daó-me fogo , os meus daóV 

Uiagoa* 

Mas 
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Mas cantará Galicio. Del. Muito embora 
Gallicio, queres tu cantar comigo 5 * 

Gal. Eu nunca me roguei , menos agora. 
Cantaremos amor cTamor amigo * 
Firme , defenganado , em razão pofto> 
Ou della,ou de nós mais,contino4inigo. 

De). O noíVo canto feja a noífo goíto , 
Ou feja d*amor brando, ou d' a mor fero. 
Ou d'olhos cor do ceo , oji d'alvo jrofto. 

Ak. Em quanto vós cantais recolher quebro 

.As cabras , que ião horas dWdenhat, - 
A' noite na malhada vos efpáro. 

Del. Primeiro que te vaz has de julgar ♦ 

< Qual melhor de nós cáta,e melhor feute. 

■Gal. Sobr'i(To havemos ambos d^poftar . 
E ponho o meu rafeiro ,• que valcírite 
Se chama , (c<5 razaõ) que olob© aífafta, 
$e naõ cantar mais doce.e brandamcnle» 

Del. E cu hum Corço manfo. Gal. Ido 
naóbafta; r 

Põem mais hum par de cabras. Del. 

Deos me guarde 
Eftc gado Gallicio he demadrafH. 

AJ. Fazeis- me vós juiz.quereisquejaguatde; 
Ora cantai fem preço , e fem enveja 
Logo , porque Tc vai fazendo tarde. 

Del. Li arda minha , mais alta que a neve. 
JLiárda mais corada que gram fina . 
Se amor a vencer- te naó fe-atreve. 
Que fará quem d amor por ti fb fina i 
Eu mouro » tu meu mal julgas por leve . H 
Naó ves , Liarda » que me deíatina i 

Ah 
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Ah trifte • que o vem vailes • e montes. 

Vendo por ti meus olhos feitos fontes; 

Gal. Marfida brãca mais que o branco leite» 

Mais vermelha que roía frefea , e pura, 

Aíli defeuido em ti nunca fofp cite , 

. Aíli me trates ia da com brandura • 

Que fato , cabana , vida , e alma engeíte 

Por ti , Marfida • • mais que pedra dura 

Dou-te por teftemunha montes , vailes , 

A quem dou larga conta de meus males» 

Del. Quando Liarda minha deí conhece 

O ftu longo cabcllo louro • e ondado , 

O foi d'envcja pura fe recolhe» 

: Corrido de fc ver menos dourado; 

Naô ha pnftor taó livre , que tal olhe , 

Que ncllc nau fique prefo , e enlaçado , 

Naó foltes ora, Ninfa .os teus cabellos, 

Pois tatos prendem qustos oufao vcllos. 

Gú. Ostriftes coraç oco* fe tornaó Jédo* 

T)av/indo de Marfida o doce canto » 

Os ventos , e os rios eftao quedos , 

NaÕguia o claro foi feu carro entanto * 

Con verte -fe a dureza dos penedos . 

Em brido amor, amor desfaz-fe cm prã- 

Vencido do teu doce fom , Marfida, (to 

Mas to nunca d'amor fofte vencida. 

Del. A viva chamma , aquellc inteníb ardor 

. Que brando finto ja pelo coftume , 

De nofe* de : li dá tal refphin dor 

Qucmilpaftores vem abufcar lume, 

t^froados ficaÔ vendo em mim d'amor 

, O fogo , que por dentro, me coníumc » 

£tu» 
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£ tu , por quem cu arco noite . t iik , 
Quando tal ardor vez , ficas mais fria. 

Gil. £u fempre choro , c tanto ja -chorei 
Vencido da graô dor que n*al ma tinha * 
Que mil vezes de lagrimas fartei 
) Meu gado* quando com maia fèdc-vinhai 

- Chorando duras pedras abrandei. 
A ti nunca, cruel tmiga minha; 
Que vendo que por ti fti'cftilo em àgoav 
Nenhuma magoa tens da minha magoa*. 

Del. O campo de verdura vejo pobre. 
O eco chuvoíb fempre , turvo o rio» 
Da fua leve folha a tem cobre 
O bofque que ja foi verde . e fombría; 

. Mas fc Liarda o feu rofto defcobre 
Logo defapparece o tempo frio » 
Coníigo a Primavera traz Liarda f 
Ah quem Da vtflTe ja , quanto que tardai . 

Gal. A doce FilomcITa cnmudeceo 
A toda flor o frio foi- imigo , 
A trifte Prognc defapparecco 
Rouca de lamentar feu mal antigo i 
Mas vindo por aqui quem me venceo 

y Com fó hum volver d olhosxu m obrigo 
Que logo as ave*> cantem (cus amores , 
A tetra fe matize de mil flores. 

Del. Quando vires. Liarda. o noíTo Lima « 
Que lá vai de meu choro acompanhado» 
Tornar com fuás aguas pêra cima 
Efquecido do curfo acoRumado ; 
Então julga tu , Ninfa » entad eftiroa , 
■ Que tenho n'outra parte o meu cuidado* 

Sem 
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Bem podem deixar rios de correr 
Mas ou .naõ deixarei de te querer. 
Gal. Silas ferra* i Marfida , por certeza 
Pa cainha fé inteira quero darte . 
Quando com deíufach ligeireza 
Daqui paíTar as vires i/outra parte ; 
% Entaó julga que falta em mim firmeza » 
JEntaá- deixarei eu meu bem d*amartc * 
Bem podem as montanhas abaèarfe • 
Mas naõ meu coraqaõ de ti mudar fc. 

Ale. Se meu coração trifte naõ dcícja 
A voflba veríbs dar juftos louvores * 
Ja nuncaneíla v ida alegre feja. 

Aceitai meu deíejo, meus paftores • 
Mais vos naõ pode dar quem trazofprt- 
Cahido entre miVmagoas.c mildores.^t» 

Ma* porque dj de vós publico grito 
•A* leve faina . como vedes deixo 
O voíTo canta* c meu jutfo e ferira 
No pé deíle fombrto . e verde freixo. 

Aqui DcJlio „ ç Gallicio , -aqui cantou 
£m quanto o roanfo gado aqui pafcia» 
Liarda hum.. Matada . outro levou* 
A qual delles melhor as louvaria : 
Alcido que . feu canto bem notou 
Por ver qual a vitoria levaria , 
Como juiz ( que foi ) deo por fentença 
Que nao avia antr elles differcaça» 



F1LIS, 
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FILIS.E MARÍLIA. 

EGLOGA IV. 

Soneto dedicatorio. 

AS lagrimas d'amor , os trift.es ays •" * 
À (é- quebrada em parte.óftde fegura 
Devera rua is cftar, antre brandura. 
Cruezas «tefcobri , tantas, e tais: 

Aqui vereis , feahor , «'ouvidos dais 
A duas triíles Ninfas fetn ventura ! 
Coaformes cm aviíò , e fer-mofura 

• , Nas magoas, e nas queixas indamais: 

«Do Lyma ic vad ao Tejo agravadas. 
A culpa quem a tem , e fempre teve 
Se naõ amor, ingrato a bons amoras j _*-" 

> Favor por ■ e ílran ge iras fe 1 he de \ e ♦ ; ' 
Naõ fe vcjao também lá defprezadas : 
Como feviraócá de feus paftorçs* 

', ' > FILIS. 

S t * 

PAcei minhas ovelhas, eu em. quanto 
Aquelle paííarinho canta , x>u chora 
/Chamarei Coridon com triíle pranto. 
Plantassem vós d*amor lembraoça^mdra. 
Plantas ja vós amaftcs , tende magòá , 
De quem tantas d'amor padece agora. 
Ah cruel Coridon , cruel á magoa 
Em que vivo por ti , naõ nas piedade 
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♦ De ver meu peito fogo • os oíhos agua. 

Fillis naõ f mas ja , ah crueldade. * 

Ah trifte que farei , em poucos dias » l 
Podcftettiudar .cruel, tua, vontade» ■ 
f .JÍaõ?amas Fillis ja, a quem trazias 
• Na doei primavera, doces ifrukas, ' 
Sinal do grande bem que me queria** 

Sabes cruel paftor , que tenho muitas 
Caufas , para de ti fempre queixar-naej 
Por i (To de mim foges , naõ m efeuitas.' 

Pod^raõ os teus rogos abrandarme : (cem* 
Os meus ( trifte de mim ) mais t'endur^- 
Nao í«i em que ja pofta confiaí-rne* 

Aqueiles doces verfos ja t'efquccem , •' 

Siie poios pés dos alemos cortavas».; 
nde com teus enganos fempre crefeenu 

Atder por-meu amor nelle moftravas, 
Fu cria qu era aífi , naõ entendia : l 
■;. Que fingias amar, que naõ amavas. * 

Trmes foraõ meus fados , trifte o dia 
Em que naçi, coitada de mim trifte , l 
Qu' em magoa fe tornou mkih'alcgria« 

Ko meftriO dia que Gallatea vifte, 

Vicu defte meu mal triftes agouros, „ 
F,tu hum corvo aparte efquerdaouvifte. 

Gallatea naõ tem mores te fouros , 

íiem tem mor fermofura , inda que feja 
Alva de rofto , de cabe 1 los .louros. 

Dar p a Ilida viola tem enveja 

O branco lyrio , porque tal naõ tem \ 
O cheiro , que vencido naõ fe veja. . 

, Titero arde por mim , Titeroa quem* 

•. ; ■ : 8 * MU 
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., Mil Kinfas daó capclías de mH flores, 
Masel.le a mim fó chama.a mímqr bertí. 

Eu dcíprezo . por ti muitos paftorcfc 
E, tu por Gallatéa medeforezast 
Cruel , tal pago dás a meus amoress 

Em que te mereci tantas cruezas, 

8uanta§ ufas comigo i nór ventura 
fei contigo d'irá % ou d afperezasi 

Provera a Deos que tam ifenta ., e dura 
Me viras pêra ti , que nunca viras 

, . Em mim final d'amor,< nem de brandura . 

S'cu fugira de ti , tu me feguiras, ' 
Por mim arderas» naõ por huma ingrata. 
Por. quem choras em vaõ,em vad foípiras; 

Bem me vinga de ti , pois te maltrata, 

, Mas eu quero-te tanto que deíàmô, 
( Ioda que tu me matas ) quem te mata. 

Refpondem eftes montes , quando chamo 
Por ti , e com voz trifte, ceco ref ponde, 
Movida de quantas lagrimas derramo. .' 

E tu naõ me refpondes j naõ fei onde 

. Te leva cfte defejo , mas bem fei 
Qu'amor, e defamor de mim t*efcondc. 

Ah trifte Fillis , trifte! onde acharei: . 

j Remédio a maliem ellc ; o fogo puro 
Em que me queimo.có que o abãndareí. 

Já fugira daqui , inda que duro 
Me fora deixar terra onde nafei • 
Mascontra amor naõ ha lugar feguro» : 

A morte fó ( mil vezes ifto ouvi 
A* noíTa Ccllia ) por remédio eíbere, 
Quem quer, que fez o amor fenhor de fi. 

- En- 
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Enttõ, porque de todo defcfpcre. 

Eíic cego , a quem nos cegos feguimos» 

A mim por ti , a ti por outra » fere. 
Morrera eu naqucl' hora em que nos vimos, 

Naõ vira tanto mal. : mas que da íua 
- Ventura alguns fugiíTem , poucos vivof, 
Eu.queixo-me de ti, e tu da tua 

Gallatea te queixas ,e naõ va. 

Que he piedofa em fer pêra ti crua. 
Sendo tu tap cruel , quam cruel es» 

Cuidas achar p iedade f como queres 

que te crcaó teu mal, fe o meu naó" crest 
Que viva cm pezar eu , tu em prazeres - 
, Naõ quer o jufto Ceo: ou ambos. trjftci; 

Ou também ledos ambos,al naõ efperes. 
Plantas, que n*outro tempo nos cobriíles, 
, com frefeas fombras, do ardor de cima» 

Quantas palavras vaás aqui ou vi fies, 
Ptimeiro faltara no rio Lyma, 
t Dizia Coridon, agoa corrente » (ma* 

Que tio meu peito outro amor s*iropri- 
Primeiro fera frio o fogo ardente > , 

Q dia efeuro fempre , a noite clara , 

Que veja íem te ver, quem me contende,' 
Primeiro que te deixe , Fillis cara , ^ 

Vida nac deixara : Fillis a vida , 

A dor, fe tu naó foras, ma roubara. 
Pojs tu , Fillis, ma déftes, ofFereciaV t 

A tenho a teu querer , tu delia ofdeaa 

Como, doce amor meu, fores fervida, 
Por ti /ne fera branda a dura pena » > \ 

Por ti fuave a dor , leve o tormento t 

B * •" A que 
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A que me leva o fado, e me condena» 
Ah fàifo Coridon , teu fundamento 

Era ettganar-me ,a fé dada ma tinhas , 
• Com as palavras a levou o vento. 
Mas ay trifte de mim também as minhas» 
. O vento as foi levando , e o foi he poílo 

O' foi fermofo , que te naó detinhas , * 

Em quanto nefte pranto achava godo.* 

^. * 

MARÍLIA. 

E G L O G A V. 

QUarri docemente agora aqui cantava. 
Hum Ruyíinol antr eftas avellciras , 
Era quanto Fillis fua dor chorava. 
Eu vim a lançar fora eftas cordeiras , 
< Daquelle trigo , e naó lh'ouvi ja mais » 

Senaó as di fFcrcnças derradeiras. 
A fem ventura Fillis deu huns ays, _ l 
• f Tam fentidos entam , que me cortou 
' O coração com dòr , de dores táys. 
Em fim* trifte fe foy, elle voou, * 

Naó fei fe voou trifte , ou voou ledo , 
^Quamanha faudade me deixou. 
Naó fou ea tam ditofa , que mais cedo, l 

Viera a me lograr do feu bom canto; 

S'cu;naó gritara, elle efti vera quedo, 
Inda-cjuc fby melhor afti , porquanto * 

A tàagoa fora mór que naó o gòfto, 

Daquella trifte, ouvindo o trifte pranto. 
Mal aja quem dá caufa , que tal rofto 

Em lagrima* fe lave , defamado 

- * Seja 
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Seja quem feu amor tem noutra pofto» 

Quanto mais firme . e mais dcfcnganado, 
Foy o amor de Dell io comLiarda; 
In da que também delia mal olhado; 

Cruel amor , que nunca razaó guarda» 
A culpa tem de tantas femrazoens. 
Hum bem me prometco, quanto q tarda* 

A/Ti nos vay roubando os coraçoens » 
A troco d'efpcranças duvidofas. 
Fundadas fempre em vãs opiniocns. 

Ditofas faõ por certo ; ah quam ditofasj 
Que faõ aqucllas Ninfas que naõ amaó, 
T rifles, as que d'amor vivem queixofas? 

Quantas vezes, em vaó. feu fado chamaó» 
Cfuel , cruel amor , cruel ventura, 
Que fofpiros , que lagrimas derramaõt 

Que vai moftrar nos olhos a brandura 

. Do coração vencido í que nos ral 
As triftcs digo , graça , e fermofurai 

Se fomos defprezadas , grande maJ> 
Se mal tamanho naõ acaba afinha, 
Alinha acabará quem (ente tal. 

Eu coitada de mim ja trifte vinha. 

Mas naõ cuidei de me tornar mais trifte; 
A dor de FUlis me dobrou a minha. 

Dá-nos ingrato amor , pois nosfèriftc; 
Algum remédio ja , fenaõ vingança , J 
De quem a nós defpreza , a ti rcfifte. 

Em promeífas fuy p' r minha efperança. 
Sem ventura de mim. mas que promeflas» 
Taõ doces: inda as tenho na lembrança. 

A ffi Marillia minha > naõ t cfqueças. 

D« 
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De Syivió , o mcfmo Sylvio me dizia, 
Que nu.nea negue coufa que me peças*. 

Por. ti entre ferpentes anilaria 
Seguro, por ti tèdo , c fem temor 
Per antre fogo » e ferro paíTaria. 

Criou amor em mim hum novo amor, , . 
Hum coração tatn novo , que fem ti, 
Seq te oo mór deícanfo mayor dor. 

Kaquelle mefmo ponto em que te vi, 
FoíTe força d'amor , foíTe d*eftrcllas, 
O goílo de mais ver logo perdi. 

Muitas ovelhas tenho* eas mais delias 
Parem, de cada parto, dous cordeiros, 
O leite também he dobrado nellas. 

Tenhp cem cabras mais, que dous rafeiros» 
Hum malhado de negro,outro de brãco, 
Nos vales guardaõ fempree nos outeiros* 

Pois tanger, e cantar , poucos em campo, 
Oufaó entrar comigo , porque fabem 
Que tais dous meftres tive, Alcido,e Fra» 

Indaque , de gabar- me me deígabem, (co. 
Gabo- me , porque faibasque naõ erras, 
Em querer que meus males ja fe acabem. 

Vlviremos aqui antr cftas ferras 
Contentes, (quam contentes) femenveja 
D'outros,q tem mais gados n'outras ter- 

Que falta a quem alcanfa o q defejai (ras. 
Que tem o que naó tem goílo da vida, 
Inda que fó do mundo fenhor fejai 

JLhpaftor falfo , defque de vencida 
Com teus doces enganos me levafte, 
Quam afinha de ti fuy efquecida.' 

Moftra- 
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Moftravas querer bem ; e nunca amafte » 

£ certo que os amores que moftravas, • . 

- Ou oirvifte d'outro , ou os fonbaíle. 

Amava «te faámcntc , fc cuidavas 

Outra coufa de mim, bera pôde? crer, - 
Que também a ti mefmo ^enganavas. 

Mas que me fez a dor aqui dizen 

Aqui, onde fó ceco a meus queixumes; 
£ Sylvio naõ , me pôde refpondcr. 

Depois que atraveíTou os altos cumes 
Daquclla ferra , naó quiz mais tornar, 
Negros fados os meus, negros ciúmes» 

Dcixou-me ja taó pouco qu eíperar. 
Que bem ièria que dcfcíperafíe, 

; Mas inda amor me naõ quefflar lugar» 

Em fim tom ar- me quero; s*cncontraíTc 
A cafo efte cruel > meu inimigo, 
Certo que ver-mc trifte o alegraííe. 

Andai minhas cordeiras , ny no trigo 
Entrarão outra vez , outra vez fora 
As deitarei , ádor, ouc vai comigo 
Coitada, naõ , que dentro n'alma mònu 

S A A. 

EGLOGA VI. 

Serrano. Alpino. 

* * 

Ser. T7 Es aquelfaguâ faudofa*c branda* 
V Que parece que vay graõ dor 
fentindo 

Aquel- 
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Aqttdk, Alpino, aqui chorar me manda/ 
Aqui onde ja \éào eftive ouvindo, 

A* íbmbra dcfte Freixo , o canto brando 

De Sá ^ que eftá no Ceo, da terra rindo: 
Alp. Ah q perda tamanha.ahbom Sá* quá~ 

Cuido que te perdemos,efmorcço, (do 

E pois o cuido fempre.em mim ní ando. 
Ser, Meu mcftre, efta capella que urdo , e 
.teço / 

De verde murta , e de cheirolas flores* 

Aqui onde cantafte t'oífercço. 
Ornar de mil doens vejo * mil paftores, 

O teu.fepulchro , vejo- te cantando 

D' Apolo, das irmãs • é dos amores. 
Alp* Eu Sá», naõ pollo dar-te em tal eílado* 

Senaõ triftes fofpiros , trifte pranto: 

AíTi o<juizo teu «aífi meu fado. 
Mas tu. Serrano . aqui agora» em quanto 

A calma no* dc$em á íbmbra fria, 

A feus louvores dá teu doce canto. 
A branda voz. que noflfo meftrc ouvio, 
. Com tam alegre rofto, Hvre voe , 

Fazendo a meus fofpiros companhia. 
Soe teu fom no Ge* ,.e trifte foc 

Por cftes vai les ca. ptfr cftes montes 

Atfi Fébo de louro te coroe .' 
Serr. Se tu vez os meus olhos feitos fontes. 

De lagrimas, que de fi em fio deitaõ. 

Como queres q cantei Ah naó m^frotes. 
Ati convém cantar que naõ t'engeitaõ, 
• As brandas Mufas , tu lhe canta Alpino: 

Os teus verfos a Febo mais deleitaõ. 

Alp. 
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Alp. E qual doce cantor, qual peregrino 
Engenho , lentes tu que o verfo iguale 
Aquelle alto louvor , de q eJJe he dignoi 

Ser. O bofque chora.o rio,o monte,o valle , 
Tod'ave, toda flor , tod'crva » e planta» 
Quem pôde fer tam duro que fccallei ' 

Toma paftora ÍHyra • ou tange , ou canta/ 
Olha quam doce foa , eu a lavrei 
Tal a úz d* Era , quem a vè s efpanta. l 

Alp. Pois que me fazes força , cantarei» 
E rainha baixa voz Febo levante, ' * 
Começa de tanger , e fcguirt ey: 
O' Muias vós me dai verfos que cante* 

Importuna » cruel , e íurda , e fega, 
Caufa de tanta dor , tanto queixume 
Trifte morte ; tua fouce porque cega 
As boas ervas « ah feu duro gume, 
Porque razaõ ás mas fe troce , e negar 
Porq no? deixa os mãos, os bons confit- 
Quem diRo me dará milhor certeza, (me 
Quem naõ s cfpantará de tal cruciai 

Hum ty feno cruel , hum avarento. 
Que fó vive de força , fó d engano* 
Contando armentios cento a cento,' 
Que de novo ó curral trazem cad*ann<>; 
Que paftor pobre, por neve,chuva,e ven- 
Com trabalho criou para feu dano, (te 
Elles vemo6 viver , feu gado crecc» 
Trifte do virtuofo, que padece. 

O bodo Sá Miranda qu entendeo, > 

A fem razaó do mundo, a tyrania, 

Aqui antr'cftes montes sefeondeo, 

Onde 
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Onde fenhor de fi livre vivia : - ' • 
Vivia cíTes bons annos que \ivco} 
Pois que naó efperava , nem temia. 
Ab&fcreto paftor ,quem te feguifle 
Tuas pifadas ca' .< quem lá te viife i 

O teu fuave íom , e grave ,e brando, 
Que engano á morte faz,dá vida ó nome; 
Teu fom.que vay do tempo triunfando, 
Por mais que tudo vença , tudo ddmc, 
O caminho do Cco nos vai moftrando, 
Quem naõ quizcr errar- por guia o tome» 
A ti figa bom Sá , por ti fe guie, 
Defconfle de fi . em ti confie. 

Os bravo» touro», tua doce lyra 

Traria ao manfo jugo, ao duro arado» 
J)os lobos amanfava a cruel ira, ' 
0etinha os rios» naó negava ao gado, 
( Ao trifte gado , que por ti fofpirá) 1 
Nem agua a r*nte.nem verdura o prado, 
Naó vejo agora #qui, ( tudo fe peede ) 
Nem agua clara ja i nem erva verde. 

Tu nos bofques as plantas, tu nas fetras -•: 
As pedras, abrandavas com teu canto. 
Trazido cá por ti d*eftranhas terras , 
Com grade enveja d^nSvd^utros efpato: 
Agora em losgo fonoos olhos cetras» 
,. Agora eftes meus abres ao pranto. 
Mas, eu naõ choro fó,que chorão montes. 
Valles , bofques , e prados , rios , fontes. 
Por ti aves , e feras chorar vejo, ) 

OsSatyros, os Faunos, os Paílorcg, 
Minho, Douro, Mondego, Lima, e Tejo. 

A folha 
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' ■■ A folha o louro perde» o campo as florei; 
As louras Ninfas deixaó com defejo» 
Saudofo de ver-te , feus»larorcs; 
E pola triftepraya » cm grito folto. 
Teu nome com íbfpiros vay envoltev 

Da fua raufgofa fonte o Neiva fora , - J 
O doce Neiva teu , que docemente 
Tam ledo correo ja , que corre agora? 
Tam turvo,c t rifle que Neptuno o Tente 

. A ti bom Sá chorou , a ti Sá chora; 
A ti fofpira . e chama , mas vãmente* 
Ah Sá, meu bom Sá,grita,quem t eícéde 
Ah, fem mais refpondcr , ecco reípojidc 

Aqueile humor contino que derrama» 
Em lagrimas o muda a trifte forte • 
Irofo , e furdo aó Ceo , e cruel chama 
A dura Parca, o fado duro, e forte. 
Pois a meu nome défte eterna fama* 
Pranto eterno darei á tua morte : 
Nunca 6 mar levarei alegres agoas ; 
Lagrimas triltcs íi , e triftes mágoa*/ 

E fe por cafo (4iz ) a voz chorofa, 
Indaquc rouca, ç trifte , tal qual for* 
Soar , la onde alegre » onde amoroía? 
A tua foa , no Ceo que rege amor, 
Alma ditofa cá , lá mais ditofa, 
Naó turve a teu repouíb minha dor* 
Goza do bem eterno que alcançafte, 
E deixa- me chorârfcpois me deixaftc* 

Ah Ninfas da Caftallia. que perdeftes 
O graõ Poeta , que vos tanto honrou; 
Como., fermofas Ninfas, naõ venceíte*- 

Cantar*» 
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t Gatando morte cruel, quando o rôbouf 
Se mil freicas capei las lhe teceftes, 
De que Fcbo fua fronte rodeou, 
Mor premio merecerão feus eicritos. 
Que d'Eras, que de Louros, q de Mirto*. 

Quem tubirá convofco ao voílo monte, 
( Vede fe com razaõ me defconfolo! ) 
Quem o doce liquor da volfa fonte, 
Derramará d*um poloaoutro Póloi 
Dos ceos,da terra, quem quereis q conte 
Myfterios altosi quebre a lyra Apoio, 
A frãuta quebre Faõ , Amor as fetas, 
E vós Mulas chorai , chorai Poetai 

Naópoffo ja mais cantar , eftou ja rouco, 
Qupto me queixo mais, a dor mais crece, 
A voz foy-me faltando pouco a pouco. 

Ser. A iyra, e raaó tãbem ja m enfraquece, 
Vai-fe cfcõdendo o fol,vcm fóbta efeura. 
Vamos , em quanto maisnaó efeurece, 
Cobrir de louro a fua fepultura. 

N I S E. 

EGL O G A VII. 

JUnto do Lyma claro , e frefeo rio» 
Que Lethes , fc chamou antigamente, 
N'um bofque d'altos alemos fombrio, 
Cantava huma Ninfa alegremente 
Com voz fuave , branda . e defufada 
Novo canto , do noflb differente. 
Vindo ia a branca Aurora rodeada 

De 
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De nova luz . veftida d 'alegria. 

De lyrios , c de roías coroada. 

Ô campo, o monte, o valle parecia. 

Que para feftejar tam ledo canto» 

De mais alegres flores fe cobria. 

Ascriftalinas aguas entretanto, 

Do feu natura] curíb defcuidavaõ, 

Tam cbcas de prazer como d'efpante/ 

Às aves pelos ramos fe callavaó, 

Os ventos por ouvir o fom divino, 

EfcaíTamcnte a folha meneavaõ. 

Qual eu fiquei entaó , naõ determino 

Contallo agora aqui , e fe qwizeíTc, 

Naõ me lembra ; tal foy o de fa tino. 

Reccofo em fim que lhe naõ défle 

Defgofto , com me ver , eftivc quedo: 

O' quem o que cantou cantar podeffeí 

As palavras direi . naõ o fegredo, ' 

Que a branca Ninfa ncJJas encubria» 

Mas o Ceo tudo comprirá muy cedo, 

Ouvi fenhor, em tanto o que dizia. 

O* Ninfas deftas aguas , que tégora 

Viveftcs com efperança d'alcgria. 

Pois veyo o defejado . alegre dia. 

Pois ja , por noílo bem, veyo tal hora, 

Sahi , fermofas Ninfas,. Jaíu fora 

Da^ urnas de criftal em que morais, 

Ah naõ vos detenhais, 

Vinde, naõ aja laquem vos detenha. 

Primeiro que mais ledo Fcbo venha. 

Deixai fc rmafas Ninfas os lavores. 

Por agora deixai todo exercício. 

Onde 
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Onde vence a natureza ó artificio » ' 
Enganaó as fingidas vivas cores : 
Mil capei ias trazei de varias flores, ^ 
De mil cheirofas ervas peregrinas» 

\ Violas • e boninas 

Efmaltem elfos laços d'ouro puro: 

Dos quaes naò anda amor inda feguro. 

Vinde , ó bellas Ninfas , vinde afinha 
Celebrar com devido acatamento, 
Da voíTa bclla Niíè o naci mento. 
Quede tam lõge o Ceo guardado tinha. 
Vedes voando vem, vedes caminha 
Direitamente a vós , a leve fama, * 
Vedes! Lucin a chama 
O* Nifc , Nilc. Lyma , Lyma, Lyma, 
À tera te fefteja , o Ceo t eftima. 

Soberbo o Tejo vay , vay de corrida. * 
O pe ito leva d ouro , e prazer cheyo. 
Porque na fuaprayaa nacer veyo, 
Efta luz nova , efí'alina bem nafeida; 
Masella foy ao Lyma prometida. 
Do Lyma, a quem nafceo,ha de fer glô» 
E honra, c nova hiftoria , (ria. 

Que tece a Parca ja com maravilha, 
Ditofa mãy. de taô ditofa filhai 

O* ditofos avós, ó pay ditofa. 
Que de tal flor ornafte efta ribeira, 
Nafeida. flor daquella flor primeira, 
Cujo nome fera fempre famofo. 
Arda em voíTas aras o cheiro fo 
Balfamo. Incenfo . e Nardo largamente; 
De que o Oriente 

Envia 
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Envia de contino ao Tejo foro, 
O fumo vá iubindo ao alto choro. 
Naó vedes como as graças do ceo decemi 
A fazcr-1 he no berço companhia»; 
Nao vedes com que amor » có que perfia, 
As Mufas a cantai) a fe oíFerecemf 
Já Niíe por fenhora t obedecem 
Belleza , e caft idade , dom perfeito, 
Já no teu tenro peito 
Vivem contentes , livres do temor 
Dá guerra , que lhe faz o cego Amor* 
Crece-lhcs tu felice, e nova planta, 
Em avifo , em virtude, em rermofura, 
Cumpra-fa o prometido da ventura. 
Que maravilhas de ti ao mundo canta; 
Igual aos altos troncos te levanta. 
Das illuftrcs Avós, que em toda a parte. 
Que luz o foi reparte, 
Saõ honra , e gloria defta nofla idade. 
Exemplo de prudência . e honefí idade. 
Qual a fermofa Lua antr as EftrelJas* 
Que vay a efeura noite lumiando, 
Tal os fados te cftaò pronoft içando; 
Tal feras, tu mais clara luz antr cilas, 
Eraó dignas de ti , tu dignas delias, 
Ifto fò quero Ninfas que noteis, 
Para que feftrjeis . 
Ncíla voíTa ri beira tan to bem, 
Como agora de novo ao mundo vem. 
Eftando a bella Ninfa afíi cantando, 

O que o fagrado Apollo no leu peito» 
^Lhcftava divinamente infpirando. 

Tranf- 
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Tranfportada de todo no fogeittv ? 
Dignode fcr cantado alegremente. 
Em eftylo mais culto , e mais perfeito^ 

Alçou os olhos , e vendo em Oriente, 
Que ja dourava o foi o Órizontc, 
Por naõfe deixar ver da mortal gente* 
Tornou-fe a recolher na fita fonte. 

J O AN N A. 

EGLOGA VIU. 

Sileno Mellibeu. 



V 



Sil. TT Ifte quando abrio ojç.ó Mellibeu, 
V Asrofadas jancllas d 9 OnentCr 

A branca Aurora ao Louro amigo feu. 
Como fc nos raoílrou refplàndecente, 

Quam cheyo d'alegria íè moftrou. 

Dcftes dias atraz, quam diferente.* 
Por todos cftes valles s'alegrou, 

To«d'ave , toda fera, e toda flor, 

De fi fuave cheiro derramou. 
Mel. Que gofto pode ver , que refplandor; 

Amigo meu Sileno , hum feni ventura, 

A quem fc paga amor com deíamor. 
Nos camqos pêra mim naó ha verdura. 

Nas fontes pera mim agua naô* vejo, 

De mim sefcôde o foi em névoa efeura. 
Sil. Naõ fejas em teu dano tam fobejo, 

Se-lédo queres fcr , fc viver queres, 

Trabalha por vencer o teu defejo. 

De 
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De ml palavras doces naõ cfpcres. 

Segues vaõs apetites da vontade, 

Ninguém te bufeará fe te perderes. 
Mel. Devera ter de mi mais piedade, 

Aquella»que da vida fiz feonora, 

Aqueik, que me tem a liberdade. 
Sil. Deixa queixumes triftc* por agora» 

Em tam alegre dia > e tara fereno. 

Lança do trifte peito as magoas foca. 
Mel. Quem fora podero fo , meu Sileno; 

Porem, podes -me crer ifto que digo. 

Que de te ver {cm pena » menos peno. 
Sil. Ni (Tb aprovas tu bem, hum dito antigo, - 

Que diz do bem «'alegra, a chora o dam- 

O amigo fiel , do feu amigo. (no. 

Mas cjucro-te contar de Limiano.. 

Solitário paftor , que nefta ferra 

Pafla (emgoílQ o dia , o mez , e o anno. 
Jiuns dizem que lhe fez a morte guerra. 

Outros* que foy d'amor nova crueza, 

Elk o fegredo d ifto em fí o encerra. 
Sobre íèr tam contino na trifteza. 

Que poucas vezes ri , muy poucas canta, 

Naó por falta de voz , arte. e deftrcza; 
Que Feoo infpirou nelle graça tanta, 

Que lá no leu Parnafo o recebeo. 

De que s'alegra o Tejo: antes s'elpanta. 
Quando o fermofo foi appareceo, 

Efta frefea manhaã fora do Gange. 

(Que nunca mais fereno amanheceo.) 
Tomando a tyra em que por fefta tange» 

Começ ou brandamente a tocar nella. 
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Eis foa o valle, onde o fom doce abrãgev 
Eftes verfos cantou.logo ao fom delia. 

SE vós Mufas fuaves, 
Nefte meu trifle peito, 
Algumas ledas rimas infpiraftes» 
Se com doces , e graves 
Àccentos . o conceito - 
Que tinha dentro nelle declarares; 
Se vos naô dcfprezaftes 
De levantar meu canto, 
A parte onde n ao chega 
Aquelle , a que fe nega 
O favor, que de vós defcjo tanto; 
Agora brandas Mulas me infpirai* 
Agora meu eftylo levantai. 
Etu facro Hymcneo, * 

• Sem efperar mais rogo 

Vem ja , voando vem , naõ* te detenhas» 

Vem d'alegria cheyb, 

Abranda o vivo fogo, 

De quem arderá íempre até que venhass 

• Quer Júpiter que tenhas 
O tálamo fagrado, 
Comporto da maõ tua» 
Pois para gloria fua 

- Efte taõ fanto nó foy dellc dado. 
Onde arder fc veja brandamente. 
O cafto lume teu refplandecente. 

O* bemaventurados 

• Chariífimos cfpofos, 

Que ja daqui com outros olhos veja - 

Os 
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Os tempos , e os fados 

A vós femprc ditofos, 

Conformes ao que for voflb deícjo. 

O Zczere .que no Tejo 

S'eíconde, aííi o diz» 

Vaticinando ledo, 

Por <n tender que cedo 

Ha de pagar o foro a ti Luys, 

Porque t'efpera ja de dia em dia 

Com tua characfpofa em companhia* 
Mil flores derramando 

Com fuás Ninfas todas, 

Sahirá da fua fonte a receber-vo*, 

O dia celebrando 

De taô* alegres vodas, 

Sem canfar de louvar-vos v nem de ver-^vo* 

Sofre (que obedecer-vos 

Ha tanto que deíèja ) 
' Vofla dilação maj : 

Difto dá bom final 

O que canta de vós , fem ter enseja 

Do Douro . do Mondego, e Guadiana, 

Luys ditofo viva com Joanna. 
Prometem as eftrellas 

De vós coufas taõ altas. 

Que naó fóbe tam alto alta memoria: 

Abafta-me fó crellas, 

Sem ir com minhas faltas 

Efcurecendo a luz de voíFa gloria, 

Teçaó tam nova hiftorta, 

As brandas irmãas nove 

Com íèmpre vivas cores, 

Mof- 
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Moftrem como de flores, > 

Huma nuvem do Cco fobr'*mbos chove.* 

Cantem com doce fom Juno , c Diana» 

Luys ditofo viva com Joanna. 
Já me parece muito, ' . 

O voíTo apartamento, 

Naõ iofre grande amor,grande tardança: 

Colhei o doce fruito, 

Do fanto ajuntamento, 

Naõ fe dilate mais voíla efpcrança, 

Segura confiança 

Tende , que porvóscreça 

A geração ilfuftrc, 

£ que tam claro luílre, 

Que em quanto ouver mundo refplãdcça, 
-\ Apollo, aífi o diz, que naõ s engana, 

Luys ditofo viva com Joanna, 
Nos rios. , c nas fontes. 

No mar , na terra ieja, 

Eftc fermofo dia celebrado, 

Nos valles , e nos montes 

O foi entaõ fe veja, 

Amanhecer mais claro . e mais dourado, 

Naô negue entaó o prado, 

Aos olhos lyrios , rofas, 

Nem chore Filomena 

A fua antiga pena. 

Mas cante ao fom das aguas faudofas, 

Defl,a minha corrente .cante ufana, 

Luys ditofo viva com Joanna. 
Conformes num querer 

Vivei , vivei mil annos* 

Ata- 
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Atados juntamente com mil nós. 

Era godos , em prazer: 

Triftezas, nojos, dannos, 

Sempre fugindo vao diante vós,- 

Pays , cedo , cede, a vós 

Vos vejaó voíTos pays: 

Alem difto mais vejió, 

De vós o que defejaõ 

E de íi ,o que vós lhe defejais; 

Seguros fempre de quanto ávida d&naw 

Luiz ditofo viva com Joannaf 
Ido cantou , e mais cantar queria, 

Moftrando mais palavras , e no rodo 

O prazer defufado que íentia. 
Nas vendo-fe antre mil paftores podo. 

Que logo o doce fom alli trouxera, 

A feu canto deu fim, naõ a feu gofto. 
De flores coroado Louro, e Era 

Foy-íe pela tíbeira fó tangendo, 

Tam \éâo como triíle d 'antes era . 
Mel Pois vamonos tãbem nós recolhendo; 
■■ Que por mais q deprefla o foi nos foge» 

E a fombra fe vá tanto eílendendo, 

Indaquem me naÓ vc , ey de veroje. 



> 
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EGLOG A IX. 

* 

Fernando. Rodrigo. : 

Fcr. TX ke Cabreiro novo, effc reba- 

i ; * Quem 
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QuerrMo deu aguardar taõ doudatneate, 
Que logo fevènçlle fer ftranhoi 

Rod* Dize vaqueiro, antigo mal dizente, 
Porque diíTcfte a Jufta ontem na fonte. 
Que na fefta cangou melhor Vicente! 

Fer. Pergunta tu a Aldonça, que te conte 
Iflo como paflbu deílas cantigas. 
Que tornava cogado eniaõ da .monte. 

Mas quero pois perguntas, que me digas 

«r Porque quebrafte a frauta de Gonçalo* 
Caufando , antre paftores, tantas brigast 

Rod. Se tal frauta qu*j3iei(olha o que fallo) 
Nunca mai$ eiias cabras medrar veja* .. 
Mas bem mereço eu i(Ib , pois me calo. 

Fer ..Pois nunca, de quem amo» amado fèja». 
Se me naõ diííe hua alma,' v horaqual dia t) 
Quelha quebraras tu de pura en veja. 

Rod. Certo, que s'alguem foy, q foy Maria* 
Qu'anda de mim raivo fa , pola roca 
Lavrada» que me vio dar a Luzia. 

Toca de delènvolta , e fempre toca 

, , Huns pon tosque lhe faõ bem efeufados» 
Zontba, efearnece, ri, tudo remoça. 

CuijJa que com feus olhos requebrados, , 
Todos leva após íi , todos namora, 
E que nos faz andar como encantados. 

Pois cre-me, ( e mais naõ digo por agora ) 
Qu inda que ri daquelle , e ri daquella, 
Por quem fe delia ri mil vezes chora. 

Pòslogo olhos em mim, pòs olhos nclla, 

. E difíc-me , defpois «levava fifof 
Levava ; mas o meu perco por cila* 

" "Atai 
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A rãJ'repofta deu hum grande rifbv 
£ foy dizendo fó , roca fètn fufo< 
Sem fufo roca , ah gentil avifoi 

FíÕtfei defla palavra tam confufo, 
Que poderá fazer hum defatino, 
À naô ter ja fabido o feu raáo ufo. . 

Fer. Por iííb fc pintou amor minino» 
Em tudo fem razaõ ; mas nos ciúmes 
Sem juízo nenhum , íèm nenhum tino; 

Rod.Em fiai põdo-a de parte^s. mais quei* 
Vejamos-, oufarás cantar wftigo, (xumes 
Pois que de bom cantor tanto prefumesf 

Rx. Que veia sVwfarei cantar contigo» 
Vaifc o mundo a perder ; e tu naõ fabcf 
Que íabem quem he Fernando • quer* 
Rodrigo* 

Rod: Eu te conheço bem, naõ te me gabes; 
Nem cuides, q m*ejj>anta o teu eípanto) 

- Que ja verfcí»çantndo«outros mais graves» 

. Fer. Foy iflo porventura hum diarfanto» 
Que cantaftc comigo, fobre teimas» 
QúV as «moças todas riraò do teu cantot 

Rod. Dizem quem alhos come q fc queima» 
. Naõ diíTe entaõ Mecia èftas palavras! 
Ouvir cantar Fernandcshe huma freima. 

Fer. Com tuas mefmas armas te fcalavra& 
Inês foy a que diífc, olhar a graça» 
Como quereis q cate hum' guarda cabrasf 

Hora pois que ja tudo vem á praça--. 
Mas eis cá vem Inês . e vem >a rindo* 
Diga de qual de nÓ6 foi a fogaça. . , 
*Ines. D'amreftasawrtasosefti*ccmvmd<^ 

DcUai 
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Dcixaí por meu amor cffa contenda» 

Naõ vades tantas eyvas defeubrindo, 
Fer. Quem queres tulnes, que fe defendi 

Defles teus olhos verdes vencedores. 
Rod. Quem queres tu Inês q fe naõ rende 
lnes.- Lifonjas , ah lifonjas de paftores. 

Demandas começadas , ah demandas, 

• Morte me foftes vós , que naõ amores. 
Fer. Quem fe defvia lnes do q tu mandas 
Rod. Quem -defprezA Inez.o que tu prezas 
In. Ja me naõ vencerão palavras brandas! 
Fer. Vencem logo a mi tuas durezas, 
Rod. Vencem-me logo a' mi tuas bráduraf 
In. Enfadaó logo a mivoíTas friezas. 

De que ferve fazer- tantas mift uras, 
D'enganos, que rios dais por bebera je. 
Mexidos, remexidos com doçurast 
Fer. Cruel, que me rogafte na romájei 
Rod. Cruel que te naõ lembras dp meu ro- 
In; Hora tomai vós lá tal linguaje, (go« 
Queimados fejais ambos de mro fogo, 
Eu vim a defpartir voíTas petâas, 

• E vós eftais de mi fazendo jogo. 
Naõ fe gafte mais tempo em zombarias. 

• Por me fazer prazer cantai hum pouco» 
Fer. Eu naõ cantei I nes ha muitos dias. 
Rod. E eu de cantar muito ando ja rouco, 
1 Mas naó m'cide rogar , diz tu qual digai 
In. Aquellaque começa em amor louco. 
Fer. Antes dela dulce mi enemiga, 

In. Masíbla mcdcixafte, enaquel 9 ermo. 
Rod. Guarde me Deos de coufa taõ antiga. 

• Fer. 
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Fcr. Às que íaó boas nunca fafcém termo, 
S Dizia , o mór cantar deitas montanhas, 

Sendo bem velbo ja , e bem enfermo. 
Rod. Pois eiíe m enfinou jtiil das ftrafafe 

Quem as nao entender, que as oaõ cante. 
In. Máo es de contentar , logo* aíTaflhiSj 
Fer. Tua p a lava Incs vá. por diante» 

Cate de quais quifer,que lho naõtolho^ 

Eu lhe refpòndcrei ao confoante. 
Rod. OJhei Ginebra hum dia > e deu-mò 

Com tal dclenvoltura, (dolhq 

Què naó lhe pude ter roflo direito; , 
. Ginebra, fe te colho» . v) 

(Lhedifle) porventura 
' Me pagarás ornai que metensfeito^ 

Hum rifo cqntrafeito» 

Hum de fp rezar meus darmos» 

Envoltos n'um defpèjo» 

Na hora em que te vejo» t 

( A fim fó denganazvme )rnil engano* 
Cuidar ni fio Ginebra, ; 

O Corarão mequebra. 
Fer. O coração' me quebra» quando cuido; 

O que de. vós entendo, . 
. Olhos poftos em mi furtaéamente> 
Coro que doce defeuido 
Me vedCs , em me vendo 
PorveMne fó , fem dar que xet i gente} 
Em vós muy claramente, 
Naquelle ponto, breve .1 

O puro d'alma leo, 
£ ie duvido , ou creo» 

; V " ' ' c t«M\ 
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« Amor logo nos meus vo lo cfcrcvc; 

Quefaó embaixadores, j 

. De mil íèaretas dores, . 
t' Sc chora , fe íbfpira, . 
• Sc vire ferapre cm dor, fempreem trifte- 
í Quem ama defamadoy (za> 

Amor tu es culpado. 
JFcr. Amor tu es culpado dos que naô 

Entendem quanto vales, 

Nem fabem teu poder quanto s'eílende, 
v E aílim contra razaó, 

Se: queixa de teus maios, (de, 

Quem dos teus doces bens -menos enten- 

Em mi teu fogo accende» 

Em mi prega teus tiros, 

Que naó os finto graves* 

Mas braodos , e íuaves 

Teu pranto doce, doces teus fofprross 

Por fer a caufa cal» 

Sue em bera converte o mal. 
. Naõ quero mais cantar.; agora Inês 

Julgue fem affeiçaõ , e fem detença/ 
C Qual foy o que de nós melhor o fez, 
In. Confentes tu Fernando na fen tenças 
fer. Oonfinto ; mas receo que Rodrigo, 

Se contra elle a dás faya xfavença, 
Rod. Naó fayo eu Fernando do que digo, 
: Julgue por tua parte» ou pola minha, 

Acabe , acabarei oje contigo, 
In. O que julgo de vós , he , que vos tinha 

Antes de vos ouvir por bons cantores*» 

Agora .fei quaõ-enganada vinha, ~ 
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Ambos cantaftes mal , o mal d*amores! r 
' O bem, naô fei quam bem o cantareis» 

Empreza he de mais altos paftores.. 
£ porque mais de mim naó efpcreis. 

Vou colher certas ervas entretanto. 

Que vós o voflb gado recolheis. 
Rod. De mil fecretas dores naó faz conta* 

Ginebra minha imiga. 

De mil que lhe defeubro menos inda; 

Em fim que tanto monta, ' ' .* 

Que calle , ou que lhe diga 

Do mal que fim naó tem a pena infinda 

Ah quanta ida , e vinda 

Por rios . montes, valles. 

Por ti perdi perdido. 

De mi tam efquecido, 

Quaõ efquecida tu de tantos males, 

Ah Ninfa defeuidada, 

Que te naô lembra nada; 
Fer. Que te naó lembra nada, mais que ver* 

Por mil razoens o creo, (me» 

Efei , que tu de mi creS outro tanto; 

Mas tardas cm valer-mc, 

Tanto que ja receo, ' 

Que fe mude meu gofko em trifle pranto* 1 

Coibamos* entretanto 

FaltaÓ impedimentos, 

( Que nunca tardai muito } 

De amor odocefruito, 

Naô fcja caufa d-arrependimenioi *. 

Guardar pêra mais tarde, 

Aguarda mal quem arde; - ; 

C 2 %°^% 
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Rod. Aguarda mal quem arde » mal querti 
Pa vifta , fó da falia, • ( treme 

pe quem naó tem de ver cõ ília mágoa r 
P'âmor a rolla geme, 
P'amor a ovelha baila, 
EíVagua d'amor vay bufcádo outra agua, 
Accende amor na fragua» 

"Pa mefma natureza. 
As fettas com que tira. 

£?cr. Inda que defprezafte noflb canto, 
Efpera, que contigo nos iremos. 

In.Porquem canta tam malnaõ* fpero tãto. 

Jlod. Pois que fe foy Inês, nós q faremos* 
Eu ás vacas me vou , tu vay ás cabras, 
A* noite na malhada nos juntemos, 
Que naõ hc tempo aqui de mais pala- 
L , (vras. 

P E R I O. 

EGLOGA X 

Sylvio. Alcido. . 

gyl. A Qui DteHio cantou » aUi defronte, 
, . J\ Porfiais o fegurar me recolhi, 
* Corria entam mais agua defta fonte. 
Fazia frefea fombra hum choupo aqui, 
No hfo pe* do qual com ferro agudo* 
Cortei .o triftc canto que lh'ouvir 
peu hum rayo por elle , abrafou tudo, 
Tudo com tal eftrago fe perdeo, 
Que quando ajíTo cuido fico imido» 
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Na planta . que naó teme ira do Ceo, 

Eu o cortei de novo , cm melhor ora. 

Que na minha lembrança naó ardeo, 

O que diíle depois de foltar fora; 

Do triíle peito íèu fofpiros triftes, 

Vos torno a referir, montes, agora, . 

Se vós olhos cruéis nos meus abriftes 

Duas fontes , que manaõ noite, e dia. 

Pêra menaõ ver mais , porque me viftcsi 

Se ver tam alto bem naó merecia, 

Menos vos merecia tanto mal, 

Bailava quanto ja d'antcs íbfria. 

Oufadia foy ver-vos, porem tal 

Tormento.como foy naó querer ver-mcv 

Parece que de culpa he defigual. 

Naó choro, olhos crueis,por vós perder-mc, 

Choro perder o godo de fer vi lio, 

£ naó poder em lagrimas vaJer-me. 

Enxugou«as entaó com dizer ião, 

Correi lagrimas triítes , naô canfeís, 

Que com vos enxugar , naó vos redito. 

A caufa deftc mal ja vós fabeis. 

Ser força d'alto amor, qu'em fogox frio; 

Confume o coração donde nafeeis. 

Deixo o que mais cantou, pois do ibmbrío 

Souto, ja o man fo gado fe derrama» 

He tempo d'ir co elle aô frefeo rio. 

Mas vejo hum paftor lat q por mim chama» 

Na voz parece Alcido • e mais no geHo) 

Também em vaõ fofpira, por quem ama» 

TJe Sylvia bclla Ninfa , o fez fogeito 

Seu fado ♦ pu feu defejo de m ane ira^ 

Que 
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Que flsil eftremos tem porella feito. 

Tam clara hiftoria ja nefta ribeira. 
Que ferve ja cfavifo antre paftores. 
Delia a quebrada fé , dcllc a inteira. 

Ale. TuSylvio falias fóifaó iffb amoresi 
Amores devem fer , que feus cuidado* 
Inda caufaõ em nós defeuidos mores* : 

Enchi todo eftc valle de meus brados. 
. Sem tu m'ouvires mtnca.naó m'eipanto , 
Que ninguém ouve os mal afortunados? 

Syl. Eftava imaginando o t rifle canto 
De DelJio , que tu ja c feri to viftc, 
Aqui onde danou o rayo tanto. 

Ale. Quanta razaõ tem Dellio de fer triftc. 
Os dias que viver , fe forem muitos. 
Com dor t 'os cotei ja,comdor ro ouviftei 

Amor negou-lhe amor , a terra fruitos. 
As fontes pêra Dellio fe iècárâó; 
Seus olhos naõ , ja mais lhos vi enxutos* 

Eftas t e outras coufas o Jeváraó: 
Daqui pêra taó longe , os fados lá 
Os bens lhe moftrem , q lhe cá negáraô*. 

Syl. Queira Deos quailifeja » e affiferá, 
Que me dizem que Perio alto paftor, 
Debaixo o feu amparo o tomou ja. 

Ale. Perio digno de fama . e de louvor; 
Tam largamente o Ceo te favoreça, 
Que em ti» todo o alto ingenho achefa- 

O dia pêra ti alvo amanheça. (vor. 

A noite pêra ti feja ferena, 
Sempre verde a teu gado a erva creça. 
Memo faminto Lobo lhe. dè pena» 

Nem 
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Nciii ícja (Tolho mão nunca ferido» 
Nem finta outra mós dor , nem mais 

pkjuerva 

Pcrio ; ós campos do Tejo bem nactdo;* 
Se tu os naô cultivas , nem grangeas» 
Vejo o trigo em avea -convertido* 
Tu fabes quando lacras , tu temea* 
Atempo que a íè mente a tem tom*, 
Pêra louras eipigas no» dar cheas» 
Quem asabcJèias cr» » os touros doma, 
Senaó tua prudenciai quem entende 
A tempeftade., qu'inda bem naóaílomaf 
Quem delia as tenra» plantas nos defende» 
Quem o bem do paftor,quem o do galo» 
Com mais vigia » e mai6 amor pretendei 
Colhaô-te as Ninfas , Petio, pelo prado 
Mil novas flores , toda vente cante» 
Pcrio em toda a voz feja cantada * 
T atito teu doce nome íc levante, 
Neíles troncos tfcrko, que fe veja. 
As nuvens penetrar , c mais avante* 
Sempre Ptrio , de ti a cega enveja» 
- -Seu venehoib peito eftè roendo, . 
Porque da fuaculpapeiía feija, . 
Dccáumdi&cernioteeíioLi javendor > 
Deliio, á tita ibftibwi eftaí cantanefauí 
. QuosTentospoíõonvirseftem detendo. 
Por onde os teus cordeiros for guiando. 
I Vejo muito mais puro o. fre feo orvalha, 

A Tofada manhã ir derramando. 
Por ti toe feró , Perio , o mór trabalho 
Maií doce,qu* na <ahna * quswcamjteha 

A fonte 
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A fontcfria • e a fombra doçárvaJiio. 

6yL Porque acabaíle Akido tam afinha* 
Naõ vias que detinha o foi , em tanto 
(Seúcurfc com efpamo , e puro amor, 

_ De Pcrio bom paftor , o nome ouvindo. 
Agora vay fugindo tem ligeiro, , 
Que temo que primeiro lá nas ondas 
Tc banhes, e t eítondas, louro Febo, 
Que o gofto , que concebo , dizer poíTa, 
Vendo que nefta nofla idade dura» 
Tem inda onde fegura Te recolha» 

: Ê dignos prémios coiha a branda MuHt 
De Dcilio, que confufa ó vallce ó môtc. 
O* bofque . ó rio , e á fonte íè queixava» 
Da pena que paffava , e íb* ientia ; 
Por ver , que naõ .podia ao fom da Jyflu 
Vçncer a cruel ira ãp Teu fado. 
O' bem afortunado DelUo agora» 
Pois ja chegou tu*hoca tam ditofa* 
Inda que vagarofamente veyo • 
Alegre» como creo, a Pcrio canta, 
Efcrito em toda planta feja Pcrio; 
^í'um, e outro. Emifpherío fempre foe* 
Tanto teu ver lo voe, docc„e puro» . 
Que d» morte feguro o nome claro* 
Do longo tempo avaro , mil enganos 
Sabendo cftè mil anãos, e mil inda. 
Alc.Sylvio, a noite he vinda.ao gado torno 
Primeiro que no mar a nova lua, 
Efconda após dum , o outro corno, 
gyl. Afli te feja Sylvia menos crua» 
Que logo outra vez no$ ajuntemos, 
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Quer na rainha choupana , quer fia lua.* 

At noites grandes faõ , lá faltaremos 
No remédio do mal, que te dcíraaya. 
Se nelle algum remédio dar podemos» 

Ale. Canta primeiro os verfos que na faya 
Efcreveo Dellio , quando fe mudou 
Defta verde ribeira , e branca praya; 

Donde logo huma Ninfa os tresladou, 
N uma concha do mar alva , e rafada» 
Que no feu brando peito pendurou. - 

Syí. Si cantarei , pois minha voz t'agrada» 
Dcfcubre, ó Lua, os teus rayos fermofos, 
Pois ja d'um paftor fbfte namorada» 
Efcuta d'outro os verfos faudofo*. 

SOrr*brio,c verde vallc, onde s*acoihe 
Marillia, quando o foi mais fc levantai 
Onde doce iúfpira , e doce canta, 
E léus cafreilos foJta , e òs tccolhc* . 
Praya , por onde as alvas flores colhe 
Corr> tanta graça, que o amor s'efpanta/ 
tftes verfos vos dtixo nefta planta; • 
Dar-vos outro louvor meu fado tolh#» 
A frefea , e namorada Primavera, 
Nunca ia mais daqui, defapareça; 
Nunca vos mofire o Inverno a ira liUU 
Segura pelos olmos , trepe a era» 
Segura naça a flor, a erva creça# 
Favor tenhas do Sol, favor da Lua* 
Ale. Naõ fei(tal fiquei Sylvio) fetegav© 
Primeiro defles verfos a brandura» 
Se tua voz pêra aaim branda • e fuavei 

à quem 
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A quem 08 deixou cá , nunca a vcntaja* 
Sc lhe moftre croel nem a ti Maifida# 
Avara feja da fea fernwfurav 

Sylv. Pêra te contar defía endurecida. 
Vay tet oje comigo , em todo cafo» 
Que bem fabes quem ama, que duvida, 

Dart'ey de branca. faya hum nova vaio, 
Onde verás de vulto as nove irmãs, 
Cantar ô fom das aguas de Pcgafo. 

Bollotaa te darei , e avçllãs, 

£ outras coufas ituís que te n»6 digo» 
Goftofas ao faber r á vida faas. 

Ale, Embora vay , que lá me tens. contigo* 

GALATEA. 

EGLOGA XL 

ILiuftre f«nhor meu , a quem me manda 
Minha fatal eílrclla » que fó cante 
Crfm Mufa natural tam doce * e branda, 
Qu*a toda a eftrangeira vença»e eípantet 
A peíàr da cruel , que em mira defanda 
A fua roda íempre , irei avante 
Seguindo pouco, e pouco eftc defejo, 
JDe que fó digno vós , outrem Jiaó vejo. 
Aquellas raras graças, altas tanto» 

De que a Fortuna , o Ceo , e a Nature2a» 
Vos quiferaó ornar ♦ por honra, e efpanto 
Do muodo. q em vós fó tem luar iquetat 
Pedindo cílao de Eímirna o alto canto. 
Ou o que Man tua ergueo a mor alteza, 
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Naõ cfte baixo meu ; mas que tal fcjt/ 
Quem tal fogeito tem , que: naais defejaj 
Peia poder urdir a nova hiftoriav 

Onde efpero tecer com novas cores. / 
Do voíTo illuftre fanguc a iUuftic gloria» 
A quem o mundo deve mil louvores» 
Sinta o engenho meu, finta a memoria 
De vós» de Febo nao • novos favores. 
Pode guardar os feus,os voííos quer<v 
Muito me deftes ja, mais tnda fpero. 
Àlernbrc-vos, Penhor, quaó bem olhada». 
Foy ja de vós a minha branda rimai. 
Naó feja agora menos cftimada, 
Sc quereis que fe tenha em muita eílkqç 
Naõ he do alto alemo engatada 
A baixa era , que ao Teu trone» «arrimai 
HUe a vay erguendo a mór altura» 
ElJa lhe da mais graça, e fermofura. 
Outras coufas com cfta vos lembrara, 
Dignas , por ferem voíTas, de lembrança 
Mas hum fprito puro > huma alma clara 9 
Naõ deve de moftrar defcon fiança: 
£ roais de quem recolhe, a mima» e empar 
Cora obras, com favorecem efperãça (rà 
As Mufas,cujo pay ja ibis por prova» 
Huntfeiovo Áugufto á poeíia nova. 
Celebre o graõ Maraó Heroes Latinos» 
D'Homero os Gregos fcjaõ celebrados* 
Façaõ d*homens mortais homens divi- 
Com nomes nefta vida eternizados,(nos» 
Que fe com igual canto, e verfos dignos. 4 
De vós poderem fer de mim cantados», 

v Do voflfir 
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'■ Do voflb alto valor altos eftrémos, ^ 
' Nem vós . nem cu crrveja lhe teremos..' 
Aceitai entretanto por começo. 

Dó que pagar cfpero inteiramente, 
• Efta piqucna oíFertá que offcrcço, 

À vós grande fenhor devotamente. 
Se por tam pouco tanto bem mereço* 

Os olhos ponde nella alegremente, 

Ficarei íatisfeito , e atrevido, 

Pêra poder comprir o prometido. 
Defpois que o leve barco ao duro remo. 

Onde menos das ondas íè temiat 

Atou o pefeador pobre Pallemo, 
Em quanto as negras redes cftendta, 
' Seu companheiro Alcanena branca arca, 
< E Lie io as longas cordas ea volvia. 
De cima*d , uma rocha ,á qual rodea 

O mar , quebrando nelta de contino. 

Começou de chamar por Gallatcà. 
Deixa o liquor molle , e cnftalino, 
, •: Dizia , ah Ninfa ja , que o foi defe ja 

Enxugar teu cabello d* outro fino. 
Ioda que tem de ti muy grande inveja, 
. Naó temas que te queime o caraó brado, 

Bafta para abrandar-fe que te veja. 
Haõ te detenhas mais , vem ja cortando 

Co teu cândido peito as mancas ondas, 

Eícuma menos alva levantando. 
Dart'cy (com condição, que naô t'efcondas 

De mim lá nefias liquidas moradas. - 
, E qu'algum dia branda me refpondas;) 
10 conchas num cordaó verde enfiadas, 
, ■ ■: Todas 
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Todas d'hum a feyçaõ > nao d*tratna cor. 
Que delias fad azuis, delias rofadas. 
Inda que ieja pobre , e pefeador, 
Naõ íci cm de fp rezar -me quanto acertas» 
Pois que tico d amor me fez amor. 
Pêra ti n outras prayas mais deíertas. 
Irei polear por antre as pedras duras; 
Que fempre d alga verde eftaõ* cubertas; 
As pardas òftras , onde as gottas puras. 
Do frefeo orvalho dentro endurecidas* 
Nao podem da cobiça eftar feguras. 
Porque deixas de vir i de que duvidasf 
Por ventura d*algum meu companheiro* 
Inda as redes ao foi temeftendidas : 
Toda a noite pefcáiw> r e primeiro 
Querem dormir a féfta neíla prava» 
Que o barco peio mar , levem ligeiro. 
Eu vigiando aqui como a taJIaya. 
Sempre te chamarei» té que caníàdo. 
Hum dia defta rocha abaixo caya. 
Deixando eftc lugar taô infamado, 

Com minha morte, que dos marinheiros 
Co dedo do alto mar fera moílrado. 
Ditaó os naturais aos eftrangeiros; 
Ali morreo Palemo . ah trifte hifloria^ 
Guardar a nao dali ventos ligeiros. 
Antes que tal íbceda,olha que gloria 
Alcanfas , em deixar aos navegantes, 
Da- tua ingratidão efta memoria. 
Da nofla diferença naõ t'efpantes. 

Tu Ninfa.eu pefeador, Glauco.Deos voF» 

Qual eu agora fou , tal era dantes. (Co; 

. Ainda 
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Ainda entr efta* ervas achar poíTov 
AquclJa ( fe tem erva tal viimde ) ' 
Que mude n outro for. efte i er noAo*, 

Mas o amor que cá muda* naõ puder 
% Defpois de morador lálne (Tas aguas. 
Naó podes recear que èra mim fc mude. 

Seraò as fria* ondas vivas tragoas, 
De fogo^m que andcrei a noite , e o dia, 
Em quãto naõ fçntires minhas magoas. 

Ás horas naturais dajpefcaria, 

Naó ves q vaó padando, cm q as paflast 
Quem de ral patíktempo tcdcfvia * 

Ah defeuidada Ninfe, naõ me fcrças 

Dar mais grito* cm vaô* , vem ja . iremos 
Ambos a levantaras verdes naças. 

E o§ curvos aazolos cubriremos. 

Gom mentirofas ifca$ , com q os peixes 
Com grande goíio noflb prenderemos. 

AÍU d amor crueí nunea te queixes. 
E da tua fermofura, as mais fermofas 
Ninfas do mar azul vencidas deixes. 

Que veias, que por ti em faudofas 
Lagrimas , vou gaftando vida , calmav 
X ira-me d eíperanças duvidofas. 

A pr ayã efiá callada, o mar cm cakna» 
Por erma defta rocha brandamente 
So Zéfiro afpirando dei cncalma. 

Aqui naõ vejo coufa finalmente» 
Porque deixes de vir como fohias» 
ScnaÓ naõ feres tu diflo contente. 

Se tu dcígoílas ja das pefearias, 
Manfco apetitofo aqui naõ falta, 

Quer 
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Quer íêjaõ Luas chcas, quer vafafc 
Pelo p^f defta rocha dura, e aJta, 

HireL deíapegando huns coma pés; 

D r um animal, que poks fragoas falta» 
X vivos te darei ( ic deltas es 

Amiga ) ps cranguejos- vagarofos. 

Que vejas vp andando de traves* 
Naõ te darei ouriço* cfpin hoíos, 

Sabes Ninfa porque i porque receoy ; 

Que piquem effes teus dedos mrmofoe. 
Faz daqwipetto o mar hum largo feyo, 

Onde damc/oas lifas fem trabalho, 

Podemos apanhar hum certo cbeyo. 
Alem de tudo ifto, hum crefpo galho, * 

De vermelho coral te darei logo* 

Que por dita embalou num meu ttef- 
ooalho. 

Mas ah • que cm vaó te chamo , em vaõ te 
togo , 
Que nem tu a meus rogos tens refpcitoy 
Nem eu gritando tanto, defafogo. 

Hum coração em Mgr i tnas desfeito, 
Como te naõ abranda í quem encerra 
Crueza tal em taõ termo to- peito* 

Naõ reyna amor no mar , como na terra? 
Naõ fabeS quantas vezes ja veneco, 
Neptuno voíio Rey cm cruel guerra? 

Sua fermofa imy onde nafceo, 

Senaó no melhio mar cm que tebanhasf 
Onde Thctis.por Fellio cm fogo ardeo* 

Se naçeras 4c pedras nas montanhas, 

Sc com Leite de feras te criaras» 

Que 
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Quêtnats duras tiveras as entranha» 

Apareceras tu , erttam tornaras 
Aefconder-tc logo, íequiferas; 
NeíTas aguas, pêra mi de ti avaras, 

Com huma moftra fó, que de ti deras, 
A vida , <3uc me foge , naóte vendo, 
No» teus fermofos olhos- detiveras. 

£ viras cite* meus , donde correndo 
Dè lagrimas cftaõ dous novos rios, 
Qu'o mar também em li vaô recolhendo. 
Ah doudo pefeador , que defvarios 
me deixo aqui dizer , e a quem os digof 
A furdas ondas , e a ventos frios* 

Crcceraó cilas , corre o barco perigo, 
£ylod'uma ,eylo doutra combatido, 

- Eylo de todo lcvftó ja contigo. 

Olhos, que lá me tínheis o fentido, 
A culpa tendes vós , que me naó vedes. 
Mas pois o pefeador anda perdido, 
Pcrcaó-fe também o barco , eas redes. 

EGLOGA XII. 

DEPLOR ATORIA ÀOSENHOR 

Dom Duarte , no tempo do 

mal. 

PRincipe foberano , naô vosfeja 
Pefado o pouco meu merecimento, 
Que le meu baixo verfo fé defpeja; 
De vós lhenace o feu atrevimento, 
Pois naô ha bem juízo , que naó veja, 

Que 
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lèmpre dar favor foy vofíb intento» 
-A quantos va.6 feguindo Apollo.c Marte, 
Dos quais voa coube a.v<5s a melhor par* 
Naó tocarei» <»rn tudo no vedado» (te, 
Ijida quefta verdade me fegura. 
Que para vós de mim fcrdes canudo» 
BeoiCei que me negou muito a ventura: 
Alpino, e Min.cto*em quáto o maníb ga- 
Pafcia afeufabor pola verdura. (do; 
Na ribeira do Lyma iffb cantarão, 
Defpois que também iíTo praticarão'. 
Correm os noífos tempos de maneira» 
Antes bo mal parece que cftaó quedos» 
Por mais que muda o foi fua carreira, 

. Tantos os males Taó , tantos os medos» 
Que naó ha valle cá,naô ha ribeira. 
Por onde foem ja cantares ledos; 
Dos trjftes ouvi efles, entretanto 
Dará o. Ceo matéria a melhor canto. 

Àlp. Ha tanto tempo ;a que naó cantamos» 
Naó fei que pêra mim , ó Min cio tenha» 
Parece que graó mal adévinhamos. . 

Mine. lnda, tu queres que outro roór nos 
venha i 
Merecemo-lo nós » mas Deos jio guarde/ 
£ fua ira por íeu amor detenha. 

Naó vis tu que tal fogo entre nós arde, 
Quinda naó pega bem na choça alhea> 
Quando na fua naó ha quem mais aguar* 

Defpois que s'atteou «a mór aldeã, det 

Derramando- fc foy. por cada malha. 

£ hora aqui t bera acolá satau 

Se çuem 
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Se quem tudo governa naõ atalha» 

A' mal taô fcm remédio , ah trifte tetra* 
Quem cuida q te guarda em vaó trabalha, 

Ôs paftores mms ricos para a ferra* 
Com teu fato , e cabana vaó rugindo» 
. No mais feguvo, cada qual s'encerra; 

Tem dó de quantos fica confumindo* 
Naõ digo dia peçonha , a fome dig<v 
Que delia muito maia eftaô caindo. 

Quem ido vendo eftá, Alpino amigo. 
Como queres que cante, e viva lédoí 
Naõ contente o temor prazer contigo. 

Alp. Tudo quanto me dizes te concedo. 
Porém andando trifte qu'aproveita$f 
Naõ aveiros nós d*ir. ou tarde, ou cedoi 

Cada hum traga as fuás contas feitas, ' 
Configo , co vezinho • e co eftranho; 
£ falle o preto no branco ás direitas/ 

Aquelle, que juntou groíTo rebanho, 
Muy largas tárcas, grafld^ colmeact, . 
Qu* o muito naõs*ajunta cobom ganho. 

Torne a feu dono o feu , doa- lhe mais, 
A perda da fua alma , que a fazenda. 
Que cá nos fica o gado , e os currais. 

De fifo • naõ defearneo s'arrependa. 
De todo o mal paííado, e do pre tente* 
E no por vir vigie , c ponha emenda; 

Satisfazendo em tudo inteiramente. 
Tenha efpcrãça em Dcos, e baile.c cffte. 
Que -naõ dana a ninguém viver cot ente. 

Antes fegundo diíTc hum viandante. 

, PaíTando por aqui , (hora qual dia. 1 
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"Foy quando cafou Gil com Violante) 
:« mal, que chamou Epidimia, 
Com nojos , e triftezas s'acrecenta, 
E foge de prazer , e d'alegria. 

N£in. Tu queres q cantemos na tormenta» 
Como contaó, que fazem as Sereas, 
Quãdo com mayor fúria o mar rebentai 

Os uflbs nos deftruem as colmcas, 
Os rapofos que á ferra s'acotheraÓ, 
Decem já fem temor polas aldeãs. 

Sc vera, famintos lobo* , porqueíperaó» 

Que venhaó batalhar cos touros fortes. 

Que fera quando fós tal cometerão* 

Quanta perda de gado ; quantas mortes 

De rafeirob fieis entaò veremost 

Milhore o Ceo cm tudo as noClac fortes. 

Porem faó horas ja. que nos mudemos 

Daqui, pêra o*abrigo , lá d'efpaço 

Nifto ,en'outras couías faltaremos. 

Alp. Em quanto as vacas vaõ íèu pado * 

Matar a fede no corrente rio, (paíío 

( Perdoa fe te nifto agravo faço. ) 

A tanger . e cantar te defafio, 

Kaó te pareça muito atrevimento, 

Que também eu de meu íàber confio. 

Min. Antes que tu me tenhas por ifento. 

Ouinda o que he pior, por ten (beiro. , 

Satisfarei cantando a teu intento» 

Porem a vemos de deixar primeiro. 

Que o Sol nos deixe a nós.o trifte cato. 

Que bem trifte ha de fer por derradeiro* 

Alp. NuTo, cno mais tefeguirei em quito 

Tua 
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Tua vontade for ; podes cantar. 
Que de cantares triftesnaóm'efpanto; I 
Hora cicuta , e íupre aonde cu faltar. I 

SE chega, ó Rcy do Cco, humano rogai 
Á teus ouvidos , ouve noflbs bradqpj 
Apaga ( por quem es ) o vivo fogo, , 

Qu accndem,entre nós,noflfos peccados» i 
Faraó os teus imigos de nós jogo, 
Se nps virem de ti defemparados; j 

Que fomos pèccadorca conhecemos, 
Mas inda que taes fomos , em ti cremos. | 

Min. Lembrc-te que de nada nos fizefte, 
£ por teu próprio fangue nos remifW 
Quando á terra por nós do Ceo de cede, 
Quando da terra á Cruz por nós fubifie, 
Deftrue os ares raáos defta má pede» 
Como com tua morte deftruifte. 
Os pecados do mundo ,jc o reino fçuro, , 
Rompendo com teu pé feu forte muro. 

£lp. O Virgem, aquém tod'aima fufpira* 
De quem pede favor , e cfpera ajuda» 
Abrandai do voflo rilho a jufta ira, 
Volva aos infiéis fua efpada aguda: 
Pois nunca a volfo rogo o rodo vira, 
Pois nunca o vós chamais.que naõ acuda 
Por iílb Virgem, naó vos de fcuideis, 
Favorecei- nos ja , ja que podeis. 

Min. Virgem toda fermofa , toda pura» 
Volvei á Lufitania olhos beninos, 
Olhai noflfa mi feria deíía altura, 
. Elogo fugiram ares malinos: 
Que s'çfta corrupção mais tempo dura; 

Quem 
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Quem vos pôde cantar Pfalmos i quem 

himnos, 
Quem vifitar osvoflbs templos íàntot; 
" Com novas flores, com íagradob cantosi 
JWp* O' tu» que por teu Deos fofte aíetado. 
Martyr , e juntamente cavaJleifOv J 
Que do final da fànta Cruz armado; 
Sahifte contra o tyrano ao terreiro; 
Se fores lá no Ceo notlo avogado. 
Como na terra cá es padroeiro» 
Erguendo có teu braço eftes mãos arear 
De novo t f ergueremos mil altares. 

Mio. Onde tuas moagens vi fitadas» 
De nós fempre feraô com mil offcrtjU) 
De lyrios , c de roías coroadas, 
E d'ouro guarnecidas tuas fettas» 
Com mais quieto fprito veneradas 
De gentes, que hora ves tam inquietas; 
Primeiro do graõ Rcy>qac tem teu nome; 
Porque o povo dclie exemplo tome* - i 

Aipi Paftores , que morais no monte fanto 
Por graça do Paftor dos bons paftores» 
Que neíte baixo valle amafte tanto. 
Que fortes de tal bem jierecedorcs; 
Alcance voíTo rogo , e noflo prunto 
Outros tempos mais faps, ares milhores, 
Logo fercisde nós mais vifitados, 
Nos dias- que vos fomos obrigados. 
| Mine» Valei-nos em tamanho defemparo». 
Como cá. entre nos vedes , que vay 
Deixando a tenra mãy o filho charo, 
Defeipparandoo filhp oyclhopay: 
. O* 
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• O* de crueza grande exemplo raro; . 
O' campos Lufitanos fufpirai, 4 

, Abri -vos de piedade pedras duras» 
£ dai a tantos mortos fepulturas* 

AJp. ffaõ polfo mais cantar, q me cortsfrau* 
De modo eíTas palavras derradeiras. 
Que as minhas na.garganta fè pegáraõ. 

Min cio, a vitoria he tua ; naó a queiras - 
Atribuir a quem ja tem fabido, 
Que es meftre de cantigas ftrangeints. 

Eco iftopororamc defpido, ' 

Qu'o gado naõ efpcra, e ja irTefpera» 
O* pé daqucIJe outeiro onoflTo Alado. 

Mine. Eu rhe fora contigo s'eftivera, 
Algum, paftor aqui da minhaldea, 
Qu efte gado co feu me recolhera. 

Mas porq a noite he grandea Lua he cbea, 
Ln me tendes convoíco, aparelhai 
Entretanto bom fogo, e boa cea. 

Defcanfa , e fica embora. Ah Embora vay. 

t 1 L I A. 

E G L O G A XIIL 

Pifcatortfe 

ENchco do mar anil a branca prava» 
Melifo pefeador, de mil querelíàs, 
Mclifo , que por Lilia arde , e defrroya. 
Defpois que á luz da Lua, e das eftrellas, 
•Sobre dura fateixa o barco poflo, 
- :) As 
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Às rede* recolheo remos, e vellas, 

Que gofto •, ó Lilia (difle) tu que deígoftò 
Te move a me negar ♦ vendo qual ando» 
Teus olhos cpr do Coo , teu alvo xoíloi 

Se tu queres que pene defe jando. 
Se queres que no mar em fogo viva» 
Ardendo fempre eftè . fempre penando. 

Mas olha Lilia branda » antes cfquiva, 
Que naõ merece íèr taò maltratada, 
Hú alma dcíTcs teus olhos cativa. 

Vives dos meus cuidados defeuidada, 
Coitado de quem traz axjuvidofa. 
Vida em mar » cem terra aventurada. 

Bem podes , com razaõ, fer piedofa, ^rerte, 
De quem naõ quer mor bem, q bem que- 
Naõ íejas taõ cruel, como fermodu 

Deixa horas ingrata Lilia, deixa ver- te 
A. meus can fados olhos, que de tantas 
Lagrimas ião movidos fem mover- te» 

Se tu Lilia me vences , íe m encantas 
Com tua doce falia . c doce riíò. 
Porque foges de mim, de que t efpantass 

Lembre-tc a f cr mo fura de Narcifo, 
Que ta) paga lhe deu feu defamon 
Olha , que com Amor iíio t'avifo. ' 
Mas quando tua crueza tanta for, 
Que mereça do Ceo novo caftigo, 
Qual erva fera digna de tal flori 
Amor que me perfegue , amor que figo. 
Me faz d'um grave mal andar temendo, 
D'um mal q finto Vahna , e q naõ digo. 
Quanto mmlúàa ja t^ftiv* ve»cfr* 

*v Aqui 
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Aqui as manias ondas efpetttndo, i 

■ Que por chegar ati, vinhaõ correndo^ | 

£ da molhada arca defpegando, I 

. Com de)icada maõ conchas mariahasj 

A forma do teu pé ali deixando, . . j 
Daquellas . de que tu mor gofto tinhas* 

Muitas te trago aqui , inda que temo, 

Que naó o tenhas ja> por ferem minhas; 
Chega-me efte temor a tal eftremo. 

Que vencido d'um trifte efquecimeato, 

Da maó no mar me cae o duro remo. 
£ quando a branca vela folto*J vento* 

T-am defeuidado vou êo fiel leme. « 

Que me leva a perder, meu pouco tento. 
Mas quem arde por ti • quem por ti treme» 

Os feus próprios perigos naó recea» . 

Os teus que fente mais, muito mais teme, 
Dcfpois que te naó vi ( naó fei que creà 

Delia tardança tua ♦ e morte minha) 

Sendo a Lua vafia , he quaft chea. 
O tempo que nos gaftos palia afinha* _, 
y Petem-fe nefte mal da faudade. 

Por me dobrar a dor que d'antes tinha. 
Naó defprezes , ó Lilia : huma vontade, 

?ue por te contentar tudo defpreza* 
udo julga fera ti por pouquidade. 
Se pretendes amor » já tens certeza, % 
Que naó podes fer nunca mais amada) 
Dos que vencidos traz tua bellcza. 
Se por ventura eftás affeiçoada 
A gentil parecer , a bom engenho» 
A ninguém nefia parte devo nada* 



Se faiei cafo rfhonra, olha que venho 

Degetâçafrd^ionrádos pcfcadorcs, '-Í 
. ~> Se de riqueza ,• barco , e redes tenho»*] 
Pwenajulgara* eftes louvores, - J -• .',- 
Oxalá nados julgue» por doudfc*, ' - 

* • Mp» queur fite quer ter, ttatâ tértha amo-; 
£ mais tudofby poaeo quanto difle-, (rea. 

Pondo os otnos no muito que meu facíÃ 
Kosteus ;'que vdr defejô, qíii* que vflTc. 

Acontcceo-rnchurfícaío defuiado, » ^ 
Indique drama» coufa em dutra falto, Z 
Digno?, por fetf f amor v de fef cb AtádoJ 

Peicando' onttrrrá tavde nprif&f *ltt>, r ' 
Sofpeèfoiifeffa~toa farmoífai»; • • • - 2* 
A quem commil lembráçasnuntía^to.) 

Comecei de cantar , LUia. mais dura. f 
Que huma inculta rocha rodeada» ? 
Do mar de cuja fúria eftá fegura, 

Mais«kaquc£efhiiitt , e mais corada 
Que vermelhãa cerejas pelo MtyoV r ^ 
jSbuté loura /que mànbaá deftíttraftçáda. 

Naó ves ( diãer quqriá ) que defmayo, 
Quando ( coufa que mal me fera cf ida) 
No mar forçado d um , do barco cay o. 

Ali tivera fim a tfifte vida, 

Se d um brando Detâtoj que mVfoutavi 
Naó fora v por fer tua íbecoerida. ' 

.Bansce: que também vencido andava ' 

Do mal: , . de que me via andar vencld<£ +*f 

. - Quem em tamanho ri fco me ajudava» 

Troiwe«imefobre It amortecido, '.* 

ííadandut ú fan.dasrorub& manfitawmeV 

• I '" *" .D Até 
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Até* que me fcntio em meu fcntidev 

Livre deite mortal bravo accidente. 
Tal foj o cfpanto meu.» tal meu te 
Que d'outro me iivreicfcaâamcntc, 

Mas lQgo o amoaofo nadador* •■• 

_- Me pos iuntpi abarca, que taãperto 
. cíleye de ficar fentopefeador. 1 > 

jQ foi esa de todo ja cubextò. 

„ Quando eu. entrando neile. fahifóra 

"" Do pçrigov dnde tive*; o fim iaõ certo. 

ppr<am<HitfOimyQf > a>o ean£a agora* 

# , De que fabirei«at/e>tenaõ<vir 

Amanfe^jeraqui cona anova Auroras ." 

Que naó tardar» muito ^Enickícubrir, : 

V iAb fuás louraôTtrantfas defatadas» 

Das quaes fc podem bem as tuas rir. 
Que po r c ima • das ondas acordadas. 
As Alcionas ouço Jámcntar-fc, 
Do ieu antigo dano inda lembradas* 

E finto o rrefco orvalho derramar «ie» , 
;Maisçongellado,c frio; eVícnus bellft» 
EnjvOriente vejo alevantar-&. - 

BçHH podes Lilla competir.com ella* 
Jg com PaHas , e Jufco em gentileza. 
Em amor naq* pois elle naceo delia* 

pefte/ttfrho de ti tua afpereza,. 

Que defterra de mim prazer > c vida, 
Deixando emfeu lugar magoai triftett. 
ftleucio da noite , que convida» 
A deícanfo commt*m » tanto mecanfa, 
Que naõ íci fe remédio ., ou morte pida» 
j8*fcHL.»lia me 4efòs«fpc*ança» 

De 
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De te fcrvir ai nda , ou tarde» ou cedo» 
Nunca' me negaria o mar bonança* 

Peias inchadas ondas . que põem medo» 
Eu fó íèm mais ajuda , levaria < - 
Sempre á força de braço, o barco queflfe 

*Tam íèguro por eHas andaria; 

Como peio fcu campo o lavrador^ '• 
No mais afioíTegado , e claro dia* 

Olha que naó ha defiro pefcador, 
Que mais preftes as sedes defcnçollifc» 1 
Nem os tortos ançois ifque milhoc 1 

Os peixes deixarei em tua efcelhav 

• Aquelies de que fores mais amiga*? 
Nunca te faltaram de folha a folha? ■? 

Naõfei fermofa Lilia que mais diga* r 
Que mova a mor em ti, ou mova magoa: 
Sei que magoa , e-amor a mais obriga* 

Mas antes do foi dar naquclla fragoa, 
Qttde meus zys difeta a trííre Eco.. 
Vou-me fegurar mais o bareo4**agofc^~ 
JEorque de baixa*mar na£ fique &cx% " 

SÍLVIA. 

ÉGLOGA XIV. 

CAntava Akido hum dia aofomâg 
agoas; - ■ * .-..*.* 

Do Lyma , que roais brando ali corria* 
Dizem : que»por ouvir fuás doces magoas, 
Sobr'hurn curvo penedo ♦ que prendia* «> • 

Porcima dá «onente vagarofa | "- : 
-Da Sfr 
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/Sc me naó lembra mal» aíli dizia; T 
Silvia neftes meus olhos mais fermoíai. 
,<Que o foi de dia, que de noite a Lua» i 
( Naó digo lycio ja , naó digo rofa. ) ~ 
f Que OoxnwS- cria.o.vaUe» que da tua - 
Fcrmofura naó tenha grand'inveja; _~ 
SctaÓ fef mofa es» como es taó crua* 
Porque defprezas, Sylvia quem defeja 
Mais o teu gofto fó , que a própria viàsts 
«forque t'efcondes onde te naó vejai 
Heos fempre no bofque efpcflb efcondtda» 
A manfà cerva cftá pofta emfeguro» 
Nem fempre cm rafo-cápo he offendida* 

.Sylvia >a ycr.neíle criítal puro, . 
Teu brando parecer daqui de cima, • 
- Defte penedo » menos que ti duro. 
^Forque fazes cruel tam pouca cftima; . 
Dcfta frefea ribeira > delias flores* 
rr Que manfamente rega omanfo^yma! 

^ AilU* aô doces ayes ^ CU8 amores» 

i)\HP rarno» ern outro ramo. vaóçan- 
y tando; 

Aqurtc vefte p campo .de mil cores. 
Dajgui donde por ti cílou chamando» 
J^ojundo çtçftepégo os negros peixes, 
£ os broncos feixos cílarás contando» 
;<0u tcauçixes, de mim » ou.te naó queixes. 
Ou branda , ou fempre iroía me rejf- 
mt \ t< ' pondas, ,-,,•. 

V. Eíte|irefco lugar Sylvia naó deixes. - 
'fiu^afombrialápa cmquct'cfcondas % : 
th fijjljtê moíirarci , docftiçás í)ella/ 
v » * Ao 
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A0 fom do murmurar das rouca* ondas» 
Hm tanto do teu gado ferei fclk, 

K juntamente teftatei tecendo, 

E>e branca madrc-íylva jiúma capeífa. 
Dali indo o foi ja menos ardendo. 

Ao longo deííe rio no* iremos, 

Hora humaflorjhorá outra flor colhédo; 

& olhos peio campo eftenderettios, 

O faudofo Melro dtmma banda. 

Epdoce Ruyíinol d outra ouviremos. 
Sylviafoamlo irá na lyra branda, 

Soará Sylvia na montanha dura, 
**^Qqe fua dureza com teu nome abranda, 
Defque deixei de ver tua fermofura. 

Já © íbl três vezes luraiou a terra* > 

ET outras tantos a deixou efeura. 
Qualquer lugar q em fi t*efconde,c encerra; 
- Nunca « verei fedor, nunca fem magoa. 

Ou fe ja cãpo,ou bof<jue>ou vaJie,ou ferra» I 
Achei de duas rojiasncila fragoa, 

Os tenros fiíhos fobr'hum freixo antigo. 

Que tem fuás raízes dentro n*agusu I 
Saltou ã*ofla Ftiis ja comigo 

Com dadivas , c rogos , que lhos âéfik. 

Naõ trabalhes erovaó^f FiJ«S, lhe digo :: 
Taro corrida fc foy , que fe íoubefle, . . , 

pnd'4ks hora eftaô, tenho por certo» 
•' Que mos furtafle iogo , fe podefíe. * > 
Mas naõ os pode ver , fenaó de perto> - * 

Qu'aJem <k> faixo cftar d*agoa cercado/ 

D*uma verde parreira eftá cubezto. , : : * M 
Sy 1 via, teus haõjde fer* peuU *oudad«W 
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Eu>os vigiarei até* que venhas, <. * 

Milhor do que vigio efte meu gado. -| 
Equal fruita a verá, que tu naõ tenhas, 

Que fe crie em mimofa , e culta pra.nta» 

Ou na dura, que nace em duras brenha** i 
Inda que tua crueza feja tanta, 

Defcanfo me fera qualquer trabalho, 

Que tudo vence amor , tudo quebranta. .- 
'Às douradas maçãs no mcímo galho. 

Doces , c roxas Uvas pela fria. 

Colherei pera ti , cheas d'orvalbo« 
Ifto tudo a íeu tempo te daria, 

E outras coufas mais, com que tcfpcro. 

Ha tantos dias ja , de dia em dia. 
Que na") abranda amor teu peito fero, 

( Bem fero »e bem cruel , raasbemfer- 
mofo ) 

Pois fabc quanto peno , e quanto queroi 
MU veze» meu fprito faudofo. 

De mi fe parte, e deixa o corpo frio, 

Do que defe ja mais , mais dúvidofo. 
Mil vezes de mil lagrimas hum rio. 

Banhando vay a face dèfcorada, 
. Outras tantas fe fali o , dçfvario. 
De leves fombras fica faltcada, 

EíValma , que la trazes naô fei onde, 

Nos teus fer moios olhos pendurada. 
Quando chama por ti , que me re (ponde, 

A mefma voz no valle ond'em vaõ grito. 
.Cuido q outrem te chama.e q t' efe onde. 
AH com nova força > novo fpirito, 

Com ira vou bufeando q[uem nomea* 

Teu 
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Teu doce nome no meu >peho fcritõ* 
com fuavc fom brando menca, 
Hum leve > e brando vento a folha leve - 
Se fere a onda crcfpa- a branca área; '■ 

Ouvir-tc rac parece -; ali gofto breve; 

Eis efte engano paíTa, eis n'outro cayoV» 
Quem enganos d'amor cft canhar deve:, 

Quando em efcuro bofque bum obro rayo. 
Por antre a baila rama rcfpJandccc, > 1 
Ali mfenlevo todo , ali deírnayo. 

Dos teus ferenoa olho» me parece, • 
Aqueila viva luz , que fe me nega» 
Ena cuja abfenda o foi fe m cfcnrc<?e.* 

Envolto em laços d^outro amor m'cntregaV 
Aquclle imaginar fempre fobejo, - 
Ali vifta me dá, ali me nega. 

Que planta p9ÍTo ver, ;qu« pedra tvejo. 
Que lyrio , ou q rofa , ou neve, ou fogo, 
Oncje^e naõ ígurç o jneu icfcjp j J 

Amor anda de mim fazendo jogo, (vem. 
Tu Sylvú muitt» mais- , pois teiiiaó mo- 
Tantas lagrimas triftes . tanto rogo. 

Tuas frias, eattaohas : ioda provem» (*&* 

r Porem maisjbrandamentQ, as ohamjs vi- 

Que neílas minhas de oontino chovem. 

Porque foges de mim , porque mefquijgisi 
Que naõ ha couia ftqai.que naó t aguardç 
Tc as aguas defle rio fugitivas; 
Se tu v ienes , S vivia , inda cila tarde, . 
Veria» lá no mar nuves rofadas. 
Por antre as. quaes o foi mais Jurando gr- 

Vcriasxkílas imnu^aa moçadas* . . > (jd e • 

Sair 
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Jfefr7*S(branças Nioiag, faudo&ú • •„. r C 
De mil alegres flores coroada* • * J 

fiqidl de roxo» lyrios , qual de rafas» 
EfmaJtaciartcu crefpo ♦ c poro ouro, ",: 
Ta6 fedas de te ver , quanto invcfolks£ 

E «q veria os olhos ,, por quem moura, 
; .Veria effe corado . c alvo rofto, 
t Da mayorfcrmofUra o mor tefouro» 

Se tócjo incu prazer • todo meu gofto. 

Depende de ti fó , mie vás fugindo; . . j 
Naó vcs. cm qual *tt«emo roc teus poftos. 

ftaó ve*quevay a magoa confumin do. 
A- vida em duvidofas cfperanças! s 

, f Ah doudo Alcido Syívia «ftá-fc rindo, 
£ tu de chamar Sylvia, inda naó canías* 

' PEREGRINO. 

9 

ÉCLOGA XV. 

. - . . j 

Peregrino* Ltnatano. 

Pcr.T) Àwee^inr jaftorv fe mal oâó vejov 

Jt Queja-tevi maia ledo andar ou^ 
triíora, 
* Nos largos campos dofamofo Tejo» 
Lio». Podia fer, que muito tempo fora. 
Andei defta ribeira, pátria minha, . 
Onde» triftc, me ves andar agora.- 
Tinha la pera mim qiie a vida tinha, • 
- Mais feffegadacáternaUícgura, 
. - Antr'os nwus4'cmagoAo ouftar vinhal 

Foy 
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Foy r d*outro parecer minha ventura, 
Difcordias achei cá, achei dureza, ~\ 
,E«i lugar de foíTcgo, e de brandura. 

Achei as boas Jeys da natureza, 

Vencidas d'intercíTc, e a gente cega, f 
Que mais q o Tangue feu,feu gadopecza, 

j)izem que, quando o mar bonança nega. 
Que corre aquella nao mayor perigo, \ 
Que á defejada tcpaçnei* íç chega, . 

AífijrnVonteceoa mimç©«iugo, 
. Segurp fçmpre ó longe , fernprc \éáO; l 
Trifte , e tratado ò perto como imigo. 

Per. Sempre ( podes-m© crer efte fcgredo ) 
Defejei de te ver, m*s com defgofto. j 
Inda te naõ q^iifcra ver tam cedo. 

Preftando pêra couta de teu gofto* 

Como Gamclleaõ, naó.mudo cores, I 
-Q u al fa « meu coração , talhe meu roífa 

Lim.Pois naõ faó iogo a/Ii outros paftorc* 
Que de promefías vãs te fazem rico-, i 
t nunca fruito daõ ; tudo faõ florei. . 

Mas defejo faber com quenj pratico» 

Porq naõ caya era falta, epprq cnteixte 
A quem tamanco amor. devendo fico. 

Per. Antes que niííò mais tempo drtpenda,- 
Bufqucmos hum lugar mais frefco,e frí«S, 
. Que da calma que cae nos defenda. 

Lim. Eftá hum bofque ali verde,c fomhrio. 
Que fombra nos dará , aíTento o praclg, 
Fermofa vifta o monte , o valle , o rio» 
O rio, que verás tam ÍQuegado* r \ 
Que te parqccrá que fe arrepeadg* . . .4 

\ 
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De levar agua doce ao mar falgado. 

Nem cabra , nem ovelha ali offende, 
Erva , folha . nem flor , do ferro duro* 
A planta, pelo àr, livre, feeílendc, 

N'uma fecreta lapa, criftal puro, 
Verás eftar caindo em gotas frias, 
Por antre hum mufgo antigo verd efeure. 

AH fó me' recolho os mais dos dias, 
Por naé tratar com gente endurecida. 
Que maia brandura finto em penedias. 

Per. Quem traz á faudade alma rendida, 
A faudade buíca onde defeaníâ; 
Mas o defeanfo delia encurta a vida. 

Com tudo quem do Ceo na terra alcanfa, 
Poder-lè lograr defta •, cm liberdade, 
Que mais deleja ter ; que mais o canfaf 

Podes-me crer , amigo , eu* verdade. 
Que muitos vaHes vi , muitas ribeiras, 
Mas eft a me dobrou a faudade. 

Que murtas,que medronhos, que avalie iras, 
Que freixos , como eftaó d era cingidos, 
Quanta* voltas lhe dá de mil maneiras: 

Os tyr ios junto d*agua bem nacidos, 
•Quanta graça qjue tem entre boninas, 

.' Sem ofdem có mais graça entremetidas. 

tVcm encrefpando as aguas criftalinas, 
Htima viração branda •, a folha treúic. 

• Ô movimento a penas determinas. 

•O feu perdido amor a Rolfcr geme, 
• Efcondidafè queixa Filomelia, 
Parece que do leu inda .fé temei : v - 

Efpantá-fe quem olha» vendo aqúcltó/ 

v jT Re- 
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Rocha por cirna cTâgua pendurada. 
Como ja fe naó deixa eair nella» 

Àh ribeira do Lyma celebrada: 

Com outras demais aguas fempréfejat? 
Sempre, de brandas Ninfas habitada. 

Fujaò longe de ti. iras, invejas. 
Peçonha de paftores, morte fua, 
Tudo fintas amor » tudo amor vejaâl 

De dia o claro Sol, de noite a Lua, 
Fm teu favor a f pirem* de maneirar 
Que fértil íempre feja a praya tua. 

Mas por tornar a pratica primeira, 
£dar*te como pedes» de mim conta: 
Sen te mo nos ó pé deita avallcira. 

Defviar-te do gado leva em conta. 
Que pois com elk deixas pecurciro, 

. Que te detenha hum pouco .pouco mota; 

Meu* nome he Peregrino , mas primeiro. 
Na graó ferra da eftrelia , que naõ tivèj. 
Fui Anzino chamado, e fui vaqueiro* 

Hum pafíor me criou . que ja naÓ vive> 
De todos por leu filho era julgado, «' 
E nefta opíniaõ graô tempo eftive; 

Mas em fim foube delle qu'engeitado» 
Sobr'huma dura anzina m'achou poítcty 
Donde me pòs o nome ja mudado, 

Co eíte defengano , que defgofto * 
D'outro poderá fer , ventura minha, 
Ser\ i-lo me fez mais com maior gofto. 
Por fervir huma filha , que fó tinha. 
Moça, chamada Ullina , em cujos olhic& 
O amor accender feu fogo vinha* . - * 



Por^uení duras, efpinhas r mil abrtíIbo6> 
Sumi» dentro em fi a ferra dura» ■ 
Criando, emíèu lugar flores a molhou 

aquela fua rara ícr moíuvav 

Em nolFa coo verfavel tenra idade r 
Era ja para mim pfifaõ&gura. 

Porem defpois que íbube efta verdadev 
Com outros differentes exercidos, 
Pertcndi grangear-lhe outra vontade* 

Amor. raeftve me fez de mil oiBck)8> 
Peca meyos do fim que delegava, 
Que delle davaõ elasos mil indiciou 

T*cia alvos ceftinhos, quando andava 
Co as vacas no prado, á noite hum che# 
De flores , outro de. fruita lhe levava» 

Kas .mangas muitas vezes , c no íèo 

,; As nozes lhe levei » e as caftanhas> 
Quer do fouto do pay, qr d'outto aíheo. 

Jfos íblitarios bofques, nas montanhas. 
Por leu amor as feras perfeguia, 
Hora ufando de força , hora de manhas. 

Vivos os manfos corfos lhe trazia; 
• Vivas as manfas lebres fugitivas, 
Ligeireza de pés naó lhes valia» 

>Xsmedrofas* poiem lhe dava vivas, 
£. mortas as que via andar armadas,. 
Do dente coitador , d'unhas cfquivas. 

Quaesaves, ou com outras enganadas, 
,Ou com nodofa rede , ou moHc.vifco* 
Lhe naó foraõ por mim aprefentadas» . 

.fíosefpmhofos matos , notrovifco» 
As tortas eíparreJas cedo armava* j 



FGLOGA XV. ** 

/ Com pjqueno trabalho , c menos rife** 
O ílmples paâarinho , que cuidara 
-Lograr-fe da vermelha , c frefca baga ? 
Carpindo pelos pés prdb ficava. 
hUs íc com raayor dor minh alma pagav 
Eftas çoufas , que ja tive por gloria, •- 
Porque vou rcQovando a mortal chagai 
Com .tudo acabarei tam trifte hiftócia. 
Vencendo ♦• fe poder » minha trifteza» 
Porque de mim te fique efta memoria. 
Lcmbra-me achar hum dia na afpereza, 
Sem máy hum *er%o branco piqucniflO 
Xrouxe-lho, eUa o criou, teo>no,inda á 
Ou íeja condição, ou íèja«nfino, (preza. 
Logp que anaó.ve , geme r e fufpira* 
<Jue menos fará trifte» o trifte Anzino. 
Tangia mal na frauta * mal na lyra, 
V>m a tãger também q era hum efpato, 
A quem antes d amar , tanger m ouvira. 
Ouvindo celebrar fempre em roeu canto, 
• AilHna a íua rara fertnofura, 

Me perguntavam quem louvava tanto. 
Contava-lhe meus males por figura» 
Ficava eu de medrofo frio , e mudo 
Ficava cila fpfpcnia, a hiftoria efeura, 
Àfflcom tal amor; * com tal cftudo. 
Amor fuy gran geando longamente» 
A 9 conta d outro amor lançando tudo. 
Ultina da tenção minha innocente. 
4 • Omefmo amor me tinha , tanto digoí 
„ Que no fer era hum d'outro diífereatc. 
Praticava feusgo(iosfó comigo» «. . 
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«-• Seus dôfg(jftostãbcm,fcuspenfám<íntos^ 
Com nova graça, com fabor antigev f -> 

O&tas* vezes confufa nos intentos, 
Eftranhando as pâhffes nltf&feia, 
Entre irmaós deq fervem ccírtiprimento^ 

Servem, irmaã amiga, refpondia, 

• De te certificar , que naõ no fendo. 
Nem com menos amor te lervkta. 

Eíía repofta tal» menos enteado, 

• O -que iiaó pôde íer, queres que fejai 
Que caftello* no vento andas erguendo* 

$e meu gofto pretendes , naõ te veja - 
Soltar palavras mais tam ocrofas, 
Matéria menos grave nos fobeja. 

Naíciaó , dizendo ido , novas rofas 

* Sob r 'ou trás naturais , fobr'alva neve, 
Das fuás faces mais , que o foi fermofas. 

Comigo algumas quebras deftas teve. 
Cujas forças amor quebrava logo, 
N outra converfaçaõ mais branda.e Ictè. 
Creceo defta maneira aquelle fogo, 

Que dentro n'akna ardendo encurta a 

vida, 
Cujo principio foy hum brinco,hu jogo. 
Ullina nefte rempo era pedida. 

De muitos a feu pay em cafsmento, 
ova dor pera mim , mortal ferida í 
Elle lhe nomeava mais de cento. 

Dos quaes mimofomente lhe roff^V; ■ 
Que toroafle hum a feu contei)«tofcr»|p » , 
*Com mil razoe ns fingidas s'efcuíwi»X W 

A cauia das efeufas encobria, « ^ 
• • * Noa 

t 
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Hcr 4 defgofto ao pay. godo a mim dava, 
IcJtando em fim hum dia (ah triftc dia* ) 
Nafua fcrmoiura imaginando, 
A* fombra d'uns carvalhos frciou e fria* 

Ali bti&ar-me veyo íufpirando, 

Dizcndo.com graõ magoa cftas patovrai ,- 
Anfeino, q farei , que em mim naó andos 

Tornando éfta manhaá meu pay de fora 
Me chfle , que aíPcntára de cafar-me, 
Com Sylvano o paftor das renitas cabras. 

Que naó tufe «ir« caufàs d'cfcufar-me. 
Como por tantas vezes ja fizera, 
Pois tinha muitas mais de cõtcntar-mc. 

Quo ncftc parecer , o qual feu era, 
Seus parentes também conformes eràÓ*» 
A quem cHe o pedira , e conta dera. 

•Lagrimas , que de fr meus olhos deraô, 
Quando iua tcnça6 tfie defeubrio, 
Por mim (que fiquei mudo) refpcm deraô*. 

A pena que fofreo quetb ião ouvio, 

Bem a pòdc cuidar quem amor fente, 

Mal a pôde dizer, quem a íèntio. 

Ficando o pay fofpcnfo , c defcon tente, 

Da magoada filha a quem amava, 

Tratou- a potuentaõ mais brandamente* 

Dizendo-, xfàe^lb^tído o que pa flava, 

Me deifei <<^ft*ó deo ) -inteira conta, 

EviíVe olffle IhenUTbaconièlhava. 

*A qual por ie livrar de tal afronta, 

Vittdo^daqtiella fetta trefpfcftada. * 

•Que tem de frio chumbo' molle ponta. 

íDifle qu*cft*va ja determinada.. ♦ • * 
è* , A fofret 
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, A fofter qualquer maJ que lhe vfefffef 

Antes que com Sylvano fer cafada. 
Que por mais de mil cabras que tívefie, 
, Já mais efta vontade mudaria, 

Que bufeava paftor . naó intcrcíTc. 
.£ que de mtihor mente caiaria, 
• Com outro muito mais pobre de gtd<* 
í Sc nelle partes vifle, que em mi via. 
Por eft remo de mi lhe foy louvada» 
. O propofito feu e fem detença 

Lhe relpondi, do amor aconfelhado. 
Se me deres UUina efla licença, 
s Hum paftor te darei de qualidade* 

Que delle a mim nap aja differença. 
,Kcm de menos faber, nem mais idade; 
Nas manhas outro tal. cm corpo.em gcf- 
Pa fazenda naõ fei a quantidade, (to, 
Se pêra eftc paftor vires que prefto, 

' f/° m r to que na * tomc outro «««do, 

Mc rcfpódeo com rofto alegre,e honcftc* 
Pois fabc que tens nifíb prometido, 
De me tomar a mi por teu efpofo, 
Que pois me dou a mi.tcnho comprido. 

Naó pude dizer mais, de vergonhofo/ 

*' JS cm C T J* ra mais kg« me deu, 
Coitando com furor impetuofo. 

Quç grande defatino foy o teuf 

Q doudo, fem refpeito. que pretende* 
Uucm te tomou d^rmaó amigo «,««, 

OCco , que com injufto amor offcndcs? 

' AnteTnn^ ™' dc 'í iufta vin g?nça; 
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?n*fcfe*-me de gdfto, cdcfperança, 

Comialíbfr, e porem dividos meos, * 
For meíègurar mais na confiança. 
Fizcíie verdadeiros os receos, 
A que cónrufamente roe levavas. 
Com fombras deftV engano, ec6 rodeou 
Deícjo no teu peito agafalhavas, 

Tam torpe , tam infame , tam alheo; 
Do puro amor a que obrigado cftavasr 
Cal-te * naó te de (culpes , ia naõ creo 
Lagrimas ,- palavras , nem defeulpas 
De quem imaginou caio tam feo. 
Ifto dizia Ullina : em que me culpasf 
Lhe dizia também ; naô tens raza6. 
Acaba de m'ouvir o fim das culpas. 
Entende que fou teu ; naõ teu irmaó. 
. Agora te dcfcubrô «fta verdade, 

De teu pay faberás fe minto ,• ou na*o" 
Por filho me criou , a flor da idade» 
Gaitei em o fervir por teu rcfpeito» 
Olha que te mereço efta vontade. 
Se com ifto afli (èr, tenho erro fcko, 
Em graogear hum bem , que fó éefcfoi 
Ves cfte fervo aqui , ves cfte peito. 
Moftrou , ifto m*ouviado , hum leVlo pejo, 
. Pondo os olhos nochaõ fcrmofa.e bran- 
Parece que nos meus tal i c da a vejo. (da; 
Emque revoltas, diíFe , o amor Anda. * ' 
Am como no mal , no bem hvcnlaa,. 
Tomou pon* de mim, já reina, e ntãda* 
Como queres Anzino :, que térrea i 

Cota , . que nem foafaadaf ai tégoeail 
*< Nad 
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na6 fabea tu, quem amai , que arrecc** 
Fallarei com meu pay , . f1çat'emjbora. . 
No defengano feu, teu bem confifte, 
Da palavra que dei naô èftou fora ; 
Co ifto me'deixou alegre » c triftc .: 
Ja o começo ouvifte de meu dano, 
Amigo Limiano , o fim amargo , 
Em que naõ íerei largo . efeuta agora» 
Laurcncia outra paftora* que vizinha. 
Era de Ullina minlnue grande amiga, 
(tyaó fei como ifto diga.que naõ moura) 
Paftora branca , e loura » que na feria 
Era a fegunda guerra dos paftores; 
Por mal dos meus amores, me quis bem; 
Fundava^fe porem cm ca fa mento* 
E defte fundamento lhe n afeia. 
Que como nic naó via, o valie. o monte, 
Q bofque r o rio , a fonte rodeava >* 
Em bulca minha andava ôaquella féftau 
Entrou pela florefta , onde nos vio, ' 
E tudo nos ouvio,. quanto foliámos. . 
D*antre huns efpeíTos ramos .«fcondida. 

Cruejnvsnte ferida dos ciunics, . 
Foy-fe fazer queixumes ( de fcub rindo 
Mais do qu' efteve ouvindo ) ao pay dê 
Eys logo defatina o trifte velho, (Ullina, 
Eys q íem mais confelhota filha entrega. 
Que com choro fe nega', c com palavras*. 
Ao fimples guarda cabras, por cipo ia*. 
. Ah hora dcfditofa . ah forte dura .' 
Daquella fennoíura defufada, 
De tantos defe jada , c de mi tanta 
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Servida com fpanto, c puro amor: 
Quifefte, por majs dor, enriquecer, 
Quem naó fabc entender opreçodeUa, 
O' tu ferra da eftrelja , que tal vifte, 
Como te naó abrifte , e no teu centro 
Me naó cerrafte dentro, cftando vivo» 
Porque mal tam cfquivo naó fentira i 
O' cega , c cruel ira, , ó pay fingido» 
Para me ver perdido me criafte, 
Porque me naó deixaftc no defertot 
Menos crueza cecto , entaô ufáras, 
Inda que me deixaras (naó t 'agraves) 
A's feras, e ás aves da montanha. 
Naó ves que o Ceo ftranha iífo q tratas* 
Naó ves que a ti te matas cobiço foi 
Na porta o novo efpofo tropeçou, 
Na caía naó entrou co pd direito. 
Gritou fobelo teytoanoite inteira» 
A ave mefàgeira de fins triftesj 
O mefmó vos fen rifles, caens d'aidea, 
Quando por má eftrca juntos todos, 
< Com ditferentes modos ouviaílcs : 
Serranas qu*efpera(les ne das v odas, • 
Cantar alegres .todas , hymeneos 
: Dos voflbs alvos fcyos alvas flores. 

Em lugar dos liquores mais cuflofos* 
, Por cima dos efpofos derramando. 
Ou vendo andar bailando,eítãdo quedas, 
Ao fom das gaitas ledas no terreiro» 
O moço tam ligeiro a maravilha, 
Que quafi .o pé naó trilhão junco molle 
Qual ferá que confole a, triftc amiga, 
• A quem 
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A quem a força obriga dopay purt» 
A quem o amor puro obriga tanto, 

• Que num contino pranto \c coniumes 
Afli do bello cume da efperança. 
Com fubita mudança derrubado. 

Me pòs cm ta! cftado a triftc nova» 
Como fabepor prova . quem bem ama/ 
O feu officio , a fama foy fazendo» 
Levou logo correndo minha dor, 
A Miíícno paílor , meu grande amigo. 
Que de noite coníigo me levou, 
Do monte onde m achou, de sq tm dias, 
£ três noites fombrias vio paflar» 
■' Onde por acabar a termos vim* 
Que ja de vivo em mi muy pouco avó. 
As vacas noite, e dia eftaó bramando. 
Sinal p v aldea dando em feu bramido* 

Çue tinhaó ja perdido opaftor íêu» 
amanha pena deu á betla Ullina, 
<( Bella , porem mofina ) a pena minfta# 
Sobre quantas ja tinha no feu pcito r 
Que nunca do triftc leito mais serguco, 
O velho pay morreo de nojo puro* 
Tarde de fer taõ duro , arrependido* 
Mal de oue procedido o meu mal tem: 
Pois acabou meu bem , a vida acabe. 
Ou n'alma , onde naò cabe , faca paufa» 

• Laurencia , que foy caufa deftes males» 
Defquc montes , e valles defeubrio, 
Defpois que me naô vio em toda a feita. 
Deixou , deixando a terra magoa aos 

r Que 
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Que nunca delia mais novas* fouberacv 
Em fim tal fim tiveraó meus amores; 
Gboráraó ospaftores juntamente, 
D'UUina deíconttnte a ttifte forte; , 

. Do pay a breve morte; de Laui&bciaf 
A vingadora auíencia do íèu erro; f 
De mi eíie defterro , cm que meposv 

Mas mais choraftes vós meus olhos triftaÇ 
Quando da voífa luz . fem a do dia» r 
Pêra terras eftranhas vos partiftef • 

Cuido que mea neite catam feria, . 
Cantavaé os gallos ja, na triftfe aldeã» \ 
Chorava fó qucm.dclla íc partia. 

Caía de meus íofpiros fempre chea» 
Diffç, quando paíTei pola d'Ullina; í 
Que tem magoa de mim naó fei fecrea? 

Com tudo fempre finta mais benina 
A fortuna cruel , de que me queixo» > 
Inda .que noutros braços fc reclina, 

AD$os MiíTcno amigo . a Dcos Aleixo* 
Nos-troacos deftes alemos cortados» i 

,< Alguor dia lereis porque vos deixo. , 

A Dcos montesr c \ alies , bofques, ptadofc 
Rios, c fontes claras faudofas» 
Lugares que tratei • e naõ tratados* : 

Creçâó as madres-fylvas, creçaÒ rofas* 

, Oeçao lyrios aqui , creçaõ mil florei; 
Sem.receo de maõs tain defditofas. ;• 

. A Deos, fiquem também os mais paifcrçfc/ 
A Dcos os mais paftorés defta Urra. 
, Milhor pago. vos dem voílbs amores. ; 

E quando deite mal , quem «K dçíter*», ' 
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« Moílrarem voífas frautas fcntimento» 

Defcanfo me fera em -qualquer tetra. 
Aífi mil magoas derramando ó vento, - 

Que muitas «nais de mil levou conííga 

Fiz , fem me ver ninguém, apartamento. 
Dali no* largos campos dei comigo, ■ 

Que retalhando vay o doce Tejo» 
•* Onde te vi mais ledo , como -digo. 
Por ver fe podo agora a meu defep. 

Achar em parte alguma , algum foffego, 

Muitas correndo vou , mas nenhum vejo. 
Paffci as claras aguas do Mondego, 

DasMufa* celebrado-? te caro ninho 

As do Douro defpois em turvo pego. 
Daqui continuando meu caminho. 
. Efpero ver a cafa ao Ceo aceita, 

Na terra , que da noffa aparta o Minho. 
Onde vou vifitar ria urna cftreita. 

0« fantos offbs do varaó divino, 

«Que pretendeo- do meílre a maó direita. 
Aífi dura lugar n'outro de contino» 

O-meu perdido bem, chorando venho t 
;" Tornei-me, de vaqueiro, Peregrino, 

Tais hábitos me ves, tal nome tenho. 
Lim. Amigo Peregrino , quanta magoa 

Atua me cauíbu enxergarias, 

.Nos meus olhos, que vifte arrazar d'agua. 
Tu menos féntimento naó devias, 
« A hum mal,4 hum amor de tetos annofc 

Acabou por mor mal , em poucos dias. 
Do tempo efpera a cura dos teus danos, 

Que tudo em fim o tempo remede*, 

A pcftf 
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A pefar de- fucceíTos deshumanos. 
Rcpoufc o je comigo ncfta aldeã, 
. Queindaqúe nclla coíbo pouco fruto* 
. Na&nosh* de faltar cama , nem ccju 
Alem do quetepoffôtcfrem muito. 
Natf podes fazer ai . íegundo vejo» 
Qpc foy de nós o W- fugindo muito. 
£ mais faber deícjò, . ■* 

. Se nos a fama engana, ' 
Que diz queograô paílor dos Lufitanos * 
Da larga tfdz do *Tejó, 
Com fato , e è#m cabana 
FaiTaaos krgâs campos AfTricanos. 
Onde mil foheranos - } ■ 

Triunfos , dclle dignos» P 

Lh' ordena) a fitai forte* 
Com grande eftrago , e morte^ 
Pe brutos ,. mal ria f eidos Sarraciods, 
Que de íi defpcjados, 
Os currais deixarão cheos de gados. 
Que fendo a/11 te digo, 
. Que naõ.eípero mais 
Netta peca mim fempre ingrata terra, 
. Quem traz guerra contigo, 
Antre feu9 naturaes, 
Naõ deve d'eftranhar eftranha guerra 
.Sem mi, defcrra aferra ' 
( O Ceo afíi o queira ) » . 

. Logrcnvte meus imigos 

Os vàlles , e pacígos 
. Defta , onde naci, frefca ribeira • ' ^ 
JNaqual» fcnaórneoganp, .. - ; 
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" Inda fera chorado LiroiaoQ. % 

Per. Liroiano , ja bem tonbo entendida I 
taaoto fenfces meu mal > tâbemt» digo, 
juc p teu #aõ . he, de mi menos ícntulo: 

Acerca ,04<faar oj^çontigo» 

Farei ( pois que nos tanto detiver*»*) 
£udo©que t*^ feres iço*ioanMgc>. . 

£ pois a calma ja paliada tersos, 

Vamo-nos mais^ chegando pêra. a gado. 

^E lffnas outras cowfas fatiaremos. 

Todavia de funda • c de cajado . 
Te vay apercebendo- a. forn<ip guenftí 
Que naó foy tal p&ftof ca* dOvCej» àiào* 
jPeranaõdar ao Cco tain.laiga.temi 

* * ^ 

p *> e g a 
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,-..\. Bicitp. j Diego. 

,• ». ... - .. - . j 
Bie.T T U'te levaó ospds taoapreflado, 
. r-\: JL . E 4 ^ cvas nas ma õ s * ; EHegQiaw»- 
Que parece ..que va» delias pejado* {go, 
Em tempo tam roim faes do abrigo. 
Miô «deifcafás paflar a tempeâadei ■• . 
Certo que pouca conta tens. contigo. 
Pie. Bicito» eatedirci, vou á Cidade, 
£ levo pés nas roaôs , vou em mãos dias* 
Forcado da mais má ncccflidadc. « 
$ie. Vt jò.ijue vas , e vens» canfas, perfias» 
£ que fenjkpre de cá levas mags phca*. 
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fico ellas de lá ornas^azias. 

Dit. Pois cu . itida que tu mal m'eftreas t 
Efpero defta feita melhoratrça, 
G» mel vay-fc bufcar , bu ha coloaeas. 

Bk JEm quem tens tu agora efía efpcrançai 

Die. Em Deos primeiramenre , e nos aov- 
. Que nunca perdi delles confiança. (gos* 

Bem labera que paíTei fortes perigos* 
Naquelk geral noíTa de fa ventura* 
Hu fe me foy o gado-, e os pacigof* 

Naõ me quis ajuntar a morte dura» 
Com tantos , a quem tiaõ cobrio a terít» 
Etoda a tetra tem por iêpultura. 

Eie. -Ahi naó renoves magoas deíTa guerra s 
Que fó o nome delia aífi m*efpaiua* . . 

f Que finto o coração que fe me quebra.' 

Die. Xambé o meu no peito fe quebranta» 
Cuidando no que fuy di2er agora» 
£ a voz fe me pega na garganta. 

Por tanto , Jnieu amigo • hca embora* 
Qu faltemos em aj . em quanto o di«v 
-Mc confeote fazer efta demora. 

Bicit. Hwma couta de ti faber queria* 
Ou muitas , íê tu mais vagâT tiveras, v 
Mas deixemos das mais a demaíia. 
Quacs /àó enet» amigos em qu' eíperas» 
De tornar dcAavez aventejado* 
Correndo novos mundos ,. novas emsi 
Die. Sao dous ,.c pera mais ir eontiaao» 
Hum tem de Chnfto o nome outro 4a* 
Que foy das figas chagas aílinada^idle, 
Arabw tanto favor alcatiíaó.dclle. 
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Que contar naó poíTo os fcus louròres, 
Por mais que níífo canfe , e me defvelic. 

Ambos faõ tuim refugio dos paftorçs. 
Ambos , por amar todos, faó amados. 
Dos grandes , dos meãos , e dos meno- 

Arribos- r por ferem niífo doutrinados, • (rcs. 
Repartem a cada hum como merece, 
O pafto no bom campo, e nos môtados* 

Amor , nem de&mor • nem intereíTe* 
Os torce do. caminho da verdade» 
A juftiça , arazaò , «clies florece, 
< 'Ambos eácos faô da nofía idade» 

(Trabálhofa por certo) ambos efpelhos, 
Da faã prudência amiga da bondade. 

Ufáó do mando feu com tal confetho» 
Que quem nunca os vio os louva, e ama» 
Pois que fará hum feu amigo velho* 

Em fim que deftes dous bem tem a fama, 
Que contar por mil bocas v annos mil. 
Que por tantas (è diz que a voz derramai 

fiie» Lembra-me q. por Mayo, ou por Abril, 
Ja defies dous pa dores nos cantafte* 
Encerrando de novo o arrabil. 

Que pofto quc.n faõ , naõ dcclarafte» 
Seu nome vay Coando peio mundo* 
Som do tempo temer nenhum contcajte* 

O primeiro ( olha tu fe bem me fundo ) 

• De Chrifio , ícr Chriftpvaõ fe duriva: 
; Pois certo que Francífcb he o fegundo, 

Dic. Bofe que tens muy graomaginativa 
Huns no.nes tem , tem hum porfòbrc 
iiome 
v . - Moui 
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Moura , tem outro Sá de caftft altiva. 
Qualquer que cWftesdous a cafgo torne» 
Pinchar-rae na Piícina , como efpero» 
Tu me verás .bem iam do mal da íomej 
Bie. Perdoa , fe maisinçU ftbcj" quero » 
. Mas vamos caminfift&do entretanto* 
Qu'q defejo me facj^uc deftcmpttoy 
.«Como tcdetiveftc por*cá tanto, 
Vendo que tihha&Já taça valedefes* 
Que te juro, que >a diflo nrefpanto. 
Dk, Taude forao algum doa cavadoce?» 

A' vinha <dto Senho* * magoem p*r iflb; 
- JLcváraõ^mats e$ mais madrugadores. 
Naõ me deteve cá da. ter ca o tiçoi 
Nero a caça do rio ,. nem dó m«rtfe» 
Nem ida cachopa o mimo * ou o feitiço^ 
Mas ia que tudo queres que te conte* 
Sabe que me deteve ajacaieve» 
JL jáiicm.agea d» de graça.a fonte* 
Para dar mais razoens q dia he breve* 
^ -fique contigo Dcoa » . e te dè «ida. 
Bic. OmcGno c/rjfua,guíiiilaatu3fc3ve# 
£ q teu mão planeta aaõ fce imptda, 
O bem que lá fe faz , ante» tefeja 
De taro boa feição -nc jfta partida* 
Quc<juaifoy fcjnpfe.oSá , aífitefeja, 
£ no Mour» • juò moura o bom d.efc|oJ 
Einda porjcti amor FUís te veja. 
■ Die. Prometo » fe co eiks fó me vejo» 
De .naó me, ficar ifíb na tinteiro. 
Quede faUar verdades naõ âie pejo. 
r. JfcfRÍei^itè fempre fofle verdadeiro 
E 2 Mas; 
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Ma* vè fe dá o tempo efia licença» 
Efpm, e tenta o váo mui bem primeiro. 

Dic. Naó ha. defeuido nííTo que me vença, 
Poílo que pêra rnim ibu defcuid*.dò, 
O que claro íe vè nefta detenc*. 

Bit* Hora porque de mim fejas lembrado» 
Eftc copo te dou de branca faya» 
Que de beiços naó foy inda tocado* 

Nas vodas o ganhei danoflfa Olaya, 
Quando venci cantando PafcoaJ. 

Die. Naó me podias dar milhoralfaya: 

Quacs as figuras faó entendo mal. 

• Mas veio nos- feus vultos ledo fprito, 
Parece fer hiftoria feftival. 

Bie« Mb , que pola borda ves ícrito, 
> . A quem iabc latim tudo declara» 
Àfli d'um grande meftre me foy dito, 

Se me d i (lera mais , mais te contara, 
Mas tu lá na Cidade acharas cento, 
Que te podem fazer a couta clara. 

Die. Pois fcgiído o meu fraco cntertdtmei- 

• Efta gente no trajo , e no feu geito, (to, 
Fcfteja hum venturofo cafamento, 

E tu co ido amigo meu Bicito, 

Naó faças o caminho mais comprido» 
Torna-te a femear no teu barbeito. 
* Bte- Por naó ficar em confufaó metido, 
^ Te rogo finalmente que me des» 
' ' A numa falia tua o (eu fentido* 
Diireftc que nas maôs levavas pes. 

Eu te naõ vejo pés , que nas maôs leves, 
Nem de coula de pruina , nem de rez. 

l*c 4 
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Dic. A*s vezes homem. foSta falias leves* ? 

Se tua todas. bas da ptdir prova» • 
Fm muitas » muitas faltas achar deves* 

Cs pés de que foliei , faftpés de trova'; . • 
Que mais de mil muy fotilmcnte, 
Nefta cafa de choupo life * e nova. 

AqueUés , cuja vida Dcos foftente. 
De quem íoAcntaqal a mi» ha efpera, 
Naõ efp craõ de m tm outro prefente. 

Bieit. Eu te juro a mrgo . que fe foubera» 
Que tu teu ri n ca pé fazias niflo, 
Que por menos fèfudo te tivaa. 
JHora vay , que vás lá com bom ferviço. 

MONTANHÊS A. 

EGLOG A*VÍI; 

* * 

- * ... 

Rrèeym, Montmov 

Q.Uàm foflegada aqui ■, quam fem 
caufèira 
. Vives , Montino amigo , quaõ alheo. 
Da perdição «que vay lá oa ribeira. 
O repoufo de ku cá fc terveo. 
Fugindo de todo já doaaofTos prados, 
Confrangido da força , ou do receo» 
Naô ouves nedes. montes eícaivados, 
Hum contmo bum , bum , hum fer% « 
efl rondo r / 

Que nos a todos lá traz ourijados. 
Os olhos y fompre enxutos , andas pon db 

Ncftai 
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Nefta í -que guarde Deos , tua manada, 
O* íbm daled» ftauta o «empo empada* 
Seguro vás de noite . « daivorada* 
A ver o bicho timo 1 , que lhe faz nojo. 
Se foy. fem tino, dar na trampa armada» 
Seguro pela trz , e pelo tojo* 

Afilando teus caens vás dando gritos, 
"Dos quaes no lobo fuja , c dèno fpjo. 
Naó trazes abafados teus caritos, 
Dever huns , que por força * outro» por 

manhas» 
Tc roubaõ teus cbrdèires» teus eabrit>5* 
As louras aveflans» louras caftanhas. 
As nozes , os medronhos , as bellota?» 
Naó ves corh^r aqui a maós ftfaahas. 
Comc$^> teu centeo , que mafeotas, 
Naõfó fajfr? vender cm qde te pes, 
Acjúeia^aTendQ fçis , tç dá tre.s jotaí; 
'Anuí pof mas contar çfa v tua rez, •" 
Naô te vem arguir mil càramilhoff^ 
Dizendo , efte&ytal , cfle tatjef. : ; 
Daqui naô levaà vacas , nem novilhos' 1 
Nem rnejios levas tn carradas- cheás, 
Da^paíha dos «etis boys , dô pãô • dos 5 £• 
Tufo creftas,á^ui,tu»scorrrrcw, (lhos» 
Dê que te fazes rico neftar ferrai : ^ 
Em tim que tudo he teu quanto grãgcas, 
Catado de quem deixa a fua terra. 
Sem faber a quàioutra vay *gorsu 
Mas naõ pôde fer má , fe for fem guerra. 
Mon. Venhas Ribeiro amigo muito ctabo- 
* folgando de ie v*r.vcndo-«e trifle, (ra 

Em 
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. Ena vez de s'alegrar »jminh'a]ma chora*. 

Lerobra-me d 'outra vez que cá íubiftçt 
Era bufe a dum almalho que perderas; 
Quaó faudofo de mim te dclpcdifte. 

Inda.iiaquelle tempo tu naõ eras, 

Tam cuberto de barbas , mas de força/ 
A ninguém lá , nem cá vçntagc dçras, 

En contrarie comigo ó vai da orça, 
Antigo verandouro de faqueiros, 
Np caminho darei > por mais que torça. 

Sentamo-nos á fomhra d*uns ulmeiros, 
N'um prado d*arvorcdo rodeado. 
Onde cruzar fc vinbaô ires ribeiros. 

LugAi) frefeo, c fombrio , aparelhado 
Pêra fugir do foi „ que entaõ entrara» 
No Rêy dos, animais liado abra fado. 

Por cima da corrente doce . c clara ► 
Hum freixo te moerei , cuja \cr4ura* ( 
Hun? rayo,que deu nelJc chamufeára. 

Em cu jc.f ronco nú, c feca altura, 
Hutpa gralha três diaz gritou tanfo\ 
Que íçm folgo cahiona yeadura. 

Cayíbu ifto entre nós, hum grande cfpãto,' 
Mas defpoiç hum final, q no Ceo vimos* 
Nos fez mayor pavor , mayor quebrantou t 

Logo (poflo que tudo ) prefumimos, '» ' 

Mortes dos ma) ores , pcftes, flragos, t 
Inde mal porque niflo naõ mentimos, 

Bebeo do noflo fangue quentes lagos, ; 
*A terra d'alem mar; nós cá bebemos, 
De lagrimas também amargos tragos. 

Naõ tenhas pêra ti , que naõ tivemos* ■ 

. . * Fàftt 
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Parte na comum dor . que t , cntfiflccft 
Todos , Ribeiro meu , todos perdfcnio«. 
Rib. Segundo me repondes , bem parece» 
Que naõ eftas no cafó do que finto,. 
Etfe.naõ hc o mal ► mas naceodefle^ 
O voífo Tejo vay de fangue tmto* 
•Ta! vay o nono Douro , taf o Lyroa* 
E vaó inda pior do que te pinto. 
A que lie que mais pode . naó cftima> 
Entrar por onde quer , faqtiea tud©> 
O fogo traz na maó . a maça. c a lima» 
O dono co curral ha de fer mudo, 

Se naõ quer , cm foltando huma fó fala* 
Provar com dano feu, feu aço agudo- 
O Teu rouco metal miríca fé calla r- * 
Parece que diz fempre mata , mata * 
Defpcde o- ferro occo a mortal baila» 
Tornar a foterrar o ouro. e prata. 

Nas entr*n has da mãy pouco aproveita* 
Dali cobiça o tira . alliocat*. * 
Q%r»ortQS deícnterra , naõ refpcita* 

Ào-divino mate que ao profano, 
4 « Mastiguem dará diflo conta eflreita;. 
O' dcfditofò povo Lufitano , 
m Quantos males padeces , quantos temeis 
^ ] ^K Q"c no milhor te podem raacr dano,* 
Fizeíie ja tremer, agora trerries / 
~Àçõutc fõy 3o Ceoportett caftigo, 
Ó teo^te^ciiíeli chaga\ áe qiíe ^erríâ» 
> Naõ mHeftures íomnofco* olTia que digo* 
I AnoíTa. edejefus imiga gente» 
\ Que muy pior feri pêra contigo, 

• • Peço- 
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Peçonha chimpará n'agoa corrente» 

E>c -que bebe o teu gado. e de que bche§, 
Teus campos çujará com má iè mente. 

Mas tenho.pera mim , que ia recebes» 

Angu ília de m ouvir , que no teu rofto, ) 
Enxergo o que no animo concebes. 

Mont. Nao te pofib negar, ^ metem poft* I 
Em tanta alteração o que me coptas, 
Que mil finais darei de graó defgofto. 

Mas tuas razoens também apontas* / 

Que delias nao me nace an^uítiar-mey 
Senaó de maginar tantas afrontas. 

Poç iflo nao t ctcuíes de contar-me. 
Tamanha perdição mais de raiz; 
£ quem foy eaufa delia decJarar-me. <y- 

Rib- .Montíno - ', Tíum^diz-, "c óutro~diz £ 
Mas Deos , que fó de tudo he fabedop» 
A jufíiça na» armas moftrar quis. 

De mi te fei dizer » que com graó dor. 
A minha choça deixo , por nao ver 
Comigo dentro nclla outro fenhor* u^ 

E qualquer que poderalftd íóftef, ~ " 

Querendo fer fenhor fó da fazenda. 

Porem» eftc porem , has d'entcnder. 

Mont. E quem medarástu, q nao entenda» 

O que queres dizer , o de que foges» 

Por mais que no faber pouco s 'cftend»< 

£tn fim » Ribeiro amigo , nao te anojes, 

Aqui de Tc an farás coin teu rebanho. 

Aqui te darei choça • onde te aloges» 

Naó pode durar muito mal tamanho. 

Quem íkbc , fe da perda, que choramos* 
" fcíos; 
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Nos pode rcfultar dobrado ganho* 

Os eydòs temos perto , lá nos vamos» 
O teu moço após nós co gado venha* 
Qu* por fegura parle caminhamos. 

Bsib. Eu quifera paííar aquella brenha 
Onde mora Cariado meu parente; 
' Mas receo qu*a noite fobre venha. 

Emais eíle meu .gado tal fe fente. 
Do trabalho que teve na jornada, 
Qu'em pe* fe pôde ter efeaffamente. 

\& tu aquella cabra cntrefilhada 

Aqwella moucha digo , do pé manco , 
Que vay após a grande arruyvafcada. * 

Alli onde fe faz hum graõ barranco, 

* Per hum lafpédos ingrdmes trepando» 
Dous neixentes parío T bum negro* *- 
i hum branco. 

E por fegutr as mais que caminhando* 
PaíTáraÕ adiante , foy correndo* 
Dos filhos que parira defeuidando. 

AttÇnt. Pofto que tua rçz enfraquecendo) 
A repoufar aqui naó lobrigara» ' 
E"pofto que nao fora o foi decendo* - 

Apartar-te de mim naó te deixara; 

•'• Antes da força , niílo, me valera» 
Quando* contigo o rogo' na6 bailara. 

Rib. Dum verdadeiro amigo iflb s'efpera; 
Mas eu naõ te fahira da vontade» 
Por mais \oiKadc . c dia que tivenu 

Mont. Já -conheço de ti effa verdade» 
Efcufemos palavras fem proveito» 

• Que fcuapreonde mais ha.falta amizade. 

Na5 
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Jíao pot fe* das ruas fatis feito, 

Mas releva- co tempo acomodar-nos , " 
Dou-te, como mais velho, eAe preceito» 

E pois qufet a vefftura aqui juntar- nos, 
Primeiro que de todo o foi trafaioate» 
Vamos co noíTo aga falhar- nos. 

EUe nos darálej$e,â a£ua,a $>rfte. 

Paó , e chacina tenho , tenho fruitst , 
£ lenl?VJéca ja* ^qpcfS^mçatc. 

Se quiferes ptffcar boga*-, etruytas.; 
Sa# tanta» pofas lapa^dcfte ria > 
Qwr jfóníA maós. podemos tornar moJUsj 

Armarem*» , em ymdctoc tempo fria» 
Ko bírbcitoá perdiz Tccrrido chcV 

, Ifenaaioocoehio abeatoffio^i . 

Kaò t«^hay( ja to-diflfe >de«t dó. 

Nem cuides que fcpexdc aqne lá deixai J 
E quando ic perder* naé pcrdc&fô. 

Rib.Montino f com o» xnt Uvcede queijas, 
EmtiàttcMaàottxxaBm o mainaõ/vtjo/ 
Olrao.^L]|Bxasinàó^éMijaea)OU<o qixst * 

Ioda o pouco que - trago *yi por f+fecp& 
Oq menos me iembrabeniantiaiAitto. 
Aquieta&me fd# iftodefejo. * 

E fenaõ^ttéi dar-te cáníàrnénto, 
Qiuftta refufar tua companhia ; 
Porque me pede íàr contentamento. 

PaíTára. n'arba lapa a noite iria. 

Da íobradHim pencdoyou d'um carvalho, 
Mc poderá* valer oo' quente dia. 

Chorara fó comigo efte trabalho, 
l ^ue queira Deofnwcbr em boa «fttea; 

Edaf 
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Edar emnoftas couías melhor talhou 
Mas nós-eftumos ja dentro n*aldea. 

Paliemos .por agora n-outra coufa. 
Mont. Eu naó quero fallar antes da oca»* 

Senaó co meu fumeiro, eco a chouíà. 

A L C I D O- 

E G L O G A XVTIL 

XlL Quo ai Luíitano mar Deva ©roâtto* 
Entre blancas arenas efparztdo» 
Huyendo de fu pátria an paftor vinoj 
En tiempo qu el atdiente , y íeco eftío; 
Vá marchitatido ei prado florecido. 

. . JSra fu nombre àlçido* 
Paftor d v o*cjas era; 
Paftava <cn la sibem- 
Del claro Lyma , junto a un^afa &rra: 
Donde cruel amofc lc hizo tal guerra; * 
Quel mifero paftor portierm «ftraáa , 
Dcxó to raifòu tícrra , < . » 

Y con todo lo mas hato * y cabana* 

SI dia que llegó. pondonde-al Tajo, 
Sus aguas criftatinas mas derrama f 
Haaiendo fus rodeas vagarofo * 
Yáque tcmplarael foi fuardiente Mama*' 
Canfado, dei camino , y dcltrabajo , 
Del efprtto canfado, y congoxofo, 
Al pie de un oimo umorofo ; 
fendido por el fiido, . 

Coa 
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'Con lagrimas fin duelo • 

Rego la verde ycrva , y blanca arena : 

Y como íi -la caufa de fu pena. 

Efcuchára fus anfias d amor Uenas ; 

Al fon d*agrefte avena • 

Canto fu mal , foboz formando apenas* 
O* Sylvia , dixo , mas endurecida , 

Que toda cofa dura a mis querellas . 

Más íurdá que la muerte» aunque mucro, 

Aqui fin efperar remédio delias • 

Llorando acabaré la triftevida* 
• En pago de la mucho que te quieta . 

O' pecho hermofo . e neio 4 

Léos bruto* anímaJes * 

Yeftigos de mis males v 

Con oai comino, lioro «nteinecia* 

Ifctu que por razon fe quiera hum dia^ 

Dévieraa de tener má» feotiaiieçto-, 

De quien por ti moría , , 
Menos fentjfte fiçmprcelmaJ que íiento* 
Si en la Líbia fuersa* engendrada • 
©cias más indomableV» prudas ficraa. 
Si tu coraçon fueraun diamante » 
Que mas dura . , o más.ffcra, fer pudicrat> 
Qual culebia de Incauto pie pifada, 
Con fu ira paflo tanto adeknte y 
No aya quien s'efpante , 
De fin jrazon ninguna ». 
D 'Amor , nide fortuna « t 
1 Antes quien de los dos penado ruerc ; 
Quando por más perdido jetuviere.» 
Mire bien a que punto me fean Megad© .' 
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Porque fi bica lo vicrc , 

Safendrá por dichofoej defdichado» 
Bien vias cruel Sylvia , qué- por ver- te , 

Deitava mis ovejas olvidadas, 

De noche por los yerrnèsiin abrigo, 
•' Que dcl hambwento lobo arrebatadas, 

Pagavan mi dcfcuid© con fu muerte . 

Quedando la fangre delias por tcftigo, 
i En cfto poço diço, 

Que no fole d ganade r ■ • • 

De mi era olvidado , 

Mas yo mifrno de nu puofto*» olvido ; 

Me quedava en et monte embevecido 

De modo, dia , y nocke. en tus amores / 

Que aníi como a perdido « .. • 

Me* lloràrvan k muerte los paftores i 
Triflé que no pense que mi comento* 

Y tu e€q ui vidad pwdieíFert tanto ^ 
Que de tu duJce wfta HfapflutaíTeD • 

• Ni que mi dolorofo ^ y tierno llant»* 
YIoí fofpiros mios fio aléento, 
Tan poça conspaflioa en ti haMaflfcfl i 
Penfé que te agradaffen + 

' Mis ver ibs a lo menos , 
£or íeren de amor Uenos , 

Y qoe tu voluntad ya más pudièffe * / 
Pueílo que defdcnofa , y oruda fucflGe. 
Tanto prefeverar *mperfeguir*me. 
Que la pátria me hizieífe , 

Dexar , y de Ja vida dcípedir-me; • 
Mas ya foy por mi mal dcfcngaáado ,• 
De quanto por mi bkn de mi penfava j 

Xi 
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Yd sè que vana fue uai confiança í ■ 
Amor de mis difcuçíbs fe burlava ►• 
A muerte me tenta condenado , 
Dandb~me d* vivir dulce cfperança •> 
Con falfa femejança , 
De la pertencion mia , 
Sus tratos conaponia, 
¥ coei dulces enganos m'ha traydo, 
A tanta confoíion , que de perdido ; 
Acabar de per der-mc ya deíieo , 
O" mal no merecido, 
Em quanto mal por querer bien me v*as 
Veo-me do 00 veo cofa viva , 

Que de mi viva muerte tenga duelo » 
Veo que todo bien por ti me dexa : 
£11 fin vco-me tal, que me oonfuela*, 
Con cfperar aqui Ja hoçaefquiva* '.. 
Au n que ya de mi mocho (éalexa. 
Se con razoa fe quexa, .• ' ■• 
De tanta iinrazqn, . 1 

Mi trifte coraçon, " •■• 
. Ai eielo de cruezas enemtgo ♦ 
Teme Sylvia cruel , teme cl caítíga^ - 

Sue puede , como jufto vengador , • 
far , por mi, contigo» í 

No vivas , pues que matas fin temor; 
Ya no- t*offend©rç' con quexas mias , 
Con mis Horoibs ojos ; com boz trifte j 
Ya no te quexarás que no tedexo , . 
Bien puedes hazer cuenta que me vifte , 
£1 quando . no lo se » pues no mè vias ; 
Y eAa es la razon porquê me quexai 

Y con 
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Y con dolor me akxo , 
De ti , que no lo t ienes . 
Mas tu comigo vienes • 

Yo contigo alia do quedas quedo , 

Ni a ti de mi , ni a mi de ti ya puedo . 

Particndo*me apartar» aunquequtera 

Pêro no tengas rniedo , 

Que buelva a Yenojar , o viva, o muera. 
Conjumiré mi vida miferable , 

En foledad Uorando de (venturas , 

Dexando de mis males trifte hiftori»; 
k jGóhierro duro eferita en piedras duras * 
\ En dolorofo eflilo . y-lamentable » 

Qued'amor, ycrueldad íèamemorú; 

Y pueda hazct notória , 

Hafta en las montadas , * 

A 6 eras alimárias, 

La caufa de mi muerte cíolorofa-t 

Que pues ha ftáo ítempre defeofa, 

De me llcgar a fin (an laftimero , 

Ya no quicro otra cofa , 

Más compefto (Ití , fi yo lo quieto* 

Àn/i Alcido folo fe quexava » 

De Sylvia , dei amor , y de fu hado* 
Las neras , y las aves , que le oyan » 
Moftravari ientimiento defufado» 
El dulce, y claro Tajo lo moftrava > 
•Sus aguas , por oyr-le, no corrian » 
Yo viendo que bolvian, 

. Los tardos ani males . 
Del pado a los corrales . 
¥ en el a.prifço ya luzir cl fuego , 

Att- 
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A ta j ando fu Ifento con mi ruejro „ 
Por no quedar cn campo fin abrigo ». 
Àl ayrc húmido » y ciego . 
A la majada lo llcvc comigo. 

EGLOGA XIX. 

Montano. Threno. 

Mont. /^ Arrtemo9mtTucnaaqui,can* 
V> remo* , 
A la íbmbra deíValto , y verde pino ► 
Fftos floridos valles alegremos. 

Tir. Ah ventura cruel , cruel deftino í 
Como cantara trifte cn tierra agena * 

é Donde Horan mb ojos de comino t 

Mont. Enfrena tu dolor , dexa la pena; 
lt» mano dei olvido » fu mal fiero ♦ 
Cantando defacerba Filomena, 

Tir. Hora pues aníi quicres, cantar quicro> 
Oyd el canto miodoloroíb » , 
£1 de. Montam* oyd Ninfas» primero. 

fcWt. Abrafa el foi ef m6te r y el capo crvofò; 
Embofca-fe el ganado entre la rama ». 
Olvida Ai pafcer por fu repofo. 

Tir. Arde mi coracon en viva Jlama ; 
Quando fu hiz nos mueftra el claro dfo ) 
Quando la efeura íbmbra fe derrama. 

Mont. Dormi corderos mios, vueflra guia i 
Os valerá dei lobo hambriento , y crude*' 
No dexcis por temoc a íbmbra ™ ia. 

Tir* Salid íbfpitos triftes a menudo » 

Dei 



«4 EGLOSA XIX. 

Delenccndido pccho dcTircno; 
Que vivo de iu bien partir fe pudo» 

Mont. Si huclv c s oy por eftc vallc ameno, 
Mariana te daré ♦ Files hermofa » 
De frefeas- rofas un ceftillo Heno, 

Tir. Detiernas flores» Citharea Dcofa, 
Stempre omaré tu templo foberano * 
Si fueres para mi másamorofa. j 

Mont.Nel troco d'aquel olmo de mi mano, i 
Ei cafo., y. dulce nonabrc dcxo efcrito ,1 
Daquella, por quicn no fufpiro cn vario, j 

Tir. Èn breves verfos mal qne es infinito, 
•Sc os pkiguiere Jcr » Hegad paflorcs 
Al pie cíaqucl frondofe. y verde mirto. 

Mont.Tal piédaayer me dicrõ mis amores, 
Qac bien puedo dezir que itbre quedo > 
O' crodo dios-drarnor > detus dolores- 

Tir. Ta) es mi defvenrómv q na pned* 
Efpcrar ningva bicii « G> la fortuna 

< Acrecertfar ai .mal un folo dedo. 

JflÓt. Dichofo Endemiod, por quico la íuw 
Tema aborrecido el claro eicJo . 

. No pienfes q te tengo embidia alguna* 

T»r. Triftes > y los mas triftes deftefúc)o, 
No queirais olvidar mis danos graves. 
Que en losnueftros ospuedé fer cóTuefo. 

Mõt. Que no cantais comigo alegres aves? 
Cantad mi bien comigo , óavczillas, 

. En bozes tiernas , dulces , y fuaves. 

Tir, Que no fecais vós ya / ó f Jorezillas , 
Dexen os ya fecar , lagrimas mias , 
De pura ccmpaíGon de mis roanzilla*. 

•• > Monr, 



EGLOGA XIX; ri* 

24ont. Deftas callàdas fcivas / y fotnbrias , 
Parecen que íe afcgran com mi canto, 
Las verdes yèrvas , y las aguas frias. 

Tir. Enoja-iwfc cftos montes cò mi lítio? 
La triílc eco de refponder-me canfa» . 

Y vós mis ojos no de ilorar tanto. 
Mót. Pucs oy.de ver mi bien tengo efperã- 

O* hijo de Latona , cl freno alarga, ( ça. 
No turbes mi p lazer con tu tardança. 

Tir. Puesdulce nac ferás „ y no amarga ► 
Que no vienes ya mucrte a confolar-mef 
Que na quitas de mi tan dura carga. 

Mont.Qwieio de verdes fauzes corona r-me. 
Aqui los hallaré nefta efpefíura , 

Y deíla. íuerte &Files.píefentar%me. 
Tir.. -Q uicr ° ^> l l° Uoíar mi defveuturay 

At Couiiieíla rrbera criflalina , 
. Qae naufmurar>do caedel altura. 
Mót. NoqucJJa mas robufía, y verde eostimu 

Un dulce ruy&nal taene fu nida» 
- El ciefo a ferde Filei lo deftiíKU ^ 

Tir. Naquel hermofo pecho endurecido* 

Que deftc mi dcftjwo culpa tiene , . 

Criar • aaaor ; amor ya más fevido. 
Mont. El foi aWanda . Files que no. vienei 

Con bkttca mano, por lo» verdes pradosf 

Cojendo lindas flores fe detiene. 
Tir. El tí empo bucku crecen mis cuidados, 

Dexé la pátria , a mi dexar quificra, 

No lo confiente amor.no Jós mis hados. 
Mont. Derrama- fc e) g a nado, ya no efpeta» 

Los uivos dei paílor como folia » 

Llevé- 



f \6 FGLOGA XX. 

; Llcvcmos 1c Tircno a la ribera. 

Tir Tu lo ilcva Montano t tu lo gul» ~* 

Pues de cantar contigo harto me devais ; 
< Sin ti me dexa, mietotras dura el dia, 

Llorar de nuevo m» antigas- quexas. 

M E L I S I O. 

E G LO G A XX. 

DE fúnebres eípréfès rodeado, 
Efiava cl buen Melifio, trifte, y foto 
- Fn el pie duno deHos açodado. 
Mel i fio , que dei uno ai otro Polo , 
Eo nrnguna ribçrã . valle , o fieira » 
Otromejof ha viflo el claro Apolo» 
De fu antigo tronco , y de fii tierra , 
Cfran honra , y gloria, y efperêça tfcrtt , 

* De Io jíirto en fo psz; faert&tn la guerra, 
ffie dei* coraçon abrio la- puerta , 

Al nino boíador - w flechcrò ciego * , 
<Que todo ro trafíorna r y dcfconcieita.* 
Entro con manfedumbre et amor taegbé 
Encubriendo cn el rifo t y b\mêo geSo , 

* El rigor de fu aveo , el de fuegã. 
Defpues que en fu prtâon lo tuvo puefTo 

Hcrido , y nb ratado ãtçofe a buçlo , 
' Que prefl© mata amor , y olvida prefto.' 
Dexó cenidos de nofttwno velo, 

Losojos dcl paftor el mal tyrano , . 

* Que no fufre en fu mal ningtan cófocío. 
<Quexo*fe a todo monte , a todo llano r 

Çuc 



EGLOGA XX: n? 

Que riega la fru&ifera ri bera . 

Que arenas d oro Itera ai padre Oceano, 

Eftartdo . pues, aníi deita raancra . 
Entre las negras 'plantas (bio, y trifte, 
Solto dei trifte peeho lã boa íucra. 

Y dixo : Amor cruel . pões me puíiíle , 
En puntos d'alcançar lo merecido , - 
Porque loefperado no cumpliftc i 

Dexafte»me caer n'el hon do olvido • 
De -aquclla» porquica yo de mi olvidado^ 

' No pido ptedad , la muerte pido. 

Dcfpues de fer vencido » y deípo/ado , 
No íiento que fte<erraífc ea cofa algutu» 
Si no ycrra >qukn ama defamado* 

A h vida mi fecajblc • e importuna . 
Qual poderá fa mano tctbflicne : 
Contra lo que pertiende mi fortuna* 

Mas cito amor lo haze ; d J me viene * 
Vi vir entre Jos braços de ia muerte v 
Porque víviendo rnas.muy más me pene» 

Coojuro-íè coo cl mi mala fuerte v 

Y todo quanto pienfa aprovechar*me 9 
En dano de mi vida lo convier te. 
Forçado me fera daqui mudar-me , 
Que no puedo temer que peor caya , 
Pues no pnedo fperar de mejorariae. 
Mas qual de humano pie vedada playa t 
Qual puede alta montaria recoger-mc 
Adonde a pec tèguir-me árnor no vayat 
Que no ttene poder para valer» me , 
. Sino una ingrata ; y cruda tanto , . 
• Que puede» mas po quicre ioccotw-me. 



u8 EGLOGA XX. 

Ho ccfle pues , mis ojos , vucftro ilswitK 
Que pucílo que en Jos deila _un rifa íca» 
En vós-íerá doLor , n'outros eTpanto. 

{Joran mi mal Carnilia ♦ y Galatca 9 « 
SyrWa* Rçtiâf , eFi lis- espantadas». 
Que en tal belleza taá rigor, fc vea. 

Y las aves* . y rkras:no domadas , 
Mueftran nn dolorofo fentimento, i 
De mis -quexas en vano .derramadas* 1 

Tu. folaj occaíien de :rni< tannento * 
( No Té qual lo pentorts^a^iclladura) 
Befptajtas coB-Hitdaiiotuxoaterito. 
:,'À quico no.enganatatla brandoca, 
Qucl;crcb pufoen ti , en;lo de-fuera» 
Unida contra itugraci a, y faermofuraf 

Poder imaginar, engano ftiera, 
*jQae s'eífaondi» alia dentro çn : tu peebo 
Un ftero coraçon dalprefte fkra. 

Masniel raio en lagrimas desiiecho . 
£1. Hora k> defeubre , y la . trifieza , 
Aunique por tu honra» a rnLdcípeçhQ, 

Mira bien adò llega mi pureza , - 

Queeíiando qual£Íi0f,metduele.y pena 
Que puedaô íèr notada d'afp«reza. 

Paítares • que pifais. la. blanca arena , 
Quãdo a bever Ikvaw jpacftros gànados* 
A la dcl clara Ta j© dulce vena ; 

3T vós que por losrífcos encumbtados , 
Las laltadotas cabras vaisguiando , 
Por no hazecem dano cralo& Tem brados; 

Pcípues que deíla fclva, yriobkndo, 
Xa mucrte jfcapartaie , k o la-partida , 

^ Qu 



EGLOGA XX. itp 

S]Qve a una de ias dos me voy Regando. 
Sca de vós cantada • y repetida 

Efta breve cancion en mi memoria » 
Meliíio por amor perdio la vida. 
Lo que íiipicredes más de tal hiftoria i ' 
No lo fieis de vucftra agrefte avena • 
Por no efeurecer agena gloria. 
Murio d'amor Mc li fio có t terra agena , 
^ Eito íblo íe cante , y fe repita , 

Mal aya el ciego amor , que tal ordenjJU 
Aqui fe lhe pego la boz aflita » 

Ai Zagal dcfdichado en la garganta. 
Que nafta poder hablar el amor quita* 
Y defpego-fc el cuerpo de la planta , 
Dcxandó-fe cacr amortecido , . 
Tanto fue fu dolor , fu pena tanta» 
Deipues d*eftar gran rato alli tendido • 
Llegaron por acierto dos cabreros-j, 
De los quales fue Juego conocid*. 
£ran Alpiao , yMincio compaucrost . 
Que venian fus cabras rcçogicndo • 
Por unas afperaíiâynos fcnderos. 
A Mciiíio los dos fueron comendo , 
£1 qual ai mi£mo inftaate quellcgarortf 
Dei mortal accidente yva faUcndo. 
Qual fue lacaufa dcllc perguntara», .1 
Y con amiga mano el cuerpo frio, 
Dei fuel» ( do yazia y tevaníaion» 
Mo.es d' hora ,ó amigos , el mad mio , > 
(Les dixo) porq a tiempos m' atormenta 
Tanto , que dé la vida defeonfio» 
Y paca dei *>s dar ecuesa cucau » . 
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I *> FGLOGA XX- 

Ni lo conficote cl alma fatigada* 
Nielíol que ea la. mar ya fe apofeata, 
EH©* por no le dar paflion doblada, 

Sia más fc detcner , con el en media* 
^c fueron recogiendo » ia majada , 
' Penfando que tendria alia remedia» 

CARTA I. 

AO DOUTOR FRANCISCO PE SA> 

de Miranda» 

L Ume das nove Irmãs» mais que o fel 
claro , 
Francifco , en cujo peito Apollo infpir.fi 
Hum iàber peregrino , hum canto raro. 

Jjft muito ja, fetam alto íòbira 

baixo ingenho meu. q no gran piiiáo» 
Úom Febo maò por mao cantar te vira. 

Que fora a minha Mu fa defcob rindo » 
A íua, pobre vea emttu louvor» > 
Outros veríbs tecendo , outros urdindo. 

Julguei fempre o filcncio por melhor • 
por fugtr da peçonha , que derrama * 
. A língua ma , do mao murmurado*. 

O bom fprito. que pretende fama, 
Ser louvado do povo naó defeja , 
Que fépre ao menos fabco mais a fama* 

Queres que de meus \erfos juiz feja ,. 
Hum mao. hu ignorante j efambos terno 
A ignorância tí*uni, d'ouro a imija. 

T»abaliiO por íaiur a \ ela . e a remo. _ 

l/anuí 



CARTA T; nt 

t>antre Scilla , ç Caribdcs , nad queria : 
Por fugir deftc , dar naqueile cftremo. 
O doce eftillo teu tomo por guia , 
Efcrcvo , leyo , e rifeo ; vejo quantas > 
Vczcssengana , quem de íi fe fia. 
Se guardo teus preceitos , que ^efpantaV 
De naó me conhecer; mais certo fpanta- 
Rccebe o mundo todo do que cantas» 
Eu ja hum novo templo te levanto 
Dentro na minha idta , onde offêreçe* 
A teu immortal home efte roeu canto* 
Jíaõ te contarcy ncJJe de começo 
Qual minha vida foy pornaõ canfàrte * 
Contrario effcíto de quanto ás Mufas pc- 
Ifto fó te direy , a melhor parte (ço ' 

Delia levou Amor , la onde o Tejo \ 
Perd'o fabor das agoas , com que parti.' 
AHi me convertia o vão dezejo (pJant* 
Em agoa, cm fogo, em fera^m pcdra>iud 
A gora vejo tudo , porque vejo. > ■ 
Amor naó uza d crva&quando encanta , ■ 
Nem cura das palavras , nemiios figno*. 
De Curccde quem tanto Homero canta. 1 
Ja livre de tamanhos defatinos , " 

O fogo morto , rotas as cadeas ; i 

Canto alegre ao Coo Odas, e HymnosJ 
Cobrei ( defque bebi.neftas Lcteaa 
Agoas da Pátrio Lyma ) o íer perdido i 
Eíta verdade quero que me creas. 
Do tempo mal gaftado arrependido . 
Queria (fe podeífe ) o que me fica , l 
^uc ípffe eju melhor uzq defpendido; 



tstr CARTA L 

Por iffb naò s'afafte a tua rica 
.Mufa de dar a maó á minha pobre , 
Que no caminho do Par rufo embica. 
Que fe fez das medalhas douro , e cobre : 
Das eftatuas de pedra , e de metal í 
O tempo gafta tudo , tudo cobre. 
Ho mundo aquelles tem fama iinmortal , 
De que nos canta hú peregrino ingenho 
O mais bem íabes tu que pouco vai. 
Dalguns cantarey eu , fe por ti venho 
«A levantarme tanto , que na fonte 
Caftalia mate o gvande ardor que tenho 
Cingia de louro verde , a branca fronte 
- EataÕ ouvirás tu mais alta rima 
* Ledo » que por ti cante , e por ti conte» 
Agora rio abaixo , rio acima , 
, Que vay fuavemente murmurando , 
. Só me voit pola beira do meu Lyma. 
Hora enganos d'amor lhe vou contando , 
Outr*horà de fereno, claro , & puro , 
O voa, como coftumo , celebrando. 
Uavloura , e branda Ninfa o Paftor duro 
.No bofque ouço queixar , íèm lhe valer, 
D'ambos me rio ja , pofto cm feguro. 
Que mor contentamento pôde ver , 
«.-Que verfe livre quem no mundo vive 

Sem ter ja que eíperar /nem que teaten 
O «obiçofo , ecego fe cative 

De feu ouro, fem Deos, ajunte, e guarde 
Que nunca guardar muito por bom tive, 
He peito fem- ventura, aquelle que arde 
ftcíic fogo cruel , que taato-laura- 

Quc 
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CARTA t |3* 

Que mata cedo, c quãdo morre he tarde» 

Em rim , pornáõgafíar tanta palavra 
Na traça do detèjo , no retrato , 
Que tu FrancifcovéUem q mais s'abrajf 

Queria boamente , fem mao trato 
Palíar porxfta vida de maneira 
Que roííc ao Ceo aceito , á terra grato*. 

Tu que íegutndo vá» a verdadeira 
Via . que do Ceo mcfmo te faz digno 
Com fama tempre clara» fempre inteira; 

Dizme por onde va t o Peregrino 
Quando pifando vày terras efi ranhas 
Ha. mifter certa guia » certo cníino. 

Naó te deraó os Ccos graças tamanhas J 
Pêra fó as lograres . mas por feres 
Bom mcftrc d* artes boas , boas manhas*' 

Se te roubou a morte os teus prazeres . 
O tempo f como dizes ) força , e gofto , 
O melhor te deixarão, que mais queiesí 

Em rico diamante c feri to , e poíto 
No templo da fegura eternidade 
Teu nome vejo a todos antepofto. 

Nem morte contra ti , nem longa idade 
Tem ia poder nenhum » pódes te rir 
Das fuás forças , da fua crueldade* 

Podemfe derrubar * podem cayr 
Os edifícios de que tu m efe revés , • 
Teu nome naó, que fempre s'had*ouviri 

Se te devem as Muías , íè lhe deves» 
Naõ fei determinar , tu as honraAe , 
Elias naõ te negarão azas leves , u 

Com que da terra ao Ceo te letrantailr 1 



|»4 CARTA ■* X 

SONETO 

Do Doutor Francifco deSá, em lepofla &o 

Author. 

^■f Fftc começo d'anno • c taõ bom dia, 
N TaÓ claro, porque naô fallefte nada 
Me foy da voíTa parte aprcíèntàda 
A que lía cotnpoíiçaõ , boa á poriia : 
E delia me cfpantou tudo o que lia , 
£ mais em parte* aíTi taó defviada . ' 
Sempre tdgora:, da direita cifrada 
DeClio , de Caliope ♦ e deTaUa. 
O quxnveja vos hey a efle correr 

Pola praya do Lyma , abaixo ; e arma 
.- Que tem unta virtude defquecer» 
O qu*cíies triftes coraçoens alua 
. Igualmente do pefar , e do prazer 

- PaíTado , q naó quer q inda homem viva. 

CARTA II. 

Ao Doutor António Ferreira» 

MUfa de Luíitania ; pouco digo 
Das nove do Parnafo a principa! , 
Que menos naõ partio o Geo contigo. 
Ioda que fei que pouco ,.ou nada vai 
Natureza fetn arte » e fem doutrina , 
Que pôde com amor parecer mal i 
Se tal razão cm tal matéria hc digna, 
-ffem te podem meus vetíos parecer » 

- «* * ~ . " poii 
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Pois rribs infpira amor pois mos eníina* 

Ha nelles que cortar , ha qu'eftender, 
Vaõ como parto d* Vffa , bufcaó vida , * 
Outra forma melhor , hum novo íèr; 

Que lhes podes dar tudo , quem duvidai 
Eu que lhes poflb dar fenaó amor . > 
Sufpiros triftes , dor mal entendida; 

Soberbo me fezia o teu louvor , 

Se m efquecera o moço , que caindo í 
Deixono mar com nomeo pay com docj 

Efte me fez temer , c o que fobindo 
No- carro , que pedio , morto decco , 
Ioda debaixo d .agoa ardor fentindo.' 

Poflo que Jogo entaó tanta s^rguco , . 
A "vaã premmpçap minha fohre fi , : 
Que mal feu*tefengana rdcebco.^ 

Digo * quando meu nomeeferito vf 
DaqueJJa pena , que com raro cr.fino 
A nós prudência dú, difama a tu 

O louvor traz comfigo defatino . 
Altera , e cega a quem fie cobiçofo 
Deile, por tal rcfpe)to>: roais indigno; 

que fama naç quer por vmuofo •„ 

O que de todo á vicio» e'cn negou , 4 

Naõ^odc(amda que. lembre) ferfamofo. 
Senão vejaõ a fama , que deixou 

O q pos fogo ao templo por memoria i 
Que nem fomente o.nome confexvou. 

tHHros,coníclhos dás na triftc hiftoria 
Da triÉtc DotiA lgrws,outjC*3 lembrança* 
Dignas de fama qa<, no Cco de gloria. 

Asu©ai^bem.ftt«£ladajsefp€raá^aj i 

1 ** * ""Vir- 



ti* GARTA W 

Virtude devem ter por feu objeitd 
** Pêra firmes eftardm nas mudanças. 

Qiem vio o virtuoíb andar fugeito 
A fuceflos do mundo duvido fos < 
Quando naó foy feu bc firme, c perfeito! 

Os que chegàvaõa termos taó ditofos 
1 Que ma is tem que efpcrnr. ou q tcattr ( 
De que podem na vida andar queixo.b&í 

Naó ou lo de f aliar , podefe éter 

.• Às Mufas livres de lua natureza 
Hum medo vão as faz ermxiudecer, 

Pefame de vir dar nefta certeza : 

Mas quem pócfe feu far.tr iftes queixumes 
Vendo q o bem.s , engcita,o mal fc prezai 

Pouco prcUa e fere ver grandes volumes 
Por parte da virtude , contra o vicio : 
Vencem boas palavras máos coftutueí! 

€c srjfeas Alexandre , fe Fabrício . 
Adias tu fe naõ Elios , íe naõ Midas, 
Que fazem , com dor nafta • feu ©fficioi 

Quanto melhor ftria ver perdidas 

Eftas vans pertcnçôcs atras q andamos 
Aventurando as almas » poías vidas. 

Mil coufas que no publico tachamos » 

. Seguimos no fecreto i rédea foka ; ' 
Cuidando d enganar . nos enganamos. 

Em tanta confiriaó» nefVagua envolta 
Fazemos da vontade noifa guia : 
Mas onde vay parar quem naó dá voltai 

Que dizes tu daqueiie que confia 
Do ico juízo tanto • que van mente 
pfereve quanto lhe vem á faiUafia i 



CARTA IL wf 

Efle tal tente tudo , ou nada (ente : 
Eftcemos perigofos , pêra quem 
Seguindo o fio vay da cega gente. 

Que gofto dás na vida . que mót bem » 
Que ter homem de fi conhecimento/ - 
Quem iflo ío alcança.tudo tem. 

Naô lc deixa virar de cada vento , 

Naõ morre por viver , naõ Ufongca ; ' 
Naõ faz cm peito alhcyo fundamento., 

Rocolhe com prazer , o que fêmea , ..' 
Com gofto come , derme dcfcaniàdo,: 
Da fua vida vive , e naó d'aJhea. •* 

Dos antigos Romanos , toy perguntado 
Apcillo , qual dos homens defta vida 
Julgava por mais bem aventurado. * 

Refpondco á pergunta tc ferida 

Que Giges : coufa mais naõ declarando 
O qua repofta fez rnal entendida. 

Sllcs , que deik eíkzvaó efpcrsmdo. 
Que namcaffe ai|um muy conhecido 
Dos grandcs,q4u>muiido tinhaõ mattdo. 

Querendo conhecer quem preferido 
Fora em ventura á regia dignidade , 
Acharão , tendo ja muito enquirido. 

Ser hum homem , que fora da cidade . 

No campo cultivava hum orta pobre: 
O qual era mais pobre da \ ontade. 

Parece que ja então era de cobre 
A idade» que té li fora de prata , 
E dantes de metal muito mais nobiç* - 

O tempo tudo gafta . c desbarata : - - 
Acabou* começou cíia de feiro-, / lm 

Onde 
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*** CARTA II. 

Onde tfataÓ melhor quem peor trata , 
A terra que nos deraõ por defterro 
Efquecidos nos faz da pátria própria 
Que má defculpa tem tamanho erro. . 
Iro Hm cila matéria heme imprópria^ 
He pefo doutros hombros , doutro ípri- 
A quem Febo de fi dá mayor copia, (to 
Por tanto meu dcfejo , e naõ roeu dito 
m . Jleçcbc com amor , e attcnçaó pura. 
Que chega , onde naõ chega o curto cf- 
crito. 
£ fe tua clara luz que a névoa cfcura 
Dos «bons ingênhos vay alevantando . 
£ de Pindo lhes mo fira a mor altura. 
Mc for por cíla felvalumiando. 

Onde amor me meteo » alta, e íbmbria, 
For onde vou a medo caminhando. 
Inda cu efpero que vejas algum dia* 
Com novo louvor teu mais doce canto; 
. Porque tendo taó certa , e fiel guia 
.Naõ he muito de mim prometer tanto. 

CARTA ia 

A Pêro d'Andrade Caminha, 

ANclrade honra das Mufas, lume noíTo 
Dos q as fegutmos digo» mas naõ (ei 
Sc dçlles com razaõ, chamarme poflb. 
EuKJorae cativo , que farcy (go» 

Triftc, pofto em poder dum moço.c cc* 
A quem tudo o que tinha, tudo dei. 

De 



CARTA Ilt **> 

Oc tr faber dezejo , porque chego • 
Xanto a quem me foge . que me guio . 
C ego por outro cego naó to nego. 
Nas mores efperanças de fconfio 

De ver o que dezejo, o peito he fogo . 
Os olho* faó de lagrimas hum rio. 
Mas naõ me vai arder, chorar» nem rogo 
Que mates me naó cL*. quando prometi 
Os bens que nunca dá tarde, nem logo. 
Quem íetannos íervio com outros íète , 
Pola paílara bel la , no fim fua, 
Me diz , que acaba amor quanto dmetca 
Mas vejo Dido contra íi taó crua 
. Tomar a pena cm vão na maò direita • '. 
E na efquerda a Troyana cfpada nua* 
Vejo o moço d' Abidp em luta eítreita 
Com ondas , onde morre fc m temor ; ) 
E que da torre abaixo Hcro fe deita. 
Vejo (com magoa) os dous, que negra cot 
Dcraò ao branco frui to com ícu puro 
Sangue , que derramar lhe fez amor i 
Em tanta crueldade • que feguro 
Dás tu a minha vida do teu lume 
Naõ tarde o claro rayo em tanto efeuroj 
Em dous fogos nVabrazo , amor coníume 
A vida de contino , vejo o damno, : 
£ naó poflo apartarme do coftumer 
Vou me de dia em dia » de ahno em annò 
Após dum vento leve fugitivo , : 

.Cheo de fombra* vãs, c certo engano* 
Do meu próprio deíèjo ando cativo , 
De falfa* efperanças me foilcnto> 

t>Cv 



*y<> cUríA til 

Pêra magoas nafci , cm magoas vítõ 9 
Alcei torres no ar fcm fundamento , 

Nas nu?cs cfcrcvi , fcmeei n'agoa , 

Em rota rede quis colher evento. 
Bufquet defeanfo era dor» prazer cm magoa 

Em feras piedade , em mar firmeza r 

'Na morte vida, neve cm viva fragoa. 

Agora julga , Andrade, cm que eíhreiteza 

. Mc poem amor cruel ; e a mal tamanho 

Naôneges bom confelho com prefteza, 
JNa3 deve ( ó caro amigo ) ferte eftranho 
: <2u*afpereza fera iè me naõ valles . 

E que tua fica a gloria fc me ganho'. 
Eu encho de queixumes , montes, valles , 

De íufpiros o ar , de pranto a terra , 

Em fim ,o mundo todo encho de males, 
Sê nunca achar brandura. ou paz na guerra 

Que amor me faz de dous lumes ferino- 
*-■ Onde íeu arco té, feu fogo encerra ( (os, 
Poderão ter louvor de piedofos , 

Sc por merCv d'amor , feus rayos vira 
# Ma is bran dos pe ra mi m, m a i s a moro Ço$. 
Ifto chora minh'alma , ifto fufpira , 
,^Os defprezos do fogo em que s'apura » 

O pouco galardão que diflo tira , 
Se fora piedofa a parca dura 

O rio logo nafeendo me cortara» 
íScrviramc de berço a fcpukura , 
Em começando a vida fc acabara , 

*Quam alegre me fora a trifte morte, 

A quantas outras mortes atalhara. 
Dura condição minha , jaço forte , 

Co* 



CARTA Hf. x\K 

Como naõ quebras ja* puis na t* abranda 
AqueJlA a quem o Cco rue dco em forte 

Porque fermofa Ninfa fe me manda 
Amor que após ti vá , foges voando i 
Naó vez que eftá razaõ da minha baadaí 

Olha , que vaõ meus olhos cílillando 
Era lagrimas a vida • ojha.cftas chamas * 
Em q por teu amor me vou queimando» 

Se a quem tanto te quer , tanto defamas 
O que tcdeíãmar naõfd que cfperai 
Mas bem fe pode crer que imigos amas 

Hircanos tygrts ja mover poderá 

O triííe pranto meu ..que te naõ move ? 
Porque queres das feras fer mais fera i 

Queixemfe ao Ceo de tias brandas nove 
Jrmãas , 3 quem me tiras , fe me matas , 
Olha » fluc paliou Fénix que renove. » 

Se iu do naorta) laço me delatas., 
leu flotwe , tua fama , tua gloria 
Ofendes, efeurecej», desbaratas» 

Que doces ver fos , que fuave hiAoria 
Tecera, em teu nome . fe tu tiveras 
Do meu amqr ♦ ou do meu mal metno- 

Ati , Andrade , torno 4 m'cfperes ( rui 
Canfadp de m'ouvir queixas em vaó, 
O que tu por ventura naõquizeras. 

Mas pois que ic naõ guia por razaõ 
Amor, de quem me queixo cego,e fero 
A dar remédio a ailpa de perdão , 
Ache o que bufcoem ti,ache p q cfpcro. 



CAR 



ijí carta ív: 

A D. joaá de Gaílclio Branco, cftantfo 
/ fronteiro cm Ceytâ. 

NAô* tivera Senhor, taloufadta 
Sc primeiro da vofla naô foubera, 
Que niílo a voífo rogo obedecia. 
Inda que por difeulpa dar poderá 

Faltarme ( o q confefíb) ingenho .* aiic 

* Que por fer verdadeira , me tallera. 
Mas baila faberjaque neíTà parte . 

Ncfla donde rios conta o graó Poeta 
Qual fica Dido ; qual Ehcas parte. 
Cuido que por paffar a inquieta » * 

* E dura vida a Marte dedicada 

Que manda que algum pciõ s ? entremeta. 
Além de fer pedida , era efperada' 

* Efta carta que mando , cm tal eRillo 
• Qu'outra pena pedia m*is cortada. 

Mas pois lendo qukl he , quereis olivilo» 
JNaó vos maravilhe», fe as BrandasMufas 
Náó o fazem foar do Tejo ó Nilo. ' 

E*i fim deixando agora as mais efeufas 
Bem entendo , Senhor, que vos eíbrevo 
Por palavras taó ch?$ , quanttíconfufas. 

Mas eu no claro , cpúrò símor m'atreTO - 
N aô* e fptro daqui" outro louvor . 
E oxalá pagaíTe o que vos devo. : 

Aqucllcs , que de Fcbo 'tem favor ■, 

Aquém fe moftra brando.a quem artigo 
Prctendaõ honra , e fama , eu fó amor. 

Amor de vós pretendo , mais wicfcdigo* 
Quero feguir caminhos fem rodeos , 
Por naó caniar a vós.nem a mim q a figo; 

ÍFraCc que mais quizer feitos alheoa Di- 



CARTA VI. n* 

Diga mal , diga bem , fatie aVotltade , 
Ufe palavras novas , novos rotos. 
N"aô cure de razaõ • nem de verdade» 
Ern tudo contentando á vulgar gente / 
Enchendo peitos v£os de vaidade, 
Eylo Poeta logo , eylo excel lente , 

Ídolo do pequeno , e mais do grande ; 
Sofrei fe chamo grande a que mal lente 
Nunca permita o Ceo , nunca tal mande '. 
Que merecendo nome meus eferitos » 
Efte na voe do povo em muitos ande. 
ContcntaíTevos eu raros efpiritos • 

Que nos ides a língua enriquecendo , 
- '■ Nas rimas , e na profa em altos ditos* 
Dito ia língua noíTa , que cftendendo 
Vas ja teu nome tanto , que feguro 
Inveja a toda outra irás fazendo. • 

Por iflb vós Senhor lá a Marte duro 

• De todo vos mõ deis , tende lembrança 
Das brandas Mufas * cujo fois de juro. 

Hora tomai á pena , outr ora a Janqa * . 
Aventurando a vida pola fama» 
Que defte modo immortal s'a]cançat 

Apoilo ja vos tem , Marte vos chama , / 
Capella vos promete , Apoilo a deve 

- Daquelln que foy Ninfa, agora he rama» 

Digo da que feguio com curió leve 
Pola frefea ribeira do Penco , 
O mefmo A pollo , como O v idioefcrtve. 

Tu corres louro Apoilo ♦ pois eu creo , 
Que r'hade pezar muito . quando vines 
Cobrir fe de cortiça o branco fco. . i 

fcíir,fa, melhor te fora naõ fugires De 



IW CARTA m 

De quem d amor forçado te feguia , 
Melhor.fora a feu rogo confentires. 

Mas naõ foy culpa tua . o Geo queria 
Que forte o cego moço aífi. vingado 
PJamta te quis fazer verde , e fombria f 

Pitofo vós a taes termos chegados , 
. Que por Poeta, e grande, cavai Jeirq 
Sereis de Apollo , e Marte coroado. 

Naõ vos pareça nifto lifongeiro , 

Que verdade taõ certa , & taõ notória 
. ,Me faz que delia fejapregoeito. 

Tempo naõ gaitara voíla memoria 
Se refponder o rim a tal começo 
Que louvor digno ja , digno d^iiftoria 

A fereu delia Autor iiaõmoffcreço, 
Que feria roubar como tyr an no 
Do vofíb alto valor o rico preçoj^ 

Alcido çantarey , e Limiano 
í Cora fcauta paftoril , de pouca eftíma . 
E Sylvid , e Nife caufa do fçu danno. 

As Napeas do Vade , Vez, c Lyma 
Cuido que dem ouvidos a meu canto 
Naõ defprefando a minha agrcfte rima 

Vós lá fcguindo Marte , c Febo cm tanto 
Por ambos juntamente trabalhando 

. D*invcja enchereis huns,outros d'efpan- 

As A (Tricanas armas dcfprezando ( ta 
Hora no largo campo , hora na ferra 
Voflb caftello branco ale\antando !. 

Mas como naõ dura fempre a dura guerra 
Outras horas em brandos exercícios 
Panareis faudade*; defta terra. 

Ve- 



CMKTK.-Vn li* 

itereis: 05 ruynados edifícios , 

Que da força do tempo con fumldos ■'. 

In da de graõ foberba daá indícios. 
Vereis Neptuno inchacíè , c dar bramidos 

Quando venta Levante , e com Poeute 

Dar goflo aos olhos,fem canfar ouvidos. 
Pola Almjhfe ireis fegúrarnerite ; 

Pifando a mofle área , a -pados quedos 
. "Trotando ço as Mufas- brandamente. - \, 
Allj polas cavernas dos penedos 

Dizem morarem ja monftros marinhos 

Mas ifto d'antiguidades faõ íègredos 
De coufas nos fazemos adivinhos 
. O fentido das quaes he a verdade ! 

Por ventura que levaó outros caminhos» 
Deixemos o que feu he á longa idade » : 
* Tratemos de faber daquelle dia , 

Qile íeja fim de tanta faudade. 
Quando ca' defean Co a' Jbmbra fria : 

Na ribeira do Tejo ao fom da Jyra 

Cantareis voílb amor como fbhia. 
O' quem taJ dia ja chegado vira , 
: Por naõ ver deícontente , & faudofa 

A.quella , que por vós chora , c fu farra 
Mas nao lhe rouba o choro fer fermoía; 

Orvalho as vivas lagrimas parecem 

Correndo pela face vergonhofa. 
O' Ninfa , a cuja vifta reverdecem 

Às plantas , que fecou o eftio ardente , 
. Deixai lagrimas ja , goftos comecem. 
Cedo vereis o \ oííb amor pçefentc , 

Affi viíVcu eíVaJma que detenho 

Em 



/ 



i*6 carta: iv: 

Em efperanças vas , leda . e contente; . 
Naó digo mais, Senho*, porque vos tenho 
Cantado ja com taÓ pefado canto* 
•Seca c Ia vena dei ufato ingenho . 
£ la Cithara mia rivolta in pianto. 

CARTA V. 

À Luiz d* Alcáçova Carneiro , cm repoíla 

doutra , que me efereveo eftando em 

Ponte de Ly ma k 

ONde me efeonderei , q efeaparpofla; 
Sé cá entre montanhas embrenhado 

- Mevcm defembrenhar húa carta \offa. 

Sair ao campo logo ♦ foy forçado 

Com meu inculto vcrlb ,c baixa rima, 
Eilillo em fim de cá , Hdéfprczado. 

A voífa me tornou junto do Lyma , 
Que com crecidasagoas então vinha 
Da íita fonte , que nafee mais acimaí 

Alli me tomou triftc , onde ja tinha 
Pofto em filencio o canto , c pendurada 
Num antigo falgucifo a lyra minha* 

Com propofito firme . que tocada 
Naó* feria de mim nerfa ribeira ♦ 
Onde taõ pouco foy iempre c (limada. 

Muitos dias chorei a derradeira 

. Hora daquellaNinfa a vós rao chara , 
A mim Senhora.aíeus bons pays primei* 

Logo entaõ conheci, q defandara ( ra. 
A roda , no mor bem mais. in confiante 

* * Quan- 



GARTA V. U7 

Quando ta) cfperança nos roubara. 

fortuna em perfeguirrae foy avante 

Tanto , que me chegou onde n ao tenho 
Sombra , em q ja deícanfe, e ledo cante. 

Que vaJ por derradeiro hum bom ingenho 
Que vai cantar d'amor . o fogo , as (et as 
Sc fempre comias maus vazias venho. 

Nao fei, Senhor, quem difle , q os Poetas 
Eraõ manjar da fome , fede » c frio , 
Mas bem fei q naô comem com trõbetas. 

O trigo que juntou no feco Eftio 
A fo licita formiga , aíloalhava 
De (que o bofque deixou de íèr fombrio. 

A Cigarra importuna , que parTava 
Acaíb por alli morta de fome , r 

Que lh'empreftafíc delle , lhe rogava. 

A finy que da repofta avifo tome » 

Perguntoulhe a formiga . emq gaftatt/ 
O tempo , em que fe colhe oq iècomc.' 

A Cigarra lhe difle * que cantara , 
Bera fora de cuidar poder cayr 
Naquella grande falta em que s achara» 
Começou a formiga entaô de rir , 
Dizendo , amiga , pois no Ycraõ cantas 
Podes bailar no Inverno , enaó pedir. 
Quantas fabulas deitas, Senhor* quantas 
Se podem em noíTo tempo applicar 
A que lies que fe daõ ás Mufas fantas. 
Mas cu qaizera fó poder paliar 
Os baixos da pobreza em tempos taes 
Pcra d* homens formigas gracejar. /* 

Pizey , eflas riquezas que juntac» 

Tan- 
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t)í CARTA V\ 

Tanto ?s cultas dal ma , ó cobiço los, 

Quando lograrvos delias efperaís r 
Sàô ricos por ventura » ou faõ famofòs 
. Os q no mundo tem mais ouro , e prata; 

O' quanto mais o faó os dadivoíbs. 
Também os voflos te Touros desbaratas 

Os voíTos edifícios põem por terra , 

A boa fama na6 , nunca a mal trata. 
Dito To hclogo aquelle que defterra 
. Do peito a má cobiça , que por certo 

A quem mais rico faz, faz mayor guerra.! 
Ah que em deferto cà , grito em deíèrto . 
* Pois tantos ditos meus naõ faõ ouvidos, 

£ menos quanto mais grito de perto. 
Mas efperanças v£as , tempos perdidos, 

.De coftume tem ja deixar de fi 

Humanos coraçoens arrependidos. 
Muito me defvki porem daqui. 
« ■- Eíles queixumes vaós atras deixando' 

Torno ao próprio lugar donde parti. 
Alguns verfos andei defenterrando 
. (Do longocfqueci mento) a vofla vendo, 

Dos quaes s eftava a traça ja logrando 
Quifera mandar tudo , mas temendo 

Que fendo muito , e máo enfaftiaíTe . 

Tornei a maõatraz , voume detendo. 
Mas permitindo o Ceo , que fe moftrafle 

Em vós, á minha Mula , outro Mecenas 

Por cujo tronco a baixa era trepaíla 
Inda com novo cftillo as novas penas 

Cantaria dair.or, mais ledo então 

Entoado de Febp , e das Carne nas. 
í • • Em 



CARTA Vi. h* 

t^nto çíTas premie ias , que li vaõ , 

Achem em vós favor , achem emenda , 

Porque ttataõ d*amor , por minhas nra5. 

Que quem feu hc , bem he que os Tem 

defenda. 



CARTA vi. 

A D. Franciíco de Mouro» . 

ORnamcuto de Fcbo, honra de Marte» 
Se a cíle voílb brando , e forte peito: 
Deixou o Himineo ás Mufas parte ; 

Bem íci que me leries fem ter refpcito 
A meu largo filençio , antes ientindo 
q mal .quenuTo a mim me tenho feito: 

Que fe pode elperar de quem tugindo 
Eníinado do tempo , anda da genre 
A vida por defertos confumindo i 

Vedes vós hum engenho • que contente 
Ou por arte acquerida, ou natural 
A todos nefta v,ida igualmente i 

Muitos de muitas coufas dizem mal, 

Que doutros faó louvados por eftremo , 

Humana condição fempre foy tal. 

PoriíTo > fenhor , callo , porque temo 

De naõ chegar ao porto defejado 

Por mais q aJargue a vella, e aperte o re* 

Fallo çomvorco claro , failo ou fado (mo 

Porque (ei quem efprito generoíb 

Firme eftá na virtude ena todo ftado. ** 

Ovof- 



l4o CARTA VI. 

O voflTo de alta fama cobiçoíb; 

fempre fe moftrou mais que detclonros 
laítim feito vos tem rico, efamofo. 

Quando e.fquecerá Moura entre Momos 
Quando vos negarão Bellona , e Palias í 
MiJ palmas mifturadas com mil louros. 

Certo nas obras fois*, certo nas falias , 
Em tudo ides formando eterno nome : 
Nas armas juntamente, e mais nas ga lias. 

Ah , qué Febo fe ri , e diz que dome 
O dezejo que tenho de louvarvos , 
Que tal emprefa he fua . naõ lha tome. 

Naõ o quero anojar , nem anojarvos , 
Elle vos louve , e cante de comino , 
Pois elle melhor pode conten tarvos. 

E feiba o nattTral , c o peregrino 

-- Agora ♦ e mais depois em toda idade ♦ 
Qne de menos louvor na6 fbisvós dig- 
no. 

Quiferamc deter nefta verdade , 

Mas naô me deixa Apollo , nem a carta 
Que me pede também fua brevidade^ 

E naõ bàíta a forrnna que reparta 

Os bés,<{ chamaõ íeusanuito a fciigofío; 

« E que de males meus eft'« ja &rf ar 

Senaó q mda me chama conrbóm rofto 
A Ninfa i que de verde anda veflida , 
Porque li íeja outra gralha d'Ariofto. 

Se contentei hum tempo , quem duvida 
Que o mefmo tempo ja tudo mudaíTe 
Pote naô ha couía nrme nefla vida » 

Os que me tiahaõ dito qu efperaik , • • 

Naõ 
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.Naõ tem ja quefperar , tudo alcançarão 
Sem haver que de mim mais fe Icmbraf- 

A n t iga-ley dos fados fempre u faraó ( fe. 
Banhar nas irias agoas doLeteo 
O? que no mundo muito levantarão* 

Se vivo com razaô nefle recto • 
De vósefpero o cgr.todefçngano , 
Efpritp raio d'alto avifo cheo. (no 

Qu'o defeuido dum anno, nem doutro an« 
Am»r naõ mudaria , nem pureza 
Dum peito todo puro , todo humano, 

A jculpa podo dar á natureza » 
Que rnil lembranças dahna. lançou fora 
Enchendoa fó de magoa , e dptriíkza. 

Tanto qu'inda fofpira «< inda fó chora 
A grave • e nova dor que lhe deixou 
Que voflbhú tempo foi , de Dcos agora. 

Ah irmaõ da minhalma » como eftou 
Errado em te chorar, tuperaoCeo 
E eu trifte naõ íèi pêra onde vou. 

Nunca mais pêra mim amanheceo , 
Depois que me deixafte hum alvo dia ; 
Sempre o Lynaa depois turvo correo. 

A fua frefea prava ja naõ cria 
As flores na formofa Primavera 
De que ferrnofamente fe veília. 

As plantas naõ fe deixaõ cingir d'cra 
Por naõ. dar no Veraõ fombras dobradas 
A quem lograrfe delias inda fpera. 

As coufas todas vejo aqui mudadas 
Em trifte as que ledas fer foyaõ » 
As triftes muito mais trifles tornadas* 

A$ 
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As murtas , que contigo nos crcciaò 
Vénus naõ ama ja , nem delias cura , 
As Mufas daqui longe fe dcfviaõ. 

Naõ vejo eftarfe vendo em agoa pura 
O fermofo Narcifo, inda enlevado 
Defpois de flor , «hr fua fermofòra. 

A terra nega ao lavrador canfado 

• O devido retorno da Temente , 
Que nella depoíita confiado. 

Dá ia efta ribeira efeaflamente 

( Que dantes fcmpre roy taócopiofa) 
No veraó erva aogado , agoa corrente» 

Do fentido paftor fraura amoroía , 
A cu jo íom o rio eftava quedo 
Naó foa pela felva deleitofa. 

Nem elle em pé de freixo , ou em penedo 

* Corta com ferro duro verfo brando 
Movido damor triftc , ou damor ledo. 

As Ninfas dentro nagoa cftaó lavrando , 
NaÔ aparecem ja na verde praya , 
Huas flores colhendo , outras pizando. 

Entre a folha áo louro , freixo , e faya 
Fillomela efeondida ja naõ canta". 
Nem quando o Sol fe vay , nem quando 

Nunca ja groíTa névoa fe levanta (arraya. 
De redor deites montes , nunca o frio 
Deixa lograr o fruíto á culta planta 

As tardes pêra mim do feco eftio , 

Nem graça tem , nem viração que faça 
Eftremecer o alem o fombrio. 

Inda tem as manhrs mais pouca graça 
Onalhofas-naGfaórncm faó rozada* : 

Trif- 
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Trifte de quf.-n a/íi lua vida paíTa. <*~ 

>odia;l as razões que tenho dadas 
Magoa , naõ fó perdaõ cm vós achar 
Nao vos fendo de largas j apeladas. 

Comete culpa mor quem vos gaftar 
O tempo , que gaftaúem coufas mores 
Sem ter a cega inveja que cortar. 

9u feja em £rangcar novos favores 
Do grande Rey , a quem mereceis tudo 
Ou das armas trateis , ou* dou amores» 

>u em defeito monte o cohniJhudo 
£ bwfvo javali pcrfigais tanto , 
Que nelle outra cor deis ao aço agudo. 

Du cm mudo filencio doce canto 
£>c mufico famofo efteis ouvindo , 
Roubado á penfamentos entretanto. 

3u caminhos mais chaós vades abrindo 
Pelos efpeíTos bofques do Parnaíb 
Porelies fem canfar ledo íobíndo. 

Ou ja no alto deile em claro vafo 
Vos <L* Febo a beber licor íàgrado 
Na fc ido da pegada de Pega í o. 

Ou deftas couías todas defeuidado 
Defpois do fanto nó . cuideis fomente 
Comprir obrtgaçocns do novo cílado. 

Em fuma digo logo brevemente 
Nao entretendo maisvoíTo alto fprito 
No que muito melhor entende , e fente. 

Que tudo quanto ncíta tenho dito 
He lembrarvos que vivo, e que íbu voflTo 
Com dar razaõ de vos nao ter c feri to, 
Ifto fciba Gaftillo , c Andrade noffb» 

CARi 






144 

CARTA VII. 

À Pcro de Lemos Secretario da Marqueza 
de Aicanifas , eftando no Porto » .em 
reporta doutra carta íua* , " • 

LEmos que lá na praya do graó Douro 
A fombra deíía jJluftre, e real planta* 
Cantando eftas cercado d'era , e louro : 
Sabe que minha Mufa te levanta 

A refponder á tua com graõpcjo*» 
. A tua , que doce chora 9 e doce canta* 
Ah quem me dera Ter qual me.defejo 
Ja que naó poífo íêr qual .me tu fazes 
Pêra melhor louvar o que em ti vejo* 
Ditofa Luíitania , pois lhe trazes 1 

Da tua doce pátria doce rima , 
- Ditofo tu , pois que te fatisfazes. 
No cume do Parnafo , ou mais aciím 
Teu nome vás erguendo , c tua fama 
Lá foa entr'os que. Fcbo maisçftjma» 
Abrandas do teu peito a viva chama 
No fuave licor , que de Hipocrene 
De Caftallia • e a Aganipe fc derrama. 
Eu inda que d'amor ver fos ordene . 
< Ja mais pude abrandar fua dureza . 
Por mais que deile cante , e delle pene. 
Entaó ufa comigo mor crueza 
, Quando mais t rifles lagrimas derramo» 
Toma por teu prazer minha trifteza. 
Pura fortuna minha , e duro chamo 

Ao 



CARTA VIL U* 

Ao mefmo duro amor que tal ordena» 
E dura quem me defama • e tanto amo* 

£ fobrc tantas penas mais me pcaa 
Naó ver os rayos claros, e luave» 
Que do foi a luz fazem mais ferena. 

Sempre males d*auícncia foraô graves 7 
M^aa ncíle bofque mais que noite • e dfc 
Ouço as fontes chorar, cantar as aves» 

Nem o verde do campo , que íbhia 
Defcaníb offerecer a meu trabalho , 
Nem ja m* alegra a íbmbra frefea . e friài 

Saudade he ver o freixo , c o carvalho , ' 
Ver fempre correr rios , cftar montes • 
Saudade as manháas cheas d'orvalho* 

Das tardes os rozados Orizontes . 
Os olhos me detém na faudade , 
Que d'olhos os converte em vivas fori* 

I^nganaíe mil vezes a vontade , (te% 

Figura a falttcíla o que defeja ; f ; 

Amor me faz faber cila terdade. 

E aiEtftcoufa naõ vejo , em que na<5 vc>» 
AqueJlftpor que vivo em fogo ardendo*' 
Aqueija, por quem morre amor d*inve;~a- 

AUi na Jbella vtíla olhos eftendo » 
O tempo que me dura o doce engano» 
Qepots doutros q vem naó me defenda 

Ando criando forças a meu danno ► 
No vaõ deflas imagens fugitivas 
Sem nellas querer ver o deíenganoj 

Brandas azoas dizei , ferras^eíquivas 
Naó vedes vós cm mim q me mantenfaiv 
De fufpiíof .mortais^ lagrimas vivas i 

e'JLV 



Uê CARTA VII. 

Torno Lemos a ti que te detenha ; 

* Ha muito ja na dor dei) es queixume* , 
Inda que ;d<! lies dito o menos tenho. 

Sc pretendes louvar os clatos lumes 
Da Nkifa Portugucíâ doce , e branda , 
Que d*amõr tem eferito vários volumes. 

fcá tens o grande Sá, naõ Sá Miranda» - 
De quem ò morta! fó morte apagou, 
De quem a fama viva entre nós anda. 

© deMenefcs digo , d qual honrou 

•í Cdttíigo as nove irmãas; e tens íèu filho, 
Que na brandura mais fe* levantou. 

à Teos ò nótfb Ferreira , e tens Cadilho, 
E-dous Andradcs , todos luz do moite 
Dos quaes Febó.cu naõ fó me maravilho. 

Tens Sylva , t-ens Sylvcira , que na fonte 

* Ápos Miranda íe banharão logo ; 

,' E porque mais em outros naõ t/aponte. 

^cns o de Portugal que em claro fogo 
Dum raro amor fe vay todo abrazando 
Sem lhe valerem lagrimas , riem rogo. 

Deftes teu doce carito vá foando 

* Defte* efeuita tú o doce catito , 

Naó de aiim.que ja rouco en ferras ando, 
Beitámc «fatigo Lemos entre tanto 
* ' Qoe ot rtfte tèntpo' deMáuféne ia dura 

A vidacolifúrrittcm ttffíe pranto.- 
'Aquel la tenra* planta', quefegura 

No*feú materno tronco agora crece • 

Em idade, em vak>r-, em formofura : 
teu bom canto a celebrar comece*. 

Seu* nome fe derrame > c por ti foe * 



CA&TÀ yiíl ; itf 

Onde ^encobre o Soí , onde aparece. , 
.A lyra CalHopc te encordoe ' 

GottVo a tal fujeito , o verfo iguale'. 

Dando* a teu verfo a2as com que vòc.^ , 
Saya 'da fonte a Nlrifa , e*pelovaIJe ~ ' 

Gom afvà mao lhe colha as alvas' florei 

O Ho quedo eftè , o vento calle. 
Sintaio feu tenro peito dos amores , 

O doce , e honefto "fona . e nunca fint* 

Seus dannos , feus reccos , c fuás dores. r 
Em fim o jufto Ceo naô* te confiara- ' 

Que empregues mais em mim ♦ injuíía- 
mente •' \ 

Ttf ingeriho", taí maô , táf pena, c tinta* 1 
A tua branda Mufa » brandamente (ta* 

Folha, f lor.fruito, e fombra de tais plan- . 

Celebre , louve , e cante eternamente 

A minha meu mal chore , em qnanto cí- 
• ' . ftaW, 

CAUTA Vm. ' "' /■ 

Ao P- Fr. Agoftinho da Cruz meulrmao* 
quando tomou o habito. 

EM que'temerec^, ó AgofHnlio i' * ' * 
Que nefta éfçura' relva de tfeixaflí* * 
Totaieridp pata ti tneihoí' cahwrihò + * ! 
Em qtie te ttièret* que me negaflfcs ' 
Teu perifameríto bonrf ,ieú bom dezçjO 
Primeiro quddo munda t^apartafTeáj 
Agota finto , Irmaó > agowvcjò 
^actínhaí^to^aftíorpefeitoAife^ '[ 
• J G z ,5*n>i 



U* GARTÀVllt 

Sendo pera. contigo o meu fobejo. 

Perdoa • fe f agravo no qne digo , 
Naó te poftb negar que fou humana 
R <jue da natureza a regra figo. 

Fax , ríefta parte » a dòr á razaó daooo 

Naó me deixa cuidar. quanto acectaftei 
' *E como tudo o mais hcpuTo encano. 

Se tu foubcíTes lá qual me deixafte ♦ 
Naõ digo eu que ^arrependerias 
(Que nuaça do bem feito atras tornaflej 

Digo que magoado ficarias ; 
m £m reipondçr taõ maí áamór tamanho» 
Que fempreem mi creceo igual cos dias. 

De mim (ieodo outro tujfi^ftc efiranfoo: 
' Tcmcfle q t empedúTe com meu rogo 
* Aventurar tampouco a tan to ganho, 

Temcfíc que enfriafle o noto fogo 
jErh que íc convérteó outro, cm q ardefie 
De que também foubeílc Fazer jogo. 

phganaítete-atVfc tâltcmeíles ♦ 
Que por* nenhuma via t eftorvara 
De confe|^uravida qucfcolbeftci . 

'.Antes ten^aó taó boa te louvara 
Outra» razoens as tuas ajuntando .' 
Com que nella itreia mais te. confirmara, 

JAafi %ra , tal.febendo , coílumando «. 
Pouco apouco rbinh^lroa á dor 4 fc n ft 
Tu mefmo ante mao roc confulando, 

Qujfcfte que íentifle juntamente 
Efta mudança tua » c pena minha. , 
Que razaõ me darás que mê contente I 

Tflfte do cpraçatf, quando adevinha 

Q" uo 



CARTA VII. . 14$ 

Que mal antes de vir • fuy verdadeiro. 
Nuns vcrfos , que pêra ti efcrjto tinha.' 

Inda limando citava o derradeiro , 
Quando toa trifte carta me chegou , 
Chorada antes de lida foy 'primeiro» 

Cercado doutras dores me tomou 
Os olhos cftilando vivas fontes , 
Tudo ifto mais em mim acrecentooJ 

Fuy fufpirando fó por efles montes , 

* Ás lati imas que aifte naó cíerevo , , 
Porque efe tal fraqueja na6 1 afrontes.' * 

Drfto te ! tnrô èfpantes, que mais devo 
Á toa feudade , e a 'mil lembranças , 
Em quedcfmayo agora, cm cj menlevoj 

Erguia ja comigo as efpcranças 
Tégora , como faJbes, abatidas 
De muy peftóWmáos, leves mudanças. 

A coiífas que pór mais que fao devida* 
A todo bom efpnto , he bem que fv jao 
Dèfprczadas de nós , mas merecidas. . 

Mil coufas per 'a vida nos fobejaô. 

E cem mH fcltaô pera a vaidade , (fé jau 

• Perguntvaêfl que mais tem, fc: mal* dev 
Se o mundo no» naô anda á vontade , ' ' 

>N*& ke pera eft ranhar > pois lie hú fonfio 
Que nunca eô ninguém tratou verdade^ 
Sc quando fe nos moftra mais rrfonho 
Mais brando , mais amigo , o deípreza* 

mo«\. 
He graõ virtude , e ifua conta o ponho* 
Mas fo ( o q he mais certo) ò4efprezamos, 
Dep^Bque nu^eageita^dínosdeífHreia 

Que 
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jfr GÀjFtTA VHl. 

r Çuc premio, ou que louvor diíTo_efp€rc- 
J^o cfh\rá9 t&neila certeza , , . (itiost 
Que tal p§ui^Qpi0ícnpk) varia* . 

Inlpjiraj^do Geo eíta leria. . 
A que jcndveíTe tu'âlma , e a*guia(Te 
Ao méjmo Ceo , por uô direita via. 

Scmiiic trifte leria* , ifc cújdaffe . 
'Dutra coufa de Ji*,' por aio, ficares 
Còrrí mfygt dor jjes! que.tai dor pafigiTc. 

JEm *mudar trages, '•. çw, roúffc' içares r 
*kTaõ confifte teuíéou teu bem canuftc 
lj.ru te defpir á*e ti. a ti mudares. . 

$e o mundo .de que tu Jiora fugifte. .', 
Te tornar a ena ovar com, Teus enganos» 
Com^vigprofp peÚ9 ]he jefifte^ 

lemireU a brevidade doa feus annos 

£ a grão pçna dos eterno» dannos. 
Inda te lembre mais , que fe quizeres r 

Alcançar a virtude , a quem eu falto, 
• »aô Jtç»cafrregca mais.do que puderes* 
$tío$ík pojico a :pQU€p a hum^TBO«í€ afcp. 

Mai« l defcafitó(úrriente que.cotwoda 
0,'Ntó cujdca ide Jevar tudo tfhuia Wto. 
O«art^feo:nouy. chio. te iraq faaeado* /* 

O* bons exemplos. . doutrina íanta » '•■ 
. Que due s leguinda irás.e doutros fendo. 
Sempre erç toda parte , a Deos levanta 
. % Tu Vima » teu$<dezcios , teus intcrtfqs, 
.. Por «He chora f£ , a clle fó canta- 
Naõ faiçasdouiraajcotifaô fundamentos , 

Pa 



CARTA VIII. Ijr 

Da Regra profcflada naq dcfWes 
As obras nunca, nunca os pènfamentos, 

Naõ te fies de ti , nem menos fies '.,..■ 
Que te guie direito o que vay torto . 
Toma guia fiel por quem te guies. ' * 

Fazc conta que, na. -vida andas ja morto 
Pêra que fernprc vivas na Divina. 
Pa(l ando do bom porto. a melhor por tpj 

Recebe çorn amor a 4aã:dQWtrir>a . >• 
Que com am,or te derem .. nem t'agn,ve 
Efta que o me imo amor a dar m enfiai» 

Entrega <lo teu ,peitp a fleus a chave , 
Tudo te íctá fácil ♦ tudo jeve 
Toda tribulação , doce , e fiuu/c. 

A fupta Obediência ^que.fe deve ■ 
Eftiaaar muito imii que a di gp idade .- 
Sohe/ba , çla tu.altna aunça a leve* 

AjuntaJha Iiuina. fwnples humildade , . ... 
£ delias eom nobreci v,".;;^;^- , . ^ 
Com pwrcaa dç vida , e cafl idade.. 

Quem deftas ricas joyns ic guarnece , 
Nos olhos, de feu Deos • com viva luz, 
£ diante det horewas reipiandecc. 

Nos ombros da tualrria toma a Cruz . 
De-Chrifto f ,em teu nome fó naó ande ; 
Em jcUjo dia tu fahifte á luz. / J) 

Se comprires com ifto louvor grande; 
No mundo alcançarás , gloria no Cco,t 
Don.de \cnha olbecorro q nVabrande 
Efta do/ , que, me.tanto.cntriflecco. 
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CARTA IX, 

R*pofta-do P. Fr. Agoftinfao da Ctta. 

» 

SE tanto penetrou tua dureza 
O fom deffe teu brando, e doce canto 
Que faria n'huma branda natureza % 
{Culpas o meu amor . c dizes quanto 
Mc tinhas . muito foy , naõ fey fc digt t 
<£ae tenho agora mais « fempre outro 
'•* tanto. .--..» 

'AJey-doRédernptoFfiaõ^robriga 
A quem profejibu fer mais obrigado 
Daquilio que a razaó humana obriga* 

Sc quis que noflb imigo foflfe amado , 
Gomo iiaô<iuererá que noflo amigo 
Seja no meimo amor avantajado í 

Na6 finto que paíTarte mor perigpv 

- Pcra arecer defta liberdade, 
Que deíè jar viver fá lá contigo - 

^amanha força tinha a faudade • 
Oe leve mcnenUTe bem gaftad» » 
A.pos a tua grave moetebdei 

E tanto foy de mim mai* efíimada 
• âobre todas as mais cfiaeJpcrança 
Quando d altos eípiritos cobiçada » 

Trazia pendurada na lembrança 
Que na vifta dos bofques nad parav» 
O godo , doutra firme confiança. 

ikílim tinhas«oi ti o que bofeava ■ 
Doutros , que lc movera 5 «TintcreíTe 
Cuja nódoa , e meu ver» tarde fe lava. 



Vlcu meilre *mcu irmaõ, biquem tc,dcffe- 
Co efla tua voz cá nciia ferra . 
Que taó altos conceitos naõ pcráeífc» * 

Hora fuave paz , outr nora guerra 
Cruel ( mas neccíTaría ) cantarias 
À quem divino amor bufeou nà terral j 

No pafto da tu'aima fentirias 
Doçuras de tamanhas novidades , 
Que tu mefmo de ti t efpantarys. 

Moraõ no fentimento eflas verdades t ] " 
Mal as pôde dizer quem as naõ fent0 
E peor quem fendo taes faudades. 

Das plan tas que regou tua cotrente ,J 
Outra fruiu naõ tens . outro naá coi 

lhes» 
Senaó queixarte em vaõ d*cílctil geçte 

Acolbctc a quem íempre te recolhes, 
Naõ faças doutra coufa fundamento* > 
Mais boninas do campo naõ csfoihes.* 

Guardar a Ley divina hc mantimento» 
O ter menos do mundo mais íègura » r 
O fufpirarporDeos contentamento. 

Naõ temas que te falte no futuro 
A provi faõ daquellc * que manteve - 
Com paõ celcítial povo taÕ duro. 

Muito mais tem de feu quem tanta rave** 
De que lhe deo fugir dos que contiaã 
Daquillo de que mais fugir fe deve* 

Os lyrios do campo , que naõ fiaó f 
Vçftidos de tamanha fcrmoíura , . 
Vejamos com os olhos que naõ viao. 

Do que naõ femeou na terra dura 

Opaft 



jfj4 ; , CARfA IX.* 
O pàffarinho colhe com licença 
Do Criador de toda criatura.* 

.Tardar quero que julges por ofFcnfa » 
£ naõ feto dizer por em effeito, 
Teu próprio parecer , tua fen tença. 

Que guardados trazia no meu peito 
Muitos confelhos teus, que tu me dtf.c 
Pêra no torto andar íempre direito. 
. Lcmbnraóme aquelles verfos q -efcrevtile 
Na tua Egloga antiga faudofa , 
Onde tanto a pobreza etiriquecefte. 

Pois olha agora quanto mais fermofa 
Huma alma por (eus Deos pobre feria , 

* £ quanto nos feus olhos mais fermoía, 

Keíla nofla chriftãa Filoíbfia 

O Senhor que de graça nos foftenta 
Diante foy de nós , por nòfla guia. i 

Quemapos elle vay na mor tormenta 
Ma) or quietação , forças mayores 
Pêra mais o feguir , mais acrefeenta; 

Verdes plantas fombrtas , alvas flores, 
Agoas, que manfamente his murmurani 
Fermofos orizontes , novas cores. 

'Amor , que por amores fufpirando 

Naó pódes répoufar fenaó' ardendo » 
• Amor divino , meu amor quando. 

Ati ♦ de ti , contigo irei foftendo 
Nos hombros da min h alma a tua crufc 
O Lyma no Lcthco convertendo 
Chamarey por Maria , e por Jefus. 

'' CA* 
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v » -* - » /* • 

Ao P. Fr. Thomaz de Sewte , actondoíe 
eattt Douro a Minho* » 
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D Mn© Preceptor da LíV divirta » (d# 
Thomaz^tt* graóThoniai vás imiti- 
Naf vida, na pcòm*6i*flt doutrina \ 
8c t ocwfaíS que agonirfe&ádandd 
A guedelha na rnaô* , deixo paffav > ) 

Çuando^áicançawy rpaíTa voattdé^ 
anta&d file poffbi comparar, - ■'. 
Rodeada da* agoa* , e* da fruita r 
Que deft ja , a que naô pôde chegar. 

Qual com Alcides Amço afluir luyt* . 
Meu penfamento nifto . ttiaé que vai í 
Piqúena forçai contra força muita i 

Takfte tempo to • a terra lie tal» 
Que ia naõ dfgo verte noite . te dia * ' 
mas inda a filó' me defpejo mal. 

Quejfoy dqs alvoroços que trazia 
De Já donde sletyraya o rio Tejo * > 
Ahquanto m enganava a fantatisu 

0' quantos (com outros olh&^^k cá vcj# 
Hnvefoíbs^e mim , que fó de ti- -> 
tí*6 tenho mais que fó defejo. 

CuidaÔ que m enriqueço citando aqui» 
Dos raros doensq oCcopartio conrigé 
Ditofò fora > fe ília fora afíitiw 

Mas defta terra oiá ♦ o vulgo» imigov 
De qualquer fombfa vaaVdo vento tevãí 
Levanta mtf mentiras, que naddiga-t «9 

Kr' 
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fit CARTA X. 

^ ao baftâ <}0c o bom fa£a fliter*© deve 
Para do máo naõ fer por mao julgado 
B\em;Çijbç$ que a rhajkia a tftateVçÉfreye. 

Vou do que ajem foa. dcfviado, 
A outro alvo tira a minha Mufa 
Mais aJt& trago o cfpfito foran tajjov' 

A inveja raramente aceitai efeufit;» * (ra 
Perquãto, a peito orid sntra cft^Me^c' 
Só iouvaobcm» febetp,erBal lí&oacubtf 

Caminho comecei, porqLHrpòdefcfc .. •* 

t A Satírafeguir puje que o^paJFo, > r 
Inda que 00 melhor nVanqíteear».' - 

Mas naõ he tempo agora /voJvcfje^paffé, 
Era filençio aqui querocfperdrtc:» 7 
Aqui ande fem geílo a viidap*fía 

Em tantor,(mda que heenóc/ftocttpatte. 
Com meu inculto verfo ejValto fprítb 
Dado a líçaó mais alta ; .a melhor parte) 

Sofre me o.qye diílçr , fofrtme o dito. 
Que inda q rouco eftou defejo - t c (pêro, 
Que onde naõ chega a voz, que chegue o 

Que duro coração,, q aniçno fero .(fcrito 
Te poderá ouvir que riao s'abrande 1 
'. Eu ja.des que* ouvi iíío fó ouero. 

Ò íbberbo em içu* mandos ic defmande 
Defcubraio.cobiçoTo novas minas . ' 
Cada hum a teu gofto viva , e atlde. 

He cfta por ventura a ley qu*eníinas f 
Naõ moftras tu fer tudo. vaidade . 
Foca, do acuo» d.o jCto , que farinas t 

Bera pregas á,\er,dade de verdade, , 1 , 
Bem de vefdadc guardas, quanta prtfgas 

r,. Os 



<fc»oIhôNçmpre em Dços>fc<3^avpn- 

Veioefte Jbr$^£ei$pQ*$ue te nega* (tade. 

Ao4?p>p4fcoRçy»e a t>primcii^/; {prega? 

Conferias, p tríftç P a y ♦. ^M* p verdadeiro 
AMfffe&toiiBflu-.tftl » P,«e tojr muy pcrta 
De fer «a morte á filha companheiro. 

Da magftacl& rnãy o peito abqttp, 

Tjrakf^ihftS ppr curar fuavetttentç ; ; ) . 
Dando 4fCimd|oa tudo fanto . « certo* .. 

D€VMk '^iig?ça0 4 dpr prcfentc r \ 
Devida á natureza . e ao próprio ofíicia* 
Jg ao amor patetnal principalmente*? 

Quena naõ te louvará tal e^ercicio 
Enxuiga.ftaotasjf grimas alncyas* ' ; 
&&fi* fobtom prpprias faqíiricio i < 

QuaJ bflrçvttíUor das almas guegfaagtas; 
Defpeçles com viva luz a névoa eiiuraA 
Coíhendo pjruito deliam . que fêmeas, 

Afifim d'huma em outra criatura 

Guiando as vás de cá deíla baixeaa p 
AqueUaanjtiga , ç-nova rermo£ur**j. 

Diío)t^a^ue da fiojr . c da bcllezía > f 
Da.rfga, dag^a .branda , e vierde planta : 
dOA quanto em tim no» moftra x a nature» 

AoÇria4o^jJetudo ic levanta, (za. 

E la á do /i*o/tal aborrecida , - . '» 

NoWiSwjpos no intimo Ihcfant?» 

0'j»HFa , ó.à^canfada _, 6 fanta vida , 
fyliKy* zefr Up^a , ,epura ♦ e defeanfada; r 
È muita§.rn;ai%dtí mim peot fcgjuidas. 

Se.fim<(95l%nif hs e.Cctitps cf> Jpuvmfr a 

♦ r Co- 
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jr^S CARTA X. 

CòAfe H tia«5 abraço* antes tVtngeftè^ 

• Natfçft dòa-q fiteis faberrirnais pitziuldsf 
Tu unic&Thottta*, emctijo oeMto 

• O bom fabcr rcpoafa^rtdes' entende 
Toda caufa fecreta • c ícu cffeito. 

Moitrame efte fegredfe ; naô s cftetufe 
O meu juízo pouco , a'o teu íèguc - 
Se toma' luz de ci , de ti "aprende* 

Oteuconftlho aqui nàõ fe.me neguei 

* Naõ me ( deixes romír n«ft*ako pego ; | 

Pois màe mé pode* dat-a que atepegró, | 

«Afnormemctenelk,naÒtonegò ( 
Que fempre me levou pof onde qaiz > 
Cego deixei guiar me doutro cego. 

Mil contas fiz co^dk imil desfiz . 
Todas fefctfs mrfrfe em ár desfeita» 

• O tempo que m'cnffria » aífim mo d&' 
A vida » e alma a (eu querer fujeitas 

DcixaraõTe enganar de confianças 
Certas no tão; no certa contrafeitas. 

Que me ficou daqui fenaõ lembranças ' 
Tf ides , cheas de dor , e femimenta 
Perda de tempo , perda d'efpejrança*» 

R>rèft* naò toe piqueno fundamento 

■ Peta o fim que pretendo conhecerme 
Entregue a' dor do arrependimento. 

Se ifto pêra com Deos pode valcrnW 
Co mundo porque naójqttátfrnaÓ errow 
Quem pode livremente leprendennef : 

Dtlbulpas faã do vulgo , naó tas" dou » 
Por ta! refpeitonaó me defrgraves , : 
A Culpa d*£va a Adaó naõ dtfttiJpou. 

De 



CARTA X. . íjj 

Ce côTrdiçatf humana hc xaA ver traves 
Em nofTos próprios olhos • nos alfacyos 
Arcfeí leves nòs parecem grave* ' > 
Mas deixe a eftrada cham ; figua rodeos 
O necie • o pereraaz feu mal ftiftente 
Com razoens aparentes,com vãos meios. 
Do íeu parecer próprio fè contente. • • 
Todos os mais defpreze , naõ entenda 
Que mais fia de fí qúcmirienos ftntft 
Eu naõ me ejueixarei que nie reprcndtf- • & 
. O fabio , o virtuofóS o amigo puro , 

E fendo rmfter mais, tj a mais seftend*. 
Ah que vivemos nefte valle effcuro 
Como íenaõ ouvefTe vida eterna , 
Ou qu'e(Ta noffa cá fbflTc de juro. 
Por agoas encharcadas de ciftema ; 
Trocamos as da pura , c viva fonte ; t 
Tad mal noífa vontade nas governa. * 
Naõ paíTarey , daqui , temo que afronte 
Indo adiante mais ; forças naõ tenho 
Que baftem a fuhir taõ alto monte. 
Matéria digna fó do teu ingenho 
He efla que tocava ; tu a trata • 
Eu com agreftc frauta . bem m*avcnho.' 
Mil vezes cahe quem fe naõ precata , 
Quem a tudo o que cuida folta a pena -^ 
Moitas couíàs enfeixa , poucas ata. 
Mas fepor dom do Cco nclle fç orefena 
Que pofla a minha ; que por ti fufplra , 
E fcrc\ cr a 1 gum d i a ma i s fe m pena .* 
O ingenho logo . a raso , 6 canto , c lyfa 
A teu louvor darey com melhor, rima 

7 Tal . 
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16* CAUTA- X% 

" TaJ $$l no peito oaouuo.Ap^Ho iírf. 

Daqudk$,qi^ mai$ aito**ciiiaifteftiiiia. 

' CÂkiÀ XI. ,. 

A Pêro çT Andrade de Caminha. 

A N^deaqujemF^boafina^cíncoi^foa 

jTIl Cooci (uajMropm mão a doce lyr& 
Que taó docce taõ branda entre nós foi. 

Elcuita bum irifte efpi rito que fufpira 
E chora fó contigo , o que fó Tente 
Hora de magoa cheyo /outrora de /ra. 

Dcixcy o yallc, c o monte» quis ver gente, 
• O tempo ine forcou /quieto efla%a , 
Da vida íblitaria*. ja contente* 

Fingindo naõ temia , nem rogava . 
O que cumpre cá fazer agora , 
Hum rofto tenho fó , hum fó moftrava. 

Os olhos haó de rir quando alma chora, 
Vontades di(Ferent<es entretendo 
Com arte.e bufear tempo, e efperar how* 

Eime demoftrar fímplez no qu entendo 
No que nau fey fazerme fabedor . 
Se quero ver o fim do que pertendo» 

Pódc ier.mayor pena ! ah grave dor 
Pêra quem fó, com bofques tinha conta» 
Ço gado, co a Ninfa , e co paftor, 

Inda que com me ver me defafronta • 
O que por armas trás o animal 
Por quem fe pos Jafaó em tanta afropta. 



CARTA XI tft 

Deftc que tanto póéú > e tanto vai 
Efpcro ver ittdy cedo convertida 
O cobre meu em mafeàlió metal. 

Scnaó cifmc outra vei logo efeondido 
No*vailes, e nos montes pédregofos - 
De grandes . e pequenos cfquecido. 

Cantarey pelos bofques faúdoiòs 
A planta , â flor, a fonte , a' fimplcz ave» 
E as Ninfas . c faí*nè4&ríorofo». 

Naõ temerey ofnabquê lámeagrave . 
Our6 naó tendo láV nem vendo prata ' 
Sentfrey á pobr«aifléiios grave. 

Qualquer 1 fruko da terra a fome níata 
A fonte hã<5 fc nega i * Ab viver puro 
Onde do natútatfè: vive, e trata. 

Se vez que pro áqttí na#vòir ftguro 
Pelo que deve^ÉfMfoíar, enfine . e guie 
O leu eiafo ju«ò àe ifcetrt/euro, 

£ porque do melhor fe nstd dèJVie 

Mourame tu Andrade entr'6fta gente ' 
Algum efpirito bom de quem me lie. 

Quem ontem me tnoftrou tofto contenta 
Ja hoje fe me itioftr» carregado 
Em tudo do primeiro dfflFetentç* 

for grave ficar quer defobrigado 

A me favorecer no que pertendo * 

De que palavra ja me tinha dado. 

Eftes montes , e valles prometendo 
Sem nunca cflfeítuar o prometido .' 
Querem que o ^ naõ dao fique devendo; 

Ma* eu como ja bem tenho entendido 
Quamanhos mcftrca íàõ de -fingimento - 

Tau> 



/) 



irfi CARTA XI. 

Também lhes fci moftrar rodo fingida 

£ indaque com dor > e fentimepto 
Vendo que me dlo entufa de mentira 
Satisfazendp.vou vento com vento. 

Mas Cabe amigo meu qne fe me vira 
Na ribeira do Ly ma .donde vim 
Que de quanto cá choro lá me rira. 

Outros fe querem cá íèrvir de mim 
Em dar leutido a verfos > fe faó verfos 
^ Os conjuros de Çirce , ou de Mcrlim. 

Outros com novos modos.» mas pervertes 
Querem de mim q feus contrários note 
/? De vis » ou d' Agarenos , ou convet fòs. 

Hum quer q lhe refponda a hum frio mete 
Diz outro que lhe gioíTe. huma cantiga 
Mais confufa que. a tqrre deNembrote. 

Que cuidas que m* impor ta efla. fadiga s 
Cuidarem que me detxaõ fatisfeito 
Com dizerem naõ ha quem melhor diga, 

Parccctc que tira bonTprovetto 

Do trabalho que patife * ante? qu alynia 
v Por bom accjte o ver 'o , e o conceito s 

V ivo fó do louvor da minha rima i 
Por ventura lho dá.qpfrsi naõ entende 
Sc hc digna de defprezo . fe dVftima. 

£ o que f0brc tudo mais me offende 
Hc tratar com Poetas aue me pedem. 
Que (lias obras veja . e lhas emende. 

Que mude. ou rifque os verfos q procedem 
-Sem arte , e km medida» livremente • 
Que poder per* .tudo me concedem. 

Sendo a Uí* íenças muy differcute, 

.■ * Que 



CARTA XI. i*| 



Qti c nao querem emenda ma$lou*or . 
Que d emenda naõ ha quem Çs côntentc> 

Qrajoiívaimc lá hum 4èm fabor f . 
Menti .. por goftq <feu , fcm ter vergqinha 
Ça terra, iacm dpCeo, nenhum tcmoiv 

Em fim fe m'ade-ier fempre peçonha 

O dom qué me deo Fcbo • aqui s'acabe; a 
Defagora lho Jargp, c ém mão o ponha * 
De quem liíbngea,r t » e h^entir íaW. 

CARTA XIL .*:: 

. * i - • 

-_ - i • 

Ao Poutor António Ferreira.' 

FErreira meu, na6 meu que fofte.dado 
t7o .Çeosh nove Irmãas . pcra q fijijaõ 

Polias por ti , no feu antigo e fiado. < . 
.Quvjf teu doce canto ja defe/aõ 

Tejo, Mondego, Douro, Neiva, eLyma 

Por onde o curfo feu mais brando rejaô* 
Dos quaes fenao* fará menoe eftima 

Que d'Arno , Mineio , e Pó , Sórga , e 
Sebeto 

Ouvindo- emfua* prayas tua rima. 
Ouvindo aquclle fom brando» quieto 

Que yay facndo inveja ao q,o faraof* [ 

Anfrifo ouvia4opaílor d' A meto. 
Rompe »pot* aflun he. o vagarofo 

Silencio > a q fcm cauíà vemos darte * 

<Soha teu Krfo ja , . taõ-aniorofoé 
ííaõ tefthaavida coufa quet aparte 

Do.Iwoí dcCaftallia cnfiatlino 

> Que 



|S4 CARTA X!L 

Que pôde o qae nao pôde o mondo tbhe. 
Sc poderá -formar quanto imagino' - '* * . 

Quando tetwverfoá leyo ; quando noto 7 
' Nclles . o teir ingen ha peregrinai 
Sem temerem o« meus a máro. dé Glote 

FicariaÕá fama encomendados * 

No tempk) de que fby femprt devota. 
Ma» nàõ poflTo negar ferem me dados 

Por ti' do Ceo-rat ores renttnfòfoff .- • l 

Inda que mal de mim remunerados. 
Se me naódéra aoimuòdo-eai taè ditoíbs 

An nos . de mim que fora í que por ti 

Eípeto de-ter nome -entre famolòs s 
Por mim nunca fubira onde tufei . 

Meu-noitie cò- a v ida acabara y 
» O mundio naõ TòufecYa' ftr ttàfá;' ( { 
Confeffo dever 1 tudo > aqiiçHa j rara ' "* 

Doutrina ma ,• que me quizfetgúftl 
..' DÓ ^eíi-bràdo monte â fonte clara* 
JL por te dever mais , fe a luz do dia' • 

Te parecer que fcyaó meus efckor 
. Na tua pcn^cftafua valia. 
A» feitas , os ibbejos , duros ditos , ' 

O nao* gotfdar décdt© r en> pranto, e^ro- 

£m fim erros que fevaAinfiftitosv" <(gtf 
Eittenda , corta- , abranda , rmtâd fog«M 

Da tua ardente Mufa , em que» apurem. 

E fendo dignos doutro dalhoJego. 
Ou acabem por ti » ou por ti durem ; 

Seu rim , ©u 4eu louvor po* (i*es tigua 

De mim mait naá tfpercm\,nem procur 
Põem arôetaU** a-itotcnçaUaitiga {rim. 

Que 
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CARTA X3I> í4i 

> Queriaánaccraos nóspornós (os. 

^ Efte te mova» agora t pois t obriga. <- > 

ifcrcvç , canta >cnfina , porque 4o» 
Ah*?* «fqfito* tçtí& nos ajudemos „ 
Eoç ma4? qtie?irgâ <fe$oi* depôs? . 

Jaõ nos queiras negar jaqiH? tç temo* 
Por mcflredcftaMina, alargo canto 
Por onde comnotia honra nos guiemos? 

Juê quando o roeu vier a valer unto 

Sue tenha pouca inveja ao que-moveo 
n i^a piço^,eRa<íai«aofco t 
«antarev te» amor • 'Caaior do Geo ^ 
Por ettes bofques pá , nçiítas montanhas 
Onde o bom Sá Miranda seícondeo. 
2uc lá nem canto vai , nem a alem manhas 
As boas digo . as más bem fcy (jvalem » 
Que naó fe eftranJiaõ ja , nem laõcílra*' 
nhãs. 

traguem ja quer verdades , ou fe falicnjl. 
Defèmbu/adamcnce r.oupor figuras 

, Por íffo cfpirttos bons fintaô , e cal lera 

^ Selva efeura an damos reefeuras 
Sem ver do graõ Planeta , claro . c pma f 
O lume. que dá luz ás luzey puras* 

íocrnaycnturado qque iegufo , - . 
No campo vive ,com (cus bois lavrando 

^^dytaícrra com arado duro. . 

*> váo louro trigo femeando r > 

Ou o monde i ou regue des que naf<?o r 
Ou com foucinha torta o vá legando^ ; 

to em quanto no prado o gado pace / 

Av H*i«*t <p.wwi eofntfuofth; o 

Com 



Co alcmofòmbrio eípofè; e abrace.' 

Ou em planta ftlveftre , eamatgofa 
Enxerte eom deftra mão v e fem* agudo 
Outra de milhór goftb ; t mais mimofa. 

Bem ft pode chamar ditofé em tudo s 
O que tamanho biero doCeo alcança 
Que gafta aíTim feirtempo, c feu cftudo. 

De fortuna adverfa • afpera mudança 
Naó teme, nem dos homens mil enganos 
Nos quaes terfc ttaô deVc confiança. 

Nunca dana a ninguém , nunca vè danos 
Que caufem na íu alma tal trífteza 
Que mais afínha veja o fim dosannoç. 

Goza dos puros dons da natureza , 
De mil ftraves fruitas . de mil flores 
Que parte a Primavera com largueza* 

NaÕ fe queixa cm vão de vãos- amores. 
Nem té cuidados doudos quaes eu tive i 
Quando fentia a dor de fuás dores. 

Finalmente que vive, ah , como vive , 
Pois vive de efpérànças . e receou v " ' 
Taô livre , q naõtem quem o captive. 

Más digo » por iroickrir eítes rodeos '. 
Que confeffo de mim que tenho inveja 
A quem deftus bens vive, enaõ d"alhc- 

' J VOS. ' '. ' ' * ' "*' ■ 

Pelo que rogb aó 1 Geoí qu f lnda rhe veja 
Onde pomv v^Vcr com 4 liberdade " 
*Opoúcoqucdavida s mefobeja/* ° 
Onde figua razaÓ , ; ntfgue vbntftde* 

A minha ; com às mais ^ue efradb figo; 

O trabalho perde** do a pòs* ia idaéfc: ' ; * 

**><■> * Alli 



(tARTA XII. 16? 

lli naõ temerey do claro inrigo * 
A maó armada, nem a língua aguda 
Do maldizente ,ou*do fingido amigo. - 
lli a minha que tú vez taõ muda 
Praticando entre aquelles aldeãos 
Será ávida por branda, e naópor ruda< . 
irei alli de penfamentos vàos , 
Dos quinchão de foberba, ed'ira ce- 

gaô. 
Doutros a quem cobiça aleija as mãos 
irei também dos que por marnavegaõ 
Pois que por faltos bens , que o tempo 

tira, 
A hum* fraca taboa ávida entregaô. ; 
abe Ferreira meu , que fe me vira 
Ncfta tal vida ja , em taleftremo 
Qu ifto , que fo defejo fecomprira ; 
|uc naõ temerá tanto , quanto temo 
O que podem dizer meus veríòs lendo 
Nos quaes inda dovúlgo mal nTeftremo. 
qui mediras tu, seu ifti entendo 
Quem me manda meter neftes perigos 
Quando te do milhor vão mal dizendo t 
aõ te nego fer erro , mas d'amigos 
Me põem, contihos rogos, ncfta afronta 
As obras medo cy ferem d'imigos. 

tos eu com teu juízo tenho cont* 

E com outros que fei que detíe pendem; 
Os mais que digaó bem , que mal , que 

montai » ' - ^ 

Sempre os que menos fabem* mais jè* 

prendem. • 

CAIV 
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CARTA XIII. 

Rcpofla do Doutor António Ferreira. 



F 



Ez força o meu intento á doce • e 
branda. 
Mufa tua Bernardes • que o meu peito 
„ Dá novo efpirito , no fogo manda. 
Como hum juizo queres , que íujcrto 
Vive a tantos juízos , fcnaõ guarde 
De tanto rizo , c ro ílo contrafeito. 
Quãto em mim mais dasMuías o fogo arde 
Tanto trabalho mais par apagallo 
ft Quanto o filencio vai , labeíe tafde* 

A medo vivo , a medo çfcrevo . e falto* 
Ey medo do que fallo fó comigo , 
t n Mas inda a medo cuido , a medo caQo. 
Encontro a cada paflb com imigp 
De todo bom efpirito ; eftc me (az. 
/> Temerme de mim mefmo • e do amigo. 

Taes novidades efte tempo traz 
Que hc neceflariQ fingir pouco fizo* 
Sc queres vida ter fe queres paz, . . 
y ida em tanta cautella , era tanto avizo 
Quando me deixarás f quando verey 
Hum verdadeiro roftojiumíimplesrizot 
guando a mjoMne creraõ , todos crerey 
Sem duvida , íèm cores , fem engano?» 
£ cu de que ; de mim mefmo feja icy« 
JAh tantos dias triftes , tantos anão*. 
Cevados pelos ares , emdeíèjós 
Pcfalfosbcns > cnoffòs mores danos. 
*.'- Aqucaf 



CARTA XIII. 17a 

Qaem nao fabe óo officio naõ o trata ; 
Dosq fem faber cfcfevé.o mudo hé cheo 

Somares de fin'ouro~a branca prata 
Quanto mahs , e milho r já refplandcce» 
Tanto mais vai o ingenho s'a arte Vaia, 

Na6 prende logo a planta • nao* florece 
Sem fer da deftra mão limpa e regada • 
Co tempo , e arte > flor , frui to aparece» 

Quéftão foy já de muitos defputada (za#) 
S'obra èm verfo a arte mais, s'a nature- 
Hurna fem outra vai ou pouco, ou nada* 
as eu tomaria antes a dureza 
Dafquelie que o trabalho.e arte ábrandouf 
Que deftoutro acorrentei vam prefteia* 

Vence o trabalho tudo, o que canfou 
Sen efpirito e feus olhos , algú*hora 
Mofltará parte alguma do quachou. 

A palavra cure íàc huma vez fora 
MaJ fe fabe tornar , hé mais ftguro 
Naô telía - quVfcufar a culpa agora* 

Vejo teu verfo brando , cftillo puro , 
Ingenho, e arte, c doutrina , só queria 
Tempo, e lyma ; da inveja forte muro. 

Enfma muito, e muda hum anno, hum dia. 
Como cm pintura os erros vay moftrãdo 
tempo , defpois , qu*o olho antes nao 

Corta o fobejo , vay acrecentando ( via. 
que falta.o baixo ergue.o alto modera 
Tudo a huma igoal regra conformado» 

Ao cfciiro dá luz , e o que poderá 
Fazer duvida aclara, do ornamento ^ 
Ou tira, ou põem , co decoro o tempera. 

H a Sirva 



J7* . OARTA XIII 

Sirv* própria palavra , o bom intento ; 
Aja juiza e regra *,e differença 
Da pratica apreííada , o penfamcnto. 

Dana o cftillo ás vezes a fentença • 

Venha tudo taõ igoal , e taó conforma 
Que em duvida efte ver qual delles ven- 
das diligente aíli a Jyma reforme ( ça. 
Tcuverfo que nap entre pelo faó 
Tornando, em vez d'omallo , então dif- 

O vicio q fe dá ao Pintor q a map ( forme. 
Naõ fabe erguer da fcaboa ruge ; a graça 
Tiraõ» quado algus cuidaõ q a mais daõ. 

Roendo o trifte ver Co como traça ( da ; 
Sem Tangue o deixaó , fera efpirito , e vi* 
Outro o parto , fem forma trás á praça* 

Há nas coutas hum. fim ,há tal medida 
Que quanto paíTa,ou falta delia hé yick>; 
Hé neceíTaria a em metida bem regida: 

NeccíTario hé ( confeflb ) o artificio , 
Mas afeytado \ empece a tenra planta 
O muyto mimo , o muyto beneficio. 

As vezes o que vem primeiro, tanta 
Natural graça trás , que huma das nove 
Deofas, parece que o infpira e canta» 

Qual hé a lima cruel , quinda uíê c prove 
Em vão ai li feus fios s deixe inteiro 
O bem náfeido verfo , o mao renove. 

Naó mude, ou tire , ou ponha fem primeiro 
Vir ás orelhas do prudente , e efperto 
Amigo , na j invejofo , ou Hfoajeiro. 

Enganafe o amor próprio ; falfo , incerto » 
Também s'engana o medo da prazer fe* 



CARTA XfíL íif 

Em ambos erro liá cafi igòal e certo. 
Por ifio hé bom remédio as vezes ldríc 
A dous ou três amigos ; o bom pejo 
Honefto , ajuda entaõ milhor a veríc. 

Alli como juiz entaô me vejo > ( y© 

Sinto quando igoal vou , quando deíca- 
Quanto-doutra maneira me defcjo. ( yo 
Quando eu meus verfos lia ao meu Sampa- 
Muda , dizia , e tira , hia , e tomava » 
Inda > diz , na fen tença bem naõ cayo* 

O que mais docemente me foava (nha » 
O que m'enchia o cfpirito, pormao ti- 
£ o que me de fp razia me louvava. 

Entaõ conheci eu a dita minha 
Em tal amigo , taõ defenganado 
Juizo , e certo , em que confiado vinha. 

Quem d'olhos tantos lido, qcrèm julgado 
De tanto inrigo , as vexes há de fer » 
Convém tempo efperar , c ir bem arma- 

Ifto me faz ♦ Bernardes nica » temer ( do. 
No teu ; como na meu } naô vai efe ufa , 
Doe muito ver mewerro , e arrepender. 

Quem louva o bõ t quê bõ c mao naõ acyfa f 
Mas tu naõ tens razaó de temer muyto 
A 01 t'ãlça , e te leva a branda Mu£u 

Deixa fó madurar o doce fruyto , 

Hum pouco ; deixa a 1 Hmacententaríe ', 
En venta, eefcoihe entaõ o milhor do 

Eu vejo cada dia acrecemarfe ( muyto. 
Em ti fogo mais claro , o ingenho teu 1 
Cada dia mais vivo levantarfe ; 

Entaõ darás- ,, com gloria tua , o (cu - ^ 

Gt*ô 



174 CARTA XIII. 

Graõ premio as Mufas que te tal criarão , 
Vida a teu rtome , qual a fama deu 
A muytos , que da morte triunfarão. 

CARTA XIV. 

Ao Doutor António de Cadilho. 

JA com muyta razão Cadilho pede 
Que quebre efte íilécio, hú amor puro» 
O qual eíla licença me concede. . 

Tomo a pena na maõ muyto íèguro , 
Que íèy que me lerás com tal pureza 
Que fique claro efte meu verfo efeuro. 

Hum espirito gentil a quem defpreza* 
Quando a bondade fente doutro cfpirito 
Naó moftra entaô mais fua gentileza i 

Mil vezes a miai cá , me tenho dito . 

Que cuydará de mim o bom Cadilho 
Que tanto há que lhe naó tenho eferito. 

gccuydas, porventura, qu'inda o filho 
Da branda Citharea , me fogiga 
Que me defeulpes naõ me maravilho. 

Mas neda parte já , a fua antiga 

Virtude , em mim renova o claro Lyma, 
Que de coufas paíTadas defobriga. 

A Ninfa que cantey em doce rima . 
Já ( dando ao Imineu confcnt&meruo ) 
Na* d'Amor . d^interefTc fez eftima. 

Declaro em fós dous verfos * meu intento . 
Digo que de tardar a culpa teve 
O noflo começado fundamento. 

Quando 



CARTA MV. 171 

Quando parti de ia , lembra rte deve . 
Que ficou o fenhor do noflo Gouro 
De me mandar chamar cm tempo brtve. 

Logo como quem corre a hu grão tefouro 
Em vendo feu recado, atras deixava 
A terra aq dá nome.o Minho,c o Douro. 

Naquelles verdes campos Jiaó parava 
Do rio , ond'fermofa Madalena 
Cabellos louros , e alvo rofto lava. 

Aqui poderá mais foltar a pena ( jo » 

Mas fépre cfpreita Amor, por mim o ve- 
£ novo mal , num bem parlado ordena.. 

Enfim xpie té chegar la ondVTej© 
Com agoas. de Neptuno fe miftura 
Nem defeanfara o pé , nem o defejo. 

Mas já que tal nao foy minha ventura 
Que viííe o qu'esperava , perdoa o enq 
£ o defcuydo lá* vc pode? cura. 

Scnaõ no voluntário meu dcítetro 
A vida acabarei, já que narci 
Ena idade cruel , triíte , c de ferro , 

AíTi que fe dum naó , depois dum ú 
Gouro me naó quer dar o defengano 
Porque mo dés T to pode dar a ti» 

Que j x me corro>c canío de anno em anno 
Andar d'humas cm outras efpcránças #± 
As qiiacs todas acabaõ em meu dano. 

Pode ler mayor graça que as mudanças 
Do governo, e d'ofôcios deu* terra - 
Tambc me vaõ a mim por em balançai. 

Naõ hc meu natural o valle , e a ferra ' 
O rio» o baíque, o monte, o verde prado 

Ond« 



J7<* CARTA XíV. 

Onde naõ há cobiça , onde naõ há guer- 
Naõ pertendi eu fempre cm íòfcegado ( ra • 
. Ócio ouvir as brandas Irmaãs nove , 

Cantar ora o prefente . ora o pafiado i 
Se poíTo lograr ido • que me move 

A querer contraftar com minha forte , 

Que naõ confente qu outra vida prove s 
Dirás que tudo vença hum peito forte , 

Dirás que nunca deu a molle vida 
. Nome . que dure mais depois de morte. 
Que faõ razoes muy claras, quem duvida • 

Mas que queres» Caftilho,quc mais faça; 

Naõ tens tu a verdádobornfabida s 
Os veríos que por mais andaã na pcaça 

Se os o rico lé . naõ me eonhcoc , 

O pobre qu*aprovcita fe.m*abraçaf 
Quando, cuy do q acaba * entaô mais crece 

A caufa de queixa tmc* mas de quem i 

Do tempo Só que mal me favorece. 
Os que podem diraõ qjue contaieni - . 

Com meus queixumes, q lhes naõ dá nada 

Suei louvores lhes dera, quer lhosnao 
ogo cila razaõ fua aprovada ( dém. 
Do necio , ou.lifongeiro • eis logo a mi- 
v Inda que milhoc íeja,. condenada* ( oha 
NaÕ olhaõ qu'Alexandoe • inveja tinha ( ro 
Naõ dos feitos d'Achilles»mas d*Home- 
Porque delle cantou como convinha* 
6e os eferitores naõ culparão Nero 
Quem poderá faber fua crueldade i 
Eneas pode íèr que foy mais fero. 
Dai Mufas o rigor > ou amizade 

Dç 



CAUTA* XIV. "m 

fie fama efcura .ou dal à nos fafc digtlq* 
Ou fèja còi» mentira v ou cora verdade »■ 

D' ditofoá efpiritos peregrinos (de 

Quem vos naõ ama , e teme, naõcnterr- 
Que podeis dos mortaes fazer divinos. 

Com força que do tempo fè defende 
Huns pondes no In ferno, outros no CcOj 
O vorfb poder fó tanto s*cftende« 

Que mais á Poefía mereceo 
Júpiter , que Plutão , eraò irmãos , 
Vejaõ ono hum fobio » outro decço. 

A caufa difto foy ter largas mãos 
O que ficou acima dos Planetas »• 
O outro tinha os dedos mais villãos, * 

Diílcra maravilhas dos Poetas 

A muy Co pouca cuíla da memoria. . » 
Mas pêra que , pois te naô faô* feerctas^ 

Pefame naô poder em nova hiftoria 
Dos Luíitanos Reys , a origem ciara . 
Levar ao ícmplo da immortal memoria." 

Naõ por falta d ingenlio , e invenção rara i 
EííilJo , c arte • que Fébo em tal fogeite» 
Defufados conceytos rrunfpirara, ' 

Mas fàbes de que nace efte defeito { guflo 
De naõ \er nefte tempo hum novo Au* 
• A quem taõ bom trabalho feja aceito; 

Logo neceffario he, naõ digo jufto» 
Negarme a meu defe jo , oor bufçar 
Goufa que á pobre vida taça o euftov. 

O mais. fuja de mim , levem ao mar , , 
Os fetis teíburos Tcjojiermo,e Pa^ollo^ 
Quem naõ cobiça hé bom de contentar 
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íyt.. . t , CAKTAXIV: 

O Príncipe ao Poeta » é o feu ApoQo ; 
As>fuas afãs faõ • gofto . c favor , 
Coeftas voará do Pollo a Pollo. 

A quem iílo falece , élhc milhor 

Em taõ graõ mar naõ dar ao vento vcllaf 
Antes íèm fama fique , e fem louvor. 

Do que toca a mim fóduas novellas 
Inda que muy vulgares , contarcy , ' 
Se as naõ queres ler palia por ellas, 

Áh quanto s'a ventura ( ifto direy 
Primeiro ) quem efereve fem receo 
Fazendo de u* me (mo íualey. 

Tenhote por amigo , e temo , e creo 
Que já meus verfos tès com pefadume , 
Iílo julgo de ti pelo que léò. 

Que mil vezes ( tal hé noíTo coftume , 
Ou noíTa natureza ) o bom me cança , 
Outras lerey ào mao hum graõ volume. 

À' coufa nefta vida íèm mudança s 
Porventura a vontade; qual hé folha 

. Leve t que mais ó fom do vento dança f 

Quem naõ quizer errar , antes efeolha " 
Callar , ou fe fàllar va fobre avifo 
Que fempre com bom tempo fe recolha. 

Mas onde me leva a mim meu pouco íifo 
*Naõ vejo que da regra qu'eftou dando 
Taõ defviado vou f que grande rifo. 

Enfim ás duas fabulas tornando 

Ou tenha ne tias graça , ou feja frio» 
Hircy quanto poder abreviando. 

Hum caõ » pagando hum dia por hum rio * 
TH criftalinas agoas t e correntes 

^ Divia* 



CARTA XIV. ¥7% 

Dlvfa • por razão de fer no Efiio. 

Dum oíTo duro , qi/antre os duros dente* 
Levava atravcíTado , a fombra vio 
Naquellas freícas agoastranfparentet 

Cuydando fer outro roór a boca abrio 
£ por querer tomar a preza vaar 
Acerta na corrente lhe cayo. 

Mas que me dirás tu daquella raá 
Que vedo o boy no prado andar pafcen* 
Chamou bua rilha fua » oufua irmaâ (do 

E diflelhc cu cfpero , sem eftendo * 
De fer tamanha como efle animal , 
E começou d'inchar t e foy crcccndo*. . 

Amiga inchares muyto , pouco vai 
( Kefpottdeo a que \éo ) certa eitou 
Que não lhe podeis nunca fer igoal, 

A douda da repoíla • naó curou , 
Antes inchou com tanta força tanto 
Que naó cabendo emíi arebentou. 

As outras , em lugar de fazer pranto 
Rirão da prefumpçaó defta fandia, 
De rirem , e zombarem, naó mefpanto j 

Alem de fer coftume, merecia 
• Tamanha vaidade qual foy cfta 

- Fazerem delia grande zombaria* 

Já te vejo Caftilho fazer fefta. 

Vendo que pouco tempo te detive 
Na fabula pairada , e pouco nefta. 

O fandamento d'ambas , s'algum tivei 
A teu juizo o deixo ; mais naó digo 
Vive Caftilho meu, fcliccvive* 
O Cco feja coite* fempre contigo» 

CA IV a 



CARTA XV, 

A Cbriftovaà de Távora» 

ESperando que déffe o (empo leve 
Alguma occafiaòmçnos-pefada .^ 
pode pagaífe O/verfo . o que vos derc • 

*© que dc\e » Senhor , á defulada . 

Bondade de que uíais , que geralmente f 
Obrfèa a fer de todos celebrada. 

Poy o fcu proceder taõ díffercttte 
Do que nas appareocias prometia 
Que já delle naõ fey que me contente. 

Mas pois ( com perda minha ) me defvia 
D'honrar com voflb nome liú cato ledo 
Ao menos honrarcy efta Elegia 

Corrido de naõ fer iílo mais cedo 
Por efta raaaô que digo . inda agora 
Por outras , que naõ digo.eícrevo a me- 

Os efcritos que faé da maó fora ( do. 

: Tantas fenten ças tem * quantos fódores » 
Affi Miranda o canta. afli o chora. 

Sempre' a verdade achou murmuradores f 
A mentira que dana , e lifongea ( res. 
Sempre ( em pouco faber ) grandes favo- 

Em idade , fcnhor ♦ de magoas chea 
Ãoabey de faber l pcra mór majçoa) 
jQue no vento efcrevi » fundei n'arca« 

Aviva me iiio a dor . como na fragoa, 
O fogo mais fe aviva, e íè levanta 
Quando por cima delle eipargcm agoa. 
* Ah fc 



CARTA XV. ft* 

Alt ft por mim fufpira , a reíva , e l planta 
Da ribcyra do Lyma faudofa 
Que façoi porqn°efpero i que aTencftat 

Naó fc moftra na ferra alta c trago fa 
A noyte mais quieta • e mais lêrena f 
A manham mais rofada,e mais fêrmofa | 

Que ventura cruel tal vida ordena » 

Depois de ter taõ pouca em tantas vidas s 
Que culpa a tal miíeria me condena i 

Pretendo porventura as mãos de Midas s 
No mando • na valiia íèr primeiro ; 
Ou cuydo que me faÓ Palmas dei idas i 

Cos bens de que meu pay me fez herdeiro 
Juntando pouco mais.da fome em Mayo 
B ào frio me rira no Janeyro. 

Vos da planta Penea , que do ftyo 
Naó teme voííò fogo , digno éiho 
Se na conta que faço bem na<5 cayo. 

Day hum povo de vos ao bom Caflilho, 
A razaõ vos dará deites queixumes 
Que de naõ ferem mais me maravilho. 

Pois influem em vós ceteftes lumes 
Ben igna condição » av ifo puto ^ 
Valiia fem igoal , fantos coftumes» 

Pois nella ( com razaõ) eftais feguroi 
Dos favores reaes , dó bem do povo f 
Fazey á cega inveja hum forte muro. 

Se pobre de feiencta , a lingoa movo 
Defculpa efta lembrãça , amor , verdade» 
Que niílo . como nosannos naõ fou no* 

Que coufa fe defende á longa ydade f (*vo. 
As coUunas o digaô , os trofeos 

As 



m CARTA Xtt 

As eftatuts qu'ergueo a antiguidade; 
O louvor que fe ganha pelos meos 
• Da virtuofa vida ; eftc fó dura » 

Efte de fe perder naõ tem receos* 
A fama na virtude eftá fegura . 

Por onde voflo nome • e vofla rama 

Subirá cada vez a mór altura. 
Bem fabe o grande Rey porque vos ama » 

Bem vé cos olhos d'alma . o fogo caro 
, — Que voíTo peito em feu amor inflama, 
Ah, foberano Rey exemplo raro 

Do mais eítranho esforço qu enterra 

Te 7 gora celebrou ingenho claro. 
Chrifto , co voíTo braço fará guerra 

A todo imigo feu , e o torpe mouro 
>> Largando vos hirá o valle , e femu 
Vós colhereis aquellas maçãs d'ouro 

De tanto tempo já . tanto gardadas 
h 4 Do vencimento feu fatal agouro. 
Emil bandeiras voífas arvoradas 

Em mil torres vereis , e muitas mais 

Aquém vos reílftir , vereis tomadas. 
Os voíTos de quem tanto confiays 

Na6 duvidaó emprefas duvidofaa; 

A vi&oria vos chama qu'cfperais f 
As vi lias , as cidades pupuloías 

Vereis meter a faço . a ferro , e a fogo l 

As rendidas a vós feraõ ditofas. 
£ fe chegar ao Ceo meu jufto rogo , 

Tal eftillo darey , a taes viâorias 
1 Que das grandes antigas façaó jogo. 
Day matéria graõ Rey , a mil hiítorias, 

A nA 



CARTA XV. Itf 

X mil Poetas day novo fogeitô ; 
Mil penas cftancay , e mil memorias» 

O cafo a voílbs pés vejo foge k o 

A fortuna rendida » a voííb cfpírito ; •> 

O mundo pêra vós , hé inda eftieyto; 

Mas onde me fuy eu , que tenho dito 
Ou que podem dizer de taõ graó Rey 
Qtie naõ tenha maisdclle o Ceoefcrito j 

Tornando enfim Senhor , onde fiquey 
Do graó furor d'Apollo arrebatado 
Cujos faÓ efles vertas que cantey. 

DiíTc que por amor éreis amado 

Vendo * que vos amava » o voífcamor 
Andar Cá do teu gofto pendurado» 

Que mais quereis que diga , que louvor 
A efte juntarey » que tanto valha t 
Ah , que me perderey fe avante for. 

Em vaõ apara a pena , em vaó trabalha 

Sjcm preíume louvar mais digna parte ; 
o , que vendo cftou meu vcrlò atalha. 
Mas com real favor, o iagenho , e arte 
Pode d'homés mortaes fazer divinos 
A/Ti fizeraó Júpiter , c Marte 
A/K vemos no Ceo os doze fignos. 

CARTA XVL 

A Francifco de Sá de Menezes , depois 
que vim de captivo. 
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Lhiftriflimo Sá, a quem concede 

O Cco todas as partes que a virtude '\ 

Pêra 



m carta owi:* 

Pêra* formar hum raro efpirftô pede;' ' 

Antes que a Ocafiaõ a fronte mude 
Mereça ( por vós fó ) o que tegora 
Por outrem, nem por mim alcatifa* pude. 

AÍH de novas cores pinte Flora j 

Do voflb brando LcíTa a verde praya. 
Onde rindo amanhece afrefca Aurora, 

A rnaõ > Senhor . me day.pera que fava 
Do pego da mtferia . onde me vejo 
Antes que fcm remédio 6 fundo caya. 

A muyto naô s'eitendc o meu defc/o v (to 
Nem prefumo de mim qu'cm vafo eftrci- 
Recolher poífo o Lyma » o Douro , c o 

Cuydo q juJgare is, tendo rcfpcíto ( Tejo. 
A Cito , a Caliiope » e a Tallia , 
Que pode em mim caber honra e provei* 

Crueza -• ou pior mal hey que feria- ( to. 
Faitaraic em Luikania paõ , e pano 

: Como s*ioda cíUvcíTc em Berbéria. 

Em tempo que no mando foberano 
Vos coube ( com razaó ) a milhor parte 
Por bem áo trlfte Keyno Lufitano. 

Torney ledo por vós aqueJJb parte 
Oode caotey de Syivia brandamente • 
Reftaurando do mal que me fez Marte. 

AHi vos çantarey mais altamente 

Ao fom do murmurar da rouca fonte, 
O que Apollo aqui naó me confente. 

Darey ao Pátrio Lyma . ao vallc • ao monte 
O fim da breve vida , que me refta , 
Que bem (è lá me vir levo que conte. 

Fazey conta. Senhor, quclRey ra craprefta 

A 



CARTA XVI. i*$ 

À mercê • e a honra • que pertendo , 
Ciiil tempo vola » i unfaora non s'arrefta. 

E depois que podeis , favorecendo 
Como hzeite fempre, os que naó podem 
Porque vos íiqiie mais o Cco devendo. 

As mercês aos fer viços s'acomodem , 
Acodindo com tempo ao pobre aflito » 
Que ao rico, aquém mais, todos acodem. 

Matéria deu o Cco a voflfo efpirito 
Pêra fe no* moftrar tal na largueza 
Qual fempre na virtude, qual no eferito. 

Naó negua a voíTa branda natureza 
Os olhos a ninguém, naó negua ouvidos > 
A ninguém dá motivo de trifteza. 

Os da fortuna menos conhecidos 
Efles achaó em vós mais certo emparo » 
EíTcs faó mais de vós favorecidos. 

Mas eu a quem declaro o qu*eftá claro i 
Quem me diz que de graças peregrinas 
Naó fois em todo o mundo exemplo ra- 

Enfim as voílas partes de mais dignas» (rói 
Mal as pode cantar a minha Mufa 
A boíques dada , e a fontes criftalinas. 

A qual la ouefo fangue de Medufa 
Na terra produzio toda peçonha > 
De lagrimas fe fez outra Aretufa. 

Iílofaz que. da naaõ a pena ponha 
Que tudo o que difler de vós agora 
Km lugar de louvor fera vergonha. 

Mas fe deite cuydado me vir fora 
A vós darey meu canto , e a gofto voíTo 
A quem vos deu á terra , e no. Cco mora. 

Aquclle 



1*6 CARTA XVI. 

A quclle Santo velho ( afli lhe podo 
Chamar oufadamente a boca eh ca ) 
Que tanto no! honrou o tempo iioíTo. 

Que pera tal fogeito nova vea 
ApoJIo me dará , e lyra branda 
Com que no teu Parti afo fe recrea. 

Mas cm quanto meu cfpirito alheo anda 
Do foflego que pede tal fogeito 
Aceitay com amor , o qu'amor manda 
Do mais q dambos guardo no meu peitos 

CARTA XVII. 

De Jorge Bacarrao Aragonês , eítando por 

Alferez em Ponte de Ly ma, de nua com* 

panlua de Soldados , donde mccfcrc* 

veo , cftando cu na Ponte da Barca. 

Dl fere to Aicido cuyo duke oanto 
A Lyma eternizo, en la-memorí» 

■ De quantos cubre el eit rei lado manto. 

A Sylvia ncftc mundo dífte gloria 
Kmbidia a quien tus veribs ha lcydo , 
Y a ty de los Poetas la vitoria. 

De my te sé dezir , que compelido 
De la fuavidad de tu eloquência 
TV (crivo , a cobtirdado • y< atrevido. 

Cobarde por queftoy corto dçícicncia . 
Atrevido , y tenaz , por qu^e* o fado 
Poncr cfta pobreza en tu prcíencia. 

Acordo a cílc punto delamado 

Pucbio dccDios «quando la mordçdura 

De 



CARTA XVII. 1S7 

])c fcrpi entes , le truxo atribulado. 

Que Moy fes para dar ai dano cura 
Llevantó de metal una íerpiente 
Que curavan mirando cila figura. 

Yo Ilcno de ponçoria d'impru dente 
Efpero qu*cn mirando carta tuya 
Quedaré caftigado , y íbfticiente. 

Y porque ray deííco fe concluya 
£n Fé daquella qu'al amor te n ias 

Al tkmpo que tambien Sylvia fué fuya. 

Y por los claros ojo& do te vias 

Y aquellas manos d'alabaftrp y pecho 
A quien tanto regalo oíFerccias. 

Te pido.aun quedava el tiempo eflrecho, 

Y auri que t'ocupe lo que mas conviene, 
Hagas a cfte tuyp efte provecho. 

No pido más que a quien todo lo tiene 
Pidirle poço . es menzua àcl que pMç r 

Ni pido niucho más que me conviene. 
Tu juyzo que ai más fobido «ide 
Me dará lo que fabe que mereíco» 

Y aquello pondré yo do no s*olvide*. 

Y por my alma , y coraçon , que oíFrefco 
Que lo que my juyzo no merece 

Por Virtud en ty , Jo remercíco. 

No eferivo lo que aquy fe nos ofFcrecc 
Porque todos los pechos fon de piedra 
Pues ny amor, n.y v alódios enternece. 

No fe pega aquy ai muro verde yedra , 
Noay fino crueldad lylà. indomable 
Que c! ã mas la procura menos miedra. 

Pucs quando alguma viene a fer affable 

Dura 



*8S CARTA XVII. 

Dura tanpoco que coti mucho miedo 
S'antretiene algun ticmpo converfablc 

Como el ticmpo en un fer nunca eftá que- 
TrocóíTc aqueila era fértil , quando ( ào 
Cantaba Alcido en el corbo penedo. 

Por my contento eftay te contemplando 
Sentado en una pena, y con tu lia u to 
A los que te oyan ablandando. 

El ayre buKciofo el entretanto 

• Sofceguando , y dei rio tus comentes t 
Guítando la duiçura de tu canto. 

Contemplo más de aquy que fi las gentes 
Tuvieron de tus partes más indício» 
No cupieron en Lima losoyentes. 

No es habiar cti lifonjaf , ny arteficio 
Que deíj>uea oue tus obras hé leydo * 
Ercs a my dcíteo el más propicio. 

Y no cnitemb ^rf» ê8ô~é*84w€kte^ 
Que querer mucho noes merecimento 
A qiricn un digno es de fer querido» 

Ny quiero haierte más offereeimento 
Pucs nome queda cofa que offerecerte 
Que note la aya dado el penfamiento* 

El deíTco de ha bl arte , y conocerte. 
IUuftre Alcido, cumpliré mu>brevt • 
Pucs tengo tan cumptidoei dequentrtt. 

Y aun que cobrar licencia no es rouy h&tt 
En dandoroe la tuya, la licencia 

No 4y Rey,ny Gapitan que noto aproe* 

Y porque carta larga , y corta fcicncU ( vc. 
Es cofa dignamente aborrecida 

No digo mas > la fumma omnipotência. 

Tc 



CARTA XVII. 18* 

Te dé falud , defcanço , y larga vida. 

CARTA XVIH. 

Rcfpofta a Jorge Baearrao. 

SPirito valerofb que de Marte 
Sigues , con honra fuya . las ban deras 
Dando a Fébo de ty la mejor parte. 

No podiendo Uegar a do ra'efperas 
Ufará dçlíilencio acoftumbrado 
Si tu a poquedad no lo tu vier as. 

De tu fuave Mufa foy forçado 
A provar íi merefeo en la refpueíla 
Los loores injuftos • que me as dado. 

De no te refponder con mano prefta 
Es culpa deL doior que 1'alma mia . 
Aflige de comino, y la moJefta. .. . j 

Defpues da quel horriblc , y ficro dia 
Que con mis ojos vy de fangre humana 
Hartarfe la fedienta Berbéria ; 

Siempre me pareció la glorio vana 
Que dy ai patno Lyma con mi canto 
Entre gente plebea , y corte fana. 

penetro em mi pecho el dano tanto , 
•Que me dexó fin gufto , y fin fentido 
Para tratar fino de quexa y líanto. 

li no foy » dulce Tyríe , aquel Alcido 
Que cantando de Sylvia los amores 
Hazia parar las aguas dei Olvido. 

Lníl llaman antigos eícritores 
A Lyma . que porty de my s*olv,ida . 
Y fus orlas matiza de tus flores. Qual 



iSo CARTA XVIÍI. 

Qual Ninfa de las luyas mas querida 
Por más bel la que fca , por mos dura 
No t ienes coti tu canto enternecida ! 

Pucfto que defamor con hermofura 
Fue fiépré n>y fobjcto cu fu ribcra • 
Mas quien a do nacio Uivo \ entufai 

De buelo lê pafíb my Primavera 
£1 Otono fe vá trás el Eftio , 
No sé dcl cano in vierno q Vefpera f 

La licencia que pides Tyrfe myo 
A my la daré yo de parte tuya 
Que bivo más feádr de my alVcdrio. 

Antes que d'antre manos fe mê huya 
Aquella que de íus rubios cabellos 
Solo puede adornar la frente ítiya. 

Mas como te veré fin ver aquellos 

Que my Sylvia pcynava cn my preferia, 
Quando my coraçon colgava deilos. 

Eíloy Hora rido ya la diírerencia 
Que verè neíía parte , en toda cofa 
Defpues de una tan larga • y trifte aufen- 

El tiepo que já màs nunca repofa ( cia. 
Que dexa fin mudança en eftc fueloi 
Que refifte a Tu mano poderofa t 

Pêro ímuy a peíar de my receio 
Efpero decumplir lo que defleas» 
De no lo cumplrr ya mucho me duelo* 

Razon es que te vca , porque veas 
Quan poça razon t ienes d'alabarme 
Por màs <j con amor misverfos leas. 

Si yo quifieife dellos gloriarmç 

Quien no me lo tendria a devaneo « 

Que 



CARTA XVIII. ij>t 

Que íèíb baftatia a defculparmet 

El loor que merccen bien lo vco , - 
Y veo lo nacjor los tuyos licndo , 
Que&ran de mynôbrc alto trafeo. 

Por mil agenas manos defcorriendo 
Que tales a las tuyas legaria» i 
Aunq tu lo valias . yo lo enticndo. 

Los que por íu pfláxerfoselcrevian 
Hurtandofe de my qttttios 1 brava 
Dcfcuydos a mis yerros anadian* : 

Porque ala wdad yo no penfava 
Que ;a mas fe pudieíTe haier eftima 
Decaias que my Sylvia no eftima va* 

Enfin la palma íèa >de tu rima 

Que vencido me dexa , mas ufano ; 
De la gloria que dàsanucftro Lyma. 

Que íi my pervtamiento no es vano 
Mtefttra? de claras aguas abundofo 
Ou pobre delias fucre aj Oceano 
Por ty fera mas daro , y mas famofo, 

CARTA XIX. 

De Jorge Bacàrrao. 

(ageno 

NUnca el tiemo Pinpollo, en tronco 
Enxerido , anfi pega , ny encorpora , 
Ny con mas gana dio el fudado ceno 
Canlàdo Se falo , a la frefea Aurora. 
Ny donde Guadiana va mas lleno 
Dicron tan dulce dia , y fértil hora 
Coada bucha de IFroya » Mermidones 

Como 



IP* CARTA. XIX 

Como cn cl alma mia tus razones f 
Fuera de pecho flaco , y puíiianimo , 
No darles fitio en la voliratad intima , 
A razones de pecho tão magnânimo* 
Y a ocafiõ de goto tan ligitiroa. 
Nuevas fuerças me dio ,.y nuevo animo, 
Tu carta Alcido , y proyeçbofa Pítima 
Cõ que volvi en falud . y ei ooloÊ pálido 
En roíiclcr , y cl frio pecho cálido. 
Tu matesia eu my Uma affi repòufa ^ ' 
Que nunca tuvô en lazo mastfkeeho* 
De Ia amada bijá piadofa (cho. 

( pi viejo ambrteoto ) cl abundante pe* 
Porque a demas de íer-me muy guftofa , 
Tepia por gozar todo el prosecho » 
En cl fraíis los lábios embebidos 

Y en la fentenciacl alnuuy los fentidos, 
Eftoy de my ofadia avergon^rtio 

' Vifta la hdblidad efclarecidt • 
El verfo limpio ,el efiillo limado 
En que tu carta viene goarnecida : 
Nunca lèrvicio fuc tambien pagado # 
Ny tan grande merced tan mal fervida, 
Pagafle-roe elfcrvicÍQ dej villano 
Con real gufto , y generofa maao. 

Quanto más obligado eftee âl 1 tento • 
Que ai cãtcaviendo viftoaqucl eftrago 
Que ai vicio , y ai nuevo mudo pufo cí- 

Y iufpcdio las aguas dcl grã lago ; ( pi» 
Concedo lo , mas no por effo el canto 
Dexa d^xcitarfe oy en Cartago • 
Con fecius v€3UciQnc» infinitas,,. 



CARTA XIX. i*j 

Ny lc ol v idan prefos Ifraelitas. 
Ny tu en tu pátria fértil abundoVa ♦ 
Fs jufto que conviertas en Jamicnto 
La cancion mas diforeta , y amorofa 
Qu'alcançar puede humano entendimí- 

Y tal habiiidad eftar ociofa - ( ento ; 
Merece culpa , pero no efcarmienfco 

Si es la occafíon folo comigo > 
Que en eftas cofas íirvo. de teftigo. . 
Soy lo de lo que vales , y lias*alido : 

Y fere de tus obras pregoríero , 

Si comoeferives ya nocres Alcido 
Dirè , con gran verdad quedes Homero. 

Y cn temer que 1 aufencia traya olvido 
En efta tierra no eres el pofttero; 
Que por nucftros peccados conofeimos 
A Lyma , los qu en torno reiidiroos. i 

Eft railo etfe&o dê licor violento '.'*•.: 

Nunca eferito en nueva» o vieja hiftofiz 
Qu a los hõbres aumenta elpenfamieií to 

Y e.n hs mugere* quite la memora . 
Si en las agoas uviera entendimiento , 
Creo yo que tenian efta vitoria 
Guardada ai natural que nella habita ; 
Pero yeola en todos infinita. 

aáchofa Lufitania , que vencida 
Del vencedor tehas hecho fefíora . 
Entiendo que nofuifte conofeida 
Que a fdlo íiempre fueras vencedor*. 
Permitio la fortuna efta cayd»< 
Para hazerte dei mundo procedera 
Y para qu entcndieíTen Caftefeno* \ • 

' Quão 



1*4 CARTA XIX. 

Quan fertiks , y hermoías fó tus manos 
Finalmente ha querido hazer notória 
l/hernaofura que en ti eílava encerrada • 

Y efto no fio alguna vana gloria , 
Jf dcueo de-vcrlc reQ e&ada , 
En<ei campo a los unos dio vitoria , 

Y a penas efta eflava declarada 
Quando entrego ai vencido -fu potencia 
Con mas vi&oiia , .triunfo, y excdlecia. 

En ty la caftidad efta apurada . 

Y en fu punto y vigor la loçania , 
En ty cftá Deanira bien catada ; 
Y- Helena que de íello fe defuia- 
En ty eftjí Hcro muy enamorada ; 

Y la que por no fetlo , en Nicofia- 
sM.fuego fe entrego. tanbien Lucrécia. 
De íjuieii difcretosdizen que fue necia. 

No falta aqui Indith , ny la inventora 
í)clfef>u|chrQiertcl mundo» mas nóbrado, 

. No falta Joana que Felipo Hora 
Ny la que por tenclla le à olvidado » 
Ny falta my inimiga , y my fenora 
De quié jfoy natural clima y treslado 
L3reyn&j_cuyo reyno.riega el Nilo ; 
Y la inconftante dama de Troilo. 

Vénus alfin refidc en efta parte 
Con todaft helliífima quadrilla , 
Aqui figuc d venérea eftandarte 
Lajtfíftnofura, que <al mundo roaravilla ; 
Pêro a Vulcano quiere ya. y no a Marte 
Ny ^dottis , la ocaíió he de dizilla 
Que ay falta? 4c galaneá,inas nQ quieto 
v ' ~ Scrte 



CARTA XIX. 195 

Serre AJcido nojofo vcrdadcro 

Çue quando Luíitania no tu viera» 
Mas prendas de valor , que ferte madre ; 
Por efta fola el Jauro mereciera ( dre 
Del roxo Apollo, y defu hermana,ypa- 
Mas podraíe dez ir , que cn cite era . ■ 
Ya que ai gofto áya coufa q no quadre 
Quedará fi fe junta alli ai fentido 
La memoria de averte produzido. 

De fuerte que has" vehido a fer amparo 
Y efeudó de las faltas de tu tterrà , 
Tambien te ruego yt) Álcido caro 
Lo feas defte tuyo en paz , y en guerra. 
En.aqucllo qtie Apollo me* fue avaro 
Que dei grémio difereto me defticrra • 
Te fuplico me des favor, y ayuda , 
Porque la mordaz lengua quede muda* 

ía lo devia eftar a quefta mia * 
Si no quierc tan corta la paciência 
Como e lia es larga ,pero de fv a ria ' 
Con cl ardor de barbara opulência; 
Si la extra facie calva fe defvia , 
De tus manos , acà cftà cm mv pretenda * 
Mas fi cn dexar gofar-te no eftà puefta 
Suplrcoie no olvides la reMiefta 
Tyrfc d'Alcido. 
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CARTA XX. 

Repofta do Autlior . I 



1 



SI cofa alguna dcl terreno aílicnto , 
Por oculta que íea , o conofcida » 
Pudiera enternecer el fcntimiento 
De l'alma en Tu dolor endurecida » 
Si pudiera la vida, dar contento . 
A quich fín lo guftar paíTa la vicía 
Np Tolo de my bien fueras d médio , 
Mas remédio de mal tan fín remédio. 

Àl punto que nafei luego fortuna 
Kfterídio fobre my iu mano íiera 
Diome amarga leche , y dura cuna , 
La trifteza por ama , y cconancra ; 
Angu ília no quedo , ni aniia alguna 
Que no me laílimafTe , de manera^ 
Que. ío4o plazer ya . por fer me eftrano 
Me danaria màs que ei próprio dano. * 

Por màs qúe un dulce canto tanto pueda 

?ue detenga los rios perenales 
la piedrá no.dexe eftar le queda. 
Lie ve plantas trasfi , llcve antmales, 

Y haga d'Exion parar la rueda » 

Y Tântalo en laspcaas infcrnales ; 
Las agoas olvidar , y las mancarias v 

Y fu trabajo vano la» hermauas. 
Y todos los tormentos dcl inrlerno 

Sufpcnda. Tyríè mio* dei tal íúerte 
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CARTA XX. IP7 

Quel pecho empedernido buelva tierno 
l)c Minos , dt Me gera, y de laMuerte ; 

Y mueva el crudo* Rcy dei lago Avçrno 

Y la Tnforma dea fu conforte 

A nueva , y defufada manfedumbre. 
Enfin -vença natura , y Ia coftumbre. 

JAmas tendrá comigo fuerça tanta 
Ny tal fuavidad eo my òydo 
Que haga defpedir de my garganta 
Si no bozes de llanto , y de gemido. 

<E1 pucblo dTfrael forçado canta -^ 
Entre los Búbylonios detenido 
Lò mifmo hize yo entre los Moros , 
IMas que fueron los cantos , fino lloros, 

Y íi cafltò Cartago „ yo hafta agora 
Ncfe qualcfcritor fu canto encierra, 
Yfc que nunca fue fu boz fptiura , 
Que íi fama alcanço fuc por la guerra. 
Con lengua cftrangera fé que UoraY 
No quedar cofa delia fobre tierra 
Que pudieíTe { defpucs de fu cftragfc*) 
Dizir , aqui folia fer*Cartago. T 

Y fi con todo cfto a mi locura . - 
•AJguno mi filcncio acçmodatTeí 

-Refpondçria yo que fu ventura 
En el inundo á ciafenn dei dy que nafee, 
Caliar cn todo tiempo fuc cordura 
Màs ai prefente , aqucl que más callafTct 
Con menos ca ufa puede arrcpcntkfc 
Ko me lo negaras , my caro \Tyrfc. 
Pêro a la verdad yo no callara J 

Refpedando ai valor de tus raionw 

Sí 



mji ■ i i 



}?* CARTA XX. 

Siderayhaxalyraelfbnllegara , ' 
A la cumbre de Pindo do me pones : 
Con mas razon tus obras pregonara 
Por varias , y apartadas rcgíones , 
De la que t ienes tu eii apli.car-mc 
La gloria de tu Mufa , y dulce carme. 
No deves de penfax que me defvia 
Ue celebrar tu canto , otro fugeto 
Si no no íèr -capaz la pluma mia 
De lo eífeduar (In my dcfe&o * 
Apollo que la tuya mueve y guia , 

Y fu faber infpirà en tu conceto 

Te cante , y tu le canta de contino ; 
Pues eres digno dei ', y el de ti digno. 
Y qiianto a las Napeas deíra parte , 
De cUyo largo olv ido te querellas ; 

ÍÍ9 ft quç çaufa tiênea a Qlyidar-tc . 

Si tu en las loar te acuerdas delias : - 
' Quantas vezes dexò Vénus por Marte 
Aí herrero tiíbado de centcllas , 

Y quantas , por Adónis mas hermofo 
No' curo ,dei amigo bclicolb i 

La hija de Latona en las montanas , 
A un paftor de cabras unto amava » . 
Que pór ver-le en aprifeos , y cabanas • 
Del eurellado Ciclo no curava ; 
Con rudo fon de mal unidas canas 
Las mas efquivas Ninfas ablaudava 
El Scmicapro Dios de los Paílores 
Cantando entre las leivas Tus amores. 

De íu gran defampr no fe que diga . 
Que ppr mas que lotengo yalloradp 

Tu 



CARTA tfX. t*9 

Tu pena tan de veras me fatiga 
Como fi fucra cl mifrao mal tratado. 
Por cierto íi Cupido no caftiga 
Con rigurofa mano , y peclio ayrado 
Tan vana oftiriacion . brio tan loco # 
Que Tu poder íèrà tcnido en poço. 

Dcsiaii de teneren la memoria 
A pefar dcl licor dei claro Lyma 
La fama que les das , la honra , y gloria »; 
Entre quantas el mundo mas fúblima j 
Yiro dexar boh cr erl trifte hlftowa 
Tu amorofo eftillo , y culta rima 
A donde , con rázon íean notadas 
D*in gratas, intiratable*, mal mfoidai. 

Mas yo no me cfenduyo, que rcfíftan 
Al fuego de Cupido , y a fus faetas, 
Ora de diamante el pecho viilan , 
• Ora en la» aguas fefvMV mas feerctas : 
Que Ias armas d'anior todo conquíftan , 

. Si no fon fabulp/bs los Poetas ; 
Y puefto que lo fon en muchas cofas 
No pueden las d'amor fer fabulofas 

Quifiera proftguir enmejorverfo 
Tambicn con LufitanianValegrando ^ 
Que quando c^Ciclo quilo ferie adveiíb. 
Quedo ( con riueVa gloria ) triunfando. 
Entregue ai mayor Rcy dei univerfb 
Todo , con fu favor lo yrà ganando ; * 
Haziendo obedecer a nutílra Efpana (na 

, Quanto rodea c! Sol , quanto el-mat ba- 

Mas Febo fufre ma* que defto cante 
No fé fí ttene embidia , o razontfcne • 

' Dizi- 



ao* CARTA XX. 

Diziendo (defdenofo en íu femblarite) 
Que.nuevo efpirito fuyo me conviene 
Y pata no paflTar mas adelante 
cLa pluma * con la mano me detiene , 
.Reíiftir no Jc fè , j aníi me quedo , 
ÇaliandoaquelJo, que dezir nò puedo. 

CARTA XXI. 

. A Pêro d'Andrade Caminha , na mor- 
te do Doutor António Ferreira. 

COn quempoflb chorar fenaô' contigo 
A morte ( quãto a nòs ) do bõ Ferfeiw 
Andrade amigo feu , e meu amigo i 

Fiquei da triftc nova de maneira. 
Que ie pôde huma vida dividtr-íè . 
Naó me deixou a dòr a minha inteira. 

Nem devia de mim menos fentir-fe 
Vendo quem deo efpirito a mil efpiritttf 
Pcra nunca o mais ver de nos partir-fc. 

Ah lagrimas correi . ouça meus gritos , 
No criftalino Ceo onde deícanfa • 
Ficando ímmortal cá em feus eferitos. 

Pafíbu alegre , d'incerta efperança , 
A certos galardoens, e da coroa 
Do louro á da gloria fem mudança. 

Como bom filho de fua mãy Lisboa 
Naõ pode íòffrer mais ver tanta magoa 
Que naõ Ccy quem naó tema,e fenaó doa. 

Eterno Rey dos Reys , a viva fragoa » 
Em que tua ira forja as mortaes fettas 

Apa- 



carta m **! 

Apaguem tantos olhos , fontes d'agoa. 

Naõ a má influencia dos Planetas > 
Taó rigorofamente nos cafâga ;* 
Mas noffes culpas claras , e lccretas. 

Porém , Senhor , naõ queiras tu que diga ; 
O que naõ crè em ti que naõ tens cura - 
Daquellequta goardartua leys'obriga. 

Olha que negaõ nefta de (ventura 
A's almas o remédio efpiíituai » 
Aos corpos a devida fepultura. 

Cefíc ( por quem tu es ) tamanho mal* 
Converta teu furor cm piedade 
A fé nunca quebrada em Portugal* 

Que medirás a ifto, amigo Andrade , 
Ficava por ventura y>or paliar 
Outro infortúnio algum em nofía idade. 

Tivemos poucas vezes que chorar i 
Vimos hum dia só , hum bem perfeito** 
£ ind'agora cita & r particular ; 

Saindo o noíío António dcfte eftreito 
£ miferavel vaJJe , onde vivendo 
A 1 terras e ao Cco foi fempre mais aceito* 

íem vejo que com lagrimas offendo 
A fua morte , que lhe deo tal vida, / 
Que já naõ tem de que viver temendo ; 

Mas que farei i pena da partida i 
Que finto dentro n'alraa , que farey 
A' faudade , á feu amor devida i 

Por onde quer que for fempre darey 
Lagrimas a meus olhos , fempre triftes > 
Sufpiros pelos ares foltarey. 
Ninfas do rico Tejo que cobriftes 

A grani 
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Á grão envolta em neve, eft relias, ouro, 
De negro véo , quando tal perda viftes. 

Vinde de facíca murta , d'cra , e louro 
Ornar de tempo , em tempo a pedra fria 
Onde a morte efeondeo voffo te louro. 

Vinde cobrir as finzas , onde ardia 
Fogo d'amor divino , d alvas flores 
Em lembrança da magoa deíle dia. 

Vcnhaõ também as MufaS • e os amores 
Offerecer-lhc does quArabia manda , 
£ çánte Fébo em tanto os feus louvores: 

Depois pendure a lyra doce • e branda. 
Em cima do fcpukhro por memoria . 
£ Cupido arco , e fettas. doutra banda. 

Ambos perderão nelie fua gloria , 
Quem d\im cantará já tanta bçlleza í 
Quem> d'outro a doce guerra,e a v i dória * 

At bom cultor da Muía Portugueza 

Qual fçy Virgílio a Roma, a Grécia Ho- 
Tal fofte tu á tua natureza. ( mero 

£m quanto datrifte aufencia o fim efpero, 
, E Cloto naõ me. corta a mortal tea 
* Pois te naõ fei cantar , chorarte quero. 

Verei com fccos olhos íèca a vea * 

Que dwwta à pátria tantos verfos raros 
/* Hum fó nunca lhe deu enrjingoa alheai 

Verei ferenas noites , dias claros i 
Ah nurvra veja tal • os duros fados 
De gofto pêra mim fejaõ avaros : 

Chorem pftr ti, António, bofques. prado» ♦ 
As aves pòç li gritem • e nos montes 
Os animács poç ti andem fxaíhiadog. 
, Efmul- 



CARTA XXL ao* 

51 f malte de cór trifte os Otizontea ( ve , 
O Sol tarde e manhãa., naó d'ouro e nt> 
Faltem fiares no valic/agoa nas fonte». 

Naó mova ateve folha o vento leve - 
Branda e docemente; antes itoÇo 
Envolta em feco pó ao Cco a leve 

Deixe o dourado leito o caudalpíb 
Teu pátrio Tejo. mude íèu coftume 
Em turvo o claro , o doce ern amargofo. 

Apagou-fe contigo hum ncwo.kwae 
Taó contrario as nevou do Parnafo 
Querida agora as desfaz , inda as confu- 

Emudcceo hum fó ( ah trifte cafo ) ( me. 
Que fezia cobrir quanto ouvido era 
De flores e verdura o campo rafo. 

Hum fòm que do profundo bem poderá 
Euridice tornar à luz do dia 
Mil vezes • fc mil vezes, lá defeera: 

Mas ay „que ter mais olhos me cumpria 4 
Pcra tudo chorar qu'Argos paftor , 
Do qual fe diz que cento poíTuia. 

Que naó podem os meus , conforme á der » 
Derramar quantas lagrimas coalhadas _ 
No peito a magoa .tem , cada, tez mor. 

Inda que bem fem fhiito òcrradsadas , * 
6ejaó toda&jioT ti . que jà íèf Ufa \, 

Eftas neíías altíffimas moradas., 

Onde ve* outra Sol mais- dar* $ e puro , . 
Outra mais alva Lua» outras eifrcUos, 
Onde noite riaõ há", nem dia efeuro. 

Onde . pafiando mais acima delias , 
Converfar podes outros exceUcotce 

Efpirl- 



Éo4 CARTA XKV. 

, Efpiritos , que ru luz patiàó por cila»; 

Ouvindo aquelies dous eeípjandecentes 

. Frahcifcos , como em-nome/aíli igoaes 
No verfo. sò na Pátria differentes. 

Hum de quem vós a morte inda chorais 
Ninfas do brando Neiva,e brando Lytna, 
Outro que fez os louros valer mais. 

O Beinbo.eo Saaazaro.em proia,e em rima 

• Dignos d'al to louvor ; Bofcan, e o Laffo 
Que levantou* o. Ccu veefo mais acima. 

O Doícc ♦ e o Artofto* e o culto TaflTo 

• Que d* Amor .cdc Marte verfos dignos 
ForaÓ juntando tanto paffo a palio. 

Com taes efpirkos , e outros peregrinos T 
Que deu a idade antiga , e a moderna . 
Cantarás novos piai mos, novos hytnnos. 

Em de (afio (em rim , em paz eterna 
Diante aquella luz efclarecida 
Que luz a tudo dá » tudo governa » 

Mas tu triftc Elegia em dor nafctda 
NaÓ deixes de chorar , pois vás a parte 
Onde também chorando feras lida. 

NaÓ cures d'ornamento , vay fem arte 
Fuge de ver prazer , fuge de quanto 
Poderá, ena menos perda, confolar-tc. 

A quem tomando roga ■, qu o teu pranto 
Ajuntccò feuiá.para que feja 
Ouvido com mais dòr , menos effJanto 
De te faltar na magoa * que fobeja. 
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CARTA XXII. 

Refpofta de Pêro d* Andrade. 

HUm íilencio,Bemardez,me rompefte 
Jrí quafi a naõ fall&r determinado 
Na dor que ora de novo ena mim movef- 

Igoalmcnte á dor minha fcr chorado ( te. 
Naõ podia em meu verfo o meu Ferreira» 
Nem fer de mim íèm cipirtto bé catado. 

Entendia de mim que a verdadeira 
Fama do quelle cm tudo merecia 

•' Bem naõ chegava a minha voz inteira. 

Calava » e a fatiar nelle m'e (condia 

Por naó olFendec morto hu bom amigo 
Que me quis tanto , quando cá vivia. 

Fizcfte-me chorar ora contigo 
Com nova magoa « nova íaudade 
A dor que eu ca chorava só comigo. 

Movefte-m'alma a nova piedade, 
A nova pena , e novo fentimento * 
D*aquclÍa grande perda defta idade 

Aquclia grande perda que hum momento 
Depois de tanto mal acontecido 
Naõ deixei de trazer no peníàmento. 

Mas eu naõ choro ver d entre nós ido 
Efte retrato sá da. idade antiga 
Do Ceo a nolfa lingoa: concedido. 

Mas faltar-mc hum ingenho a qu'omeu fí- 
gua ( prenda 

. E fruam y.oz, que ouça ,efpirito de qu'a-. 

Eos 
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£ os íegredos das Mufas m*abra e diga; 

£ que o rpeu máo verfo me reprencU , 
Eo meão mo conferte , e mo levante 
Com douto avifo » c com íèguca emenda. 

Sinto faltar Bernardez quem m'efpante 
Com feu bom canto , e com íêu bom ef- 
Com cuja imitação poffa ir avante, (cri to 

Aquelle claro , a quelle puro efpirito 
De faô confelho cheio» e de prudência 
Sempre fera de mim cantado , e eferito. 

Agora emfua triftc, e longa aufencia 
Quem acharei a dór me defagrave , 
£ me moflre o remédio na paciência f 

Fazia- me a trifteza menos grave ( ve. 

Mais branda a dura pena » a dór mais le-. 
Fazia-roe a alegria mais fuave. 

Se teve. ( magoar nofta ) a /ida breve 
Largo nome terá , larga memoria, 
Que a toda parte e tempo a fama leve. 

Já do tempo terá certa victoria ( da 

Quem s'ouve aííi na trifte , e mortal vi- 
Que afpirou flernpre á clara , c immoital 

Nclla da mortal carne çlcfpedida ( giora 
Efquccida de tudo , nos amores 

. Divinos eftará toda embebida. 

A voz levantará a outros louvores 

Mata dividos , mais puros , e mais Tantos 
Arrebatada<d'imortaes fervoíes. 

Mil verfos , e mil hymnos , e mil cantos , 
Cantarão fempre á eterna fermofura. 
Mais dignos de memoria , maia d'efpar> 

Será nelles guiado <te mais pura , ( tos. 
f De 
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De mais fermpfa , de mais rica Mufa 
Mais ornada de copia , e de brandura. 

Amará • e íerá amado » aíB lá s'uía 

Cantará ,y fera ouvido de a quem canta,. 
Que quem lá s'ama d'amar naõ s efcufa. 

O Sp! que fobre o mundo íc levanta 
Que com fua luz clara , e taõ fermofa 
Nos vence a vida , e o fpirito nos efpan- 

Em conta naõ terá que outra gloriofa ( ta ; 
Luz ó Sol , e às almas lume , 
Lhe terá mais que o Sol alma luftrofa. 

Hum tempo certo , hum immortal coílume 
Seguirá fempre ; tempo alegre* e puro , 
Primavera que nunca fe coniume. 

Já naó verá inverno triíle « e efeuro , ( ças 
Naõ ventos, naõ tormentas, naõ mudan* 
Mas tudo quieto em Deos , tudo feguro. 

Livrou- fc 4as incertas efper ancas 
Que nos defafoceguaõ * e desbarataõ » 
E das leves , e falias confianças. 

Naõ véstBemardez, como nos maltrataõ 
Os movimentos vãos , e os receos 
Que as almas inquietaõ,e as vidas mataõ* 

Quem pôde defenderfe a mil enleos i 
Quem fc pôde valer em mil perigos i 
Doutros muitos perigos fempre cheos i 

He perigo naõ ter , e ter amigos • 
Mal fe pôde viver nefta eftreiteza 
Se m'ey de vellar delles como imigos. 

O noífo António eftá em outra largueza 
Ninguém teme , ninguém delle íe teme ;. 
^m tudo vc pureza, c tem pureza. 

Ecà 
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E cá Bernardez noflb quem naó treme f 
Quem naõ deve de fi mefmo temer- fer 
Quem há q contra tempo em vão naõ rc- 

Quem vè couta de que porta valer-fè (me. 
Olhos no Ceo , e no divino norte 
Pode guiar tod'aJma a naó perder-fc. 

Naõ chores já do noíTo António a forte, 
A minha forte chora , e a forte tua , 
Pois nojo tem roubado dura morte, 

A noz dura , a noz afpera , a noz crua 
Que nos levou o noíTo amigo brando 
li a doce e branda converfaçaò fua. 

Por e!!c rindo , por mim vou chorando , 
E por ellc contente , c por mim trifte , 
Sem ellc a vida irei toda pa fiando. 

Tu que a nofla amizade clara viftc , 
Claro verás que á dor da perda grande, 
D'um claro amigo, e bom mal fe refifte. 

Nuoca tal perda amigo o Ceo te mande , 
Dòr he que nunca a vida perde hum hora 
Remédio pode aver com que s*abrande 
Naó que de todo a vença c deite fora. 

CARTA XXIII, 

Á Dom Fernand* Alvrez de Caftro. 

SEnhor Dom Fcrnand'Alvrez poisjanci- 
Vem pòr novo freo á cortcfia ( ro 

Qucro-vos de fenhor fartar primeiro. 
Naõ vos dou a goftar a fenhoria 

( Inda qu^ntendoiem que em tal pefloa) 

Muito 
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Muito folgadamente caberia. 

Porque naó quero que depois vos doa 
Fn\iar-vos hum vós taõ {eco , e rafo 
Que nem hum peito humilde lhe perdoa. 

Vcyo a vaidade a fazer caio 
D\rtn veo , e lifonjciro , c cego abufo 
In tuto da ridcre , in tuto cafo. 

Depois que s'engeitou o tanto uíb 
De feja Deos convofco, e vos mantenha , 
Dizem que logo o mundo andou cõfufo 

Ora o bifronte Jano cmb'ora venha 
Pronunciar tal iey , e muitos annos 
Quem a manda guardar de vida tenha. 

Os titulos illuftres , íoberanos 
Senhor , aoRey fe devem taõ somente , 
Pêra todos os mais fervem d'enganos. 

Digo iílo porque já muy largamente 
Adulei por palavra , e por eferito 
Mas no per cio o gadanato niente. 

Hum deftes dias Jy hum fobreferito , 
Em que fe pòz illuftre , a huma preta * 
Que vende na Betefga pe4xc frito. 

Notai fenhor agora * como beta 
Illuftre numa corva frigideira t 
Que foi tomada á gay ta , ou com trom- 

Outro a ler me deraô na Ribeira (beta. 
£ a quem mo deu a kr fiquei devendo , 
Ter bem que rir , huma iòmana inteira. 

Dizia ao cílimado , e reverendo 
M agn i fico fe n hor Lou rc n ço AfTon fo 
Em cuja fenhoria m*en comendo. 

Vede fc pode ular deite vafeonfo 

Nem 
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Nem hum graõ bacharel q ferve emnon 
Por mais que do ccrvello íejaeíçonío, 

Defenganar ie devem defagora | 

Os que fe tem por ídolos do povo 
Che foi virtute il alto ciei hortora. 

Ityas porque jà por onde o pado movo 
Me cumpre ir apalpando como cego, 
Naõ quero fcguir mais eitillo novo. 
. Torno a tomar a lyra qu'em fottego, 
Eftcve ao filencio offcrecida , 
De (que deixa ftes T,ejo por Mondego. 

Nàõ cantarei lembranças da partida • 
Porque receo ver na magoa delJas , 
Como Cifne cantando o fim da vida. 

Sem vós( naõ digo fados , nem eftrellas) 
Digo que o Cep me nega neft aufencia 
A luz do foi , a fermofura delias. 

Mas largos aaiws » muita experiência » 
O difcutfo da vida trifte e vario 
Me fazem já no mal ter paciência. 

Mo volío apartamento voluntário 
Naõ pode durar muito o voflo gofto 
Por mais que vos prezeis de folitario. 

Enfada da manhaa té o foi poílo - 
„-i Ver apertados valles » largas ierras , 

A toda parte qu'o homem vira o rofto. 

Enfada jugar ferupre , ou ler as guerras 
Dos iííuftres Herues antepaífados , 
DcftruiçaÕ de gentes , e de terras. 

Enfada tratar fempre com criados • 
E muito mais com necios efeudeiros , 
A queixumes do tempo acoftumados. 

Enfa- 
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enfada andar ás lebres por outeiro*, 

Com buícas mentiiqías, fracos galgos. 

Quer a pé. quer em mais fracos fendeiros, 
enfada ver ao inverno montes alvos « - 

E torná-los a ver no íèco Eítio 

Defcubertos de fombra, e d'erva. calvos 
Bufada ouvir taõ perto o fom do rio 

Que murmurando atroa o baixo valle 

Se topa no feucurfo algum defvio. 
Em fim , fenhoe , donde rwó ha quem falle 

Nas damas , e nas armas , nos amores » ; 

B&m íc lhe pode dar o cílremo vajle, 
Deixemos a folidaõ aos profciTores 

Da uda que efeolheo a bella Santa , 

Exemplo de penitencia a peccadores. 
Vós ramo produzido da graã planta 

De cuja alta prudência , alta ventura 

Lufitanía fe preza F o mundo efpanta í 

Efperay qu outra idade mais madura 
Vos obrigue a tomar eíle defeanfo , 
Que no trabalho a honra eftá fegura, 

5l vifta do Mondego claro, e manfo 
Nau vos enleve tanto em fua prava 
Que vos faça perder o melhor lanfo. 

tfunca a fombra do freixo , nem da fava 
Criou Trocatos , Fabios . Cypioens ' 
Nem quem por cima delles pòs a raya ; 

tquelk qu'entrc'os mais claros varoens 
A palma fe lhe deve , affirmar poGTo 
Ifto , fem confultar opinioensv 

fcquelle çraõ guerreiro , aquclle voíTa 
Invencível ave, gr aó Vi iorey 

De 
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De Calho Dom Joaõ efpelho noífb. 

Ah feuhor Dom Fernando , que dircy* 
De quem por todo o mundo dizem tantt 
Se com tal intenção naõ comecey f 

Somente por retrato raro , e fanto 
Das armas , do faber , da cortefia 
Quis illuftrar co^lle eftc meu canto. 

Que pêra o celebrar mifter avia 
Hum cftylo mais culto , c levantado 
Do que Satyra pede , ou Elegia. 

Deixou- vos o caminho abalifado 

Por onde foi fóbindo ao claro templo 
A* sempiterna fama dedicado. 

Naó tenho que vos dar alheo exemplo r 
Em cafa vo lo dou , e tal que tudo 
O que defejo em vós , nelle contcmpW 

Ellc vos íeja mcftre , c feja cftudo f 
; Porque fe for aífi , daqui ro 'obrigo 
Que me tenhais em conta de fefudo. 

Efia licença tem hum puro amigo , 
Dizer fem palear tudo o qu*en tende , 
Mas eu ifto que digo , a quem o digo» 

Quem erítre nós agora mais perterrde 
Ornar- fe de viandes generofás ! 
Quem mais, que vós, a faltas fe defendei 

Ou cm altas uíoiuanhascavernofas 
(Habitação de toda brava fera) 
Ou cm cidades nobres , populofa*. 

Palieis eíTa florida Primavera C & 

Em ócio , ou em negocio , ou trifte t ou 

Sempre Tereis o quede vós s*efpera. 

Naõ me deixa daqui pauar o medo 

Que 
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Que tenho de Ter já largo , e pefado ,• 

Mas eu fegundarei cila muy cedo 

Que naò hc quem bem ama defcuidado. 

CARTA XXIV. 

A Doti Manoel Coutinho , eftando na 
fua quinta da torre do Bifpo. 

^ Enhpr Dom Manoel » mal atentado 
J Seria » íc tardalfe outra vez tanto , 

Que me notafleis mais de defcuidado* 
ida que claramente entendo quanto 

A leve , e arrebatada brevidade 

A todo verfo dana • a todo canto. 
Jo eíle preiopofto , a faudade 

Argumento fera defta Elegia . 

Que aííi chamar. lhe poíío com verdade» 
'afiou aquelle tempo em que fohia 

Cantar verfos alegres ♦ e fuaves 

Junto dô pátrio Lyma á fombra fria. 
Carregarão em mim cuydados graves . 

Depois que me entreguei ao Himinéo , j) 

Que fecha a liberdade com mil chaves 
indo das brandas Mufas taõ alheo • 

Taõ longe d'Hipocrené . e do Parnafo , 

Taõ fuiuido nas agoas do Letheo, 
Jue tenho pouco gofto , e menos afo 

Pêra poder formar hum culto verfo . 

Se naó fae da pena algum a cafo. 
)o que jáfuy mefintó taõ diverfo 
^uç me queixo do tempo ■ e do q vejo, 

Á'qucí- 
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A*quelles que naõ ve)o , e que converto. 

Os rios naó faõ todos qual o Tejo , 
Mas todos fem parar no mar profundo 
Se vaó fumir por natural defejo. 

Nas coufas fem razaõ , a razaõ fundo 
Qu*os homens com naõ fcf qnaes fer fo- 
hiaõ 
^ Nos fazem parecer fer outro mundo. 

Efcrevem os Poetas que corriaó 

Fontes de puro mel no tempo antigo ' 
E a* plantas fem cultura produziaõ. 

E dava a madre terra louro trigo 

Sem a romper o lavrador mefquinho 
Cora duro ferro . á noíTa vida amigo. 

E que do monte naõ decia o pinho 
Pêra qu em curva forma convertido 
Caminho abriíle , onde naó hà caminho 

Porque nem ódio entaõ.nem amor fingido» 
Confentiad em fi peitos humanos , 
Nem contendas havia , nem roydo. 

Nem fpiritos avaros . nem tyrannos 

Criava aquella boa antiguidade ! 

Que tratartem de forças ,e d'enganos. 

Tudo era paz , amor , conformidade 
Sem diferepar a obra da prometia 
Nem menos a prometia da vontade. 

Prcftavaõhuns aos outros. porexprefla 
E jufta ley da natureza humana . 
Acudindo às prefías muy deprefla. 

Sc nos a farra antiga naõ engana . 
Aquella foy a idade do metal 
Que a tantos aproveita , e a tanto? dana. 

Depois 
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epois vcyo a de prata já naõ tal • 

fc também a pozerad em defterro # 
Os homens «ajuntando mal a mal. 

u fim o tempo trouxe efta de ferro , 
Antes nòs a trouxemos , cometendo 
Mil erros por malícia * naõ por erro. 

eftas coufas que vejo , e das qu'en tendo 
Mc nace tal efpanto , tal trifteza 
Que me faz deícuidar do que pertendo. 

:ndo de menos tenra natureza 
De quanto agora choro bem me tira , 
E dera de mor rifo mór certeza. 

las toquemos mais brando a branda lyra 
A furto do fpirito apaixonado 
Qiíc do que prometi , fora me tira. 

cjo-vos nefle campo rodeado 
De (audades triftes verdadeiras , 
De nofio doce amor todo enlevado. 

)ra bòfqueig a fornbra das parreiras • 
De cujos verdes brados fruito pende 
Ora vejais correr frclcas ribeiras. 

>ra no pé do freixo -que s'cftende 
Por cima da corrente vagarofa 
Corteis o nome a quem amor fc rende. 

>ra por cila ierra pedregofa 
Sigais o leve caó que vay bufeando 
A perdiz agachada de medro fa. 

>ra da caça o modo variando 
No alto , cavernoíb , e turvo pego 
Com leve cana, ou rede efteis pefeando. 

empre no mayor gofto , e mór locego 
A que lia luz vos ha de fer pfcfente 

•' Que 
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Que bem pódt ciar vifta ao Amor cego. 
Naõ tem o campo coufa , que contente 
. A hum verdadeiro , e firme namorado 
Quando da bella dama vive auíeme. 
Nem flores Iheprefenta o verde prado , 
Nem o goarda do Sol frefea efpeíTura , 
Que todo o parta tempo acha peíâdo. 
Quantas vezes na fonte fria . c pura 
Por mitigar a fede fe reclina 
Tantas lagrimas bebe de miftunu 
E quantas ò tom d*agoa criftalina 
Se lamenta do mal da triflc aufencia 
Tantas o vallc á fufpirar enfina. 
Fazer á feus defejos refiftencia 

Qual pode fer mais afpero tormento , 
Diga-mo , quem tem diíTo experiência. 
O quanto pôde o bom entendimento 
Entenda-me chi puo chi m'entendo iò» 
Quantas couíàs acaba o íbfFrimento. 
Naõ aja imaginar que defvario 
Porque nefte intricado laberinto 
Inda feguindo vou o certo fio. 
Declaro nas matérias o que finto , 
E finto bem que todas íaò muy claras 
Ao voflb natural alto deftinto. 
Naõ trato das mais partes todas raras» 
Que juntarão em vós liberalmente 
As Meonias com tantos taõ avaras. 
Que nem o tempo agora me confente 
Nem a Mufa que legue outro caminho 
De taõ alto fogeito dirTcrente. 
Mas outro melhor tempo qu'adevinho. 

Outro 
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. Outro canto ornará doutros louvores 
Mais altos do que ncftc agora alinho. -, 

Que já com olhos dalma interiores 
Vos vejo no fublime eftado pofto 
Pertendído por vós d'anteceUores, 

Já vejo com meu gofto o geral gofto 
Em todos quantos tendes obrigados 
Com obras • có palavras»com bom rofto. 

Oh quantos pcrabens voa vejo dados # 
Quanto fera tal dia reftejado 
D amigos • de vaíTalios, de criados i 

Entaô lêreis de mim melhor cantado # 
Que Febo me dará nova brandura , 
Hum eftillo mais pura, e levantado. 

Então f# veftirá de mais alvura 
A voíia illuftre cafa Marialva, 
Que fem vós eu a tenho por efcura, , 

Na6 deixarei paflar a Ninfa calva» 
A qual Ce polia fronte naó íè toma 
Efcorrega das máos , nos pcs fe íalva. 

Enfim por naó fazer mais larga íbma 
De taó pefadas rimas » corto o fio • 
Dizendo » como dizem os de Roma 
State fano charo patron mio, 

CARTA XXV. 

A Ruy Gomes da Gram em repoftt 
doutra fua , eftando para lc em- 
barcar pera a Indisu 

P* Era dar a repofta que fe deve 
A tua amiga carta, ó caro amigo 

k T 
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Largo o defcjo be , o tempo hc breve. 
Logo quando a ly , entrei comigo 
Enrgrandcs diffcrenças • receando 
Quantos erros a preffia trás contigo. 
Em ója* que minh alma anda chorando 
O teu apartamento foudofo * 
Com que verfoa os teus irei pagando. 
SftivQ em refponòer-te duvidofo » 

Em. pagar ( noutro tempo ) eftando certo 
As honws q me dás com canto honiofo. 
Que por. mais.quaatre nos deixes aberto 
Do curvo Jeofao largo mar no mcyo 
Sempre da rainha Miifa cftaráá pettt>. 
Contigo o penfamento , fcm «ceyo • 
Pafl ará bovo* mares ♦ novos d imas . 
Sem romper de Neptuno o mohcftyo. 
Ot^.towandp.ás tuas. doces rimas , 
Nas quaes aá taiobas vejo-taãJouvadtS' 
Quaesdevesrôinnuí fe as;iiaócftimas. 
Qsaes mais certas medas, quacs mais fo- 
rnadas ! 
Mais cultas* mais correntes jnais fonoras» 
Sá .tem &rcm . cm mim mal empregada! 
Ditofos dias., bcmgafiadas horas, 
Aquellas que te dás ás Ninfas nove 
Goardas do alto Pindò--, e mo/adoras 
Delias em teus éditos graq* chove * 
~Apollo"de'muy poucos fatisfeito 
A branda pepa com iba maò te move 
Infpita altos conceitos no teu peito , 
Os quaes t#5 altaifleate aos declaras * 
Que o bom veríb oiró o boa» confeito 
... Libe 
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Liberais pêra ti as fontes ciaras 

Do Pindo , e do Para aio vaò correndo. 
Que correm pêra muitos muy avaras. 

Tu naefmo eterno a ti t'irás faseado 
Teus feitos , também feitos eo a eipftdb • 
A tua própria pena cometendo. 

Que juftamente pôde fer louvada 
A ou fadia própria, a própria gloria» 
Se a perda , íem o fer* fica arrifeada* 

Mas ante* que de ti falte memoria 
O fogo fará frio , a neve ardente* 
E mais pTcaada quouro airil efeoría. 

Ja' vejo que t'efpcra o Oriente. 

Com noxos vencimentos, sovat palmas 
Da nofla , e de Jefus imtga gente. 

Mas que chuvas , que frios » e que calmas 
Pausamos (te pergunto ) polia* vidas 
£ quaõ pouco de tudo polias alma* * 

Naõ ves como de dos faõefijucridas ' j 
Por tantas coufas «las, q nunca chega* , 
E fe chegaó fao Jogo aborrocidast ' 

Quantos agora pelo mar navegaa 

Naõ por fama akançar, mas por rique^ 
A huma fraca ta boa a vida ontsegad. 

Mas ah. que tal he noflá natureza , ' 
Que conhecendo ifto ,-inda afpiro " 
A poder defaur^rae da pobreza, i 

Mil vexes dentro em mim choro , e fufj>iro* 
Ver que do verfo meu , que loucas tarifo 
Taõ pouco fruito em tanter tem» tiro. 

Por ventura foftento-me do cfpaatoV > 
Ou dolouvor qpcjdá . quem mais na* <&< 
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Ao tneu , des ojc mais já, rouco canto i 

A cobiça taó alto fobio já 

Que a fama. q s'alcança com largueza 
Debaixo dos feus pes vejo qu'cítá. 
'• Ah cegueira humana , antes vueza 
Se dar com larga maó he gr*ó virtude 
Como o vicio contrario mais íè preza f 

A chorar ifto tua vóz me ajude , 
Acredita contigo as boas Mufas t 
Pois eu em tanto tempo nunca pode. 

Todas as partes tens, naô tens cfcufes 
Pêra deixar d*uíâr do feu thefburo, 
Doqual com louvor delias taó bem ufas. 

Em pago te daraõ o verde louro ♦ 
Serás do brando Febo coroado , 
Cantado delie na íua lyra d'oura 

Naô cuides que te fatio defviado 
Oaquiilo que de ti tenho entendido, 
Que fempre foy amordefenganado. 

O meu, que no peko anda encendido 9 
já naÓ feria amor, féria engano 
Se te quizcffc dar louvor fingido. 

.£ quanto amim • daqui te defengano 
Qu tonra vicfte dar , darás mor inda 
A*s Mufas. cóReyno Luíitano. 

Mas<qáe me fica a mim da tua vinda , 
Pois foy pêra dar volta taó afinha 
*> Sc naõ graó faudade . e magoa infindi» 

v JuÔa fera a companheira minha 

. ' ii£oi vez daquella doce , branda, e pura 
Converíàçaó , que cá contigo tinha. 

Tá ti contente > onde fe mais aputa 

<j O té 
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Ofefplandor do Ceo , e cria a tem 
As pedras com cekfle fermoíura : 

Emljçaõ boa , que o vicio máo deftcrra ; 
Do tempo enganarás horas pecadas , 
Porqu cilas sós te podem fazer guerra. 

Naõ cfquadroens de terra f e náos armadat 
Pois as tens já com tanta perda fua , 
Do feu pouco poder de fenganadas. 

Nem quem dourada trás a nova Lua 
Pordivifa em cândidas bandeiras. 
Nem Períiaque fera viíinha tua. 

Ifto na5 faõ palavras lifpnjciras 

Que pofto que íc admktem, naó as trago 
Pêra louvar virtudes verdadeiras. 

Mas porque delias mais a luz apago 
Com taó focinto . e fupito louvor , 
Do grande , que me defte , que naò pago 

" Aceita ( a té que pague ) eítc penhor. 

CARTA XXVL 

Ao mefmo Ruy Gomes da Gram , de- "• 
pois de partido pêra a índia. 

AGraó diftanria que de ti m'aparta 
A grande faudade , o amor grande 
Mil cartas pedem , naó efta só carta. 
Ou novas de lá peça , ou de cá mande i 
Ou íiguâ • como dizem d'Aretufa 
Caminho pelo qual outrem naó ande. 
Serei fem querer ciar a iflb cfcuíà 

Mais largo do que tenho por coftume - 

Se 
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Se me fláõ for do reríb efcaça a Muía. 
Do Pindo celebrado , e verde cume 

lnfpire o brando Apollo no meu peito 

Huma faifca só do feu graÔ lume. 
Porque fem tal favor , em tal fogeito 

Nâó porto formar verfo com que fique . 

Contente quem os ler , ou fatisfeito. 
Naô queira que o meu erro fe publique 

Lá onde tua luz mais refplandece ; 

Nem me deixe cair , inda qutmbiqueV 
£ porque logo a te contfcr comece 

Aqui lio que mais trago no cuidado , 

Deixando tudo o mais q aqui s'oí¥rece. 
Digo que me íeixafte penhorado 

No amor . com amor que me moftrafte 

Taó claro , quanto o meu defenganado. 
Digo que dòr tamanha me deixafte^ 

Quando deraò no mar relias ao Vento 

Como foy o caminho que pafíaftc. 
Rompia a proa o liquido elemento > 

Eu com íbfpiros aalma o ar rompia. 

Com lagrimas moflrando o fentimento. 
Cos olhos laudo fos te íeguia 

Em quanto divifei as brancas vellas , 

E depois d iíTo com a fanteíia. 
Imaginty entaõ Nereas bel las 

IHante o curvo pinho efpargcr flores, 
•* E outras os Tritões diante delias. 
£ mil delfins ligeiros nadadores 

Mc pareceo que via ir volteando , 

Se eomo a fama diz , morrem d'amorcs. 
Imagmey Neptuno aquietando 
: * As 
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As bellicofas ondas inquietas 
O mar fazendo chaõ, o vento brando» 
£ claro vi os lúcidos Planetas 

Moílrarem íbbre ti os peitos claros ^ 
Em fuás influencias mais fecretas. ~* 
Vi os três , que no Ceo faó mais preclaros » 
Juntarem a teus feitos , também feitos 
~ No mundo raros já, outros mais raros 
Goardo no meu conceito* outros conceitos; 
Os quaes fará o temjfo verdadeiros 
Porqu 'agora o amor os faz íbfpeitos 
Enfim daquclks ímpetos primeiros 
Me pos a íàudade em tal eftado 
Que tem inda em meus olhos dous forei- 
E tu » bem pode íer çju^defcuidado ( ros. 
De qual me cá deixavas , levarias 
"O coração alegre Ve fofcegado. 
Naó digo que de lagrimas ririas, 
Se nao que dos humanos a ceidentes 
À força , co a razão abrandaria*. 
Se por caío cmdafTes nos prefentes 
Tempos , e nos pa fiados, com efpanto 
Verias como correm diflerentes. 
Verias fem rebuço a cada canto 

À fofrega cobiça , e a trifte inveja I 
E o engano com capa de graõ fantoC 
Verias ( mas quem haxjuiíto naÓ fejáO 
Mendigar a verdade, c á mentira 
Que paó , e pano , c tudo lhe fobeja* 
Verias o ma / o pefar que faz a ira 
Da manfa , e encolhida paciência 

Que fofre,c calla, e a medp iqda folpira; 
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Verias que da fua negligeneia 
Nobreza quer fazer a vil preguiça* 
A vendo por deshonra à diligencia. 

Verias as balanças da juftiça 

Por ódio ,xhj por amor abalançar-íe 

, Naó fey fe também diga por cobiça i 

Verias á pureza arremeçar-íe 

êfeniualidadc íem vergonha 
d'ouro, engano , e forças ajudar-fe. 

Verias cuja gula que naó fonha 

Senaõ em trazer fempre o ventre cheyo f 
Que da faa abftinencia faz peçonha. 

Verias da feberba o defdem feyo 

Tratar com graó defprezo a humildade 
Que Deos honrando Ceo á terra veyo. 

Verias a velhice » e a mocidade 

Goardar as leys de Vénus , e de Baceo 
Por obra huns , e outros por vontade» * 

Verias entre nós Eurito , e Caco , 
Encellado , e Tiphco, e o grande Ticio 
Que quizeraò meter o Ceo a faço. 

Enhm reynar verias todo vicio 
Sobre toda virtude , fe por caio 
Na terra tem alguma o feu hofpicio. 

Fechou-as Prometeu dentro num vafo* 
Crueib foraõ as mãos que o vafo abrirão 
Quer foíTe acinte feito , quer acaíb* 

Porque logo no ponto que fe viraó 
Co a boca do vaio desfechada» 
Voarão todas , pêra o Ceo fugirão. 

Vcriarfãqui faço outra jornada ) 
Com que pena fe bufea , c fc procura 

A hoo* 
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Â honre • e a fazenda mais bufcàth. 

Huns pòcm no mar as vidas em ventura, 1 

_ ^Outros por preço vil provaó na terra 
Do duro imigo íèu a força dura.» 

Outros por cá , por lá rompem a terra 
Por tirar os metaes, que nas entranhai 
Por natureza , e naô cobiça encerra. 

Outros com gentes barbaras cftranhas 
Acentad novos tratos , urdem teas • 
Que vem a fer depois teas d'aranhat. 

Pois outros cujas vidas das alheas 
Vontades pendem ,olha quanto íono • 
Quantos jantares perdem , quantas cca* r 

Nem flores do veraõ , nem do outono 
' Os fruitos lograõ defeançadamente , 
De todo quanto tem, quem hc o dono • 

Temem como fobiraô levemente t 

8uc torne a defandar a roda leve 
om aplaufo girai da leve gente* 

Mas inda que propuz de naó ler breve 
Deixemos por agora efta matéria » 
Que mais ferve a quem Sátiras efereve. 

Com filhos da fortuna já fiz feria » 
Nem canço por fazer íèu nome eterno % 
Nem cllcs por tirar-me de miíèria. 

O rico morre , morre o do governo 
Sem levarem do feu tanto configo. 
Que paguem ao arrais do lago Avcrno» 

Enfim fobre o que digo , e que naó digo 
Bem podias fazer ctiicurfos largos> 
Se pelo largo mar hias contigo* 

Pof Troya , e por Roma, e por Argos » 

Poíi- 
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Podtáãpafteartcus pcntaroentos 

$cm lhe virem negócios com embargos. 

Que mais repoufo tem no mar 03 ventos 
As ondas mais íbfcego do que tem 
O que na terra tem vários intentos ; 

Tu que tudo provaftc » cuida quem 
Me poderá negar efta razaó , 
Que com razaó , eu cuido que ninguém. 

Taes voltas ocfte tempo as couías dao 
Qu entendo, antes aífirmo, qu acharias 
No inquieto mar quietação. 

A raòr parte da noite , a.mòr dos dias 
A's Muíàs que de ii tanto te deraó 
Com honra fua , e goíto teu , darias. 

Daquelks que nas armas Aoreceraó 
Tc canftariad feitos façan hofos , 
Grades Reys, grades Reynos q vencerão. 

Triunfos eminentes muy cuftoíos 
Eftatuas com ficus nomes levantadas , 
Dosr fcus trabalhos prémios gloriofos. 

As eftatuas do uempo laõ gaitadas . 
Também o fbroõ já fuás memorias 

* Senaõ foraõ das Mufas confervadas, 

Maa naó te contaria d mil viâorias 
Dos nados valerofos Luíitanos 
Porq*elles mais faód'obras q d*hiftorias. 

Os celebrados Gregos * os Troyanos 
.Qsiamofos Ronoaos conqutftadores 
NsÓ foraõ mais nas armas foberanos 

Mas íe no mundottenx mores louvores •■ 
A cau fadiíTofoj, porque foubefaó . 
Granjear os prudentes eferif ores. 

Asioaras , e mercês que receberão * Ob 
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■ ©fepi»H) t c Virgílio foraõ pena» 
Com que taõ altas coufes efereveraft 

Porque menos Coimbra , que Attenas , 
Porque mais fará Roma» que Lisboa 
Cantar ao fora das armas as Caracflas t 

D*ingenbos a quem Fcbo encordoa , 
A doce • e branda lyra com maõ própria 
A quem de verde louro dá coroa , 

Quando entre nós ouje mayor copiai -. j) 
E porem de Mecenas tantos temos 
Como de brancos tem a Etiópia. *. — •*' 

Enfim a vãos queixumes atalhemos ; (lha* 
Cantem os roucos corvos , roucas gra- 
£ nós a noflas Mufas nos tornemos. 

Também te contariaõ mil batalhas 
Do vencedor dos que vencerão tudo» 
Sem elmos cícalar , nem romper malhas* 

O qual com in vifi vel golpe agudo 

Trefpafía coração de parteaparte;(aido 
Que contra Amor naõ vai elmo nem ef- 

A mor venceo A pollo , e venceo Marte » 
£ Jtfpiter no Geo ; coube nas agoas 
Do ftu fogo , a Neptuno grande parte. 

Naõ lh'eícapou Vulcano em fuás fragoas* 
Nem o fero Plutaõ cheyo d efpaato 
Sumido lá na região das magoas. 

Dejíle que fobre tantos pode tanto 
Poucos fucceíios kdò* cantariaò » 
Porque todos os mais foraó de pranto* 

De Piramo . e de Tisbc chorariaõ , 
Cujos corpos juntou hum duco ferio; 
Cujas almas mais juntas partirâ& ; 

Ah laftimofo fim . trifte defterro # . O"* 
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Que os nao pode o Amor matar cTamoifci 
£ morrerão d* Amor ambos por erro. 

Chorarão Faunos , Ninfas , e Paftores 
Hum cafo taó íunefto , e defaftrado , 
Tornaraó-fc as amoras doutras cores^ 

Chorariaò também o moço oufado , 
Que por amor naô teme» nem duvida* 
Pafíar de noite o HeUcfponto a nado. 

Chegou ao pé* da toAre , mas fètn \ida ; 
Hero aue tal avio na trifte praya 
SobrMle «'arrojou da dòr vencida. 

Efpera amor • efpera até que caya 
( Indo já pelo ar , dizendo lita ) 
Paliemos juntos dcfta vida a raya. 

Quantas lagrimas Scfto te daria 

O* mal logrado moço • e o teu Abido 
Quantas pôr ti Leandro choraria t 

Entre tantas tragedias de Cupido * 
ChorariaÔ com verfo mais famofe 
A da trifte Rainha Elifa Dido , 

Que lhe deixou o fugitivo efpoíb - 
Scnaó húma cruel , e aguda efpadat 
Sem caufa lhe chamarão piedofo. 

Também devia Egeria fer chorada , 
Que de muito chorar íè tornou fonte; 
E Alcion cm ave transformada. 

Que direi d'outra que por vailc • e monte 
Seguio em vão o béllo moço altivo i 
Pois ella inda refponde, eíla to conte. 

Amor dos íèus dcfprefos vingativo 

Moftrou-lhe huavãa fóbra em agoa pura 
Por quem o fez arder em fogo vivo. 

Mas com q nova dòr có q brãdura Cho- 
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Ghorariaõ Qrfeo , c a conforte 
Que por feu mal fugio polia verdura. 

Levou- a cTantrc vivos trifte forte, 
Klk polia tornar de novo á vida 
Antresrnortos a bufca antes da morte. 

Toda corte infernal ficou vencida 
Ouvindo oíbm da lyra , o canto brande; 
Tod'a pena das almas fofpendida. 

Na pedra que coda arriba hia levando 
Scfifo , íc fcntou , tomando alento , 
Sobre quem o cançava defcançando. 

Ceílbu do (eu contino movimento 

• A roda d'£xion • e as dos crivos 

Deixarão de ieguir feu vão intento. v 

Dasagoas ,e dos pomos fugitivos 
O avarento Tântalo perdeo 
Os defejos famintos , fempre vivos. 

Por três bocas Cerbero emmudeceo , 
£a feya cível Águia voante 
As entranhas de Ticio naô roço. 

Seguro paíía o magoado amante 
Por Tefrfon , Kle&o ,e por Megera , 
Cbegou a ver o Rcy do máo femblante. 

De novo a doce lyra alli tempera • 
Alli mais folta a maó , e a voz benigna 
Polia mercê , que ali mayor efpera. 

Movco a piedade Proferpina 
O marido cruel • Rcy encubefto , 
Tanto , que dar4h'a^fpofa determina, 

Deo-lha o feyo Rcy , más com concerto » 
( Ah concerto cruel* mercê piquena , 
Antea concerto naõ, engano certa ) 
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Que por todo o caminhe , onde íb pcflf * 
Lcvatido-a atra» fi a naõ veria , 
Atd íair coclla á luz fcrcna. 

Ellc que pela ver viva morria , 
Quis ver antes- de ver o dia puro 
Se por taó cegos ares o feguia. 

Logo como delgado fumo efcuro 
Alongando le foy o leve efpirito 
Conforme ao pa#o do tyrano duro* 

Ficou Toando efte funefto grito» 
Naõ te cances Orfeo , por mudar 
O que jà tem de mim o Ceo e feri to. 

Três vezes triite foy para abraçar 
fjp A fugitiva elpofa » e outras tantas 
Os ventos abraçou em feu lugar. 

Quantas queixas d' Amor , lagrimas quátas 
Tu.infçliceOrfco, derrama fte. * 
Bem o fabem as pedras , bem as plantas, 

As pedras , e as plantas que levafte 
Após o teu fuave, e doce canto , 
T igres , Leoés , c Dragos , qu*amanfafte. 

Mas naõ nos detenhamos no mar tanto , 
Deixemos ja d*Apollo o filho trifte 
No mayor paroxifroo do feu pranto. 

Deixemos o graó gofto que fentifte 
Quando no alto mar com voz fouora 
Ouvifte dizer terra» e terra vifte. 

Deitemos ferro , já lahimos fora • 
Eu na prava do Xcjo criftaltno , 
Tu ncíTa íá onde nafee a brada Aurora. 

Lá te deixo entre goftos qu'imagirK> 
Que farias fentir , que fentiriaa . . 

Com 



CAUTA «Tf.- ê í|| 
CSotn queaa cedeíèjmdeopntiftos 
O C«o lograr Co« deixe muitos dias ,. 
CocUes muitos annos, outros muito* 
Colh'endo lá , c cá por muitas vias 
Das armas , c das Mufas doces frui tos, 

CARTA XXVII. 

A Dom Gonçalo Coutinho; eftando- 

em hum a lua quinta, que cha- 

maó dos Vaqueiros. 

SEnhor , fe pecteodera acreditar-me > 
Imo cara favor de Calliopc 
Nefte familiar „c amigo carme. 

Mas poupo me dá já que muitos tope 
Que áígaó qu'inda menos fei dê rima 
Do que de Grego fabc hum Ethiope. 

Nunca d'efcuros veríos fiz eflima » 

Sempre (porque m entendaô) falio claro, 
Preze- fe quem quizerde &r enjma. 

Queria a poucas vokasidar no faro »• 
Da fenten^r* que jaz no verfo kiçlufa, 
Qu*o muito^tartejar eufta-me caro, . 

Aquella he mais fermofa , e rica Muía 
Que lètnpre nas figuras , e palavras 
Conforme ao fogeito , e ufo • ufa. 

Eftá taõ mar a hum paftor de cabras 
Tratar daftrologja , e medicina » 
Como -a fali grade Rey. de gado, e lavras. 

Eu fey alguns que por. moftrar doutrina 
Sem goaedarem decoro fe defviaó 

De 
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De qttánto a experiência , e arte errfkní 

Eftes , o os que de íi tanto fe fiàô 
Que naõ admitem bom juízo amcyo 
Ocaftigo de Márfias mereciaõ. 

Os veríos deftet taes forve o Ltftheyo ; 
Ou vem a embrulhar drogas de tenda 
Como também do$ meu» inda receyo. 

Quem fe teme de íi, quem fofre emenda, 
Naõ tem de quem tcmer,nem dá motivo 
Que nelie acne a malícia que reprenda. 

Deixa depois de morto nome vivo , 
£ orna (eus eferitos de brandura 
Com fer contra íi mefmo duroxcíquivo. 
'f O tempo o mao defcobre', o bom apura . 
Humas coufas reprova» outras inventa, 
O quê vay de vagar niais fe fegura. 

Quem tanto de feus veríos fe contenta 
Que cuida 4 n*Ó ha qu^cmendar nelles , 
Affronta ás luas faltas acrefeenta. 

A porta punha o celebrado Apelles 
Do feu Engenho raro os partos bellos; 
NaÔ fiando deli a' emenda delles. 

Eu li Jà veríos que pêra cntendelos 
Compria fer Meriím . ou Nigromante 
OU andar com Á pol lo aos cabellos. 

E outros taô pefados qu" Athalante 
A Naõ poderá fofter sós dous tercetos , 
/ £ com três naõ dará paflo adiante. 

Eu , fenhor , já poderá ter bifnetos 
Depois que comecei a fazer trovas „ 
£ ainda oem naó cayo nos fonetos. 

£ vejo muitos qu'inda as penas novas 

Com 
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Com que faem do ninho, nao mudarão 
£ querem de Poetas fazer provas. 

Por itk) nas emprefas que tomarão 
Taõ fraca . e friameate procederão , 
Qu cm vez d'honra ganhar, fe desbotara- 

Se taõ bem cftes annos rcfponderaõ ( raõ* 
Com noflos neceífarios mantimentos » 
Como em dar Poetas , floreceraõ. 

Eu me rira de ter requerimentos 

Que fazem fer hum homem chocarreiro» 
£ caufaó outros mil abatimentos» 

Hum aího carregado de dinheiro 
Trepa por onde quer , acaba tudo; 
£ riaõ acaba pouco o lifoogeiro. 

O pobre virtuofo ,co fèfudo 

Perca ( do que merece ) a faudade , 
£ tome a paciência por e feudo. 

Ah » quem me dera agora a liberdade , 
Que tive noutro tempo , noutro eftado 
Pêra poder fallar mau a vontade. 

Mas pêra que i já eftou certificado 
Que certos deféganos pouco preftaôS 
Com quem naÔ quixer fer defenganado* 

Reprenfoens • e verdades , que moleílaó 
Baila ferem tocadas de paífage 
Porqumda muito affi nos manifeftaô. 

Por tanto mudo aqui a lingoage 
A 9 vida que efcolheíle* aldcaá 
Que faz a cíla de cá muita ventage 

Ahy mais cedo vedes a manhal 
Que bella em Oriente iè levanta 
V eítida d'ouro , c a zui , de neve , e graí. 

Ahy 
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Ahi o rouxinol mais doce canta , 
£ as mais aves livres de ícnbores 
Mais ledas voaõ d'hua , cm outra planta. 

Ahi s'alcgra a vifta com as flores 
Que tem a verde relva matizada 
De novas , naturaes > alegres cores. 

Ahi no ramo a fruita pendurada 
O gofto vos defperta • e vos convida 
^ Naó colhida fem tépo , nem comprada. 

Ahi honra naó ha que vos empida 
Sahir de caia só defafeitado , 
Nem moço q murmure» e fempre pidsu 

Ahi cada manhaã naó fois filhado 
Do mercador . do xaílre , e calccteiro 
Que na cama vos tinhaó emprazado. 

Ahi cada fomana o çapateiro 
A voíTa própria pelle naó csfolla 
A troco da de bode . ou de carneiro. 

Ahi na* encontrais com mariola 

Que depois q vos moe vos diz , goarda , 
Nem anda o pé por lamas em qu'atolla. 

Ahi baíla veftir de roupa parda 

E fervir de rocim galego . ou macho , 
Ora podo de eella , ora d'ai barda. 

Abi naó rabeaes aos do defpacho 

Que vos leva 6 trás íi fem vos dar vento ; 
h nifto também eu a mim me tacho. 

Ahi ( fegundo meu entendimento ) 
De mais alegre vida vos lograis 
Que quantos delia tem contentamento. 

Ahi quando quereis caçar, caça is 

Pega com guaviaó * com galgo lebre . 

A pou- 
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A poucos paífos que pelo campo dais. 

Ahi pouco vos dà que as patês quebre 
O Callifica d*Egypto , c o SaJladino 
Nem que o Pcefte Joaó morra de febre. 

£ menos que Reynaldos Palladino 
Vá por amor d*AngeJica la beJla 
A cerra d'Ofia , a fe meter biguino. 

Ahi km paftar mar , nem mudar fella. 
Vereis pintado o mundo , ou por eferito 
Em Plinio,Tollomeu,PomponioMéUa. 

Ahi naô vos abrange o enterdito 
Que poz Raby Azar em Babylonía » 

^-Porque largou Granada EIRey Chiquito 

Ahi viveis enfim fem cere mo n ia 

E ledes ( fem cftorvo ) hum dia todo 
Sem vos fer nece (Varia Sellídonia. 

Cartas • e dados vaõ-fe pòr de lodo « 
Ou vaó-fc apoTentar coado contrato 
Que trazem o dinheiro em cafa a rodo, 

Ahi naõ da ribeira , mas do mato 
Vos trazem perdigões , e laparinhos » 
O cabriro de mama , o tenro pato. 

Trazem- vos defparrella pafíarinhos 
E rollas amarei las de gordura 
Os criados de cafa, e os vezinlios. 

Faitaó-vos hi Penis pela ventura i 
Bem fabem nefta cafa , como fabem 
Onde a lébrança em vez do gofto dura. 

O azeite por mais que vo lo gabem 

De claro , e cie louro , c de gofto íò .* 
Muito 'mores louvores nelle cabem. 

Também hi tendes trigo cfpantefo 

Segun- 
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Segundo ouço dizer, que de certeza 
Naó íei fe faz paõ feyo. fe fefmofo. 

Foy liberal em tudo a natureza . 
Co cíTa vofta quinta dos Vaqueiros . 
E deo-lhe inda comvofco mor riqueza* 

Hum gabo mxfquecia dos primeiros 
Que lhe poderá dar , pêra trofeo 
Dos mais louvores feus bem verdadeiro* 

£- he , que tal licor lhe deo Lieo 
Que naó fóraéte alegra hum*alma aflida 
Mas anticipa o plácido Morfeo. 

Ahi (que feja fempre.o Ceo perna it ta) 
Pêra vos oceupardes no divino 
O monte , o valle » o boique vos incita* 

Incita-vos o rio chriftajino 

A planta . a flor , o bicho* o pafíarinbo t 
£ a fonte • que murmura de contino* 

E tendes o E gypto por vifinho, 
Onde podeis goítar celefte fumo 
No pobre , e penitente Capuchinho» 

Finalmente , Tenhor , que me ré fumo 
Qu*outra vida naó ha que melhor ièja 
Poílo que a todas vou lançado o prumo. 

Quem a pode lograr, que maisdefcjai 
A que manda » a que mitra »a q coroa 
A que coufa do mundo tem inveja i 

Do mal ahi mais tarde a nova foa, 

Do bem , hi vo la manda o bom aiftigo 
Pu feja de Madrid • ou de Lisboa. 

Huma e outra vez arBrrno» e digo 
Que na vida do campo corre a vida » 
E a alma também menos perigo. 

Sobei- 
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Soberba naõ he vifta , nem ouvida 
Entre fimplez , e humildes lavradores,' 
Nem falfa hypocrcíia conhecida. 

Naõ trazem antre fi aduladores 
Que por proveito íèu » e alheyo damno, 
Sempre ao golto falláõ dos íenhores. 

Ahi naõ tem lugar o falfo engano 
* EnVcfcrituras • tratos , e diftratos • 
Em ouro, eprata . nem em feda , e pano. 

Ahi em vãos íobejos aparatos 
Naõ gaftaõ o que tem.e o que naõ tem» 
Eappcllar depois pêra Pilatos, 

Em fim, fenhor , \osefcolheftes bem , 
Seja por numa via » ou outra via 
Tal vida . por agora » vos convém. 

Concede -vos ahi a noite , e o dia 
Branda converfaçaõ. cada , e fuave 
Com voíTa bella efpofa em companhia. 

Ella do peito íèu vos deo a chave , 
Vós lha deites também do peito voffb, 
E áfli naõ tem amor de que s*agrave. 

Ah fenhor Dom Gonçalo , que naõ pofíb 
Tratar defta matéria como devo , 
Tal ando eu » tal anda o tempo noflb. 

Efte em qúVftcs verfos vos eferevo , 
A negócios, qu'importaõ, fuy roubando. 
Por elles fer mais largo naõ m'atfévo 
State fano , a D10 vi ricomando. 
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Ao Conde de Monfanto , tornando de 

Caftclla ♦ citando no (eu Paul , 

junto do Tejo.. 

A Boa vinda , com alegre canto 
Vos da a Mula minha, ò lenorcaro 
iiluftriíliino Conde de Monfanto ; 

Com vofco lh'anaanhecc o Sol mais claro, 
Converte o feu Inverno em primavera» 
Apelar do mao tempo efcuro . c avaro. 

Já Febo a branda lyra lhe tetnpera. 
Ao fom da qual , com verlos defuíàdos 
Maravilhas de vós cantar efpera. 

Os dias em íilençio mal gaitados 
- Com grade gofto leu . graõ louvor voflb 
Agora podem Cer recuperados. 

Agora que do Pátrio Tejo ooiTo 
Lograis a defecada , e rica prava * 
A que por vós mais rica chamar poflTo. 

O qual de limo ornado , c branca faya 
Bem viftes que deixou o rico leito 
Pafland» por vos ver , a antiga raya, 

£ kdb o largo campo achou eftreito » 
Medido pelo goftp fera medida 
Que côcebeo de vós dentro cm (cu peito 

A belleza que tinhaõ já perdida 
As fuás bem nafeidas varias flores» 
Coimosco lhe fera reftitu ida. 

Tomarão a cantar os feus palores 

Ao 



CARTA XXVIIL aj* 

Ao fom da fua branda , e doco vca, 
Oca queixas d'Amor , ora favores. 

PalJcmo chamará por Gallatca 

Sòfpirandò cm vão ; em vão Alcido 
Por Sylvia e fere vera vejfos n'axca. 

Tyrcno cantará favorecido 

Da branea Filies; e de Marília bella 
O Paftor que no Lyma foy nafeido. 

No fileacio da noite Fillomell* 
Ouvíreis derramar magoas antigas 
Nos verdes bofques habitados delia. 

Ceres com larga maó louras efpigas 
Vos. apreíèntará de anno em anno , 
£ Flora lindas flores* fem ortigas. 

£ aqueila que do padre foberano 
Da cabeça naícco , e o nome deu 
A pátria, do vallente Heroç Tcbano. 

Liberal vos feri do frui to few 

Sempre , qual foj agora como foube . 
Do bons Sobrinho voíío , e Senhor meu. 

Aquelle a quem taó alta íbrte coube 
Que lhe dá das mudanças de Proteo i 
Nem de Plutão que Profcrpina roube i 

Quç lhe dá que das mefas de Finco 
Rebateoyò comer cujas Arpias 
Defpejando, fem pejo o ventre cheo s 

Que lhe dá que governem Monarlhias 
Qs filhos da fortuna , fe com tudo 
Nunca tem pêra fi noites , nem dias. 

Do mando foge mais o mais (eludo • 
Efcolhe accomodado apartamento . 
Onde te faz ao mundo cego , carnudo* 

Ne 
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140 CARTA XXVIII. 

No campe nunca falta cntrcti mento. 
A caça vem bufear » ícm fer bufeada 
Servindo de prazer , e mantimento. 
£ quando já voscança • ou vos enfada* 
Naó vos achais em parte taó remota 
Que chegueis a deshpras á poufada. 
Ahi com má tenção ninguém vos nota 
Se bem ,fe mal andais acompanhado* 
S'a Baiona vcftie. s v a Marque fota. 
À mefa naó tos vem comer comprado* 
Mas o Peru de cafa , e o Carneiro • 
O Lcitaó novo , e o Capa* cevado. 
Com oliveira antiga * ou fevereiro • 
Ahi Vulcano coxo vos defende 
Defics terribeis frios de Janeiro. 
Ahi gato por lebre naó vos vende * 
O voffo comprador , nem vos vazia 
A bolça . auem a fua encher pretende 
Quem vos vihta ahi na6 vos defina 
Da fuave liçaó dos bonsauthores ; 
Ledes de noite ao fogo * ao foi de dia. 
Em Homero achareis grandes louvores 
Do fero AchyHcs , c do pio Eneas 
Era Virgílio outros tacs , ou máa mòte^ 
E aquclle a quem mandou abrir as veas 
O cruel Nero » cantará chorando 
As batalhas civis de fanguc chets. 
Ovídio comíèu verfo trine 9 e brando 
Do feu defterro tratará queixo fo ♦ 
Por Corinna, c por Roma fofpirande. 
É o voflb íbbrc todos mais mimofb • 
Ahi convergireis mau de contiuo » 



CARTA XXIX. a« 

Digo o lua ve -autor do furioíò. 

T roca to que fuge ito achou divino 
Pêra moftrar os Teus altos conceitos» 
Cantando de Gofredo , e d*Alladino." 

Petrarca^ Sanazaro cujofrpeitos 
O douto Apollo encheo d'alta doutrina 
OBébo,e o Lafo.ao mefmo Apollo acci- 

Veronica có Laura Tarracina : ( tos* 

E aquella famofi filma viâoria 
Que fobre o noffo Sol , o feu empina* 

Dos noffòs deixo alguns dignos de gloria) 
Porque vou fendo largo • e porque fcy 
Que de todos os bons tendes memoria 

Em fim fcmprc.Scnhor, vosjouvarey 
EíTa quietação , a que vos dlftcs 
Se nclla de vós mefmo fordes Rcy. 

Naô ha que dizer mais , fenaó que preftea 
Eftou % peraÇervir ; qual fempre eftive 
Em tudo quanto vós de mim quizcíici 
No tempo que de vós mais favor tive* 

CARTA XXIX. 

A D. Chriftovaõ de Moura. 

SEnhor em todo tempo , cm toda idade 
Diante Reys . diante Empcradores 
TivcraÓ fempre as Mufas liberdade » " 
Ou pêra celebrar com fcusNouvores 
Aquelles que por feus illuftrcs fettot 
De fama vem a fer merecedores. 
Ou pera repreender claro defeitos 

L Dc-t 



*4* CARTA XXIX. 

Doutros, ^'a torpes vícios entregarão 
Às obras , as palavras» os conceitos. 

Naceo daqui que tanto as derprezar ao 
Os de pouco faber , no tempo noíTo 
Quanto os Sábios antigos as honrarão. 

por efta tal raiaó , com razaõ poflb 
Louvar , fem parecer que vos grangeo 
A Itas v irtudes voíTas , fabc r voíFo. 

EiValto efpnrito d*alto avifo cheio , 
Humilde , e liberal, brando , e ííiave , 
Que pêra bem do mundo. ao mdrio xzio. 

A quem o graõ Mònarcha entrega a chaxe 
Dosfegredosreacs, cm quem dcfcançi 
Do peio do governo duro , e grave. 

O mil vezes bem porta confiança- 
Num peito puro , e firme ; acomo&do 
A todo bom , que o bom juwo alcança. 

Todos tem ja de vós ifto notado ,« 
No proceííò das coufas efpantofas 
Onde immortal louvor tendes ganhado. 

De Lufitania asMufas mais f ermo las 
Vos devem , a tal conta eterno canto 
Que fera fe de vós forem rnimoíasi 

Só com voffo favor fubír^m tanto 
Qu'efpantem as mais altas peregrinas 
Que rios encherão" fêmpre d'altocfpanto 

As luas puras fontes cri *aHnas 
Pêra vós, de contáno ir aõ redundo 
Os lyrios , as violas , as boninas. 

h fama com tal tom irá cantando 

De Moura o apelido, que naõ moura 

Por mais que o tempo vá tudo gafiafldb. 

A • Pd 



CARTA XXIX. Hl 

Des onde a manhaá nafcc branca » e loura 
Té onde o graô planeta luminofo 
No contrario Orizonte as nuves doura* 

Foy logo o voflb nome grandioíb 
Hum pcrfagio muy claro de grandeza 
Do voífo heróico efpirito generoíb* 

No qual influe o Ceo* a natureza 

Tal valor , tal prudência , e cortefía i 
Tanta bondade em tudo , e tal pureza * 

Que por mais que vos louve com porfia $ 
Outro, maisq o meu fub ido engenho 
Naõ ficará mentindo a Poefia. 

Mae tome o feu dourado curvo lenho, 
D'Anfrtfb o paftor louro • e por mim 
cante , (tenho 

Em quanto em queixas minha* vos de- 

Quem averá , fenhor ,que naôYcípantc 
De naó Terdes ás Mulas hum Mecenas 
Se no mais, com mòr Rey hidet avante t 

Tanto cómodas armas, dasCamenas 
Os famoíbs do mundo s'ajudaraõ , 
Por ambas Aoreceraô Roma, c Athenas, 

As Mufas os feus nomes confervaraó, 
Cairaô ofr foberbos edifícios 
Que por memoria íua nos deixaraã, 

Do que foy aseftatuas faó indícios 
Mas- mudos , e fem luzidias ao vivo 
Nos rDoílrau5d'hun*irtudesvdoutfosv^ 

OqucJhesdáfavor, dalhes motivo (cios. 
De fer taõ altamente celebrado 
Que vença o tempo avaro , e fugitivo. 

Conretfb que muito Ja me tendes dado 

L * Mas 



144 CARTA XXIX. 

Mas coftfeffb cambem qu'inda me vejo. 

Ao pefo da mi feria eftar atado. 
A muito naó 9*eftcndco meu defejo» 

Naó prefumo de mim q cm vafo cftreito 

Recolher poíío o Douro • o Lyma , e o 
Só a ppder viver tenho rcfpcito, ( Tejo. 

Antes qu*cm mór mi feria a vida caya, , 

Com pouco fica o pobre fatisfeito. 
Daime • ó bom C hriftovaó. porque faya 

Do pego, onàc cahi por naó ter guia» 

A maõ , c chegarei com vida á praya. 
Defcuido , ou mayor falta inda feria 

Faltarme cm regia cafa , paó , é pano 

. Como quando fervi cm Berbéria ; 
Sendo vós do governo foberano 
- Delia ( com razaó ) mais eminente 

Pêra bem dcftc Reyno Lufitano;. : 
Fartaime . cantarei fuavemente , 

. Banhado nó licor da clara fonte , 

O que m 'agora a fome rtaó confente. 

Ou feia cm bafto vatle, ou feia cm «JJ 01 ^ 

. Era rio,cm campo^m cafa;oucm flordta 

Sempre acharei de vós 4 cante, etonte. 
Fazei conta,Seahor, qercia.éy TO^mprelU 
A itoe»xxr,íqucpor vós deltepcrtctido. 

•Porque de vida .j* pouco me rena. 
Hideu pais que podeis favorecendo. 

^GomofempreiSfeis ) o* qué naó pode 
Porque vos fique mais o Cco devendo. 
As mcrc.s aos fcrvtços «'acomodem 
Acodindo com tempo ao pobre aflito 
Quão rico , a qual maia n todos acodem 



CARTA XXIX. *4S 

Matéria dáoCco a vofloefpirito 
Pêra fe ni>s moftrar cal na largueza 
Qual fempre no bom feito, c no bó dito. 

Naõ nega a voffa branda natureza 

Os olhos a ninguém , nem os ouvidos , 
Ninguém de vós fe parte com trifteza. 

O* da fortuna menos conhecidos 

£(Tcs(ò grão bondade, ó exemplo raro) 
De vós faõ muito mais favorecidos. 

£ ja ifto ouvio de mim aquelie claro 
Efpirito , cuja luz ò Cco eí conde 
Que na terra foy voftb amigo caro: ' . 

Aquelie valerofo , e douto Conde . 

. A cujo nome o feu cantado Leífa, ( de. 
E ograõ Douro, com grande amorrcfpo* 

Exn fim, fenhor , Fortuna, ja con fel ia 
Ser vencida de vós * e íuperada , 
A íua roda ja comvofcò feíTa. 

E a cega, etriftc inveja envergonhada'. 
Em eteuras cavernas fe retira, -" 
Porque naó tem cm vós que morde? nada 

Erpofbo t quê do bem doutros lofpira 
Ja lhe uaõ doe o nofíb , porqu'entcndc 
Como contra virtude em vaõ conlpksu 

Do feu mortal veneno vos defende ' • - 
Zelo do bem coramum , mãos liberaês > 
A quem dia g*umilha » aquém fe reade. 

Mas porque temo ja ( fe rnefeutais ) 
Que vos poílo dç largo dar faftio , 
Naõ vos poifo de largo enfadar mais. 

A outros mil Jou\ ores corto o fio » 
Porem como fouber quouvis meu canto 

Eu 



*46 . CARTA XXX. 
Eu voa riaÔ deixarei no Lethes rio» 
Que de Untos ao mundoveacobre tanto* 

CARTA XXX. 

A Gafpar de Soufa fobrinho do mefmo 
dom Chriftovaó de Moura. 

SEnhor Gafpar de Soufa » confiado 
Em vós,por quê vós fois^cfta lembrâça 

Vos faço de mim ja defenganado. 
Sabei que me levanta a efperança 

Ver q quem grita mais, mais importuna 
. Mais q quem ferve, e calla tudo alcança. 
Pois que vos fez o Ceo minha coluna 

Sunentaime na ultima ruína 

A que me vai chegando a má fortuna. 
Levai me ( como dizem ) á picina 

Pêra poder farar de huma doença ^ 

Que tem ter que gaftar por medicina 
Por vós . voflb bom tio que dcfpenía- 

As mercês do graõ Rey com juíla vara 
. As Mufas livre já de tal oífenfa. 
Se fora por mim fó difiimulara 

Com minha nece fiaria pertençaõ» 
, Ja que pobre naci , pobre acabara. 
Porém a con jungal obrigação 

Me move a requerer, antes nrTobriga. 

Por lev divina • c natural razaõ. 
Ja quanto a mi' nad fey que mais vos âig*> 

Mas quanto a vós bem fey q não merece 

Efquecimento huma amizade antiga. 





CARTA XXX. *47 

O louvor vos fera grande interefle 

Que fempre das mercês hc premio digno 
Com que mais a nobreza ^engrandece. 
Quem pode fazer bem , bem hc mohno 
Se paflar deixa a Ninfa fugitiva 
Sem aferrar das tranças d ouro fino. 

O grande Macedónio taõ cantado 
De todos, muito mais por liberal. 
Que por fenhor do mundo hc celebrado 

Que vai o que mais tem* c o que mais vai 
Sc fó pera fi vai. pêra fi tem i - 

Sc trata a outrem mal, c afy mais mal s 

Bem fey que vou confufo , mas porem 
Naô entendais, fenhor, que defvario. 
Nem menos q me queixo aqui d'aJgucm 

Que nunca me queixey , antes me rio 
Daqudtes , que íemeauía queixar vejo 
Entenda mi chi puo , chi m entendo iò. 

Com IMdas naõ conforitía o meu ddejo 
Nemí tenho como CraíTo Cede douro , 
O pouco me parece indafobejo. 

Naô morri nunca por juntar tifouro ; 
Nunca pretendi mais que defender me 
Da gxaã fome * c do frio % de que mouro. 

Se vejo , como cfyero relpondcrme , 
De maneira , que pofla a mais quieto 
Co ai Mufas em ócio recolhcrme: 

De junur os bons veríbs vos prometto 
Dos Poetas infignes Lufitanos 
Aprovados por Febo, cm feu decreto. 

Entr*os quaes fc veraó niais lbberanos : 

Os doutro tio voffo valcrofo 

Que 



M* CARTA XXX. 

Que fcneceo nos campos Africanos 

Pêra quem foy alegre , e gloriofo 
• Aquelle funeral • e turvo dia. 
Que pêra nós foytrifte , c lafíkiiofo, 

A fama , que no mundo perteodia, 
AUt a confeguio com fegurança 
Morrendo com feu Rey era Berbéria. 

Ja naõ(por mais que tudo tem mudança) 
1 Se pôde endurecer fua. branda pcua . 
< 4íem, menos abrandar fua dura lança. 

E fe^or vós: irada no Cco s'ordcna 
Quçnà terrados meus verfos apareçaõ 
Nunca nellcf terá' parte pequena. 

Mas qu:ro aqui dar fim onde começaó 
Lagrimas a turbar meu baixo ingeaho 
Antes que com ttmaniio ímpeto croçaõ 
Que rompaõ tudo* quanto eícrita tenho. 

C A R T A XXXI. 

A Pcdi*Alvrez Pereira. 

SE paffa eíla occafiaõ como tlgora 
Outras muitas, por mim tem ja paliado 
Naõ fe mVmerccer , melhor me fora. 
Mas cu , Senhor , eftou muy confiado 
Que defateis com voíío claro avifo 
O nó com qu*á miferia eílou atado. 
Favores mendiguei, com choro, e rifo, 
Daquelles de q'efperei poder valer me» 
Ora fallei de graça , ora de fifo. 
Mas inda que poderá converterme 

Em 



CARTA XXXL íft 

Em maia di verias formas que- Prothco . 

Naõ me ficara, maia que arrependerme. 
E fere vem que nas agoas do Le|hep 
' A fortuna mergulha os que íubJima, . 

£ pelo que delies fey aíli o creo. 
Cante» ao fòm do Tejo,e ao fom do Lyma 

Chorei ao ftw-do ferro em Berbéria , 

Que me valeo alegre , ou triftc rima .' 
Quando tinha valor a Poefia 

Sol pirava Alexandre por Homero ,- 

£ Ce (ar a Virgilio enriquecia. 
Eu por ventura cm ouro beber quero i ' 
. Ou fervirme com prata figurada s , 

Nunca pertcndital , nem talefpcro»' 
Por ventura de Tejo ver cercada 

Do requerentes nt feios agravados 

A porta , ou á falia paíTeada i 
Por ventura pof meyos infamados 

De rnoyos vou juntando grande Toma* . 

Pêra deixar meus filhos com morgados r 
Senhor o meu defejo he ter que coma » 

E cuido que mereço o que defejo , 

Pois naõ he delejar fer Papa em Roma* 
Neftc particular hey por íobejo 

Tratar d'outras inópias que padeço 

No ultimo da vida em que me \eyo 9 
Finalmente , Senhor . o que vos peço 

He hum remédio meu com brevidade 

Hum judo galardão do que mereço. 
T ornai eíle negocio de vontade , 

Que naó fofre defeuido o mercenário 
Nem largas efperanças , larga idade. 



ç% CARTA XXXI. 

Ditofo o que no valle folitario 
Paflfa em íilencto a vida ; (a ti sf cito 
Do que pêra viver he neceíTario. 
Naõ moftra ( com induítria ) contrafeito 
O rofto » da tençaõ rauy difFerente ; 
' Qual nas palavras he, tal he no peito. 
Nem dá que murmurar á*ega gome ; 
Nem tem de que temer aduladores ; 
E Tem adulação diz o que fente. 
Se nefta^rrgrsrfdecer voíios louvores 
Te* vós direis, de mim que me naceo 
De pertender de vós novos favores. 
Digo que feia aíli , também no Geo 
Os Santos naôengeitaó fer cantados» 
£ o inferno com canto íè venceo 
. Cuido que pêra vós tinhaõ guardados 
Os meus fuceíTos mãos íèu venciméto 
Por ficarem vencidos mais honrados, 
Nos fruito deíTe raro entendimento. 
(Que o voflo puro amor de mim fiava ) 
Seguro o que me ditta o penfamento. 
Quem honras , quem favor me naõ negava 
Quando a paterna maó , nada encolhida 
As altas mercês regias defpenfava. 
Agora que mais pode , quem duvida 
Que me negue defpacho acomodado 
A poder foftentar a pobre vida f 
Ja vejo o brando Febo alvoroçado 
Encordoar de novo a lyra d'ouro 
Onde delle ♦ por mim , (éreis cantado. 
Dos feut veríòs abrindo o mor tefouso 
Efpalhará no mundo a voíFa fama 

Ce- 



CARTA XXXI, *;« 

Celebrando Pereira , «ais que Louray 

O nobre , 6 generotà » ó antiga raro» 
A vofla frefea fombia ache defeanfo i 
Que mcan fado vo* bufea» louva tcarni^ 

Sempre refpire em vós Zcpliiro maníb , ^ 
Benigno, e brando o foi fempre vos fejt 
Sempre vos erga o Ceo de laço em laço» 

Toda a Ninfa de vós leda fe reja 

Tecer • com a lua maó frefeas capclia*; 
^ pa,lma Oriental vos tenha inveja. 

Favor termais da Lua , e*^s Eftrellas » 
Deyrame a bella Aurora do feu feo 
Celefte orvalho em voífas folhai beJla* 

Di?cm que penetrou oThracio Orfeo 
A negra regiaõ por fombra efeura • 
Mas que fe trifte foy » que trifle veo. 

ijfjaj fera naõ moveo , qual pedra dura 
Chorando o trifte cafo da conforte 
Que teve em feu amor pouca ventura* 

Levou- lha dantre vivos cruel forte 
Ellc pela tomar de novo á vida 
Antre mortos a bufça » antes da morte 

Toda a corte infernal ficou vencida 
Ouvindo o fom da lyrab canto brando.' 
Toda a^ pena das almas foíocndida. 

Na pedra com q fempre anda lidando 
Sefifo íê fentou , tomando acento 
Sobre quem o canfava defeanfando* 

Ceifou do feu contino movimento 
A roda d'£xion , e as dos crivos 
Deixarão de feguir feu vaô intento. 

Das agoas , e áo$ Pomos fugitivos 



*àè* fcAUTAXXXL 

^O wrcnto Tântalo perdco 

Os famintos defcjos íèmpre vivos, 
Postres bocas Ccrbcro èmudeceo P 
* E a fcfâ cruel Águia voânte 

Aí entranhas de Ticio naó roeo. . 
'Seguro pa(Ta o magoado amante 
»' Por Tififon , Alleto , e por Megert ? 

Chegou a ver o Rey do mão JcmbJante. 
■De novo a branda lyra ali tempera , 

Ali mais lòlfa a maÕ , e a voe afina , 

Alt onde fetrttlem cobrar efpera. 
Moveo com brando rogo Proferpina 
1 O marido cruel, Rey encuberto 

Tanto 1 que darlrTa efpofa determina. 
Deulha o feo Rey . mas com concerto 

( Ah concerto cruel , mercê pequena 

Antes concerto naõ , engano certo. ) 
Que por todo o caminho onde iè pena 

Levando a trás fi, a naó veria 

Até fahifeo cila á luz fererra. 
Elle que polia ver viva morria , 

Querendo jz fahir ao dia puro 

V iroufe pera ver s*ella o feguia. 
Logo como delgado fumo efeuro 

Alongandofc foy o leve efpirito 
. Conforme ao pado do tyranno duro. 
Ficou foando hum dolorofo grito 

Naó canfes mais Orfeó por mudar 

O que ja de mim tem meu fado efcrko. 
Três vezes , trifte foy pet^abraçar 

A fugitiva efpoía • e outras tantas 

O vento abraçou em feu lugar. 

Quão- 



CARTA XXXI. a*j 

Quantas queixas d*amor, lagrimne quantas 
Tu infelice Orfco derrarnaftc 
Bem o fabem as pedras , bem as plantas. 

As plantas , c as pedras que lcvafte 
Após o teu fuave , e doce canto 
Tygres. Ledes, e Dragos quVnanfafte. 

Pois Oifeo qu'em verfo pode tanto 
Como mpftrando fuy ncftc progreflb 
Em vezdoqu*efperava alcançou pranto. 

Que poflo efperar do que lá peço 
Faltandome,Senhor,ojpor voflb 
Senaó ferlhe igoal no rriáo fueceflo i 
Que no bom canto fei que fer naãpoflo. 



CARTA XXXII. 

A João Rodrigues de Si de Menefcs , da 
jornada que fez Pêro d' Alcáçova 
Carneiro , a Caílella . por man- 
dado dclRey dom Sebaftiaõ. 

SEnhor , pois me mandais , inda q vejo 
A quanto s'aventura quem efereve, 
Em tudo cumprirei vofíb defejo , 
Por quem aventurar tudo fe dc\ e. 
Amor , quedo meu peito afafta o pejo* 
E o pefo do trabalho torna leve, 
Me faz tomar a pena confiado 
Que me defeulpa fer por vós mandado. 
Por ifib á voáa conta , Senhor, ponde 
Efta vontade só , muito mais cara 



1(4 CARTA XXXtt. 

Que naô* o. próprio dom , que corrcípotÀ 

Com outro , que fe fez ja a agua clara : 

£ pois a voíío cfpirito naó s'ef conde 

O lume da doutriua pura«c rara , 

Day luz ao meu Poema , porque fcja 

Seguro da nociva, e cega inveja. 

O Febo, fe te move humano rogo 
Infpira ( porque teu poder fe crea ) 
No frio peito meu . teu brandp fogo» 
Abre no duro ingenho nova vea » 
Porque com teufavor rnoftrando logo 
As honras, que imprimi na minha idéa 
Daqtteile efpirito raro , onde defçanía$» 
Pague, em parte, mercês, pagu'cfperançaíi 

£ vós brandas Irmaãs , que tanta eftima 
Fizeftcs ja da minha agrefte lyra 
Quando da bella Sylvia , ao ibm do Lyma 
Andou cantando quem por cár foípiral 
Alevantai agora a baixa rima # 
Que de taõ longe a nova glória afpira ; 
Que fe me vós guiaea efperar devo. 
Que naó canfe meu verfo a quem eferevo» 
. ' Náõ cantarei aqui fabulas vaã& 
De novidades íecnpre tao amigas ♦ 
Que vem a converter homens em raás» 
E tornaó a fazer homens de formigas. 
Verdades cantarei • verdades chaãs 
£ viftas por meus olhos , naó antigas 
Da jornada que fez o bom Carneiro 
Dos Alcáçovas -tronco verdadeiro. i 

Eftc chamado Pedro » em cujo nome 
Taõ firme vejo o* ieus dous apcllidos . 

Que 
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Que por mais q paffc hú tépo.outro aflomc 
Sempre feraõ por eliesefclarecido* ; 
Eftc , de quem o avifo exemplo tome , 
Jí quem reaes favores faõ devidos , 
Mandou ( porque mais deite participe 
El Rey SebaftiaÓ ) a ElRey Felipe. 

Qual foy defta embaixada o fundam éto 
Menos , quem fouber mais , o affirmaria ; 
Huns dizem , que dclRey he cafamento ♦ 
O que fe foííe afíí graó bem feria : 
Outros , porque fe tome hum novo ajTentp 
Nas couías de Maluco , e fem porfia 
Se determine , fendo a.caufa vtfta » / 
A qual dos Reys pertence eftá conquifta. 

Ostro cre levemente o qu' imagina , 
Alheo parecer tem por infania » 
£ diz , que totalmente determina 
ElKcy paliar de novo á Mauritânia i 
Onde da torpe Jey feja ruina 
A gente da temida Lufitania ; 
£ para dar melhor expediente , 
Manda pedir em dote ao tio gente* 

Outros , que feguem outra opinião , 
Cuido que chegaõ mais pert* do fito , 
Dizendo ( para o que mil razoens daó ) 
Que vem a tudo quanto tenho dito. 
£ íegundo do Reyno as ceufas.vaó, 
Eftc feu parecer ao meu admitto » 
Que tudo pode fer , mas o que for , 
O tempo o moílrará cedo milhor. 

Deixando o. leve povo defta vez , 
Em feus vários dí&urfos ocupado, 
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Efte meti' bom Mecenas Portugoez ', 

A cuja fombra canto defeaníado , 

Partioá note dias , fobre dez 

Do mez em quando o foi mais impmado 

Roubando a Madre terra com feu rayo , 

A graça , que ihe da Abril , e Mayo. 

De Lisboa partio com tal louvor 
De grandes , e pequenos geralmente , 
Que fempre lembrará » em quanto for 
A neve branca , e fria , o rogo ardente : 
Diziaõ todos . nunca embaixador 
Levou taõ efcolhida , e tanta gente , 
Em boas horas vá . em boas venha ; 
Venturoío fucceílb em tudo tenha» 

De dous genros quetem,que nefta «idade 
De taõ illuftre fangue poucos vejo , 
Onde a nobrciamora , onde a bondade 
Nas obras moflra fernpre o bom dcftjo , 
Acompanhado foy ács a Cidade 
Té hum lugar fronteiro cm Riba Tejo, 
Das ondas de Neptuno combatido» 
Que tk Galkzatoma o apellido. 

O mefmo fez o feu filho mais velho. 
Que por certos refpcitos naó foy mais» 
O que de raro avifo , alto con íeiho 
No procedo das coufas dá finais : 
Corteíaõ , liberal , exemplo , e cfpelho . 
Dos que bufeaõ louvor por ferem taes , 
Em tudo tal em hm , que fe vè ncllc 
Ser digno de tal pay , c tal pay deJíe. 

Outro de menos annos » naó de menos 
Partes dignas damor . jede lembrança . 

Que 
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Que ja moftrou nos campos Sarracenos 

l A ília larga maó , fua forte Unçs . 
A quem grandes louvores faõ pequenos • 
Tais graças, tal Gibcr, do Ceo alcança, 
Seu pay acompanhou nefla jornada ♦ 
Por elle ( com razaó ) mais celebrada. 

Dous íbbrinhos também lev ou comigo 
Ambos ramos d' bum ramo verdadeiro • 
Dum tronco , que no Reyno he taó antigo 
Que foy antes dos Reyrnobre primeiro* 
Por mais mctfkdaxar , Tavorasdigo , 
Hum , e outro avifado , c cavallciro . 
Que podem merecer em qualquer parte 
Mil honras de Cupido » mil de Marte* 
£ fendo. vinte e fete os que levou 

" De cavallo fónaente ; porventura 
O quc.maie fobre tudo fe notou, 
Foy ver » que todo* delle euã feitura. 
No, que claro fe vc quanto acertou 
O que criados fcusMazer procura , 
Pois quando os ha miflcc certos os tem . 
fio prazer . no pezar ,no mal , no bem. 
Se nap ponho feus nomes por eícrito 
Naó me devem culpar , que bem olhado 
Seria procefip largo , e infinito, 
£ naó itcncrario abbreviado ; 
Quanto mais que naó -ibfre o meuefpirito 
Aventurarmea que hum de (condado 
Diga que fua honra lhe tirei , 
Se no tini da e •» anciã o nomeei. 
Daqui delle lugar no me imo dia 

' Declinando ia Febo fe partio , 

} De- 



•' 
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Depois que com amor , c cortefia 
Dos genros, e do filhos efpcdio. 
Depois que cada bum dos que trazia 
A modo de caminho íè veftiu. 
Em cal ias , e gibaõ , capas de couro 
'? Guarnecidas de feda , prata • e ouro. 

Com noite cfcura ja chega a Landeira 
E parte • em branqueando o Orizonte . 
Deixa o valle atras , deixa a ribeira » 
E deixa a villa > a que deu nome o monte , 
Arroyolos » Eftremoz , c a gueareira 
Elvas t que Badajoz olha defronte ; 
Por onde Guadiana rio brando 
Os campos de dous Reynos vay regando. 

Entra ja por Caftella , ja deicobce 
De Merida os Romanos edifícios , 
Que de fer noutro tempo coufa nobre 
Inda aíli minados daô indícios: 
Logo Turfiiho-vè , que naó s*encobrc , 
i Famofo por equeftres eXtrcicios : 
Vay adiante mais» tanto caminha , 
Que palia Tallavcira da Rainha. 

Mas onde ficas tu famofo Tejo • 
Pois antes de chegara Tallavcira. 
Por huma bella ponte paíTar vejo 
A tua fermofitfima ribeira t 
Ah do meu doce amor , do mçu dcfêjo 
Secretario fiel , nunca o Cco queira 
Que fiques em meus ver fos efquecido ; 
Que 1'ópor ti ferei melhor ouvido. 

Inda qoc de lembranfas taõ con tinas 
Colhas , ó claro Rio , pouco fruito » 

Fm 
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Km premio ( fe cTalgum premio fao dignas) 
Naõ te deixes por cá defeaníar muito ; 
A Lufitania das tuas ricas minas. 
Leva dobrado agora o teu tributo , 
Que naõ pagas com menos te direi 
O feres tributário de tal Rey. 

Em tanto, ao noíío Alcáçova tornando, 
Mais vi lias , mais lugares do que aponto» 
Hum dia • c outro dia foy paífando , 
Que paíTo , porque faõ de menos conto*. 
Em toda parte fempre acrecentando 
Louvores a feu nome alegre » e psonto 
A toda corteíia » com largueza 
Couías , que mais que tudo eftima»e preza* 

Parlados dezafeis ja da jornada 
Hia dando principio a hum novo dia 
A filha de Titaõ , alva, c rofada , 
Quando o real Madrid . aparecia , 
Madrid , onde a famofa , e celebrada 
Corte , do grão Felippe refidia, 
D*hum rio dond o foi decc rodeado , , 
E donde torna a nós d'hum frefeo prado. 

£ porque tinhaó dantes entendido 
Como naõ entraria na tal hora , 
Nao foy de tod'a Corte recebido» 
O que (c fora á tarde certo fora; 
Apenas dom Chriftovaó , prevenido 
O vcyo receber , da villa fora 
Dom Chriftovaó da clara eítirpe Moura • 
Que noutra pátria, a noíía illuftra,c doura. 

Foy- le apear co elle , que lhe tinha 
Pouladas preftes ja ; e tudo eftava 
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Como pêra tal hofpede convinha • 
Como convinha a quem o hofpcdava. 
] ogo ali tod'a corte a vello vinha , 
Hum ío digno de nome na 6 ficava ; 
Condes , Marquefes , Duques nao f&ltaraó. 
Todos peíToalmente ovifitar^õ. 

IX* todo embaixador de Remo ,c cftado 
( Que de toda naçaó bufeaõ Hcfpauha; 
Foy como couia rara , vifttado , 
Com grand'efpanto , e cortei! a eílranha. 
O de Veneza . em traje afEn alado ; 
O de Génova, o de França , o d* Alemanha 
De Mantua , de Ferrara » ali vicraõ , '. 
Mas todos a mor honca ao noflo deraõ. 

Eftavaodefcnfor da Chriftandade 
Felippe ínclito Rey no Efcurial . 
Hum templo de tamanha magcftadc 
Que nunca o deífenhou Vitruvio saL 
Onde encomendar â eternidade 
Pretende o que lhe coube de mortal , 
Junto do invicto pay graó Carlos Quinto 
Ncfte novo MauíbJo . ou Laberinto* 

£ como Sayas , com pre Acza infinda » 
Sayas leu feerctario o avifaíFe • 
De lá » com lhe mandar a boa vinda . 
Mandou , que do caminho defcariçaue. 
Que logo o mandaria ir a fi , árida 
Que. pêra Balfaim dali paííafle , 
Bulfaitn • que Segóvia tem vifinho , 
De Madrid , treze legoas de caminho. 

Hum bofque taõ guardado , etaõ sóbrio 
Que nellc de contino cílafcguro 
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O verde pafto docalmofo fcftio, 
Do duro ferro o tronco antigo , e duro 
As fontes dellc , vao criando hum rio 
t )nde no tranfpa rente cryftal puro 
Mil Anteõis a fua fombra vem 
Sem cfpanto de íi » nem de ninguém. 

O Gamo i frefea fombra ali ruraia . 
Outr'hora ao rafo fae da efpeilura » 
A íede vay matar na fontt{ria 
Depois de fatisfetto da verdura . 
Do curfo natural nã<1 o defvia 
Ervada fetta . nem pellota dura • 
Que forçada de fogo > oú d'aço forte 
Sempre coníigo leve trifte rrorte. 

O animal feroz, que em branco dente 
Tamanha fúria trás qa'eftraga tudo, 
Pa ice • por onde quer feguramente 
Sem neHe fe tingir o aço agudo: 
O medro fo coelho , e a innocente 
Lebre , que de feus pés faz feu efeudo , 
AUi faltaó , e brincaô*, fem temor 
Das manhas do aftuto caçador. 

AHi o- branco Cifne logra . e ama 
Do cryftallino lago a íegurança» 
Geme Cem medo a rolla em verde rama 
A pomba do voar a! li defeança: 
Seu canto FtllomeUa alb derrama • 
£ a Perdiz, que da queda cem ie nbrança, , 
Inda qii engeita a faya . o freixo , e o pi abo 
No cha5 íeguro tem 'eu caro. n inho. 

No meio dcfte bofque • (ittiados • 
Eílaõ huns belloâ paços, bellos certo 
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Dos arvores fombrias taõ cercados 
Que naó fe deixaõ ver fenaó de perto ; , 
Com taõ novo artificio fabricados 
Que julga quem os vê num ta! defeito 
Serem obra d* Alcina , ou d* Atlante , 
Aquclie taó famofo nigromante 

Onde lindos jardins; cultura • carte 
Tern iempre de mil flores copio fos ; 
Por mais qu'o Jprao avaro . noutra parte 
Roube cia bella flora os does formofos, 
Por canos d^llabaftro fe reparte 
Em tanqueb d'azulejos muyjuflrofbs 
Muy larga copia d'agoa , que coníèrva 
A natural bellez3 , a flor , e a erva. 

Depois que o grande Rey aly chegou. 
Paílando poucos dias da chegada 
Ao noíío Embaixador dizer mandou 
Que lá lhe foíTe dar Cua embaixada : 
Ouvindo tal recado naó tardou , 
Como coufa ja deJlc defejada » 
Parte com dom Chriflovaôem companbu 
Porque fua Mageftadeafíi queria. 

Ja parla de Foofrida a verde fronte . 
Serra que com com razaÓ tal nome tere» 
Porque no cume íèu nace numa fonte • 
Que vence (em fe tocando ) a fria neve; 
Deixa o real bofque ao pé do monte • 
A Segóvia fe vay em tempo breve ; 
Cidade duas legoas mais avante 
De finifli mos panos abundante. 

Aly lhe veyo logo outra licença 
Que ás horas que foue limitava. 
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Diante da real alta preíènça 
Que com grand'alvoroço o efperava. 
O tempo co caminho aíli defpenfa 
Qu'ao próprio limitado la chegava , 
Que foy quando depois de meyo dia 
A negra fombra aa duas ja decia. 

Hiaô co clle os (eus , e todos htaó 
Sem aver diiferença nos veftidos , 
Com capotes de raxa ic cobriaò 
De veludo negro craõ goârnecidoé , 
Roupetas de cetim , que dcfcobriaá 
Altos da mefma feda , onde tecidos 
Difterentes lavores fc moftrataõ . 
As meyas de retroz nelies pegavao. 

Por cima das quais meias outras meias 
Lcvavaó por limpeza dalvo linho , 
As bottas eft i radas com correas 
Aíli como coftumaò de caminho. 
Reluziaõ nos hombros as cadeas 
Do metal, por quem fobre hum fraco pinho 
Por meyo do inquieto mar profundo 
O cobiqofovay cercando o mundo. 

Chape os de tafetá , cayrel . e trança 
Deite rico metal tirado em rio 
Onde faziao prumas tal mudança 
Como a3 folhas do álamo fombrio 
Quando taô pouca força o vento alcança 
Qu'a penas move ♦ o doce , e manfo rio - 
Movendo a faudofcs fen timentoft 
Aqwelles vagaroíbs movimentos. 

Ricas efpadas levaó , e douradas * 
Era tallabcr tes ricos > e dourados » 
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As mangas dos gibocn* fora lançadas 

Dos gibocns de cetim preto . picados 

Ellcs , e as roupetas botoadas 

Com botoens d'ouro , e perlas realçados. 

Porem luitrava mais que tudo ifto 

Levarem féis , feis hábitos de Chtifto. 

Chegando deftc modo ia queria 
Decer foja dos pados . no terreiro , 
Quando fahio o Conde <de BooxUa 
De fua Mageftade Camareiro; 
Com Diogo de Córdova , que (ema 
A mefma Mageftade d'Eftribetro 
-Alli veyo também » e também vinha 
O Ayo dos Irmãos da graõ Rainha. 

Eitcs o- receberão , c o levarão 
A humas formol! ffimas foteas 
Que pêra ti , graõ Rey , fe fabricarão, 
Onde nas mores calmas te recreas. 
Alli as prefatagoas fe foltaraõ - 
De Satyros mufgofos.de Napeas 
Que com doce murmúrio s'eícondiaô 
Nas urnas de ccyftal onde cahiaó. 

Naõ fez na frefea quadra . mais demora 
Que em quanto outro ve ilido lhe foi dado 
Que do Conde . e dos mais na própria hora 
A fua Mageftade foi Jcyado : 
Nenhum doj> que levou ficou de fora. 
intra o mais medro fo mais ou&do , 
Efteõ portas abertas , naõ ha goarda. 
Enteso té onde em p<f elRcy a goarda. 

Mm antes que daqui opaífb mude 
A quem pedircy cu , guem njc dará 

Soe* 
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Soccorro tal que rtitoha voz ajude 
Que limo que me vay faltando ja f 
Ah branda Sylvia minha , aqui m'acude 
Hum novo alento , hum novo fora ine dá» 
Agora que me vou checando tanto 
Ao mais difícil ponto do meu canto* 

EIRey , como ja difie em pé citava 
Olhando pêra quanto» entrar via» 
O %eftido que titvha a quem olhava 
De cortenaó de bofque parecia. 
Pardas* eraô as calças que calçava » 
O gibaft também pardo ♦ que veftia ; 
C*patos tinha brancos , e colleto 
Tudo 'dexurdovaó • mas era preto» 

Mais tinha, fe da vtfta bem nVagudo» 
Aopefcoço a divifa doTofaÓ, 
Na Cabeça huma gorra de veludo 
Alta , que dizem fer delle invenção'. 
Hum fanoguello negro , e dava a tudo 
Tal graça , que contendem , com razaá» 
Fortuna , c Natureza , fobre qual 
CoeJlefemdftrou mais liberai. "' 

AHi eftavaó » cubertos, dous Senhores^ 
Que fós. fem mais ninguc, comflgo tinha» 
Ambos , o que notei , Mordomas mórés 
Das Mageftades , delle , e da Rainha. 
Seu delle o Duque d'Álva , que dos mòrcf 
De mór a preminentia lhe convinha . 
£ o Marquez dos Vclles era o delia , 
Dos grandes do graó Rcyno de Caílella» 

Mas pêra que naó fa<ha do caminho» 
Taoto^ue nque o ver fo menos claro, 

M 
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Depois d*4ntrarem hu.c outro fobrtnho, 
£ do mcupillar firme o filho caro • 
Depois que dom Ghriftovaó ♦ de padrinho 
A todos tres fervia . co Key preclaro , 
Depois que os recebeo com muito $o£to 
Se julgamos vontade pcáerqftow 

Ejaeatraçpm ieguro continente 
Aquelle onde» prudência cfta fegura 
Diante do grão Rey brando * e potente 
Fazendo logo entrando numa me lura ; 
Tirou) lie a gorra el Key tão cortezmente, 
Como faz a quera,mujto honrar procura 
Foi-fe chegando mais ♦ quaíi envgtottios 
Bufcou a real mão» cojn maó , c olhos. 

JilRey o levantou; muito depreda, 
E os brados lhe deitou quando ifto fez ; 
Mandou lhe pí>r a gorra na cabeça , 
A fua de (cobrindo ind*outra vez 
Em tudo ( por qu'em tudo o favoreça ) 
Taá ledo fe woftrou . e taó cortez . 
Que quantos a tal tempo alli Vadiarão» 
iVendo tal novidade a'efpaotaraó, 

O prudente orador logo tirou 
( Porque lhe oaõ fugiile a occaíiap ) 
Huaié caita fellada . que beijou 
£ a fua Magcftade a deo na maó : 
Com nova cortclia lha tonou 
Por Ter do grande ftey Sebaftiao, 
Cujas. cou ias .fâõ taes • que faò bem digo** 
jQue té o$ Rcys as tenhaó por divinas. 

Naó lenda efta caria inda bem dada» 
Quando fazendo elRey hum breve aceno 

Al 






A cafa foyf num ponto ácíp4jàAi : i ' í 
Sem nell» ficar grande , nempiqueno: 
Ficou ouvindo íó fua embaixada-, 
Que durou tanto, que ja o foi fereno 
Tinha quaíi decido o que fubio , 
Quando lua Mafeftâde o defpedio. 

Quanto de mér éflima feja digno 
O laber ondVftá , quanto melhor * 

Qeie pedras preciofaà , qu*ouro úaó, 
Que tdda a mais riqueza eíTa que for , 
Por quem aventuramos de continó 
As vidas . e as almas , qn*he pior f 
Cuidando matáf fede , d*òurtí , e prata ; 
Que^uncafd matou, qoé Tantos mata. • 

Por muitos Reys fVv./cJuenao lhe tira 
O tempo hum nome" tal, qué eterno dura, 
Os quaes effalfo dom , que o Cco infyira 
PwSzaraô fempre mais quços r da ventura, t 
fcenaó vede Alexandreque foípira 
Quando d*Ach?les vro a feptíhura * 
Que ídè¥a íc pibr ouro fe 'comprara ' 

Saber -<Jiiíf fbube dar fama tkõ cíára r y 

Qííc^dircmo^dà carta qu eíereveo 
Seu pay aô graõ filo fofo ', Ao dia 
Que tafí ditoso Prrncrpenafceòy ' •'* 

Que conquiftou do mundo a Monarchià i 
Naó 4iz qoé matèátfCeoagVadeceo 
OdaftWocm tal tetájvôiWbodhr ' 

Ser porta/? £raifde riértfe dotttWnadtf ■' 
Porque )h*agradccfá kVér^ó dado í 
' Favores , e merces qu* Oft^viano ; 

Aiabiosfcmpffcfti/hecoufaWara : 

Ma Ho 
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Horácio diga , diga o Mantoano 
Se 1 he fent irap nunca roâfi avara. 
O noíío dom Deniz Rey Lufitano ^ 
hiepo feu tempo a ruda Mufa empara , . 
iu'inda a/Ti ruda a fama lhe renova 
'ambem defta verdade he clara prova. 
Mas o refugio certo , e verdadeiro 
Lume defte faber, que tanto, vai. 
Qual foy fenaó o Rey , que foy terceiro 
Do nome doBauftifta em Portugal* 
A quem celebre o mundo por primeiro 
Em fàbio » em piedoíb , em liberal , 
Emparo do humano * e do divino 
Dê fama cá» no Ceo de gloria digno. 

Por onde naó fe deve d'cftranhàr 
Se com eftylo novo, e defufado 
Quis Aia Mageftade tanto honrar 
A quem ja tinha o fogro tanto honrado»' 
Pois como Tabedor • foubeefíimar 
Hum varaó de tal Rey taó eílimado* 
Que delle fiou fempre feus conceitos 
Criado (como dizem) feus a peitos. 
Tanto que do keal alto confpeito 
Defpedido ft vio , fem dilação 
Co d'Alva , e ác Bondiafoy queíto 
A comprir a fegunda obrigação ; 
Dando claro fina) o íeu afpeito , 
E o goíío que mòftraj^a , com razflp , 
Defçr , alem de fç^bero recebia^.»,, 
A feu contèntapaento refpondidq. 

Chegando aíÇ l çónt J étue»eacómpaol»do 
*A caí* da Raiada, ,ein ipeyo dçlles, 

u • •/ * D* 
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De fora o rcccbco , por fcu mandado 
O feu Mordomo mór Marquez dos Vellet \ 
A qual eftava em pe* num rico eftrado 
Rodeada de Damas , ond'Apelles 
Olhando de qualquer a fermofura , 
Retratara de Vénus a figura. 

Quiz-lhe bejar a maõ , na6 lha quit dar 
Nem menos quiz ò&mais tal confcntir 9 
Antes o fez erguer , com sinclinar « 
£ com alegre rofto o fez cobrir. 
Outra carta lhe deo , com lhe falhr 
Palavras, qu'ella fó podia ouvir , 
£ pofto que mais altas que podia 
Ouvir , quem a tal tempo tanto via ff 

Rcfpiarwkcia aili qual pura Eftrclla » 
O Príncipe fcu filho tenra planta. 
Que de poder formar coufa taõ bclla 
A Afirma a Natureza que s'efpanta. 
Em vez de dar a maõ fugio co'ella 
Com tamanho repoufo- , e graça tanta 
Que podia caber tal ^gravidade 
Em mais annos que cinco annos d*ldadc$ 

Mas que direy da luz que derramava 
A Infanta Ifabel , que alli fomente ; 
A' maõ direita da Madrafta eftava» 
Eftando a mais moça entaó doente r 
A fora a formofura que mpftrava 
No bello gefto fcu resplandecente 9 
Moftravaô as maia graças . qu'em fi tlnh* 
Que o Ceo a dera cá pêra Rainha. 

Vendo eila o Embaixador pofto diante 
Que lhe pedia a maõ , cora doce modo 
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Atras t retirou a bella Infante • 
Jttfrvendeayrofamente o corpo iodo ; \ 
Toroou clle á Rainha ao meícno irjíland 
A quem fez (pojr comprir de todo cm to 
Dctpedjado-íc delia . huma miíura. 
Elqueceraó-lheas Damas por ventura t 

'..A todafll com graõ tcoto. em £é volvendo 
O, dcgócoí guardou ,. como devi» , , 
Elias pqc náõ ficar tifo dtvendo . . 
Pagarão com brandura ♦ e corteíia; 
Dalli fem tempo, algum hir entretendo. 
Que o mcfmo tempo roais naó coníêntia , 
Foy vi fitar os Príncipes Irmaós 
Filhos 4© Ernperadot Roy dos Roma os 

Q$ qaaes por fer razaó que deito conte, ' 
A mbos,de verde claro íè veftiaõ , 
SinaLáe frequentar o valle , e o monte . 
Como tarde , e manhaa ferapre faziad» 
Moços de gentil arte . alegre fronte*. 
Onde fcrrqofa partes floreciaó, 
Ornando d'alto enluto a gentileza ♦ 
IjKie engrandecia mais fua grandeza. 

A' porta da íua camará ambos vieraõ 
A reccjbclo > quando entrar o viraõ . 
Tal foy .a honra alli que lhe fizeraó 
Que te! «11c fecobrir naó fe cobrirão: 
Depois que hú pouco em pé s entrettveraõ 
Co a mefrp* cerimonia s eipedtraâ, 
Metendo «'quem tal yio eftranho cípanto 
Tamanha cortefia cm valor tanto. 
: Depois que tudo ifto aííi paflou . 
O «raktofo Alcáçova Carneiro 

•.í * Afl - 
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Antes de fe tornar na cafa entrou 
Onde levado fora de primeiro , 
Alli ço Duque d'Alva praticou, 
Sem antr'e!les aver algum terceiro. 
Alli fez outro tanto co Marquez. 
Co Conde de Bondia omefmo fez. 

£ logo , pofeque ja Febo nos braçof 
Da branda Thetis defearifar queria , 
Tomando cada vez mores efpaços 
A fombra,quc dos montes ia cabia» 
De todos s eípedio fora dos paços • 
Té onde lhe fizeraõ companhia 
Deixando de feu nome num nome qual 
Será louvor eterno a Portugal. 

£ quando ja no Ceo Diana bella 
lumiofo rofto defcobrira 
Deixando o bofqueatraz, deixando aquella 
Magcftaderea!, que tanto admira, 
A Sçgovia chegou , defeançou ncila : 
Onde também defeance aminha lyra • 
Porque depois melhor encordeada . 
Poda cantar o fim defta Jornada. 

CARTA XXXIIL 

Ao Lecenccado Joaó Pimenta meu 
íòbrinho. 

^ Erthorfobrinho , eôe fi Iene io voflTo. 
O Se fe quebra com werfos, provar quero* 
Que compro ias bcmfeyq ja naôpofto. 
De foi . em foi * de lua , em lua eípero 
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K inda que d'anno cm anno tabèra diga, 
Pouco do certo ponto deftempero. 

Qual lCy . ou qual razaõ \os deíbbríga 
Da ley da Natureza i qual enleo f 
Por ventura o Ceo quer que fè naó figa f 

Tanto vos fumergiftes no Letheo 

Que de muy fracas ja voltas lembranças 
Efporas haó mifter , naó duro freo. 

As promeíTas.quc tem leves mudanças, 
Sa<1«voto* em naufrágio prometidos, 
Que depois mal fe cumpre nas bonanças 

Que fejaó outros homens eíquecidos 
De aunv ; pouco me dá , de vos o finto 
De vos, que foisfenhor doutros fen tidos 

Contentardes defeuidos naó con finto , 
Porque aíTt ireis criando taõ grão bojo 

. . Que riaó íc abrangerá <:ô qualquer finto. 

Pourvos-hides logrando do deipojo 
Dàs ovelhas qu'eftaõ á vofla conta , 
Vigiai naó.lhe faça o lobo nojo. 

^y^r t^r«u tal fambrança por afronta; 
Mas cu iço oquerazmeflredcfgrima, 
Que para dar na maõ á viria aponta. 

Kaó vos pinto a figura dcfte enima » 
Porque figuras ja vos faó mais claras. 
Que no frefeo veráó agoas do Lymá. 

Ufaó os que guerreaâ d'almenaras» 
Para de longe dar á gente avifo , 
Queponfaa cm cobro ás fuás coufas cara» 

Em vafo cryftallino, puro, e lifo 
Parece mal qualquer pequeno argueiro 
Que no Jc barro fica fendo rifo. 

Ario- 
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ArioRo os íèusveríbs d'hum oleiro 
Mal cantados ouvindo • e. vendo cruas 
As panei las , qu'enxuga va ao foalheiro, 

Pifou- lhas todas huma vez ♦ e duas ; 
Dizendo: Pois me damnas obras minhas 
Na6 t'efpantes de mim , fe dano as tuas 

Às ervas amargofas tem mezinhas ; 
As aves , que ieguraj» viver querem . 
Naó oonverfaõ rapofas , nem foinhas. 

Em fim voíTos defcuidòs íè moderem ; 
Pai mais de vós a efte voílb hofpicio, ' 
Onde í abe is que todos bem vos querem. 

Naó de is d'ingratidaó mais claro indicio 
.. Que negar n aõ íè pôde íer cam in ho , 
. Que cerra a porta a novo b e neficio» 

Hldgs • c vindes d*antre Douro , e Minho , 
Que vos cuíla mandarme hii fó recado 1 
Come voíTos lacões , gaftavos linho 1 

Agora que me dou por revingado 
£m vos dar com amor efta fraterna. 
Que fem amor naó fora taó oufado,/ 

Vos pergunto em que modo íc goverrt* 
A voífa oppofiçaó , c porqu cfpcra • 
Se cuidaõ íer finita . ou fer eterna. 

No que fe naõ deíata , ja poderá 
"Cortar-fe com razaõ , e s'*fíi fora 
Caufa de más fu fpeitas , naó nos der*» 

Mas pois tudo tem nm . tudo tem l)ora 
Da voíía inda naó vir , naó vos queixeis 
Sofrei , cqmo fizeftes ategora t " 

Pergunto mais ( fe em Mufas entendei* 
fíeflç tempo que dais a voíía Igreja ) 
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Por cjtfavarò me fòis do que cfcievdsi 

Q« e pois oleio , e lugar h vos íohcja ; 
O* ver os que formardes, bem formada' 
Quem quereis võs,q cõ mor godo os veji; 

Oi olmos com as parras abraçados, 

Os 'egos , que por baixo vaõ correndo. 
Os campos d'alvas* flores matizados; 

O gado , que da relva anda pafeendo • 
A fonte de fombria ja mufgoia , 
À Rolla qncem ramo {eco cila gemendo. 

Tudo iflo lá na fclva faudofa' 
Vos move a poetar ; c íbbrc tudo 
A voíTa branda vea copiofa. 

E fofreíe comigo Terdes mudo i 

fíh n;;o . fallaunt ja , pçt <ju algum di» 
Naõ me \ejais convofco carrancudo. 

Eternamente de vós me queixaria ^ 
Sc proíongaífeis efte ef quecimento » 
Que por vontade entaó lei que feria. 

JVlasiiaõ ic abaixa hum alto penfaroe/tto 
A dar càufa de pena , a que nv dardeje 
Por farigue , c porántoV contentamento. 

Dizeime ( quV o berri fcmbran os deve ) 
Naõ ficafles de vrr ter humas ferias 
Com quem eftas palavras vos efcrcvcr 

Mas naõ tornemos a picar artérias, 
Porque naõ vos pareça fer defeito, 
Hindo* tratando ja : 'doutras matérias. 

Dizeime «'cftao hidhem i laço eftreito* 
Do, feu ranço? ant!go\ a fogra , e a non 
Ou íc fizeílcsniílo algum proveito i 

Dizeime , quem do meu k logra agora 

Sem 
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^JJèm que tenha de mim nenhuconfetiiò: 
F fe reftituilo melhor fora f 
[ ^Çue vos juro que pajmo , e cílou fufpenfo 
D«írver que naó ha ver. que tudo fabe 
- Quem fabç medir tudo, fendo immcnfo. 
I Colhei o fruito alheo em razaõ cabe . 

Sem dilíb o próprio dono fer contente f 
! Pairemos adiante , ifto s'acabe. 
Difceime s'achais ia da nolfa gente » 

Que fe lembre , fe vivo, fe naó quando 
Interefle , ou trabalho vc prefente. 
Inda fora mais coufas. pregimtando 
Senaõ fora dar moftras d'ouciofx> , 
Mas fó com duas a conta hirei cerrando* 
Daime novas do Lyma faudofo ; 

£ mai< daquella , q ie lhe foy vizinha» 
De cuja vifta vivo dcfejofo. 
| Ella faiba de vós a tenção minha : 
Elle ícmprcfermofofigaa^ia * 
Com tal brandura , qual jpara.mi tinha ,» 
' Quando porSylviafofpiriainpavIa* 

FIM, 
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